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1. Introdução 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS) é uma organização não-governamental dedicada à 

prestação de serviços de saúde e apoio social desde a sua fundação, em 1500. 

Atualmente os serviços prestados inscrevem-se nos âmbitos da infância e juventude, da anciania e da 

saúde (Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção). 

Simultaneamente, a SCMS apoia indivíduos e famílias em geral, designadamente os que se encontram 

em situação de pobreza e/ou exclusão social, através da equipa de acompanhamento de beneficiários 

de Rendimento Social de Inserção e do Centro de Acolhimento e Atendimento Social. 

Neste âmbito (Família e Comunidade) e disponibilizamos um conjunto de serviços complementares: 

Cantina Social, Banco de Roupas, Serviço de Balneário Social, Banco de Ajudas Técnicas/Produtos de 

Apoio, Banco de Equipamentos Domésticos e Ginásio Social. De referir a Oficina de Encadernação, 

aberta à Comunidade em geral, a Universidade de Terceira Idade de Santarém, cuja gestão é partilhada 

com a Autarquia e a União de Freguesias da Cidade de Santarém e ainda o Centro de Apoio a Peregrinos 

que faz parte do Roteiro Nacional de Peregrinos. 

A SCMS é considerada uma das principais entidades empregadoras do Concelho: 254 trabalhadores e 

cerca de 60 voluntários que contribuem diariamente para a prossecução da Missão e Visão. 

Ainda é objetivo da SCMS manter o processo e aprendizagem e partilhá-lo com os membros da 

comunidade, outros prestadores de serviços e/ou entidades, no sentido de dotá-los de (novos) 

conhecimentos e competências que possam contribuir positivamente para a segurança, bem-estar e 

qualidade de vida da comunidade de Santarém. 

O Relatório de Atividades de 2016 é um instrumento de divulgação das atividades e do trabalho 

realizado. 

Este relatório tem plasmado o resultado da concretização das atividades desenvolvidas no ano de 

2016. 
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2. Caraterização da Instituição 

2.1. Organograma  

 

2.2. Missão 

Agir concertada e integradamente na comunidade que a envolve, melhorando as condições de vida da 

sua população, prestando, criando e desenvolvendo serviços nas áreas social e da saúde adequados as 

necessidades das pessoas/indivíduos e promovendo a solidariedade, a qualidade de vida e a dignidade 

humana. 

2.3. Visão 

Ser uma instituição de referência pela qualidade nas áreas social e da saúde a nível local, nacional e 

transnacional. 

2.4. Valores 

Os Valores institucionais que regem a atividade desenvolvida pela SCMS são: 

 Justiça; 

 Ética; 

 Solidariedade; 
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 Equidade; 

 Qualidade. 

2.5. Políticas Institucionais 

2.5.1. Política da Qualidade 

A SCMS define a sua Politica de Qualidade, comprometendo-se a melhorar continuamente e respeitar 

os seguintes princípios: 

 Garantir a qualidade de vida e a satisfação dos intervenientes. 

 Promover e Valorizar o trabalho em equipa / rede incentivando a participação de todos os 

intervenientes. 

 Incentivar a participação e autodeterminação dos clientes/utentes. 

 Garantir a implementação de um sistema de formação e desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

 Assegurar o cumprimento dos requisitos legais em vigor e outros referenciais aplicáveis. 

 Implementar e fazer cumprir o Sistema de Gestão da Qualidade. 

2.5.2. Política de Ética 

Define-se, Ética na SCMS, como um conjunto de normas e padrões de comportamento a observar no 

âmbito do desempenho profissional. A instituição definiu uma política de ética que integra os seguintes 

estratégias orientadoras: 

 Respeitar os valores da Instituição e promover uma cultura orientada para a igualdade de 

oportunidades; 

 Promover um bom ambiente de trabalho, fomentando a responsabilidade, o profissionalismo 

e a honestidade; 

 Incentivar o cumprimento das normas legais em vigor e dos regulamentos aplicáveis à 

atividade Institucional; 

 Fomentar a Responsabilidade Social junto da comunidade evidenciando a ética e o respeito 

pelos direitos humanos. 

2.5.3. Política da Participação e Envolvimento 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém promove a participação ativa e o envolvimento de todas as 

partes interessadas (clientes/utentes; famílias; colaboradores; fornecedores; parceiros; entidades 

financiadoras e Comunidade), tendo como base os objetivos seguintes: 

 Estimular a participação dos clientes/utentes e/ou familiares na definição, execução e 

avaliação dos Planos Individuais. 
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 Promover a autonomia estimulando os clientes/utentes à participação nas atividades e rotinas 

da vida diária. 

 Estimular o envolvimento e a participação das partes interessadas nas atividades da Instituição 

(internas e/ou na Comunidade). 

 Promover a satisfação das partes interessadas, face à qualidade dos serviços prestados. 

 Promover a existência de instrumentos para a apresentação de sugestões de melhoria. 

 Incentivar a colaboração das partes interessadas na promoção da vida institucional. 

3. Áreas de Intervenção 

3.1. Equipa da Qualidade 

 

O processo de certificação encontra-se em fase de implementação, pelo que no decorrer do ano de 

2016, foram elaborados novos documentos e foram feitas revisões aos procedimentos e aos impressos 

já aprovados, num processo de melhoria continua. 

É elaborado semestralmente um relatório de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade referente à 

área da anciania. 

Também é elaborado bimestralmente um relatório de progresso, com o objetivo de informar a Mesa 

Administrativa do estado atual dos trabalhos desenvolvidos pela Equipa da Qualidade, em 

conformidade com o despacho produzido pela Mesa Administrativa. 

No decorrer do ano de 2016 foram realizadas auditorias internas à área da anciania, constatando-se 9 

não conformidade e 2 ações de melhoria. 

Foram disponibilizados e tratados os questionários de avaliação da satisfação dos Clientes/Utentes, 

Familiares, Trabalhadores, Voluntários e Parceiros. Os resultados (relatórios) encontram-se para 

consulta no site da Instituição. 

Foi efetuado o tratamento das reclamações, sugestões e elogios de acordo com o procedimento 

interno da Instituição. Foram recebidas 3 reclamações, 2 sugestão e 13 elogios. 

É de salientar que também houve algumas reclamações informais, nomeadamente no Lar dos Rapazes, 

relativas à alimentação, estas reclamações foram alvo de análise e discussão com a nutricionista da 

Misericórdia. 

3.2. Área da Infância e Juventude 

3.2.1. Creche “Os Amiguinhos” 

 

Caraterização do Serviço 

Caraterização da Resposta Social 
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A Creche “Os Amiguinhos” e uma Resposta Social da Área da Infância da Santa Casa da Misericórdia 

de Santarém. 

A Creche tem um Acordo de Cooperação que abrange 49 clientes/utentes, tendo a frequência de 52 

clientes/utentes no presente ano letivo. 

A Creche “Os Amiguinhos” e dirigida por um(a) Técnico(a) Superior, licenciado(a) numa das áreas 

permitidas por lei para ocupar funções de direção de um serviço de Creche. O serviço e prestado por 

profissionais, com formação específica, sob orientação e supervisão da Direção Técnica do 

Estabelecimento. Cada sala tem uma Educadora de Infância e uma Ajudante de Ação Educativa, exceto 

a sala de Berçário que tem o apoio da Educadora de Infância da sala de 1 ano e permanentemente 

duas Ajudantes de Ação Educativa. As Trabalhadoras de Serviços Gerais são comuns às duas Respostas. 

As atividades e serviços desenvolvidos no estabelecimento pautam-se pelas seguintes regras: 

 Modelo Curricular Utilizado: 

a) No âmbito do trabalho pedagógico e educativo, desenvolvemos as nossas práticas tendo por 

base a Metodologia High-Scope.  

b) O Modelo High-Scope e uma abordagem aberta de teorias do desenvolvimento que se baseia 

no desenvolvimento natural da criança. Este Currículo, baseado nas ideias de Piaget sobre o 

desenvolvimento infantil, considera a criança como aprendiz ativo que aprende melhor a partir 

de atividades que ela própria planeia, descobre e reflete. Privilegiamos desta forma a 

autonomia da cada criança, respeitando as suas necessidades e individualidade. 

 Atividades Desenvolvidas: 

c) As atividades com os clientes/utentes são previamente programadas tendo em atenção a sua 

idade, nível de desenvolvimento, e realidade sociocultural do meio em que se inserem, e estão 

de acordo com o programa pedagógico definido anualmente, sujeito: 

 A avaliações periódicas; (Regulamento Interno) 

 Acordo de Cooperação; (Regulamento Interno) 

 Capacidade total da Resposta Social; (Regulamento Interno) 

 Horário de Funcionamento; (Regulamento Interno) 

 Equipa de Trabalho; (Regulamento Interno) 

 Serviços Prestados. (Regulamento Interno) 

d) As atividades diárias assegurarão as necessidades tísicas, afetivas e cognitivas do 

cliente/utente, nomeadamente, no que respeita a sua segurança física e emocional, 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 10 de 269 

01 15/03/2017 
 

alimentação, repouso, cuidados preventivos de saúde, higiene e conforto, estimulação 

sensoriomotora, social e intelectual, e atividades lúdicas. 

A Creche funciona de segunda-feira a sexta-feira das 07h45m às 19h00m durante os dias úteis, à 

exceção de uma semana em agosto, para desinfeção das instalações. 

 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição por Idade/Sexo 

 

 

Gráfico 2 – Distribuição por Residência 
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Gráfico 3 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes 

 

 
Gráfico 4 – Processos Anulados por Motivo 

 

Planos Individuais 

PI(s) N.º de PI(s) 

N.º de PI(S) realizados 52 

N.º de PI(S) revistos 52 

N.º de PI(S) avaliados 52 

N.º de PI(S) alterados 52 

N.º de Famílias envolvidas 50 

Tabela 1 – Planos Individuais 

3.2.2. Estabelecimento de Educação Pré-Escolar “Os Amiguinhos” 

 

O Pré-Escolar “Os Amiguinhos” e uma Resposta Social da Área da Infância. 
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O serviço e prestado por profissionais, com formação específica, sob orientação e supervisão do(a) 

Coordenador(a) Pedagógico(a) do Estabelecimento. 

O quadro de pessoal é estabelecido de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços, observando 

os seguintes requisitos: 

 Possuir formação necessária e adequada a realização das funções que desempenha no 

conjunto dos serviços prestados; 

 Ter conhecimentos que garantam uma intervenção adequada em situações específicas; 

 Dispor de capacidade de comunicação e fácil relacionamento que lhe permita adotar uma 

atitude de escuta e observação quanto às necessidades do cliente/utente; 

 Ter capacidade de prestar as informações necessárias e ajustadas ao plano de cuidados do 

cliente/utente; 

 Ter elevado sentido de responsabilidade e capacidade para autoavaliação. 

As salas de 3, 4 e 5 anos são orientadas cada uma por uma Educadora de Infância e por 3 Ajudantes de 

Ação Educativa. 

As atividades e serviços desenvolvidos no estabelecimento pautam-se pelas seguintes regras: 

1. Modelo Curricular Utilizado: 

O nosso Projeto Educativo assenta na promoção de autonomia e na aprendizagem ativa da criança. A 

intencionalidade do processo educativo que caracteriza a intervenção do educador passa por 

diferentes etapas interligadas que se vão sucedendo e aprofundando: 

Observação 

 

Segundo as metodologias que utilizamos no dia-a-dia com as nossas crianças, esta é a 
componente fundamental do processo educativo. 
Observar cada criança e o grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e 
dificuldades. 
Recolher informação sobre o contexto familiar e cultural. 
O conhecimento da criança e da sua evolução constitui o fundamento da diferenciação 
pedagógica que parte do que ela sabe e é capaz de fazer. 
Este conhecimento pressupõe produtos das crianças, diferentes formas de registo, 
reconhecimento do meio, da família, etc. 
A observação é a base do Planeamento e da Avaliação, constituindo o mais válido suporte 
da intencionalidade educativa. 

Planificação 

 

Planear o processo educativo, a partir do que o Educador conhece é condição para 
proporcionar um ambiente estimulante de desenvolvimento que promove 
aprendizagens significativas e diversificadas. 
Implica a reflexão sobre as suas intenções educativas e as formas de as adequar ao grupo. 
Permite a previsão e a organização de recursos. 
Permite a articulação entre as diversas áreas de conteúdo. 
Permite um processo de partilha e interação do grupo facilitador da aprendizagem e do 
desenvolvimento. 

Acão 

 

Concretizar na ação as intenções educativas, envolvendo quer o grupo quer a 
comunidade (pais, famílias, técnicos auxiliares, outros docentes, etc.) é uma forma de 
alargar as interações das crianças e enriquecer o processo educativo. 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 13 de 269 

01 15/03/2017 
 

Avaliação Avaliar o processo é tomar consciência da ação para a adequar e estabelecer a progressão 
das aprendizagens, bem como para melhorar os aspetos organizativos e os recursos. 

Comunicação 

 

O conhecimento que advém do desenvolvimento global da criança é enriquecido pela 
partilha com todos os outros adultos que dividem as responsabilidades. 
A troca de opiniões fornece indicações importantes para a educação da criança. 
A apresentação do trabalho desenvolvido permite um feedback interativo. 

Articulação 

 

É fundamental que o Educador assegure e promova a continuidade educativa e a 
transição para a escolaridade obrigatória. 
É também função do Educador proporcionar condições para a aprendizagem com 
sucesso na fase seguinte, nomeadamente através da colaboração com as famílias e com 
os docentes consequentes. 

Quadro 1 – Modelo Curricular 

2. Atividades Desenvolvidas: 

As atividades com os clientes/utentes são previamente programadas tendo em atenção a sua idade, 

nível de desenvolvimento e realidade sociocultural do meio em que se insere, e estão de acordo com 

o programa pedagógico definido anualmente, sujeito a avaliações periódicas. 

As atividades diárias asseguram as necessidades físicas, afetivas e cognitivas do cliente/utente, 

nomeadamente, no que respeita a sua segurança física e emocional, alimentação, repouso, cuidados 

preventivos de saúde, higiene e conforto, estimulação sensoriomotora, social e intelectual, e ainda 

atividades lúdicas. 

 

 

 
Gráfico 5 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Idade/Sexo – Pré-Escolar “Os Amiguinhos” 
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Gráfico 6 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Residência 

 

 
Gráfico 7 – Entadas e Saídas de Clientes/Utentes – Pré-Escolar “Os Amiguinhos” 

3.2.3. Centro de Atividades de Tempos Livres “Quinta do Boail” 

 

O Centro de Atividades de Tempos Livres – Quinta do Boial é uma resposta social na área da infância 

da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, vocacionado para o apoio à família e à criança. Destina-se 

à ocupação dos tempos não letivos, proporcionando atividades de lazer a crianças a partir dos 6 anos 

de idade (ou a partir dos 5 anos de idade se a criança se encontrar a frequentar o Ensino Básico), 

desenvolvendo-se através de diferentes modelos de intervenção, nomeadamente: 

acompanhamento/inserção; prática de atividades específicas e multiactividades. 

Esta resposta social tem um Acordo de Cooperação que foi estabelecido entre a SCMS e a Segurança 

Social que abrange 13 clientes/utentes, ainda que a capacidade total do CATL “Quinta do Boial” seja 

de 50 clientes/utentes. 

O horário de funcionamento é de segunda-feira a sexta-feira das 8h30m às 19h00m durante os dias 

úteis, todo o ano. A entrada das crianças pode ser feita a partir das 8h30m, tendo em consideração o 
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seu horário escolar. O horário estabelecido para refeições no CATL é o seguinte: Almoço das 12h30m 

às 14h00m e o Lanche das 15h00m às 16h30m. 

A Equipa de Trabalho é composta por 3 pessoas: 1 Educadora Social e 2 Trabalhadoras de Serviços 

Gerais. 

O CATL – “Quinta do Boial” tem condições para prestar os seguintes serviços: 

a) Cuidados adequados à satisfação das necessidades das crianças; 

b) Nutrição e alimentação adequada, qualitativa e quantitativamente, à idade da criança, 

sem prejuízo de dietas especiais em caso de prescrição médica (Almoço e Lanche); 

c) Atendimento individualizado, de acordo com as necessidades e competências das 

crianças; 

d) Apoio às atividades de consolidação curricular (apoio na execução dos Trabalhos de Casa); 

e) Disponibilidade de informação, à família, sobre o funcionamento do CATL e 

desenvolvimento da criança. 

No entanto, o CATL – “Quinta do Boial” pode, ainda assegurar outros serviços, designadamente: 

a) Atividades de animação (atividades de expressão plástica, corporal, musical e 

dramática; ateliês de culinária, bijutaria e de ciência; jogos e outras brincadeiras 

adequadas à idade da criança); 

b) Transporte escolar; 

c) Desenvolvimento de outras atividades em conjunto com outros serviços e respostas 

sociais da SCMS. 

Pontualmente, o espaço físico da “Quinta do Boial” pode ser arrendado para a realização de eventos 

(festas de aniversário, jantares, entre outros), com ou sem animação infantil. Estes eventos geralmente 

ocorrem aos fins-de-semana fora do horário de funcionamento do CATL. Durante o ano 2016 

realizaram-se 15 eventos. 

 

Ao longo do ano 2016 o CATL – “Quinta do Boial” contou com um total de 25 candidaturas. Contudo, 

algumas crianças apenas frequentaram esta valência nos períodos de férias escolares, sendo que a 

média de crianças na maior parte dos meses do ano foi de 15. Desde o início do ano letivo 2016/2017 

o número de clientes/utentes tem-se mantido nos 13.  

No grupo de crianças existem 3 com Necessidades Educativas Especiais. 
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Os gráficos que se seguem ilustram as características do grupo de clientes/utentes, nomeadamente: 

sexo, idade, residência e funções do corpo ao longo do ano 2016. 

 

 
Gráfico 8 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Sexo – CATL – “Quinta do Boial” 

Como demonstra o gráfico apresentado, a maioria dos clientes/utentes são do sexo masculino (14). 

 

 

Gráfico 9 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Idade/Sexo – CATL – “Quinta do Boial” 

Analisando o gráfico anterior, constatamos que se destacam as crianças com 9 anos de idade (6 

crianças). De seguida surgem as crianças com 7 anos (5 crianças). 

 

 
Gráfico 10 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Residência – CATL – “Quinta do Boial” 
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A maioria dos clientes/utentes do CATL “Quinta do Boial” reside na União de Freguesias da Cidade de 

Santarém, que engloba São Nicolau, São Salvador e Marvila, sendo esta última a zona onde se 

concentra o maior número de crianças. 

 

 
Gráfico 11 – Entradas e Saídas dos Clientes/Utentes – CATL – “Quinta do Boial” 

Analisando o gráfico: “Entradas e Saídas” verificamos a ausência de crianças em lista de espera. Neste 

gráfico destaca-se claramente o número de candidaturas (25), seguido do número total de 

manutenção de frequência (15). Tanto o número de saídas ao longo do ano como o número total de 

admissões e saídas em férias são iguais (6). 

 

 
Gráfico 12 – Processos Anulados por Motivo – CATL – “Quinta do Boial” 

O gráfico anterior mostra os motivos que conduziram à saída dos clientes/utentes do CATL “Quinta do 

Boial” durante o ano de 2016. Destacam-se os casos de crianças que apenas frequentaram o CATL em 

período de férias (6 crianças). Duas crianças mudaram de residência, uma atingiu o limite de idade 

para frequentar o CATL e três desistiram sem apresentar qualquer justificação. 
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Gráfico 13 – Tempo de Permanência na Resposta Social 

No gráfico anterior destaca-se claramente a categoria dos >=0 e <1 mês, na qual incluímos as crianças 

que frequentam o CATL apenas durante o período de interrupções letivas. De seguida aparecem as 

categorias de > = 1 ano e < 2 anos e > = 2 a < 3 anos que representam a maior parte das crianças que 

se encontram em manutenção de frequência. O número de crianças apresentado nas categorias >= 

6m e < 1 ano e >=3 m e < 6 m corresponde às entradas mais recentes. 

 

 
Gráfico 14 – Problemas nas Funções do Corpo – CATL – “Quinta do Boial” 
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Analisando o gráfico acima é possível constatar que a maioria das crianças que frequentam o CATL não 

apresenta problemas nas funções do corpo, exceto as crianças como Necessidades Educativas 

Especiais. 

 

 
Gráfico 15 – Planos Individuais – CATL – “Quinta dio Boial” 

De todos os Planos Individuais foram revistos 3 que dizem respeito às crianças com Necessidades 

Educativas Especiais, tendo-se verificado a considerado pertinente a alteração de um deles. 

3.2.4. Centro de Acolhimento Temporário “Primeiro Passo” 

 

O CAT 1º Passo é uma resposta social da Misericórdia de Santarém e consiste na colocação da criança, 

através da aplicação de uma medida de promoção e proteção, aos cuidados da Instituição que dispõe 

de instalações e equipamento de acolhimento urgente e temporário e de uma equipa técnica que lhes 

garante os cuidados adequados às suas necessidades e lhes proporciona a sua educação, bem-estar e 

desenvolvimento integral. 

O CAT 1º Passo tem capacidade para o acolhimento de 12 crianças, número abrangido pelo Acordo de 

Cooperação estabelecido com a Santa Casa da Misericórdia de Santarém e a Segurança Social. 

O CAT 1º Passo tem capacidade para o acolhimento de 12 crianças com idades compreendidas entre 

os zero e os dez anos de idade.  

A resposta social funciona 24 horas por dia durante todos os dias do ano.  

O serviço é prestado por profissionais com formação específica, sob orientação e supervisão da Direção 

Técnica do Estabelecimento.  

A equipa técnica deve ser constituída por uma equipa multidisciplinar, da qual fazem parte um técnico 

de educação Social/animação Sociocultural, um psicólogo e uma diretora técnica. O quadro de pessoal 
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é estabelecido de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços, sendo constituído por 9 

ajudantes de ação educativa. No período em avaliação a vaga de psicólogo encontra-se por preencher. 

O CAT 1º Passo tem condições para prestar os seguintes serviços: 

a) Cuidados adequados à satisfação das necessidades das crianças; 

b) Nutrição e alimentação adequada, qualitativa e quantitativamente, à idade da criança, sem 

prejuízo de dietas especiais em caso de prescrição médica; 

c) Atendimento individualizado, de acordo com as necessidades e competências das crianças; 

d) Apoio às atividades de consolidação curricular; 

e) Disponibilização de informação às crianças e famílias sobre o funcionamento do CAT; 

f) Disponibilização de informação à entidade promotora do acolhimento e à família, quando 

permitido pelo acordo de promoção e proteção ou decisão judicial, sobre o desenvolvimento 

da criança; 

g) Transporte; 

h) Desenvolvimento de outras atividades em conjunto com outros serviços e respostas 

sociais/valências da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 

 

 

O Centro de Acolhimento Temporário 1º Passo acolheu crianças em risco de ambos os sexos, no 

período de Janeiro a Dezembro de 2016, houve um equilíbrio quanto à sua distribuição por sexo, ou 

seja, num universo de 14 crianças em avaliação no período acima referido, 8 são rapazes e 6 são 

raparigas, como podemos constatar pelo gráfico abaixo. 

 
Gráfico 16 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Sexo – CAT – 1.º Passo 
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No que diz respeito às idades das crianças acolhidas podemos verificar pelo gráfico seguinte que do 

universo de 14 crianças, dez tem idades acima dos 6 anos de idade, o que significa que estamos perante 

crianças que se encontram na escolaridade obrigatória, que frequentam as escolas da comunidade, a 

saber: Escola Básica do Pereiro, cinco alunos, Escola Básica dos Combatentes, dois alunos, Escola Básica 

dos Leões, um aluno, Escola Básica do Sacapeito, um aluno e Escola Básica do 2º Ciclo Mem Ramires, 

um aluno. No grupo das crianças com menos de 6 anos as raparigas assumem a maioria, existindo 

apenas um rapaz, no grupo de crianças mais velhas existem sete rapazes e três raparigas. 

Contrastando com a tendência acima referida, uma das crianças acolhidas à data da sua admissão tinha 

apenas 3 dias, tendo sido encaminhada diretamente da maternidade do Hospital de Santarém para o 

CAT 1º Passo, e uma outra atualmente com 1 ano de idade, foi admitida na resposta social com 2 

meses, após alta clinica do Hospital. Estas crianças pela precocidade do seu acolhimento apresentam 

cuidados acrescidos, nomeadamente do ponto de vista da saúde, assim como preocupação 

relativamente ao estabelecimento de uma relação de vinculação com uma figura cuidadora.  

 
Gráfico 17 – Distribuição por Idade/Sexo – CAT – 1.º Passo 

 

As crianças acolhidas no Centro de Acolhimento são provenientes de diferentes concelhos do distrito 

de Santarém.  

Quanto mais próxima for a área de residência das famílias, mais fácil será o seu acesso à Instituição, 

facilitando a sua deslocação para visitas mais regulares às crianças, o que permitirá aos técnicos um 

diagnóstico mais célere, nomeadamente em relação à dinâmica familiar e à qualidade do vinculo que 

a família estabelece com a criança, definindo assim estratégias e metas para a intervenção a 

desenvolver junto dos diferentes elementos da família e da criança acolhida. 
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Gráfico 18 – Distribuição de Clientes/Utentes por Residência 

 

Após a admissão de cada criança no CAT 1º Passo é efetuado um diagnóstico/avaliação da dinâmica 

familiar e da relação existente entre a criança e os familiares, sendo definido o projeto de vida da 

criança de acordo com essa avaliação. 

 Durante o ano de 2016 foram admitidas três crianças e foram desvinculadas duas crianças. 

 
Gráfico 19 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes – CAT – 1.º Passo 

 

O encaminhamento das crianças acolhidas no CAT 1º Passo, depois da definição dos seus projetos de 

vida pode passar pelo retorno da criança ao agregado familiar de origem (família nuclear ou alargada), 

pela integração da criança em família adotiva ou se nenhum destes projetos for possível pelo 

acolhimento prolongado.  

Relativamente às duas saídas ocorridas em 2016, uma das crianças regressou à família, após 7 meses 

de acolhimento. Esta criança foi admitida no CAT com apenas 3 dias de idade, saindo diretamente da 

maternidade. Após ter alta clinica não foi autorizada a sua saída com a mãe, por se considerar que esta 

não reunia condições para prestar os cuidados necessários à filha, simultaneamente decorria processo 

de averiguação oficiosa da paternidade. Após conclusão deste processo o pai da criança mostrou-se 

disponível para assumir os cuidados à filha tendo a criança sido integrada no seu agregado familiar.  
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A outra criança que saiu do CAT 1º Passo durante o ano de 2015,estava em acolhimento há mais de 

três anos, tendo em Outubro de 2016 transitado para a resposta social Lar dos Rapazes. Esta criança 

está no sistema de acolhimento pela segunda vez, em 2009 à data com 3 anos de idade esteve acolhido 

no CAT 1º Passo, e reentrou no sistema de acolhimento em 2013, como não se perspetiva a sua 

integração no agregado familiar a curto prazo foi efetuada a transição para o Lar de Infância e 

Juventude. 

 
Gráfico 20 – Projetos de Vida – CAT – 1.º Passo 

 

Após a admissão das crianças a equipa técnica do Centro de Acolhimento em cooperação com a 

entidade sinalizadora (Segurança Social, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens ou Tribunal) e a 

família devem proceder à definição do projeto de vida de acordo com o diagnóstico efetuado. Contudo, 

a decisão quanto ao projeto de vida a aplicar à criança cabe apenas a duas entidades, às Comissões de 

Proteção de Crianças e Jovens ou aos Tribunais. 

Na maioria dos casos o período de intervenção ultrapassa os 18 meses, pois quando estamos perante 

situações de retorno à família biológica são necessárias alterações ao nível da dinâmica familiar que 

exigem um período de intervenção prolongado, nos caso de adoção, os processos são morosos dados 

os tempos legais existentes para que todas as partes se possam pronunciar, contabilizando ainda os 

recursos interpostos em 1ª Instância, para os quais é necessário aguardar que o Tribunal da Relação 

se pronuncie sobre o recurso interposto. Os encaminhamentos para acolhimento prolongado 

ultrapassam na maioria dos casos os 18 meses, pois a tentativa inicial é a de integração da criança em 

ambiente familiar, seja ele biológico ou adotivo, só após estas alternativas falharem se equaciona a 

integração em acolhimento prolongado.  

 Pelo gráfico abaixo podemos verificar que das 14 crianças acolhidas na resposta social durante o ano 

de 2016, apenas 4 se encontram em acolhimento há menos de 1 ano.  
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Gráfico 21 – Tempo de Permanência na Resposta Social – CAT – 1.º Passo 

 

Durante o ano de 2016, a maioria das crianças não apresentava problemas nas funções do corpo. 

Existem três crianças com problemas ao nível da visão e duas com problemas ao nível da saúde mental, 

uma delas com diagnóstico de autismo.   

 
Gráfico 22 – Problemas nas Funções do Corpo – CAT – 1.º Passo 
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O Lar dos Rapazes é uma resposta social da Santa Casa da Misericórdia de Santarém e consiste na 
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cuidados da Instituição que dispõe de instalações e equipamento de acolhimento permanente e de 

uma equipa técnica que lhes garante os cuidados adequados às suas necessidades e lhes proporciona 

a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral. 

O Lar dos Rapazes tem Acordo de Cooperação celebrado com a Segurança Social de Santarém para o 

acolhimento dos 12.   

O Lar dos Rapazes tem capacidade para o acolhimento de 12 jovens. 

A resposta social funciona 24 horas por dia durante todos os dias do ano.  

O serviço é prestado por profissionais com formação específica, sob orientação e supervisão da Direção 

Técnica do Estabelecimento.  

A equipa técnica deve ser constituída por uma equipa multidisciplinar, da qual fazem parte um técnico 

de educação Social/animação Sociocultural, um psicólogo e uma diretora técnica. O quadro de pessoal 

é estabelecido de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços, sendo constituído por 4 

ajudantes de ação educativa e por 3 Perfeitos. No período em avaliação a equipa técnica não dispôs 

de psicólogo, uma vez que após a saída em 2015 do psicólogo da resposta social, não foi contratado 

substituto. 

O Lar dos Rapazes tem condições para prestar os seguintes serviços: 

a) Cuidados adequados à satisfação das necessidades das crianças/jovens; 

b) Nutrição e alimentação adequada, qualitativa e quantitativamente, à idade da criança/jovem, 

sem prejuízo de dietas especiais em caso de prescrição médica; 

c) Atendimento individualizado, de acordo com as necessidades e competências das 

crianças/jovens; 

d) Apoio às atividades de consolidação curricular; 

e) Disponibilização de informação às crianças, jovens e famílias sobre o funcionamento do LIJ; 

f) Disponibilização de informação à entidade promotora do acolhimento e à família, quando 

permitido pelo acordo de promoção e proteção ou decisão judicial, sobre o desenvolvimento 

da criança/jovem; 

g) Transporte; 

h) Desenvolvimento de outras atividades em conjunto com outros serviços e respostas 

sociais/valências da Santa Casa da Misericórdia de Santarém.  

 

O Lar dos Rapazes e como a própria designação indica é uma resposta social que acolhe apenas 

Caraterização dos Clientes/Utentes 

Distribuição de Clientes/Utentes por Sexo 
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crianças/jovens do sexo masculino, durante o período em avaliação estamos perante um grupo de 16 

jovens. 

 
Gráfico 23 – Distribuição de Clientes/Utentes por Sexo – Lar dos Rapazes 

 

Os jovens acolhidos no Lar dos Rapazes podem ter idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos de 

idade, e nos casos em que exista prorrogação da medida de promoção e proteção poderão permanecer 

com medida aplicada até aos 21 anos de idade. 

Relativamente ao ano de 2016, a maioria dos jovens em acolhimento tem mais de 15 de idade. Os dois 

jovens mais novos tiveram anteriormente aplicadas medidas de acolhimento de curta duração, mas 

dada a inexistência de condições a curto/médio prazo que permitissem a sua integração em meio 

familiar (biológico ou adotivo), deram entrada no Lar dos Rapazes, tendo transitado ambos do CAT 1º 

Passo para a resposta atual.  

Durante o ano de 2016 tivemos ainda 4 jovens maiores de idade, dois deles já se desvincularam mas 

dois permanecem em acolhimento, tendo um deles sido admitido no decorrer do período de avaliação 

dando entrada no Lar dos Rapazes com 19 anos de idade. 

 

Gráfico 24 – Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo – Lar dos Rapazes 

 

O Lar dos Rapazes acolhe jovens do distrito de Santarém, com prioridade para as crianças/jovens do 

sexo masculino acolhidas no Centro de Acolhimento Temporário 1º Passo da Misericórdia de 
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Santarém, se o projeto de vida destes for o acolhimento de longa duração, tem ainda prioridade na 

admissão os jovens provenientes do concelho de Santarém. Estes critérios de prioridade estão 

definidos no regulamento interno da resposta social. 

Porém existem 2 jovens em acolhimento no Lar dos Rapazes que são provenientes de outros distritos, 

isto está relacionado com o facto de estarmos perante jovens que estão em acolhimento há mais de 7 

anos, altura em que o Lar dos Rapazes acolhia jovens de fora do distrito de Santarém. Posteriormente 

a Segurança Social veio definir que as respostas de acolhimento da infância deviam responder apenas 

para crianças/jovens do seu distrito de origem, no nosso caso, Santarém.  

Esta decisão está relacionada com o facto dos jovens não ficarem deslocados relativamente à sua zona 

de origem, sendo também mais fácil manter os contactos com a família.  

 
Gráfico 25 – Distribuição de Clientes/Utentes por Residência – Lar dos Rapazes 

 

No que diz respeito às entradas e saídas no ano de 2016, o Lar dos Rapazes desvinculou quatro jovens 

e admitiu outros quatro. 

Desde 2013 aquando da revisão efetuada ao Acordo de Cooperação que a gestão de vagas é da 

competência da Segurança Social em articulação com a equipa técnica do Lar dos Rapazes, assim dos 

quatro jovens que deram entrada no Lar dos Rapazes, três foram processos encaminhados pela 

Segurança Social. A outra admissão foi articulada com a equipa da gestão de vagas da Segurança Social 

pois tratou-se da transferência de um jovem do CAT 1º Passo para o Lar dos Rapazes, que deu entrada 

em Outubro de 2016. 
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Gráfico 26 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes – Lar dos Rapazes 

 

No ano de 2016, de acordo com o referido acima o Lar dos Rapazes teve quatro desvinculações. 

Dois jovens foram reintegrados no agregado familiar de origem, um deles ao final de quatro anos de 

acolhimento, com 14 anos de idade que foi integrado no agregado familiar da mãe após um trabalho 

de intervenção junto desta que efetuou um percurso positivo ao nível da aquisição de competências 

que levaram à reintegração do filho no seu seio familiar. O outro jovem tinha 15 anos e foi reintegrado 

na família alargada tendo estado em acolhimento durante 3 meses. 

Os outros dois jovens tinham ambos 18 anos de idade, um deles saiu por sua decisão após completar 

os 18 anos de idade. 

 O outro jovem foi para o Reino Unido frequentar o ensino superior. Este projeto de vida foi 

desenvolvido em cooperação com o jovem e de acordo com a sua preferência/motivação, 

nomeadamente a inscrição no Curso e Faculdade que se encontra a frequentar em Southampton. O 

jovem esteve em acolhimento no Lar dos Rapazes durante 9 anos, antes de ir para o Reino Unido, 

esteve durante 3 meses em processo de autonomização, tendo-lhe sido aplicada por esse período uma 

medida para autonomia de vida. O objetivo foi permitir ao jovem experienciar o viver autonomamente, 

após um período prolongado em acolhimento, antes de o fazer num contexto cultural totalmente 

distinto onde se encontra mais isolado e com menos suporte social/emocional. Desde Setembro que 

está a residir em Southampton, a Instituição mantém contactos frequentes com o jovem que se 

encontra bem adaptado, no presente para além de estudar está a fazer um part-time o que lhe permite 

ter um rendimento para fazer face às suas despesas mensais, nomeadamente com a habitação. Após 

ter efetuado os primeiros exames na faculdade contactou com o Lar dos Rapazes informando que teve 

avaliação positiva em todas as áreas.  
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Gráfico 27 – Projetos de Vida – Lar dos Rapazes 

 

Pelo gráfico abaixo apresentado podemos verificar que metade dos jovens estão em acolhimento há 

mais de 4 anos, na base da tabela e acolhidos há menos de 1 ano estão os jovens que foram admitidos 

em 2016.  

Por estarmos perante uma resposta de acolhimento prolongado, os tempos de permanência na 

Instituição são também eles prolongados. Os jovens têm uma relação de proximidade com as famílias 

com contactos regulares, porém estas famílias não se constituem na maior parte dos casos como 

alternativas a curto prazo para o acolhimento destes jovens. 

Assim, desde o momento da admissão que o Lar dos Rapazes desenvolve com os jovens um trabalho 

com vista à aquisição de competências pessoais e sociais, com o intuito de os formar do ponto de vista 

da educação/formação profissional, para que no futuro disponham de um conjunto de competências 

que lhes permitam viver autonomamente, neste sentido o quotidiano é pautado por rotinas essenciais 

à aquisição de saberes e competências essenciais para o seu desenvolvimento integral.  

 
Gráfico 28 – Tempo de Permanência na Resposta Social – Lar dos Rapazes 
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Durante o ano de 2016, e dos 16 jovens um apresenta problemas relacionados com a função do 

corpo, é um jovem autónomo, mas que necessita de ajudas técnicas sem as quais perde toda a sua 

autonomia, no que diz respeito ao andar.  

Este jovem é amputado de parte de ambas as pernas, devido a um acidente que sofreu com menos de 

1 ano de idade.   

Existem dois jovens com problemas ao nível da visão e quatro com problemas ao nível da saúde 

mental.   

 
Gráfico 29 – Problemas nas Funções do Corpo – Lar dos Rapazes 

3.3. Área da Anciania 

3.3.1. Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

 

O SAD é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados e serviços a famílias e ou pessoas 

que se encontrem no seu domicílio, em situação de dependência física e/ou psíquica, que não possam 

assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou a 

realização das atividades instrumentais da vida diária, nem disponham de apoio familiar para o efeito. 

(conforme Portaria n.º 38/2013 de 30 de Janeiro). 

Estão abrangidos 103 clientes/utentes pelo Acordo de Cooperação estabelecido entre a SCMS e a 

Segurança Social. 
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O SAD tem capacidade para 110 clientes/utentes. 

O estabelecimento funciona de segunda-feira a sexta-feira das 08h30m às 20h00m durante os dias 

úteis, aos fins-de-semana e feriados o período de funcionamento é das 08h30m às 13h30m, durante 

todo o ano. (Regulamento interno) 

O serviço é prestado por profissionais, com formação específica, sob orientação e supervisão da 

Direção Técnica do Estabelecimento. 

O quadro de pessoal é estabelecido de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços e é 

constituído por: 

Uma Diretora Técnica de Estabelecimento, uma Técnica Superior de Serviço Social a 60%, treze 

Ajudantes Familiar/Domiciliário II, cinco Ajudantes Familiar/Domiciliário I e uma Trabalhadora de 

Serviços Gerais. 

O SAD tem condições para prestar os seguintes cuidados e serviços: 

a) Cuidados de higiene e conforto pessoal; 

b) Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados; 

c) Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas com prescrição médica; 

d) Tratamento de roupa do uso pessoal e dos lençóis de cama do cliente/utente; 

e) Atividades de animação e socialização, designadamente, recreação, lazer, cultura, 

aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a 

entidades/serviços da comunidade. 

f) O SAD pode, ainda, assegurar outros serviços, designadamente: 

g) Formação e sensibilização dos familiares e cuidadores informais para prestação de cuidados 

aos clientes/utentes; 

h) Apoio psicossocial; 

i) Confeção de alimentos no domicílio; 

j) Transporte para atividades socioculturais e outras; 

k) Cuidados de imagem; 

l) Realização de pequenas modificações ou reparações no domicílio; 

m) Realização de atividades ocupacionais. 

n) Para garantir a prossecução dos serviços prestados ao cliente/utente compete ao SAD: 

o) Respeitar a sua individualidade e privacidade; 

p) Harmonizar os hábitos e os costumes que traduzem a história de cada cliente/utente com 

as regras indispensáveis da vida em comum; 

q) Respeitar, na medida, do possível, os seus usos e costumes; 
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r) Prestar todos os cuidados adequados à satisfação das suas necessidades, tendo em vista a 

manutenção da autonomia e da independência do cliente/utente. 

 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) é um Resposta Social que presta serviços nos domicílios dos 

clientes/utentes com base nas suas necessidades e expetativas e apoia clientes/utentes de ambos os 

sexos. 

 Em 31 de dezembro de 2016, beneficiavam dos serviços do SAD 43 homens e a 54 mulheres o que 

corresponde a 56% de mulheres e 44% de homens como podemos analisar no gráfico seguinte. 

 

Gráfico 30 – Distribuição de Clientes/Utentes por Sexo – SAD 

 

Na distribuição de clientes/utentes por idade e sexo podemos analisar no gráfico seguinte que, em 31 

de Dezembro de 2016, o maior número de clientes/utentes se situa nas faixas etárias entre os 75 e os 

94 anos com a seguinte distribuição: na faixa etária dos 75 aos 79 anos foram prestados serviços SAD 

a 7 homens e 8 mulheres, o que corresponde a um total de 15 clientes/ utentes; na faixa etária dos 80 

aos 84 anos foram prestados serviços a 7 homens e a 15 mulheres, o que corresponde a um total de 

22 clientes/utentes; na faixa etária dos 85 aos 89 anos foram prestados serviços a 12 homens e 14 

mulheres, o que corresponde a um total de 26 clientes/utentes e na faixa etária dos 90 aos 94 anos 

foram prestados serviços a 3 homens e 10 mulheres, o que corresponde a um total de 13 

clientes/utentes. 

Também é importante salientar que a média de idade das pessoas que beneficiaram da prestação de 

serviços em SAD, no ano 2016, foi de 81 anos. 
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Gráfico 31 – Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo 

 

Para uma melhor caraterização dos clientes/utentes SAD podemos analisar a área geográfica onde 

estão inseridos e que corresponde à área geográfica de intervenção da SCMS no âmbito do SAD e inclui 

zonas rurais e urbanas do Concelho de Santarém. 

Podemos analisar no gráfico seguinte que a área de intervenção do SAD se estende pelas seguintes 

freguesias: Almoster, Póvoa da Isenta, Vale de Santarém, parte das freguesias de Várzea e S. Nicolau 

(nas localidades de S. Domingos, Fontainhas, Graínho e Outeirinho) e parte das freguesias de Marvila, 

S. Salvador. 

Como podemos analisar no gráfico seguinte o maior número de clientes/utentes que beneficiaram da 

prestação de serviços SAD, em 31 de Dezembro de 2016, residiam em meio urbano, na união de 

freguesias: Marvila, S. Nicolau e S. Salvador.   

 
Gráfico 32 – Distribuição de Clientes/Utentes por Área da Residência - SAD 

 

No gráfico seguinte podemos analisar a distribuição de clientes por serviço prestado em 31 de 

Dezembro de 2016 e verificamos que 83 clientes/utentes beneficiavam do fornecimento e apoio nas 

refeições no domicílio, 53 beneficiavam de Cuidados de Higiene e Conforto Pessoal, 36 beneficiavam 

de tratamento de roupa, 32 clientes/utentes beneficiavam de Higiene habitacional, estritamente 
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necessária à natureza dos cuidados prestados, 16 beneficiavam de serviços de atividades de animação 

e socialização, 11 clientes/utentes beneficiavam de apoio na saúde e outros serviços e 4 beneficiavam 

de apoio/acompanhamento de voluntários da Instituição. 

 
Gráfico 33 – Distribuição de Clientes/Utentes por Serviços Prestados - SAD 

A gestão operacional da prestação de serviços aos clientes/utentes em SAD está organizada por 

processos chave, no gráfico seguinte vamos analisar os processos chave de Candidatura e Admissão 

durante o ano 2016. Podemos assim verificar em cada mês do ano, o número de candidaturas, o 

número de admissões, o número de clientes/utentes que anularam contrato de prestação de serviços 

(saídas), o número de ausências e alterações de serviços, em cada mês do ano. 

O gráfico seguinte revela a dinâmica das entradas, saídas, ausências e alterações de serviços durante 

o ano de 2016. 

No ano 2016 no SAD foram registadas 135 candidaturas e 65 admissões de clientes/utentes.  

 

Gráfico 34 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes - SAD 
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Para uma melhor análise da dinâmica da permanência dos clientes/utentes em SAD, no gráfico 

seguinte podemos observar que do total dos 67 clientes/utentes admitidos no ano 2016, saíram do 

SAD, 30 clientes/utentes, com anulação de contrato.  

 
Gráfico 35 – Clientes/Utentes Admitidos e Arquivados - SAD 

 

O gráfico seguinte mostra-nos que do total dos 97 clientes/utentes a beneficiarem da prestação de 

serviços em SAD, em 31 de Dezembro de 2016, 37 clientes/utentes foram admitidos no ano durante 

esse ano e os restantes 60 foram admitidos em anos anteriores. 

 
Gráfico 36 – Total de Clientes/Utentes a Frequentar a Resposta Social - SAD 

Como podemos analisar no quadro seguinte, foram anulados 60 contratos de prestação de serviços 

em SAD (saídas), no ano 2016, de acordo com os motivos indicados. Podemos analisar que o maior 

número se registou por óbito, seguido de recuperação de autonomia/ desistência. 
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Desistência 15 

Mudança de Residência 3 

Falecimento 19 

Recuperação de autonomia 5 

Perda de autonomia/internamento hospitalar prolongado 1 

Não cumprimento do contrato de prestação de serviços 2 

Total 60 
Tabela 2 – Processos Anulados por Motivo - SAD 

 

No gráfico seguinte podemos analisar o circuito interno de clientes/utentes do SAD que foram 

transferidos para outras respostas sociais da Instituição e verificamos que no ano 2016, foram 

transferidos para ERPI.LGD, 2 clientes/utentes, para o Centro de Dia foram transferidos 3 

clientes/utentes e para a ERPI de S. Domingos, 1 cliente/utente. 

 
Gráfico 37 – Transferências para outras Respostas Sociais da SCMS - SAD 

 

Na caraterização dos clientes/utentes SAD também podemos analisar o tempo de permanência na 

resposta social e com se pode observar no gráfico seguinte, em 31 de Dezembro de 2016, a coluna que 

mais se destaca indica-nos que 20 clientes/utentes beneficiam da prestação de serviços SAD no 

intervalo entre os 5 e os 10 anos, o que revela fidelidade e confiança nos serviços prestados. No 

intervalo entre 2 e 3 anos temos 14 clientes/utentes a beneficiar dos serviços SAD e 13 clientes/utentes 

no intervalo entre 1 e 2 anos. Também se destaca a coluna dos últimos 3 meses de 2016, com 17 

clientes/utentes a beneficiarem da prestação de serviços SAD. 
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Gráfico 38 – Tempo de Permanência na Resposta Social - SAD 

No processo de admissão de cada cliente/utente no SAD é aplicada uma escala de avaliação funcional 

(escala de Lawton & Brody) , que nos indica o nível de autonomia/dependência. É com base na 

aplicação dessa escala que se apresenta o gráfico seguinte e que nos indica o número de homens e 

mulheres por nível de autonomia/dependência.  

Verificamos assim, que dos 97 clientes/utentes a beneficiar da prestação de serviços SAD, em 31 de 

Dezembro de 2016, apenas 12 eram independentes, 21 apresentavam dependência ligeira, 23 estava 

em situação de dependência moderada, 23 apresentavam dependência grave e 18 em situação de 

dependência total. O nível de autonomia/dependência não é estanque, no SAD é feito um 

acompanhamento de cada situação individualmente o que implica o ajuste da prestação de serviços 

do SAD de acordo com as necessidades especificas. 

 
Gráfico 39 – Nível de Autonomia - SAD 

O Plano Individual (PI) é um instrumento de trabalho que tem como objetivo o planeamento da 

intervenção do SAD com os clientes/utentes, de forma a promover a autonomia e qualidade de vida, 

respeitando o projeto de vida, hábitos, gostos, confidencialidade e privacidade da pessoa. A 

elaboração do PI deve ser adequada às necessidades, hábitos, interesses e expectativas de cada 
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cliente/utente, na medida em que este é um ser único e individual, pelo que se deve ter em atenção 

os seguintes princípios/regras: definir um conjunto de atividades e ações que respeitem o género, 

religião, identidade e cultura, entre outras do cliente/utente; promover um conjunto de atividades e 

ações que respeitem o projeto de vida, a autonomia, os hábitos, os interesses, as expectativas, as 

competências e potencialidades do cliente/utente.  

O PI é monitorizado semestralmente é avaliado e revisto, anualmente e/ou sempre que necessário, 

através do envolvimento de todos os intervenientes (colaboradores diretos e indiretos, família, 

cliente/utente, outros), com vista a melhorar a qualidade dos serviços e adequá-los às necessidades e 

expetativas dos clientes/utentes. 

 O serviço de Apoio Domiciliário define o Plano Individual, baseado nas necessidades e expectativas de 

cada cliente/utente e na aplicação de uma escala de medição do Índice de Qualidade de Vida (Escala 

de Fumat), esta escala para além de ser indicadora do Índice de Qualidade de vida global, permite-nos 

fazer uma análise por dimensões de bem-estar.  

No gráfico que se apresenta a seguir podemos observar que no ano 2016 foram aplicadas 74 escalas 

de Fumat a clientes/utentes do SAD destas, 27 foram arquivadas por motivo de anulação do processo. 

 
Gráfico 40 – Planos Individuais - SAD 

Durante o ano 2016, foram realizados 127 PI(s) e 44 destes, foram arquivados, porque correspondem 

a processos de clientes/utentes com contratos de prestação de serviços anulados. 

Em 31 de Dezembro de 2016, do total dos 97 clientes/utentes que se encontravam a beneficiar da 

prestação de serviços, em SAD, 94 clientes/utentes tinham PI(s) formalizado. 

O PI é operacionalizado de acordo com os objetivos, atividades e ações negociadas por todos os atores 

intervenientes, incluindo o cliente/utente e a(s) pessoa(s) próxima(s), no SAD durante o ano 2016 

foram envolvidas na formalização do plano individual 34 famílias.   

O PI é monitorizado, bem como avaliado e revisto, sempre que necessário, com todos os atores 

envolvidos (cliente/utente, pessoa próxima, colaboradores diretos e indiretos). 

No gráfico seguinte podemos observar/analisar o número de PI(s)  dos clientes a beneficiar de 

prestação de serviços SAD, em 31 de Dezembro de 2016. 
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Gráfico 41 – N.º de Planos Individuais - SAD 

Verificamos que 9 clientes/utentes tinham o Plano Individual revalidado (2ª versão); 9 clientes/utentes 

tinham o Plano Individual monitorizado (1ª versão); 19 clientes/utentes com Plano Individual (1ª 

versão); 28 clientes/utentes tinham Plano Individual, sem aplicação da escala de Fumat, baseado no 

plano de intervenção/serviços prestados; 29 dos clientes/utentes admitidos nos últimos 6 meses do 

ano 2016, tinham Plano Individual na versão de admissão e 3 clientes/utentes com admissão no mês 

de Dezembro de 2016, não tinham Plano Individual formalizado. 

Ainda, de acordo com a análise do gráfico acima apresentado, podemos observar que em 31 de 

Dezembro de 2016, a escala de Fumat estava aplicada a 27 clientes/utentes e que a monitorização das 

escalas refletiu poucas oscilações quer ao nível do Índice de Qualidade de Vida, quer ao nível das 

dimensões de Qualidade de vida, como se pode observar no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 42 – Monitorização de Índices de Qualidade de Vida (Escala de Fumat) - SAD 
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Até 31 de Dezembro de 2016 foram monitorizados 172 objetivos definidos em PI, dos clientes/utentes 

de SAD. Destes, 142 foram alcançados, o que corresponde a 76% dos objetivos definidos em PI, 35 

foram parcialmente alcançados, o que corresponde a 19% dos objetivos definidos em PI e 9 objetivos 

não foram alcançados, o que corresponde a 5% dos objetivos definidos em PI, como se pode observar 

no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 43 – Objetivos Definidos em Planos Individuais - SAD 

É necessário em SAD, pensar o cliente/utente como um ser afetivo e ativo, que, independentemente 

da sua situação, possui um projeto de vida e tem o direito de ser respeitado na sua identidade e 

individualidade.  

Personalizar os serviços, gerindo de forma flexível e individualizada cada projeto de intervenção, 

constituiu-se como um imperativo na resposta social SAD. Cada cliente/utente tem um processo 

individual e dele fazem parte documentos e impressos associados como podemos observar no gráfico 

seguinte. 

 
Gráfico 44 – Documentos Referentes ao Processo Individual do Cliente/Utente - SAD 

Com base na observação do gráfico verificamos que foram realizadas e aplicadas, no ano 2016, o total 

de 127 Escalas de Avaliação Funcional, 67 Planos Individuais de Cuidados e 67 Planos de Acolhimento 

Inicial. Também foram realizados 39 Aditamentos aos Contratos de Prestação de Serviços e foram 

informatizados 78 Processos Individuais dos clientes/utentes. 

76%

19%

5%

Objetivos Definidos em Planos Individuais
(Dados relativos ao dia 31 Dezembro de 2016)

Alcançados

Parcialmente alcançados

Não Alcançados

157

67 67

39

78

0

50

100

150

200

Documentos referentes ao Processo Individual do cliente/utente SAD

N.º de Escalas de Avaliação Funcional
aplicadas

N.º de Planos Individuais de Cuidados
elaborados

N.º de Planos de Acolhimento Inicial
elaborados

N.º de Aditamentos aos Contratos de
Prestação de Serviços

N.º de Processos Individuais
Informatizados

Processo Individual dos Clientes/Utentes, Impressos Associados 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 41 de 269 

01 15/03/2017 
 

A visita domiciliária é um instrumento de trabalho do serviço social, tendo como objetivo principal em 

SAD, conhecer as condições de vida dos clientes/utentes, logo garante uma aproximação da instituição 

com a realidade do cliente/utente. 

O gráfico seguinte mostra-nos que foram realizadas em 2016 um total de 270 visitas domiciliárias aos 

clientes/utentes SAD, destas 102 foram realizadas para a aplicação da Escala de Fumat, 111 visitas 

domiciliárias foram realizadas para a Avaliação/assinatura do PI e 41 foram visitas domiciliárias de 

Acolhimento e Integração dos clientes/utentes. Também foi realizada uma visita domiciliária para 

integração de voluntários em SAD, 3 foram para Integração/acompanhamento de Técnicos de 

Reabilitação nos domicílios dos clientes/utentes e 12 foram de Acompanhamento Psicossocial. 

 
Gráfico 45 – Números de Visitas Domiciliárias Realizadas em 2016 - SAD 

Ao falarmos do Serviço de Apoio Domiciliário, para além da prestação de serviços nos domicílios dos 

clientes/utentes, é proposta a participação dos mesmos em atividades de animação e socialização. 

No serviço de apoio domiciliário é elaborado um mapa mensal de atividades planeadas para o mês e 

que faz parte integrante do Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) é neste 

documento que são registadas as participações assim como grau de satisfação com a participação nas 

atividades. 

Durante o ano de 2016, os clientes/utentes de SAD foram integrados e participaram em 50 atividades 

de animação perfazendo um total de 232 participações. Em média a resposta social SAD SAD participou 

em 4 atividades por mês, institucionais ou interinstitucionais. 

No gráfico seguinte podemos analisar a distribuição do número de atividades por tipologia, nas quais 

participaram clientes/utentes de SAD e verificamos que participaram em 10 Atividades 

Interinstitucionais, 14 Atividades Inter-Respostas Sociais, 13 Atividades de Saída ao Exterior/Passeios, 

6 Atividades Religiosas e 7 Atividades Comemorativas. 
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Gráfico 46 – Participação em Atividades por Tipologia - SAD 

Nesta análise não estão incluídas as atividades, de carater individual definidas em Plano Individual que 

ocorrem com periodicidade fixa, nomeadamente as tardes de convívio em Centro de Dia (3 

clientes/utentes) e nas atividades de música (1 cliente/utente). 

No gráfico seguinte podemos observar o grau de satisfação dos clientes/utentes que participaram em 

atividades de animação e socialização, no ano 2016 e verificamos que 52% revelaram-se satisfeitos 

com a sua participação e 48% revelaram-se muito satisfeitos. Foram integrados e participaram durante 

o ano de 2016, em atividades de animação e socialização, 21 clientes/utentes. Em média participaram 

5 clientes/utentes de SAD por atividade. 

 
Gráfico 47 – Grau de Satisfação dos Clientes/Utente com a Participação nas Atividades - SAD 

Também podemos verificar no gráfico seguinte que dos 21 clientes/utentes que participaram em 

atividades de animação e socialização, no ano 2016, 11 eram do sexo masculino e 10 do sexo feminino. 
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Gráfico 48 – Total de Clientes/Utentes Envolvidos nas Atividades por Sexo 

No gráfico seguinte é apresentado o grau de autonomia/dependência dos clientes/utentes integrados 

em atividades de animação/socialização no ano de 2016, destes, verificamos que 29% eram 

autónomos, 38% apresentavam dependência ligeira, 24% dependência moderada e 9% dependência 

grave. 

 
Gráfico 49 – Clientes/Utentes que Participam nas Atividades por Grau de Autonomia 

3.3.2. Centro de Dia (CD) 

 

O Centro de Dia é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na prestação de 

um conjunto de serviços em horário diurno que contribuem para a manutenção dos idosos no seu 

meio sociofamiliar. 

O Centro de Dia está inserido no Departamento de Ação Social - Anciania, da Santa Casa da 

Misericórdia de Santarém, com instalações na Rua Elias Garcia, n.º 11, R/Ch, em Santarém. 

O Centro de Dia tem capacidade para 60 clientes/utentes, e o número de clientes/utentes abrangidos 

pelo Acordo de Cooperação estabelecido entre a SCMS e a Segurança Social é atualmente de 50 

clientes/utente 

O estabelecimento funciona de segunda-feira a sexta-feira das 08h30m às 18h00m, durante os dias 

úteis, todo o ano. 

O horário de atendimento do(a) Diretor(a) Técnico(a) do Centro de Dia está afixado em local visível. 
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O serviço é prestado por profissionais, com formação específica, sob orientação e supervisão da 

Direção Técnica do Estabelecimento. 

O quadro de pessoal é estabelecido de modo a garantir a qualidade e eficácia dos serviços, e a 31 de 

dezembro de 2016 era constituído por: 

 Uma diretora técnica de Estabelecimento; 

 Uma técnica Superior de Serviço Social (20%); 

 Uma enfermeira (10%); 

 Duas animadoras culturais II; 

 Uma encarregada de Sector; 

 Três Ajudantes de Lar / CD; 

 Duas Trabalhadoras de Serviços Gerais. 

O Centro de Dia assegura a prestação dos seguintes serviços: 

a) Alimentação – fornecimento e apoio nas refeições, nos dias úteis, respeitando as dietas com 

prescrição médica; 

b) Cuidados de Higiene Pessoal e de Imagem; 

c) Tratamento de Roupas – de uso pessoal do cliente/utente; 

d) Apoio na Saúde – que se traduz no acompanhamento do cliente/utente a consultas, exames e 

tratamentos médicos, no caso de este não ter suporte familiar; 

e) Apoio na Administração de Fármacos, quando prescritos; 

f) Atividades de Animação Sociocultural, Lúdico-Recreativa e Ocupacional – designadamente 

animação, lazer e cultura; 

g) Apoio na Aquisição de Bens – nomeadamente aquisição de géneros alimentícios, pagamento de 

serviços, deslocações a entidades da comunidade; 

h) Apoio Religioso; 

i) Apoio Psicossocial – dos clientes/utentes e seus familiares; 

j) Apoio Administrativo; 

k) Transporte – do domicílio ao Centro de Dia e posterior regresso ao domicílio, para os 

clientes/utentes com essa necessidade e residentes nas freguesias de Marvila, S. Nicolau ou S. 

Salvador e Vale de Santarém. 
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Em 31 de dezembro de 2016, frequentavam o Centro de Dia 36 mulheres e 14 homens, o que 

corresponde a 72% de mulheres e 28% de homens como podemos analisar no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 50 – Distribuição por Sexo – Centro de Dia 

 

Na distribuição de clientes/utentes por idade e sexo podemos analisar no gráfico seguinte que, cerca 

de metade dos clientes/utentes de Centro de Dia tinham mais de 80 anos e 8 desses clientes/utentes 

tinham entre 90 e 99 anos.   

Por outro lado, o Centro de Dia era frequentado também por 7 clientes/utentes com idade inferior a 

65 anos, reformados por invalidez que aqui encontram o acolhimento e resposta às suas necessidades, 

que com o apoio prestado mantém o seu percurso de vida. 

A média de idade das pessoas que beneficiaram da prestação de serviços do Centro de Dia, no ano 

2016, foi de 79 anos. 

 
Gráfico 51 – Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo – Centro de Dia 

 

Em 31 de Dezembro de 2016, mais de metade dos clientes/utentes de Centro de Dia tinham apenas a 

4.ª classe equivalente ao 1.º ciclo do ensino básico. E 6 deles eram são analfabetos. Apenas um teve 

frequência e conclusão do ensino superior. 
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Gráfico 52 - Distribuição de Clientes/Utentes por Grau de Escolaridade – Centro de Dia 

 

A 31 de dezembro de 2016, a área de residência dos clientes/utentes de Centro de Dia era 

maioritariamente da zona urbana do concelho de Santarém, nomeadamente, da União de Freguesias 

da Cidade de Santarém. Neste ano de 2016, o Centro de Dia estendeu o serviço de transporte à 

freguesia rural de Vale de Santarém onde teve 4 clientes/utentes, sendo que dois deles já saíram da 

Instituição, para frequência de resposta social de internamento. 

 
Gráfico 53 - Distribuição de Clientes/Utentes por Residência – Centro de Dia 

 

Em 31 de dezembro de 2016, relativamente ao estado civil metade dos clientes/utentes de Centro de 

Dia eram viúvos e apenas 7 eram casados. Os restantes clientes/utentes eram 9 divorciados e 9 

solteiros. 
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Gráfico 54 - Distribuição de Clientes/Utentes por Estado Civil – Centro de Dia 

 

A intervenção social em Centro de Dia estende-se para além da gestão do equipamento social, da 

gestão processual, com metade dos clientes/utentes viúvos e alguns clientes/utentes a residirem 

sozinhos, coloca-se a questão do suporte familiar e passa a ser fulcral o apoio da equipa de trabalho 

do equipamento social que é a ponte de comunicação entre idosos e família e na ausência de suporte 

familiar passa a ser a nossa equipa o apoio de vida destas pessoas. 

Assim, é importante a análise da coabitação e perceber que dezoito dos clientes/utentes de Centro de 

Dia vivem sozinhos. 

 
Gráfico 55 - Distribuição de Clientes/Utentes por Coabitação – Centro de Dia 

 

No gráfico seguinte podemos analisar a distribuição de clientes por serviço prestado em 31 de 

Dezembro de 2016 e verificamos que 50 clientes/utentes beneficiavam de alimentação, atividades de 

animação, apoio psicossocial e administrativo prestado pela diretora técnica da resposta social e na 

sua ausência pela técnica de serviço social, 41 beneficiavam de apoio religioso, 36 beneficiavam de 

transporte, 27 beneficiavam de cuidados de higiene, 20 tiveram apoio na saúde, 18 tinham apoio na 

preparação e administração de fármacos, 6 tinham tratamento de roupa e 6 tinham apoio na aquisição 

de bens e serviços. 
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Gráfico 56 – Número de Clientes/Utentes por Serviços Prestados – Centro de Dia 

A 31 de dezembro de 2016, no que respeita ao fornecimento da refeição de jantar e refeições de fim-

de-semana e feriados, é de salientar que em Centro de Dia eram acondicionados 15 sopas e 6 jantares 

completos, pois, um dos jantares era levado pela equipa do Serviço de Apoio Domiciliário diariamente 

ao domicílio da cliente/utente.  

Ao fim de semana e feriados é também a equipa de Serviço de Apoio Domiciliário que em articulação 

com a do Centro de Dia fornece os clientes/utentes de Centro de Dia e que, a 31 de dezembro de 2016, 

somavam 8 clientes/utentes, por norma desprovidos de suporte familiar ou que este por 

incompatibilidade profissional não possa suprir esta necessidade. 

 
Gráfico 57 – Média de Clientes/Utentes com Jantar e/ou Refeições ao fim de Semana e Feriados – Centro de Dia 

A 31 de dezembro de 2016, a média de clientes/utentes com cuidados de higiene e de imagem foi de 

27 clientes/utentes. Nos gráficos abaixo indicados é possível observar a distribuição semanal do total 

de banhos relativos ao mês de dezembro de 2016. 
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Gráfico 58 – Média de Banhos por Dia da Semana – Centro de Dia 

O gráfico abaixo representa a frequência média do banho requerida pelos clientes/utentes que 

beneficiaram deste serviço no ano de 2016. 

 
Gráfico 59 – Média da Frequência de Banhos por Cliente/Utentes – Centro de Dia 

O gráfico abaixo mostra a distribuição de clientes/utentes na utilização do serviço de transporte da 

Instituição para a frequência de Centro de Dia, sendo a média do ano de 2016 de 34 utilizadores no 

período da manhã e 35 utilizadores no período da tarde. 

Destaco que este serviço funciona com o trabalho habitual do responsável dos transportes e de dois 

motoristas ainda com o apoio de um voluntário que ajuda os idosos clientes/utentes na transferência 

de entrada e saída das viaturas. Na falta de um destes elementos, a diretora técnica destaca uma das 

funcionárias para a condução e transporte, ou no apoio das transferências. 

Ainda assim, houve um número considerável de clientes/utentes que vinham ou eram trazidos 

autonomamente por familiares. 
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Gráfico 60 – Número de Clientes/Utentes com Serviço de Transporte – Centro de Dia 

O Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Santarém oferece ao cliente /utente uma diversidade 

de atividades de animação, que procuram antes de mais ir ao encontro dos gostos e necessidades 

destes e que pretendem a manutenção das suas capacidades, o seu bem-estar e a sua satisfação. 

A maioria das atividades está prevista em Plano de Atividades e nos próprios Planos Individuais de cada 

cliente/utente, há atividades promovidas apenas pela resposta social e na resposta social e outras 

promovidas pelas diferentes respostas sociais da Instituição e ainda outras que são promovidas com o 

envolvimento e promoção de outras Instituições. 

Durante o ano de 2016, todos os clientes/utentes foram envolvidos em diferentes atividades, cada um 

na sua medida com mais ou menos frequência de acordo com o estado de saúde e a vontade própria 

O Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal foi construído neste ano civil de 2016 e foi iniciado 

o seu registo informático somente a partir de abril. Foram elaboradas as fichas técnicas de cada 

atividade ao nível Institucional e cada resposta social adotou as fichas técnicas cujas atividades tinham 

a participação dos seus clientes/utentes. 

O gráfico que abaixo indica as atividades participadas pelos clientes de Centro de Dia de abril a 

dezembro de 2016, algumas que ficaram aquém do previsto em Plano Individual, devido à falta de 

assiduidade dos colaboradores responsáveis que por motivo justificado estiveram ausentes (ex: arte 

terapia, treino e manutenção de competências, trabalho com têxteis); outras atividades são 

promovidas com o apoio de voluntários que têm períodos de ausência por férias (ex: ginástica e 

atividades religiosas).  

Portanto, foi um ano de referência e aprendizagem pois, por norma a Equipa dá o seu melhor para 

elaborar a atividade, mas o registo da participação tornou-se agora uma exigência a que daremos mais 

enfâse no próximo ano. Também na revalidação e na elaboração de novos Planos Individuais teremos 

em conta o n.º de atividades e a periodicidade a programar por forma, a que haja um maior 

cumprimento das atividades previstas em PI. 

As atividades de animação constituem em Centro de Dia um dos seus serviços mais valorizados, pois, 

para além dos outros serviços serem importantes, o cliente/utente deixou o quentinho do seu lar e 
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veio à procura não só da satisfação das suas necessidades mais básicas de higiene e alimentação, mas 

sobretudo, veio há procura de convívio e de um ambiente animado e saudável onde possa, por um 

lado fazer render algumas das suas capacidades e por outro lado descobrir novas atividades para se 

distrair e retardar os efeitos do envelhecimento. 

 
Gráfico 61 – Atividades Realizadas e Registadas em PADP – Centro de Dia 

 

A gestão operacional da prestação de serviços aos clientes/utentes em Centro de Dia está organizada 

por processos chave, no gráfico seguinte estão indicados os processos chave de Candidatura e 

Admissão durante o ano 2016. Podemos assim verificar em cada mês do ano, o número de 

candidaturas, o número de admissões, o número de clientes/utentes que anularam contrato de 

prestação de serviços (saídas), em cada mês do ano. 

Importa referir que estas candidaturas não passaram para lista de espera, são atendimentos em que 

potenciais candidatos vêm fazer inscrição, mas que não voltam para entregar documentação de 

imediato, pois, não têm interesse imediato. Contudo, são um recurso pois, na existência de vaga 

comparticipada, a diretora técnica realiza contacto no sentido da angariação de clientes/utentes e 

preenchimento das vagas do Acordo protocolado com a Segurança Social. 
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Gráfico 62 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes – Centro de Dia 

Para melhor sintetizar a realidade da frequência mensal do ano de 2016, apresenta-se o seguinte 

gráfico que mostra uma recuperação nos últimos três meses relativamente ao n.º de clientes/utentes 

protocolados em Acordo de Cooperação com a Segurança Social. 

 
Gráfico 63 – Frequência de Clientes/Utentes – Centro de Dia 

O n.º de candidaturas a Centro de Dia revela que a comunidade procura a Instituição para a prestação 

de cuidados aos idosos, o que acontece é que nem sempre chegam à Instituição com o interesse na 

entrada imediata, mas sim quando o candidato e/ou família sozinhos não conseguirem manter o bem-

estar da pessoa. Esta perspetiva decorre não só dos fatores económicos dos próprios candidatos e suas 

famílias, mas essencialmente muda por completo a essência básica da criação dos Centros de Dia que 

assentava essencialmente na procura do lugar de convívio, para assentar atualmente, no lugar da 

prestação de cuidados básicos, de reabilitação e saúde.  

 
Gráfico 64 – Entradas e Saída de Clientes/Utentes – Centro de Dia 
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No gráfico abaixo vamos analisar os motivos de saída dos clientes/utentes de Centro de Dia durante o 

ano de 2016, nomeadamente transferência, desistência, mudança de residência, falecimento, saída 

para internamento noutra Instituição e saída para internamento em Casa de Acolhimento Privada.  

O internamento de idosos na Instituição tem muita procura, aliás dos 9 clientes/utentes que saíram 

do Centro de Dia para internamento fora da Instituição tinham preferência pela Misericórdia de 

Santarém, só que na inexistência de vaga tiveram de optar. Contudo uma cliente/utente foi acolhida 

em internamento da Instituição quando já estava em Casa de Acolhimento Privado. 

 
Gráfico 65 – Motivo de Saídas dos Clientes/Utentes – Centro de Dia 

 

Na caraterização dos clientes/utentes de Centro de Dia também podemos analisar o tempo de 

permanência na resposta social e como se pode observar no gráfico seguinte, em 31 de dezembro de 

2016, metade dos clientes/utentes está a frequentar o Centro de Dia há menos de dois anos. Contudo, 

19 dos clientes/utentes estão há mais de cinco anos. 

 
Gráfico 66 – Tempo de Permanência na Resposta Social – Centro de Dia 
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No processo de admissão de cada cliente/utente no Centro de Dia é aplicada uma escala de avaliação 

funcional (escala de Lawton & Brody), que indica o nível de autonomia/dependência. É com base na 

aplicação desta escala que se apresenta o gráfico seguinte que mostra o número de homens e 

mulheres por nível de autonomia/dependência. 

Verificamos assim, que dos 50 clientes/utentes a frequentar o Centro de Dia, em 31 de dezembro de 

2016, apenas 5 eram independentes, 11 apresentavam dependência ligeira, 16 estava em situação de 

dependência moderada e 18 apresentavam dependência grave. O nível de autonomia é dinâmico e 

determina o ajuste na prestação de serviço e pode condicionar a possibilidade do cliente/utente poder 

frequentar esta resposta social ou necessitar de transitar para uma situação de internamento. 

 
Gráfico 67 – Nível de Autonomia por Sexo 

 

O gráfico abaixo representado mostra os problemas nas funções do corpo dos clientes/utentes de uma 

maneira geral a 31 de dezembro de 2016, assim pode analisar-se os diferentes problemas nas funções 

do corpo. Todas as funções são pertinentes, mas sublinho o número significativo de pessoas a 

frequentar o Centro de Dia com doença psíquica e muitas neurológicas, onde se enquadram as 

demências, que carecem de um tratamento especial ao nível da ocupação, treino de manutenção, 

adaptação da linguagem e sobretudo, carecem de muito trabalho individualizado. 

Destaco também, os valores apresentados de patologias relacionadas com o movimento, além do 

condicionamento que causam ao cliente/utente e às famílias, o condicionalismos e ajuste de serviços 

como o transporte, a higiene e a participação em determinadas atividades. 
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Gráfico 68 – Existência de Problemas nas Funções do Corpo 

 

O Plano Individual (PI) é um instrumento de trabalho que tem como objetivo o planeamento da 

intervenção do Centro de Dia com os clientes/utentes, de forma a promover a autonomia e qualidade 

de vida, respeitando o projeto de vida, hábitos, gostos, confidencialidade e privacidade da pessoa. A 

elaboração do PI deve ser adequada às necessidades, hábitos, interesses e expectativas de cada 

cliente/utente, na medida em que este é um ser único e individual, pelo que se deve ter em atenção 

os seguintes princípios/regras: definir um conjunto de atividades e ações que respeitem o género, 

religião, identidade e cultura, entre outras promover um conjunto de atividades e ações que respeitem 

o projeto de vida, a autonomia, os hábitos, os interesses, as expectativas, as competências e 

potencialidades do cliente/utente.  

O PI é monitorizado semestralmente é avaliado e revisto anualmente e/ou sempre que necessário, 

através do envolvimento de todos os intervenientes (colaboradores diretos e indiretos, família, 

cliente/utente, outros), sempre com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do cliente/utente e 

adequar o Plano Individual às necessidades e expetativas dos mesmos. 

O Centro de Dia define o Plano Individual, baseado nas necessidades e expectativas de cada 

cliente/utente e nos resultados da aplicação de uma escala de medição do Índice de Qualidade de Vida 

(Escala de Fumat), esta escala para além de ser indicadora do Índice de Qualidade de vida global, 

permite-nos fazer uma análise por dimensões do bem-estar.  

No gráfico seguinte podemos observar/analisar o número de PI(s) dos clientes/utentes a frequentar o 

Centro de Dia, em 31 de Dezembro de 2016. Apenas uma cliente/utente não tem PI assinado, devido 

às suas ausências temporárias e estado de saúde, contudo tem a escala de Fumat aplicada e o PI 

aguardava discussão e definição das atividades e periodicidade em reunião com as colaboradoras da 

resposta social. 
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Gráfico 69 – Número de Planos Individuais de Clientes/Utentes ativos por fase de monitorização/revalidação 

Até 31 de dezembro de 2016 foram monitorizados 92 objetivos definidos em PI, dos clientes/utentes 

que frequentavam o Centro de Dia. Destes objetivos, 74 foram alcançados, o que corresponde a 81% 

dos objetivos definidos em PI, 4 foram parcialmente alcançados, o que corresponde a 4% dos objetivos 

definidos em PI e 14 objetivos não foram alcançados, o que corresponde a 15% dos objetivos definidos 

em PI, como se pode observar no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 70 – Objetivos Definidos em Planos Individuais 

A monitorização das escalas de Fumat refletiu uma subida do nível do Índice de Qualidade de Vida, 

garantida essencialmente pela subida de algumas dimensões de Qualidade de vida, nomeadamente: 

bem-estar emocional, bem-estar material, desenvolvimento pessoal, inclusão social e também nos 

direitos conforme se pode verificar no quadro abaixo indicado. De salientar que no decorrer do ano de 

2016 foram aplicadas 91 escalas de Fumat. 
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Nº de Clientes/Utentes sem Plano Individual formalizado

81%

4%
15%

Objetivos Definidos em Planos Individuais
(Dados relativos ao dia 31 de Dezembro de 2016)

Alcançados

Parcialmente alcançados

Não Alcançados
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Gráfico 71 – Monitorização das Dimensões do índice de Qualidade de Vida e suas Dimensões 

 

Em Centro de Dia, cada cliente/utente é uma pessoa com projeto de vida, com identidade própria e 

uma história de vida pessoal e a Instituição através da diretora técnica e técnica responsável garantem 

antes de mais o direito à individualidade, identidade e confidencialidade. 

Cada pessoa tem um processo individual e dele fazem parte documentos e impressos de compõem 

todo o processo de identificação, avaliação diagnóstica e toda a intervenção da resposta social com 

este cliente/utente, conforme gráfico abaixo indicado. 

De acordo com a observação do gráfico verificamos que foram realizadas e aplicadas, no ano 2016, o 

total de 75 Escalas de Avaliação Funcional, 25 Planos Individuais de Cuidados e 25 Planos de 

Acolhimento Inicial, 25 Contratos de Prestação de Serviços e foram informatizados 74 Processos 

Individuais dos clientes/utentes. 
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Gráfico 72 – Processos Individual do Cliente/Utente – Centro de Dia 

 

Ao longo do ano de 2016, o Centro de Dia contou com o apoio de uma média de 7 voluntários que 

apoiam mensalmente e assumem tarefas muito importantes tais como: 

 Promoção/ou colaboração nas atividades como a ginástica, culinária, atividades religiosas e 

musicais, 

 Apoio no serviço de mesa, 

 Acompanhamento dos clientes/utentes em sala, em atividades de animação no exterior, na 

Colónia de Férias, 

 Apoio na medição os sinais vitais, 

 Apoio nos transportes, nas transferências de casa, transporte, Centro de Dia e vice-versa, 

 Colaboração nas Atividades Inter-respostas sociais e no Bar do Centro de Dia. 

 
Gráfico 73 – Número de Voluntários em Centro de Dia 

3.3.3. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas de Santarém 
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Inaugurado a 12 de Setembro de 1992, a ERPI Santarém é uma Resposta Social desenvolvida em 

estabelecimento para alojamento coletivo, de utilização temporária ou permanente, onde são 

desenvolvidas atividades de apoio social e prestados cuidados de enfermagem. 

A ERPI - Santarém funciona no edifício sede da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, sito no Largo 

Cândido dos Reis, 17, 3.º andar, em Santarém. O estabelecimento funciona em regime permanente, 

24 horas por dia, todo o ano. 

O período de atividade diurna decorre das 6h00m às 22h00m e o período de silêncio noturno decorre 

das 22h00m às 6h00m. 

Atualmente, residem na ERPI de Santarém 32 clientes/utentes (31 em regime de internamento e 

abrangidos pelo acordo de cooperação e uma cliente/utente em regime de Centro de Dia), não estando 

esta contemplada pelo Acordo de Cooperação estabelecido entre a SCMS e a Segurança Social (Acordo 

Típico para 31 Clientes/utentes). 

Nota: Todos os dados apresentados são referentes a dezembro de 2016 

O serviço é prestado por pessoal qualificado, com formação específica, sob orientação e supervisão da 

Diretora Técnica de Estabelecimento. 

Sendo que, a ERPI de Santarém assegura a prestação dos seguintes serviços: 

a) Alojamento; 

b) Alimentação; 

c) Cuidados de Higiene Pessoal; 

d) Tratamento de Roupas; 

e) Cuidados Médicos, de Enfermagem e de Fisioterapia; 

f) Administração de Fármacos, quando prescritos; 

g) Cuidados Estéticos; 

h) Higienização dos Espaços; 

i) Atividades de Animação Sociocultural, Lúdico-Recreativa e Ocupacional; 

j) Apoio Religioso; 

k) Apoio Psicossocial; 

l) Apoio Administrativo; 

m) Transporte. 

Nesta sequência, são objetivos da Resposta Social: 

a) Proporcionar serviços permanentes e adequados à problemática biopsicossocial das 

pessoas idosas; 

b) Assegurar a satisfação das necessidades básicas dos clientes/utentes; 
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c) Prestar cuidados de saúde primários; 

d) Combater as situações de abandono e de isolamento; 

e) Contribuir para a estimulação de um processo de envelhecimento ativo; 

f) Criar condições que permitam preservar e incentivar a relação intrafamiliar; 

g) Promover a integração social. 

Para atingir estes objetivos a ERPI – Santarém compromete-se a: 

a) Prestar todos os cuidados adequados à satisfação das necessidades, tendo em vista a 

manutenção da autonomia e da independência dos seus clientes/utentes; 

b) Assegurar o respeito pela individualidade e privacidade dos clientes/utentes; 

c) Assegurar as condições necessárias à prestação de cuidados de saúde, clínicos e de 

enfermagem; 

d) Proporcionar uma alimentação qualitativa e quantitativamente adequada; 

e) Promover atividades de animação sociocultural, recreativa e ocupacional que visem 

contribuir para um clima de relacionamento saudável entre os idosos e para a manutenção 

das suas capacidades físicas e psíquicas; 

f) Fomentar um ambiente calmo, confortável e humanizado; 

g) Disponibilizar os serviços de apoio necessários ao bem-estar dos idosos; 

h) Fomentar a participação ativa dos clientes/utentes no quotidiano da ERPI - Santarém. 

Dispondo-nos para cumprimento destes objetivos a: 

a) Respeitar a individualidade e privacidade do cliente/utente; 

b) Harmonizar os hábitos e os costumes que traduzem a história de cada cliente/utente com 

as regras indispensáveis da vida em comum; 

c) Preservar a ligação dos clientes/utentes com os familiares e amigos como desenvolvimento 

de uma vida afetiva estimulante; 

d) Estimular a participação dos clientes/utentes na vida do estabelecimento como pessoas 

portadoras de um projeto e capazes de ter iniciativa e responsabilidades; 

e) Incentivar o convívio entre os clientes/utentes, e destes com os seus familiares e amigos; 

f) Realizar atividades individuais ou de grupo, em consonância com os interesses manifestados 

pelos clientes/utentes, possibilitando-lhes uma vida ativa e útil, na medida das suas 

capacidades; 

g) Prestar todos os cuidados adequados à satisfação das suas necessidades, tendo em vista a 

manutenção da autonomia e da independência do cliente/utente. 
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Ou seja, a nossa intervenção tem como propósito primordial: assegurar a satisfação das necessidades 

básicas, os cuidados de saúde primários, e o relacionamento/ crescimento individual e grupal dos 

clientes/utentes que connosco partilham esta ultima etapa do ciclo de vida. Tendo sempre subjacente 

as capacidades e limitações dos mesmos. O que por si só é um fator condicionante. No entanto, toda 

a ação desenvolvida converge no sentido de: promover o efetivo bem-estar dos clientes/utentes, 

respeitando-os na sua individualidade e privacidade.  

 

O presente relatório de atividades tem como finalidade a sistematização do realizado no ano de 2016, 

uma breve caracterização das Respostas Sociais e dos clientes/utentes da ERPI Santarém e CATEI e por 

último uma análise dos planos de acompanhamento na saúde e das atividades realizadas no período 

em análise. 

A resposta social de ERPI Santarém, apresenta um número de clientes/utentes relativamente 

constantes uma vez que, os valores apresentados dizem respeito ao número de frequência da resposta 

no final de cada mês.  

Assim, apesar das movimentações os valores apresentados no fim de cada mês não variam 

significativamente. Quando se regista uma saída é regra geral, imediatamente equacionada uma nova 

admissão. 

Nº 
Nº 

Processo 
Data de 

Admissão 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Idade 

Estado 
Civil 

Tempo de 
Permanência 

na 
Instituição 

1 1143 27.03.2012 x x x x x x x x x x x x 92 V 4 anos 

2 1303 
18-12-
2014 

x x x x x x x x x x x x 90 C 2 anos 

3 1065 01.03.2011 x x x x x Faleceu a 28.05.2016    

4 935 15.03.2010 x x x x x x x x x x x x 83 C 6 anos 

5 1277 17.09.2012 x x x x x x x x x x x x 103 V 4 anos 

6 419 21.08.2006 x x x x x x x x x x x x 86 V 10 anos 

7 1250 25.06.2012 x x x x x x x x x x x x 83 V 4 anos 

8 1636 
04-02-
2015 

x x x x x x x x x x x x 93 V 1 ano 

9 1368 
18-12-
2014 

x x x x x x x x x x x x 86 C 2 anos 

10 883 23.01.2013 x x x x x x x x x x x x 99 V 3 anos 

11 899 16.11.2009 x x x x x x x x x x x x 86 V 7 anos 

12 896 29.05.2013 x x x x x x x x x x x x 78 C 3 anos 

13 897 26.09.2012 x x x x x x x x x x x x 51 S 4 anos 

14 1603 
01-10-
2014 

x x x x x x x x x x x x 88 V 2 anos 

15 884 
30-01-
2015 

x Faleceu a 26.01.2016    

16 1515 
01-12-
2015 

x x x x x Faleceu a 26.05.2016    

17 427 21.11.2005 x x x x x x x x x x x x 77 S 11 anos 

18 1347 06.05.2013 x x x x x x x x x x x x 81 C 3 anos 

19 841 07.07.2010 x x x x x x x x x x x x 90 V 6 anos 

20 1682 
25-05-
2015 

x x x x x x x x x x x x 86 V 1 ano 

Caraterização dos Clientes/Utentes 
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21 1682 
31-08-
2016 

       x x x x x 91 S 4  meses 

22 1198 09.05.2013 x x x x x x x x x x x x 93 V 3 anos 

23 1173 20.10.2011 x x x x x x x x x x x x 94 V 5 anos 

24 412 01.03.2000 x x x x x x x x x x x x 90 V 16 anos 

25 1346 06.05.2013 x x x x x x x x x x x x 77 C 3 anos 

26 1728 
01-08-

2016 
       x Faleceu a 09.08.2016    

27 1655 
27-03-

2015 
x x x x x x x x x x x x 70 S 1 ano 

28 1344 06.05.2013 x x x x x x x x x x x x 81 V 3 anos 

29 171 13.10.2008 x x x x x Faleceu a 27.05.2016    

30 474 04.12.2006 x x x x x x x x x x x x 92 S 10 anos 

31 1828 
17-08-

2016 
       x x x x x 90 V 4 meses 

32 1424 
29-06-

2016 
     x x x x x x x 86 D 6 meses 

33 1739 
04-11-

2015 
x x x x x x x x x x x x 76 V 1 ano 

34 430 
26-07-

2006 
x x x x x x x x x x x x 93 V 10 anos 

35 1798 
06-06-

2016 
     x x x x Saiu a 30.09.2016    

36 185 04.03.2011 x x x x x x x x x x x x 85 V 5 anos 

37 1801 
09-06-

2016 
     x x x x x x x 81 V 6 meses 

38 232 21.12.2009 x x x x x x x x x x x x 73 C 7 anos 

Frequências Mensais 32 31 31 31 31 31 31 34 33 32 32 32 
85 

Anos 

19 
Viúvos/ 7 
casados/5 
Solteiros e 

1 
divorciado 

________ 

Legenda: 
 Admissões 
 Saídas / Falecimentos 
 Transferência LI para LGD 
 Regime diurno 

Tabela 3 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes 

De salientar que no decurso do ano em análise:   

 Registaram-se 6 saídas de clientes/ utentes:  

 5 Por óbito; 

 1 Transferência de ERPI de Santarém para uma UCC; 

 Mantem-se a frequência de uma cliente/ utente fora acordo em regime de CD; 

 A cama “extra acordo” acrescentada num dos quartos em Maio 2016, foi ocupada durante 

4 meses; 

 O utente mais antigo permanece na Resposta Social há 16 anos e as duas mais recentes 

foram admitidas há 4 meses. 

Apesar de, entendermos que quer as situações de integração em regime diurno, de quem por diversos 

motivos não tem condições para integrar o CD, quer os internamentos temporários, são uma mais-

valia para a Resposta Social, porque são clientes/utentes que trazem o exterior para o Lar e com eles 
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uma dinâmica diferente, para além de ajudarem a reforçar a receita mensal da Resposta, este ano, 

tendo em conta que não houve qualquer reforço da equipa em tempo de férias, sentimos que se 

tornou demasiado exigente, principalmente porque todos pedidos foram para situações de grande 

dependência.  

De salientar, que os casos de acolhimento em regime diurno, não fossem as questões logísticas de falta 

de espaço quer na sala de estar, quer no refeitório, e principalmente a sobrecarga de trabalho para a 

equipa, poderiam ser uma vertente mais explorada, no sentido de dar resposta a algumas famílias que 

trabalham por turnos e não têm onde deixar os seus idosos. 

 

Para análise das frequências/gráficos apenas consideramos a totalidade de clientes/utentes em regime 

de internamento e abrangidos pelo acordo de cooperação (31 clientes/utentes). 

Atualmente residem na ERPI de Santarém 31 clientes/utentes, sendo que destes, 20 são de género 

feminino e 11 do género masculino. 

 
Gráfico 74 – Distribuição de Clientes/Utentes por Sexo 

As idades dos clientes/ utentes estão compreendidas entre os 51 e os 103 anos. Sendo que a média de 

idades apurada é de 85 anos, constatando-se na tabela seguinte que as faixas etárias com mais 

clientes/utentes são as compreendidas entre os 85 e os 94 anos.  

 
Gráfico 75 - Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo 
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De referir que, a idade avançada dos clientes/utentes da ERPI Santarém, é um dos grandes 

constrangimentos da Resposta Social, que como se poderá analisar nas tabelas não tiveram grande 

oscilação, ou seja, temos os mesmos clientes/utentes mas muito mais condicionados pelas limitações 

físicas inerentes à evolução natural destas idades que vão sendo cada vez mais evidentes, bem como 

a gestão das situações demenciais. 

 
Gráfico 76 – Deficiência ou Incapacidade por Idade/Sexo 

Relativamente à análise das situações de deficiência ou incapacidade, consideraram-se as situações 

em que os utentes não conseguem satisfazer sozinhos, duas ou mais AVD`s. 

 
Gráfico 77 – Deficiência ou Incapacidade por Atividades da Vida Diária 

Por exemplo na higiene completa/banho somente quatro dos 31 clientes/utentes tomam banho 

sozinhos. No que diz respeito à alimentação a maioria consegue alimentar-se sem ajuda depois do 

prato devidamente preparado. Ainda assim esta tabela é bastante elucidativa do elevado número de 

situações de dependência que temos na Resposta Social e consequentemente da exigência que 

acarreta em termos das necessidades diárias. 

No que diz respeito ao estado civil, temos institucionalizados na ERPI de Santarém:  

 18 Viúvos; 
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 5 Solteiros; 

 1 Divorciados. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando o tempo de permanência dos clientes/utentes na Resposta Social, constatamos que regra 

geral permanecem connosco por vários anos, variável que condiciona diretamente a mobilidade 

existente, a quantidade de admissões possíveis, bem como está diretamente associada ao aumento 

do grau de dependência.  

 

Gráfico 78 – Número de Admissões por Ano 

Nos últimos 16 anos, verificamos que a Estrutura Residencial para Pessoas Idosas conseguiu admitir 

um total de 53 pessoas. Numero manifestamente insuficiente em relação as necessidades do Concelho 

e inscrições efetuadas.  

Ainda assim o de 2016 foi dos anos com maior mobilidade permitindo 6 novas entradas.  
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Clientes/Utentes por Tempo de Permanência na Resposta Social 
Tempo N.º de Clientes/utentes 

>= 0 e < 1 mês 0 

>= 1 e < 3 m 0 

>= 3 e < 6 m 2 

>= 6 m e < 1 ano 2 

>= 1 ano e < 2 anos 4 

>= 2 e < 3 anos 2 

>= 3  e < 4 anos 6 

>= 4 e < 5 anos 4 

>= 5 e < 10 anos 6 

>= 10 m e < 15 anos 4 

>= 15 anos 1 

Total 31 

Tabela 4 – Tempo de Permanência na Resposta Social 

Tempo de Permanência na Resposta Social 

Grau de Dependência 
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No âmbito da legislação em vigor (…), consideram-se em situação de dependência os indivíduos que 

não possam praticar com autonomia os atos indispensáveis à satisfação das necessidades básicas da 

vida quotidiana, carecendo da assistência de outrem. Consideram-se atos indispensáveis à satisfação 

das necessidades básicas da vida quotidiana, nomeadamente, os relativos à realização dos serviços 

domésticos, à locomoção e cuidados de higiene.” 

 

Quadro 2 – Graus de Dependência 

 
Gráfico 79 – nível de Autonomia por sexo 

Como podemos constatar na tabela / gráfico apresentados, atualmente dos 31 clientes/ utentes 

institucionalizados na ERPI de Santarém apenas consideramos 6 autónomos, ainda que destes seis, 

apenas 4 consigam concretizar 2 ou mais atividades de vida diárias, sozinhos.  

Do total analisado, 25 necessitam de acompanhamento diário e sistemático principalmente no banho 

e higiene pessoal. Sendo importante destacar que quase metade do grupo em análise se encontra em 

situação física ou psíquica de dependência/ grande dependência. 

 Estes dados não podem ser dissociados uns dos outros e necessariamente se os utentes se vão 

mantendo na Resposta Social, se as idades vão aumentando, salvo raríssimas exceções, os problemas 

e as dependências acompanham esta progressão e tendem a agravar-se. 
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Outro dos aspetos importantes a referir é que quase sempre quem nos procura já apresenta uma 

situação de dependência significativa, e fá-lo porque esgotou os outros recursos/ respostas existentes, 

ou seja, a Institucionalização continua a ser o ultimo recurso. 

Atividades de Vida Diárias 

AVD´S 
Independente Dependente 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Banho 3 1 8 19 

Vestir-se 6 7 5 13 

Utilização do WC 8 10 3 10 

Mobilidade 9 11 2 9 

Alimentação 9 14 2 6 

Continência 7 5 4 15 

Tabela 5 – Atividades de Vida Diárias 

 

Gráfico 80 – Existência de Problemas nas Funções do Corpo 

A diversidade de problemáticas com que nos confrontamos no dia-a-dia também tem vindo a 

aumentar de forma significativa, sendo que atualmente praticamente todos os clientes/ utentes 

apresentam alguma patologia associada.  

Em suma, a heterogeneidade do grupo de clientes/utentes continua a ser o fator mais complexo de 

gerir, quer nas situações de conflito que gera na vivência de quem partilha o seu dia-a-dia 24h sob 24h, 

quer na gestão de alguns constrangimentos na realização de um trabalho conjunto.  

Como referimos anteriormente, atualmente temos na Estrutura Residencial para Idosos, várias 

situações a considerar: utentes/clientes lúcidos mas dependentes fisicamente, utentes/clientes 

parcialmente autónomos (física e mentalmente) e situações de grande dependência física. Esta é uma 

situação que não podemos alterar, mas que exige da equipa uma adaptação e uma capacidade de 

gestão de recursos constante.  
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Gráfico 81 – Planos Individuais 

Até dezembro de 2016, foram realizados 12 planos individuais. Sendo o maior constrangimento a 

dificuldade de integrar as famílias neste processo. Assim, entendeu-se que seria importante que todos 

pudessem ter uma colaboradora de referência e foi sem dúvida uma aposta ganha pela proximidade 

que gera entre profissional/ utente. De salientar, que sempre que possível é o utente que escolhe a 

sua colaboradora de referência. 

Nas admissões efetuadas durante o ano em análise já foram tidos em conta todos os novos 

procedimentos processuais estando todos conforme as normas implementadas pela equipa da 

qualidade. 

 

Os recursos humanos são um dos, se não o mais importante, fator de sucesso ou insucesso das 

organizações. 

A Estrutura Residencial para Idosos, tem uma equipa efetiva de 12 elementos. Assim, para que os 

objetivos definidos e as respostas que nos propomos sejam uma realidade qualitativa e 

quantitativamente, no dia-a-dia dos nossos clientes/utentes, contamos com uma equipa composta 

por:  

 1 Assistente Social - Diretora Técnica de Estabelecimento; 

 1 Animadora Sócio-Cultural; 

 8 Ajudantes de Lar; 

 2 Auxiliares de ação médica. 

Contando ainda com o apoio de: 

 Médico; 

 Enfermeiros; 

 Fisioterapeuta; 

 Psicomotricista. 
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(Comuns às outras Respostas Sociais de Internamento) 

No ano em análise não se registaram ausências prolongadas, sendo que os meses mais difíceis de gerir, 

foram os mais solicitados para férias, tendo em conta que este ano não houve nenhum reforço nesse 

período elevando o grau de exigência e exaustão da equipa, por vezes ao limite.  

Nesse sentido e tendo em conta o agravamento da situação de dependência dos clientes/utentes, 

torna-se fulcral a integração de mais um elemento que permita reforçar o quadro de pessoal e 

assegurar/ reforçar os períodos de férias. Situação que no ano em análise foi extremamente difícil de 

gerir, como referi anteriormente, e que só foi possível graças ao esforço extraordinário da equipa que 

se desdobrou conseguindo assegurar os serviços básicos, sem que fossem notadas faltas essenciais por 

parte dos clientes/utentes e respetivos familiares. 

De salientar, que o elemento que sofreu o acidente de trabalho no ano passado, associado a sua idade 

avançada, apresenta um grau de incapacidade que a impossibilita de desempenhar grande parte das 

funções inerentes as necessidades dos clientes/utentes por ausência total de força no pulso fraturado. 

Sendo esta uma situação irreversível.  

Na ERPI de Santarém o lema constantemente reforçado é que, cada dia representa um desafio 

constante em fazer mais e melhor… e que só funcionamos bem quando cada uma de nós se esforça 

por dar o melhor de si, para que este seja efetivamente um LAR para quem partilha connosco a 

última etapa da sua vida.  

 

A equipa de enfermagem é constituída por cinco elementos, um deles a realizar horário fixo de 

segunda a sexta-feira no turno de manhã; e os restantes em turnos rotativos de manhã e tarde, de 

segunda a domingo.  

Esta equipa desenvolveu no ano em análise as atividades contempladas no plano anual já realizado, 

tendo sido estas adaptadas às especificidades dos clientes/utentes numa envolvência de cariz 

multidisciplinar com os demais profissionais da Instituição. Nomeadamente: médico assistente, 

nutricionista, fisioterapeutas, terapeuta ocupacional, psicomotricista, responsáveis técnicas e 

ajudantes de lar.  

Assim, o serviço de enfermagem está presente diariamente, dedicando-se à satisfação das 

necessidades na área da anciania.  

O trabalho diário na prática dos cuidados engloba, deste modo: 

 Avaliação de sinais vitais considerados indispensáveis face à situação de saúde/doença; 

 Prestação de cuidados de cariz curativo (tratamento de feridas) sempre que se justifique;  

Serviço de Enfermagem 
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 Preparação e pedido da medicação dos clientes/utentes; 

 Reposição / pedido de material consumível; 

 Adequação do trabalho de enfermagem em parceria com o médico assistente; 

 Avaliação de glicemias capilares e administração de insulina segundo esquemas individuais ou 

em SOS; 

 Colheita de sangue e fluídos orgânicos e respetivo envio dos mesmos para o laboratório de 

parceria;  

 Orientação dos clientes/utentes para outras áreas multidisciplinares, sempre que se justifique 

(por exemplo: psicologia clínica, avaliação nutricional, fisioterapia, entre outros); 

 Encaminhamento dos clientes/utentes para o Serviço de Urgência e / ou de Especialidade do 

Hospital Distrital de Santarém em caso de agravamento do estado clínico (de acordo com 

parecer médico); 

 Registo das ocorrências relevantes em cada turno; 

 Administração de vacinas de imunização contra o vírus da gripe sazonal aos clientes/utentes 

referenciados.   

Todos os anos temos referido como uma necessidade premente a fixação de um Enfermeiro duas vezes 

por semana na Resposta Social, situação que ainda não foi conseguida, mas com a retirada do serviço 

de enfermagem durante a noite as perdas ainda foram mais significativas.  

Em ERPI de Santarém o turno da noite é assegurado apenas por uma funcionária que se sentia muito 

mais “acompanhada” com a visita e contacto diário do enfermeiro de turno. Atualmente a 

possibilidade de recurso somente em situações de emergência clinica, faz com que seja a funcionária 

de serviço a desempenhar uma série de tarefas, que para além de não serem da sua competência lhe 

exige um esfoço suplementar.  

Uma das coisas que nos destaca enquanto Lar é a qualidade dos serviços que prestamos e o facto de 

termos enfermagem 24h tinha um peso significativo. Tendo nós consciência que em termos de 

condições físicas ficamos muito aquém dos lares que estão a surgir em larga escala, temos de preservar 

e melhorar diariamente, para continuarmos a ser alvo da preferência e a primeira opção de escolha de 

quem precisa deste tipo de serviços. 

 

No ano de 2016, registaram-se 79 saídas, de acompanhamento dos clientes/utentes a consultas no 

Hospital Santarém (H.D.S.), consultas fora do Concelho, visitas a clientes/utentes Internados, exames 

médicos e por último consultas de Urgência. 

Planos de Acompanhamento na Saúde 
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Este acompanhamento é organizado pela equipa de enfermagem, e realizado a par de algumas 

exceções, por uma ajudante de lar, a qual se atribuíram estas funções específicas, que é comum às 

respostas de internamento (LI e LGD). 

Na tabela abaixo apresentada é possível visualizarmos a frequência mensal, distribuída por meses e 

destinos. Sendo evidente, que as saídas mais frequentes são os acompanhamentos a consultas no 

H.D.S (48 no total), procedidas pelas a pelos exames médicos (24), e por último as saídas fora do 

concelho (7 no total) não existindo registo do acompanhamento a consultas de urgência das visitas 

realizadas aos utentes que ficam internados. 

Plano de Acompanhamento de Clientes/Utentes na Saúde 

Meses Consultas HDS 
Consultas/Saídas 
fora do concelho 

Visitas a 
utentes 

internados 

Exames 
médicos 

Consultas de 
Urgência 

Total 

Janeiro 4 0 0 3 0 7 

Fevereiro 4 0 0 3 0 7 

Março 4 0 0 1 0 5 

Abril 5 0 0 5 0 10 

Maio 6 1 0 0 0 7 

Junho 4 1 0 1 0 6 

Julho 4 0 0 0 0 4 

Agosto 2 1 0 2 0 5 

Setembro 2 0 0 4 0 6 

Outubro 5 1 0 1 0 7 

Novembro 4 1 0 4 0 9 

Dezembro 4 2 0 0 0 6 

Total 48 7 0 24 0 79 

Tabela 6 – Plano de Acompanhamento de Clientes/Utentes na Saúde 

 

Todos os anos tem sido feito um investimento em alguma divisão do nosso LAR no sentido de 

promover uma melhoria dos serviços que prestamos. Se em 2015 foram remodeladas as casas de 

banho junto à copa, em 2016 foi a vez das Casas de Banho do corredor grande, que estavam numa 

situação de muita deterioração, sendo que o maior constrangimento que apresentavam eram os 

polibans em cimento e um chão extremamente escorregadio e perigoso.  

Para além da divisão dos espaços em rosa para as senhoras e azul para os senhores, que evita muitos 

constrangimentos no dia-a-dia, foi também compartimentada uma zona que atualmente nos permite 

ter os sujos devidamente isolados e o material para as higienes fechado num armário impedindo o 

acesso/uso indiscriminado e incontrolável por parte dos utentes. Sendo evidente a redução de 

consumos. 

Ações de Melhoria Gerais 
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WC … Antes e Depois 

 

 

 

Ilustração 1 – WC – Antes e Depois 
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Sala de Convívio - Antes e Depois …

 

Ilustração 2 – Sala de Convívio – Antes e Depois 
 

A aquisição de novos sofás para a sala de estar/ convívio dos foi outra extraordinária mudança, que 

para além de tornar o espaço muito mais uniforme e apelativo, permitiu melhor acima de tudo o 

conforto do espaço mais frequentado da Resposta Social.   

3.3.4. Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Pessoas Idosas 

 

O Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos (CATEI), é um equipamento social 

para acolhimento temporário, em estrutura residencial, destinado a acolher idosos em situação de 

risco social, com carácter de emergência. 

A seleção dos clientes/utentes desta resposta social é da responsabilidade do Centro Distrital de 

Segurança Social de Santarém (CDSSS), sendo que a lotação do equipamento não poderá exceder os 

13 clientes/utentes. Número correspondente ao acordo atípico celebrado entre a SCMS e o CDSSS. 

Apesar do intuito inicial desta resposta, ser uma solução temporária para situações de risco social, o 

que efetivamente acontece é que este “Acolhimento Temporário”, transforma-se sempre, em 

“Internamento Definitivo”. Ou seja, a permanência dos clientes/utentes está condicionada por uma 

Caraterização da Resposta Social 
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série de fatores, essencialmente de ordem social que prolonga o período de internamento, tornando 

o carácter “temporário”, inexistente.  

O que se pressupunha, era uma análise da especificidade de cada situação, a fim de se promover um 

encaminhamento e enquadramento do idoso para outra resposta (família, ou resposta social de 

carácter permanente). Situação que nunca acontece essencialmente devido à inexistência das 

mesmas.  

 

Apesar de formalmente não termos qualquer interferência na admissão destes clientes/utentes, após 

uma avaliação de diagnóstico, procura-se aquando da mesma, que a integração do utente seja feita o 

mais de acordo com a sua condição física e psíquica. 

Ainda não foi no ano em análise que se conseguiu demarcar fisicamente esta Resposta Social, apesar 

das inúmeras referências e tentativas, esta situação continua a não ser considerada prioritária.  

Assim, esta Resposta Social continua a ser gerida com os clientes/utentes distribuídos por espaços 

físicos totalmente distintos e o quadro de pessoal afeto, completamente diluído na Resposta Social 

ERPI de Grandes Dependentes. Por isso mesmo sublinho que este continua a ser um desafio para o 

futuro! 

Frequência Absoluta – CATEI – Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos (2016) 

Nº 
Nº 

Processo 
Distribuição 

Fisica 
Data de 

Admissão 
Janeiro 

Fevereir
o 

Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Idade 
Estado 

Civil 

Tempo de 
Permanência 

na 
Instituição 

1 1480 Ala 2 23-02-2015 x x x x x x x x x x x x 87 V 1 ano 

2 1480 Ala 2 26.12.2013 x x x x x x Faleceu a 06.06.2016    

3 596 Ala 4 28.02.2003 x x x x x x x x x x x x 90 V 13 anos 

4 204 Ala 1 27-01-2016 x x x x x x x x x x x x 82 V 11 meses 

5 597 Ala 4 05.03.2002 x x x x x x x x x x x x 63 S 14 anos 

6 604 LI 13.03.2007 x x x x x x x x x x x x 94 V 9 anos 

7 1783 Ala 3 18-04-2016    x x x x x x x x x 94 V 8 meses 

8 1106 Ala 3 21.06.2011 x x x x x x x x x x x x 90 S 5 anos 

9 1812 Ala 1 04-07-2016       x x x x x x 82 S 5 meses 

10 1863 Ala 4 13-12-2016            x 78 D 1 mês 

11 1804 Ala 1 15-06-2016      x x x x x x x 86 S 6 meses 

12 1675 Ala 1 08-05-2015 x x x x x x x x x x x x 90 V 8 meses 

13 1400 Ala 3 08.10.2013 x x x x x x x x x x x x 83 V 3 anos 

14 745 Ala 2 11.06.2008 x x x x x x x x x x x x 76 C 8 anos 

15 601 Ala 2 29.06.2004 x x x x x x x x Faleceu a 27.08.2016    

Frequências Mensais 11 11 11 12 12 13 13 13 12 12 12 13 
Média 

84 
anos 

7 
Viuvos/ 

4 
solteiros 

e 1 
casados 

____ 

Legenda: 

 Admissões 
 Saídas / Falecimentos 

Tabela 7 – Frequencia Absoluta 

Frequências de Clientes/Utentes 
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Numa análise operativa dos dados verificamos que: 

Durante o ano de 2016, registaram-se 3 óbitos: 

 
Gráfico 82 – Distribuição de Clientes/Utentes por Sexo 

Numa análise de género regista-se uma predominância do sexo feminino em detrimento do sexo 

masculino (10 ♀ e 3 ♂); 

 
Gráfico 83 – Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo 

As idades dos clientes/utentes da resposta social em análise variam entre os 63 e os 94 anos, sendo a 

média de idades - 84 anos; 

No que diz respeito ao estado civil temos institucionalizados: 7 Viúvos/ 4 solteiros e 1 casado. 

 

 

Gráfico 84 – Tempo de Permanência na Resposta Social - CATEI 
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Os clientes/utentes mais antigos permanecem em CATEI há 13 anos e a mais recente foi admitido em 

dezembro; 

Como podemos confirmar na tabela apresentada, 6 dos 13 clientes/utentes em análise estão na SCMS, 

há 3 anos ou mais, o que reforça a ideia defendida de que esta resposta não tem um carácter 

temporário como se supunha mas sim definitivo uma vez que o motivo da saída, acontece 

exclusivamente por óbito. 

 

 
Gráfico 85 – Nível de Autonomia por Sexo - CATEI 

Dos 13 utentes em análise, 11 encontram-se em situação de Dependência e Grande Dependência, 

exigindo por sua vez uma prestação de cuidados diferenciada e sistemática. 

 

 
Gráfico 86 – Existência de Problemas nas Funções do Corpo - CATEI 
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Gráfico 87 – Admissões por Ano - CATEI 

Como se pode confirmar na tabela apresentada nos últimos 15 anos admitimos 25 clientes/utentes 

em CATEI. Sendo que desde 2016 foi o ano com maior mobilidade. 

Planos Individuais (PI) realizados:  

 
Gráfico 88 – Planos Individuais - CATEI 

Durante o ano de 2016, realizaram-se os planos Individuais de todos os utentes de CATEI (15 no total) 

tivemos 3 saídas e a necessidade de rever um PI de um utente que apresentou uma evolução 

significativa do seu estado sendo necessário reajustar alguns dos parâmetros previamente definidos. 

 

O ano de 2016, registou 18 saídas, que passaram pelo acompanhamento dos clientes/utentes a 

consultas no Hospital de Santarém (H.D.S.), consultas fora do Concelho, visitas a clientes/utentes 

Internados, exames médicos e por último episódios de urgência. 

Este acompanhamento é organizado da mesma forma que na resposta social referenciada 

anteriormente. 

Na tabela abaixo apresentada é possível visualizarmos a frequência mensal, distribuída por meses e 

destinos referentes à resposta social em análise.  
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Nesta sequência, o maior número de saídas registadas durante o ano de 2016 foram as consultas no 

H.D.S (9 no total), seguidas pelas saídas fora do concelho de Santarém e pelo acompanhamento dos 

clientes/utentes a exames clínicos (8), não tendo ocorrido nenhuma consulta de urgência e visita a 

utentes internados. 

 
Gráfico 89 – Plano de Acompanhamento de Clientes/Utentes - CATEI 

 

Comemoração do 24.º Aniversário ERPI Santarém 

O 24º Aniversário da ERPI de Santarém iniciou com um Almoço Especial no jardim da Instituição. 

Perante a dificuldade de levar os idosos a almoçar fora (devido às fragilidades existentes e tendo em 

conta a logística necessária) trouxe-se o restaurante até eles, cuja ementa não descurou o típico queijo, 

azeitonas e aperitivos iniciais, de seguida pudemos apreciar um delicioso frango assado e para 

sobremesa um copo de gelado. Após a refeição regressou-se a casa para que os utentes pudessem 

desfrutar de uma forma mais cómoda de uma tarde musical proporcionada pelos voluntários Sr. José 

Emídio e Sr. José Joaquim. Às 16h00 cantámos os Parabéns com corte do Bolo de Aniversário na sala 

de refeitório. 

 

Ilustração 3 – Comemoração do Aniversário da ERPI - Santarém 
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Comemoração Dia Internacional da Mulher 

Como já vem sendo hábito o Dia Internacional da Mulher foi uma vez mais comemorado na ERPI 

Santarém, este ano com um passeio ao W-Shopping de Santarém. Nesse dia, da parte da manhã, as 

clientes/utentes apoiadas pelas funcionárias passearam pelas diferentes lojas do W-Shopping vendo 

assim as tendências da moda, de seguida e de modo a restaurar energias existiu um pequeno lanche 

matinal no piso da restauração. À saída todas as senhoras receberam uma flor. Foi uma manhã passada 

com boa disposição onde utentes e funcionárias reforçaram laços e cumplicidades. 

Comemoração Dia Internacional do Homem 

Também o Dia Internacional do Homem foi comemorado na ERPI Santarém, este ano os utentes deste 

serviço juntaram-se a um grupo de utentes do CAAS para juntos usufruírem de um Almoço pensado e 

dedicado aos Homens na Sala de Formação 2.  

Após a refeição, foi feito o convite a quem estivesse interessado para permanecer no local de forma a 

jogarem às cartas/ dominó e passarem assim uma tarde tipicamente masculina. Esta comemoração 

conjunta, foi também uma forma de agradecer a todos os utentes do CAAS que ao longo do ano 

apoiaram o ERPI de Santarém em atividades ao Exterior. 

ERPI Santarém em Imagens 

 
Ilustração 4 – Comemoração do Dia Internacional do Homem 
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Culinária 
Bolo da Semana 
Cortar feijão-verde 

 

Ilustração 5 – Culinária – ERPI - Santarém 

 

Ilustração 6 – Outras Atividades – ERPI - Santarém 
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Ilustração 7 – Outras Atividades – ERPI - Santarém 

3.3.5. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas de São Domingos 

 

A ERPI – Estrutura residencial para a pessoa idosa de São Domingos, atualmente sob gestão da Santa 

Casa da Misericórdia de Santarém, situa-se a dois quilómetros da cidade de Santarém.  

A ERPI de São Domingos é uma resposta social desenvolvida em equipamento coletivo, onde são 

prestadas atividades de apoio social de carácter permanente, tendo sido assinado em Dezembro de 

2013 o Acordo de Gestão e Cooperação entre O CDSSS e a SCMSTR. 

Caraterização da Resposta Social 
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O Acordo de Cooperação estabelecido entre a SCMSTR e a Segurança Social abrange 65 

clientes/utentes, sendo que destas, 16 são cativas para a Segurança Social. 

A Estrutura Residencial para Idosos – São Domingos tem capacidade para 67 clientes/utentes. 

O estabelecimento funciona em regime permanente, 24 horas por dia, todo o ano. 

O período de atividade diurna decorre das 6h00m às 22h00m e o período de silêncio noturno decorre 

das 22h00m às 6h00m. 

O horário de visitas é diário e decorre entre as 15h e as 18h. 

O horário das refeições no estabelecimento é o seguinte: 

a) Pequeno-Almoço: entre as 9h00m e as 09h30m; 

b) Almoço: entre as 12h30m e as 13h00m; 

c) Lanche: entre as 16h00m e as 16h30m; 

d) Jantar: entre as 19h30m e as 20h00m; 

e) Ceia: entre as 22h00m e as 22h30m. 

Relativamente à equipa de trabalho, a ERPI de São Domingos tem uma equipa multidisciplinar com os 

seguintes profissionais:  

 1 Diretora Técnica 

 1 Animadora Sócio Cultural 

 1 Fisioterapeuta 

 2 Enfermeiros   

 1 Médico1 

 17 Auxiliares de Ação Médica  

 1 Encarregado Geral 

 8 Trabalhadores de Serviços Gerais 

 1 Técnica de Nutrição e Dietética1 

A Estrutura Residencial para Idosos – São Domingos assegura a prestação dos seguintes serviços: 

n) Alojamento; 

o) Alimentação; 

p) Cuidados de Higiene Pessoal e imagem; 

q) Tratamento de Roupas; 

r) Cuidados Médicos, de Enfermagem e de Fisioterapia; 

s) Administração de Fármacos, quando prescritos; 

t) Higienização dos Espaços; 

                                                 
1 Comum a outras respostas sociais 
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u) Atividades de Animação Sociocultural, Lúdico-Recreativa e Ocupacional; 

v) Apoio Religioso; 

w) Apoio Psicossocial; 

x) Apoio Administrativo; 

y) Transporte. 

 

 

Em relação à distribuição dos clientes/utentes da ERPI de São Domingos, verifica-se, tal como no ano 

passado, que a maioria da nossa população residente é do sexo feminino, com a totalidade de 40 do 

sexo feminino e 26 do sexo masculino. 

 
Gráfico 90 – Distribuição por Sexo – ERPI – São Domingos 

Para ambos os sexos os clientes estão concentrados nos escalões etários mais elevados, a partir dos 

80 e mais anos. Importa ainda referir que, se nos escalões etários mais baixos a percentagem de 

homens e mulheres é semelhante, nos escalões etários a partir dos 80 e mais anos, as mulheres 

assumem uma percentagem marcadamente superior.  

 
Gráfico 91 – Distribuição dos Clientes/Utentes por Idade/Sexo – ERPI – São Domingos 
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Durante o ano 2016 foram realizadas cinco admissões, sendo que uma delas correspondia a uma vaga 

cativa da Segurança Social. O número de inscrições está perto de uma centena e cada vez mais os 

idosos que nos procuram encontram-se num crescente grau de dependência, o que em algumas 

situações impossibilita o enquadramento na nossa Estrutura, e nestes casos o 

articulação/encaminhamento é feito internamente para outra Resposta Social. 

 
Gráfico 92 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes – ERPI – São Domingos 

Os motivos de anulação de processos estão na sua grande maioria relacionados com idas para o HDS, 

e que resultaram no óbito do cliente/utente. 

 
Gráfico 93 – Processos Anulados por Motivo – ERPI – São Domingos 
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Gráfico 94 – Tempo de Permanência na Resposta Social – ERPI – São Domingos 

 

Analisando comparativamente estes resultados, denota-se que houve uma evolução no nível de 

dependência dos clientes/utentes face ao ano de 2015: aconteceu um aumento considerável de 

grandes dependentes e uma diminuição drástica dos utentes autónomos.  

Acresce referir que o processo de envelhecimento se fez sentir na generalidade dos utentes com a 

necessária exigência de tempo na prestação de cuidados 

O aumento das necessidades, e a necessidade de um maior dispêndio de tempo face ao agravamento 

do estado de autonomia vs manutenção dos recursos humanos, promove cuidados menos dignos, 

especializados e individualizados, quebrando momentos de proximidade e partilha entre todos os 

intervenientes, gerando alguma insatisfação e frustração entre todos os intervenientes, impedindo a 

ótima promoção e facilitação da autonomia, do conforto, do bem-estar e da irrenunciável e inviolável 

dignidade.  

Acredita-se que uma maior aposta nos recursos humanos possa potenciar o trabalho desenvolvido 

pela equipa, no sentido de poder prestar cuidados mais adequados face às condições atuais dos 

clientes/utentes.  

 
Gráfico 95 – Nível de Autonomia por Sexo – ERPI – São Domingos 
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Verifica-se que 97% dos clientes/utentes tem algum tipo de deficiência ou incapacidade, 

independentemente da idade ou sexo: relacionadas com a idade e doenças crónicas, limitações na 

mobilidade, funções do corpo, da visão e/ou associadas a capacidades cognitivas. 

 
Gráfico 96 – Deficiência ou Incapacidade por Idade/Sexo – ERPI – São Domingos 

 

Verifica-se que 68% da população apresenta problemas nas funções mentais, dois quais 22% são um 

problema completo.  

82% dos clientes/utentes têm problemas na visão: em 83% dos casos o problema é moderado e 4% é 

completo. Nas funções auditivas, da voz e da fala, verifica-se que 66% dos clientes/utentes apresenta 

problemas deste âmbito, dos quais 72% são moderados e 5% totais. Problemas relacionados com o 

movimento acontecem em 82% dos clientes/utentes: 40% com problema moderado, 34% problema 

grave e 26% problema completo.  

Estes achados compactuam com o avançar da idade, e consequentes problemas crónicos cujas 

capacidades e funcionalidade vão sendo progressivamente afetadas.  

 
Gráfico 97 – Existência de problemas nas Funções do Corpo – ERPI – São Domingos 

 

1 1 1

3 3
4

5

3 3

00 0
1 1

4

11
12

9

1
0

0

2

4

6

8

10

12

14

18 aos
20

Anos

20 aos
24

Anos

25 aos
29

Anos

30 aos
34

Anos

35 aos
39

Anos

40 aos
44

Anos

45 aos
49

Anos

50 aos
54

Anos

55 aos
59

Anos

60 aos
64

Anos

65 aos
69

Anos

70 aos
74

Anos

75 aos
79

Anos

80 aos
84

Anos

85 aos
89

Anos

90 aos
94

Anos

95 aos
99

Anos

100
aos
104

Anos

Dificiência ou Incapacidade por Idade/Sexo

Homens c/ Deficências ou Incapacidade Mulheres c/ Deficências ou Incapacidade

22
13

22

5
12

25

44

32
23 22

9 7 10

34

18
10

2 2 4
14

0

20

40

60

Funções Mentais Função da Visão Funções auditivas, da voz
e da fala

Funções dos órgãos ou
aparelhos internos

Funções relacionadas
com o movimento

Existência de Problemas nas Funções do Corpo

Sem Problema Problema Moderado Problema Grave Problema Completo

Existência de Problemas nas Funções do Corpo 

Planos Individuais 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 87 de 269 

01 15/03/2017 
 

Uma vez integrado na ERPI, o cliente/utente é alvo de uma avaliação das suas necessidades e do 

desenvolvimento dos seus potenciais e de uma avaliação diagnóstica onde são recolhidas várias 

informações no que diz respeito às suas condições ou capacidades físicas e funcionais, estado de 

saúde, expectativas e representações face à sua vida e face à Instituição.  

Todo o tipo de informações acerca do utente são importantes e por isso são devidamente registadas 

e transmitidas para que, assim, se possa identificar áreas ou aspetos que necessitem de serem 

analisados e explorados no sentido de garantir uma boa integração e apoio na vida do cliente/utente.  

É a partir da análise da informação recolhida, através de entrevistas, observações clínicas e da 

aplicação de instrumentos de avaliação que se vai proceder à identificação das necessidades e 

potenciais do utente que, posteriormente, irão permitir a elaboração do PI. Este trata-se de um 

“instrumento formal que visa organizar, operacionalizar e integrar todas as respostas às necessidades, 

expectativas e potenciais de desenvolvimento identificadas em conjunto com o cliente/utente. 

 
Gráfico 98 – Planos Individuais – ERPI – São Domingos 

3.3.6. Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas – Lar de Grandes Dependentes 

 

A ERPI - Lar de Grandes Dependentes é uma Resposta Social desenvolvida em estabelecimento para 

alojamento coletivo, de utilização temporária ou permanente, em que sejam desenvolvidas atividades 

de apoio social e prestados cuidados de enfermagem e reabilitação. 

São objetivos da ERPI: 

- Recuperar e reintegrar, sempre que possível, a pessoa idosa no seu meio familiar; 

- Assistir doentes terminais e as suas famílias; 

- Apoiar idosos dependentes temporariamente, para férias e descanso das suas famílias; 

Para atingir estes objetivos compete à ERPI: 

- Prestar todos os cuidados adequados à satisfação das necessidades, tendo em vista a recuperação da 

autonomia e da independência dos seus clientes/utentes; 
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- Garantir o respeito pela sua identidade e dignidade; 

- Proporcionar uma alimentação qualitativa e quantitativamente adequada; 

- Possibilitar a reanimação da vontade, gosto de viver e auto-estima;  

- Fomentar um ambiente calmo, confortável e humanizado; 

- Disponibilizar os serviços de apoio necessários ao bem-estar do idoso; 

- Disponibilizar serviços de reabilitação (Fisioterapia, massoterapia e Reabilitação Psicomotora), de 

modo a promover/manter as competências cognitivas, motoras, sociais e emocionais e retardar os 

défices dos clientes/utentes. 

Tem capacidade para 55 clientes/utentes. 50 dos quais têm comparticipação do Estado através de 

Acordos de Cooperação, nos termos dos Protocolos assinados com a União das Misericórdias 

Portuguesas e o Estado Português.  

A ERPI – LGD funciona 24h/dia. 

O serviço da ERPI – LGD é prestado por profissionais, com formação específica, sob orientação e 

supervisão da Direção Técnica do Estabelecimento. O quadro de pessoal é constituído por: 

Enfermeiros, Auxiliar de fisioterapia, Ajudantes de Lar, Auxiliares de Ação Médica, Auxiliares de 

Serviços Gerais. Os serviços de Médico, Fisioterapeuta, Psicomotricista, Massoterapeuta e 

nutricionista são comuns a outras Respostas Sociais.  

A ERPI – LGD assegura a prestação dos seguintes serviços: 

- Alojamento; 

- Alimentação; 

- Cuidados de Higiene Pessoal; 

- Tratamento de Roupas; 

- Cuidados Médicos, de Enfermagem e Reabilitação; 

- Administração de fármacos, quando prescritos; 

- Cuidados estéticos; 

- Higienização dos espaços; 

- Atividades de Animação Sociocultural, Lúdico-Recreativas e Ocupacional; 

- Apoio Religioso; 

- Apoio Psicossocial; 

- Apoio Administrativo; 

- Transporte e acompanhamento a consultas.  

 
Caraterização dos Clientes/Utentes 
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Relativamente à caracterização dos clientes/utentes, apresentamos os seguintes gráficos que 

traduzem a relação de género, idade e frequência dos mesmos. 

 

Segundo a análise do gráfico 1, podemos verificar que o número de mulheres a frequentar a Resposta 

Social é superior ao número de homens.  

 
Gráfico 99 – Distribuição de Clientes/Utentes por sexo – ERPI - LGD 

 

 

Gráfico 100 – Distribuição de Clientes/Utentes por Idade/Sexo – ERPI - LGD 

No que diz respeito às idades com maior incidência na ERPI - Lar de Grandes Dependentes, pode-se 

verificar que se situam acima dos 80 anos. É particularmente expressiva a elevada média de idades da 

população residente (85 anos). Destaque para a frequência de 14 pessoas com 90 anos ou mais.  
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Gráfico 101 – Entradas e Saídas de Clientes/Utentes – ERPI - LGD 

No decorrer do ano 2016, efetivaram-se 32 candidaturas. Foram admitidas 16 pessoas. Importa referir 

que 5 das pessoas admitidas, já eram clientes/utentes da Instituição, de outras Respostas Sociais. 3 de 

Centro de Dia (CD), 1 de Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) e 1 da Unidade de Cuidados Continuados 

(UCC) 

 

Das 19 saídas, 16 foram por falecimento. Verificou-se uma transferência para outro serviço (SAD) e 2 

regressos ao domicílio por cumprimento do processo de reabilitação. 

 
Gráfico 102 – Processos Anulados por Motivo – ERPI - LGD 
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Gráfico 103 – Tempo de Permanência na Resposta Social – ERPI - LGD 

No que diz respeito ao tempo de permanência, pode-se concluir que na sua maioria já se encontram 

na Resposta Social há mais de 5 anos. 

 

 
Gráfico 104 – Nível de Autonomia por Sexo – ERPI - LGD 

Os clientes/utentes da ERPI – LGD estão, na sua maioria, em situação de Grande Dependência. 

Apresentam problemas muito graves quer ao nível das capacidades mentais (quadro demencial 

agravado), quer ao nível das capacidades motoras (mobilidade comprometida).  

 

 
Gráfico 105 – Existência de Problemas nas Funções do Corpo – ERPI - LGD 
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Gráfico 106 – Acompanhamento de Clientes/Utentes a Estabelecimentos de Saúde – ERPI - LGD 

O ano de 2016 registou 124 saídas, desde consultas no HDS, saídas fora do Concelho, visitas a utentes 

internados, realização de exames médicos e consultas de urgência.  

Pode-se observar pela tabela que as saídas mais frequentes foram as consultas ao Hospital, seguida 

dos exames médicos. Foram menos frequentes as saídas fora do concelho. Este acompanhamento é 

organizado pela equipa de enfermagem e realizado por uma funcionária à qual se atribuíram estas 

funções específicas. 

 

 

Gráfico 107 – Planos Individuais - ERPI - LGD 

Ao longo do ano de 2016, foram realizados 41 Planos Individuais, 12 dos quais foram monitorizados. 

Todos foram elaborados em equipa multidisciplinar. 

3.4. Área da Família e Comunidade 

3.4.1. Centro de Atendimento e Acolhimento Social (CAAS) 
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O Centro de Atendimento e Acolhimento Social – Novo Rumo tem como missão contribuir para a 

progressiva inserção social de indivíduos em situação de risco e exclusão social, promovendo a 

reorganização e concretização de novos objetivos e projetos de vida individual na comunidade em que 

se insere, o CAAS tem como objetivos:  

 Prestar serviços que satisfaçam necessidades básicas do indivíduo (alimentação, higiene 

pessoal e de roupas, alojamento);  

 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida;  

 Potenciar a autonomia, a estimulação individual e o desenvolvimento estrutural dos 

indivíduos;  

  Promover o desenvolvimento de competências básicas e/ou a aquisição de novas 

competências e potencialidades;  

  Acompanhar o indivíduo em todo o processo de reintegração social e autonomização  

 Prestar apoio psicossocial a todos os indivíduos de modo a contribuir para o seu bem-estar.  

O Centro de Atendimento e Acolhimento Social- – Novo Rumo tem capacidade para 15 

clientes/utentes, mas destes apenas 5 podem beneficiar de alojamento, no âmbito do Acordo de 

Cooperação estabelecido entre a SCMS e a Segurança Social.  

Para além do número de clientes/utentes protocolado e após análise da situação e caso se verifique 

haver capacidade de resposta podem ser admitidos mais clientes/utentes, nos restantes recursos da 

Resposta (alimentação, higiene, tratamento de roupas) 

Relativamente ao funcionamento da Resposta Social, o CAAS funciona diariamente e sem períodos de 

descanso, com diferentes horários e funcionamento de acordo com os recursos existentes: 

O Atendimento desta Resposta funciona três vezes por semana, no espaço do Gabinete de Acão Social 

da Instituição. 

Este é o primeiro momento, no processo de integração na Resposta, sendo efetuado o diagnóstico e o 

respetivo encaminhamento. 

Podemos aferir no atendimento três situações: 

- clientes/utentes com problemáticas ajustadas aos objetivos do CAAS e cujo encaminhamento será 

interno; 

- Clientes/utentes que necessitam de outras ajudas e que terão que ser encaminhados para outras 

respostas da comunidade, 

- Ou por outro lado, situações que envolvem vários recursos, sendo necessário o trabalho em parceria/ 

rede. 
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Para além dos dias de atendimento, sempre que haja necessidade de atender/acompanhar situações 

para as quais é necessário uma resposta imediata este é realizado. 

O alojamento funciona diariamente, sendo essencialmente dirigido para clientes/ utentes que estejam 

sem consumos, este critério é fundamental.  

Os clientes/utentes enquadrados neste recurso são sinalizados pela Equipa de Tratamento de 

Santarém e/ou pelas Comunidades Terapêuticas (Associação Picapau e Comunidade Vida e Paz). 

Há semelhança dos anteriores recursos, o Refeitório Social funciona diariamente e faculta as duas 

principais refeições (Almoço e Jantar). 

Neste recurso existe um grupo de pessoas que realizam as suas refeições no espaço institucional e um 

outro grupo que leva as refeições confecionadas para casa. 

O refeitório é um dos recursos mais solicitados face às crescentes dificuldades económicas e sociais 

que atingem o grupo de pessoas para quem o CAAS se dirige. 

No entanto, temos verificado mais recursos na comunidade a este nível, o que tem contribuído para 

uma diminuição do número de pessoas neste recurso. 

O Balneário/ Tratamento de roupas funciona semanalmente, das 9h às 12H, no espaço físico onde 

funciona a lavandaria. 

Neste espaço é facultada a possibilidade de alguns indivíduos assegurarem a sua higiene, assim como 

o tratamento das suas roupas. 

O Banco de Roupas funciona semanalmente (6.º feira) para a Comunidade e diariamente para as 

pessoas que utilizam o balneário. 

A população que procura apoio neste recurso é bastante heterogénea, no entanto, temos vindo a 

reforçar que nos últimos anos existe uma maior procura por parte de população 

estrangeira/emigrante. 

Os Ateliers ocupacionais são espaços onde são dinamizadas diferentes atividades (informática, 

trabalhos manuais, entre outras). 

Os principais objetivos destes ateliers são a ocupação pedagógica do tempo, evitado a permanência 

em locais de risco e simultaneamente trabalham outras competências pessoais, como o estar em 

grupo, cumprir horários e regras, entre outras. 

Por ultimo, o Voluntariado tem sido um espaço de crescimento para alguns clientes, uma vez que tem 

possibilitado o estar com grupos diferenciados do quotidiano dos mesmos e tem exigido o 

compromisso e a responsabilidade no cumprimento de tarefas afetas a este exercício. 

A Equipa de Trabalho do Centro de Atendimento e Acolhimento Social – Novo Rumo encontra-se 

afixado em local visível, contendo a indicação do número de recursos humanos, formação e conteúdo 

funcional, definido de acordo com a legislação/normativos em vigor.  
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São competências das diversas Categorias Profissionais, nomeadamente, as seguintes:  

 Educador(a) Social:  

Prestar ajuda técnica com carácter educativo e social a grupos, em ordem ao aperfeiçoamento das 

suas condições de vida; 

Realizar e apoiar atividades de grupo, de carácter recreativo; 

Desempenhar outras tarefas não especificadas que se enquadrem no âmbito da sua categoria 

profissional. 

 Trabalhador dos Serviços Gerais: 

Proceder à limpeza e arrumação das instalações;  

Assegurar o transporte de alimentos, roupas e outros artigos;  

Servir refeições;  

Arrumar e limpar os quartos, bem como os respetivos acessos;  

Desempenhar outras tarefas não especificadas que se enquadrem no âmbito da sua categoria 

profissional.  

Todos os restantes serviços são comuns a toda a Instituição e a definição das categorias profissionais 

encontra-se estabelecida no descritivo de funções e no ACT da SCMS.  

O CAAS – Novo Rumo assegura a prestação de um ou mais dos seguintes serviços:  

a) Atendimento/orientação/acompanhamento personalizado;  

O Atendimento, Diagnóstico e Encaminhamento, são realizados pelo Diretor de Estabelecimento e 

ocorre no Gabinete de Acão Social da Instituição. 

 Este atendimento é realizado três vezes na semana e sempre que haja outras situações que o 

justifiquem 

Este recurso tem como finalidade avaliar as situações que surgem no atendimento e compreender se 

o seu enquadramento é ou não possível de ser dado nos recursos da Resposta Social ou se a situação 

apresentada deve ser encaminhada para outro serviço mais adequado. 

Devido à especificidade do grupo com o qual o CAAS desenvolve atividade existe a necessidade de 

trabalhar em articulação com outros serviços, de acordo com a problemática de cada pessoa. 

b) Alimentação;  

 O serviço de alimentação funciona no refeitório social. Este serviço funciona todos os dias do ano, 

sendo facultadas três refeições (pequeno-almoço, almoço e jantar) só para os clientes/utentes que 

beneficiam de alojamento ou duas refeições (almoço e jantar) para os restantes clientes/utentes.  

 As refeições são distribuídas de acordo com a chegada dos clientes/utentes. As refeições completas 

são distribuídas mediante a consulta de uma lista onde consta a identificação dos clientes/utentes 

abrangidos pelo serviço.  
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Os clientes/utentes devem comunicar a sua ausência ou comparência às refeições, com a maior 

brevidade possível, esta informação é registada por um colaborador e assinada pelo cliente/utente.  

 Caso estes não cumpram o dever de informar a sua comparência apenas lhes será entregue uma 

sandes e fruta, podendo beneficiar de uma refeição completa no período de refeição seguinte.  

No caso de três dias de ausência sua inscrição do cliente/utente neste serviço é anulada.  

No caso de novos clientes/utentes que surjam em refeitório e que não estejam referenciados no mapa 

do refeitório social, ser-lhes-á entregue uma sandes e fruta.  

c) Alojamento;  

Relativamente aos serviços de alojamento, todos os clientes/utentes têm obrigatoriamente que passar 

pelos serviços de atendimento social.  

Para permanecer neste equipamento o cliente/utente tem de cumprir todas as regras estabelecidas, 

caso não haja cumprimento das regras de utilização, a manutenção da prestação deste serviço ao 

cliente/utente é reavaliada.  

A responsabilidade de entregar a roupa, usada no alojamento, na lavandaria é do cliente/utente.  

O cliente/utente deve zelar pela manutenção e bom estado de conservação do equipamento onde 

está alojado.  

No caso de existir mais de 3 clientes/utentes a frequentar o Centro de Acolhimento pode ser 

necessário elaborar uma escala de limpeza que abrange a participação de todos os clientes/utentes e 

deve ser cumprida.  

Os objetos pessoais dos clientes/utentes devem estar devidamente arrumados e identificados.  

Sempre que um cliente/utente se ausenta deve providenciar por deixar o Centro de Acolhimento 

fechado, deste modo, deve solicitar a um colaborador que feche a porta.  

Durante o período em que os clientes/utentes se encontram no Centro de Acolhimento pode ser 

pedido para participar em atividades da vida diária da Instituição, desde que estes não tenham outras 

atividades de participação obrigatória.  

Os quartos podem ser inspecionados pelos colaboradores do CAAS – Novo Rumo periodicamente, sem 

necessidade de aviso prévio e sem que o acesso ao quarto lhes possa ser negado.  

A limpeza do equipamento, no que respeita aos quartos é dos clientes/utentes, a limpeza dos restantes 

espaços é da responsabilidade dos colaboradores, devendo estes informar a equipa técnica de alguma 

situação que não esteja dentro da normalidade.  

d) Cuidados de higiene pessoal;  

e) Tratamento de roupas;  

Os serviços de balneário funcionam de segunda-feira a sexta-feira, durante todos os dias úteis do ano, 

das 09h00m às 12h00m  
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Excecionalmente, o CAAS – Novo Rumo pode analisar e conceder autorização para a utilização do 

espaço noutro horário ou ao Sábado, após pedido fundamentado do cliente/utente (ex.: por estar a 

trabalhar ou outros motivos considerados relevantes).  

Todos os clientes/utentes que usufruem dos serviços de balneário têm obrigatoriamente que passar 

pelos serviços de atendimento social.  

Na ausência do técnico de atendimento é facultado o acesso ao balneário ao cliente/utente e dada a 

informação que deverá passar num dia de atendimento para a elaboração da ficha de identificação.  

Os serviços de lavandaria asseguram o tratamento das roupas aos clientes/utentes que efetuam a sua 

higiene pessoal nas instalações do balneário;  

 Não é possível efetuar o tratamento de roupas de utentes, que não frequentem os serviços de 

balneário, exceto em situações pontuais e após avaliação da situação pelos técnicos do CAAS – Novo 

Rumo.  

O Banco de Roupas funciona à sexta-feira das 09h00m às 12h30m.  

Todos os clientes/utentes que solicitarem o apoio do Banco de Roupas têm de previamente ser 

atendidos pelos serviços sociais da Instituição.  

f) Apoio na administração de fármacos, quando prescritos;  

Todos os clientes/utentes que tomem medicação diária devem informar os serviços de atendimento e 

acompanhamento.  

No caso de medicamentos que não seja necessário controlar, a medicação deve ficar guardada nas 

instalações do CAAS – Novo Rumo e o cliente/utente deve solicitar os mesmos aos colaboradores.  

No caso de medicação que exija um maior controle, esta é sempre entregue pelo técnico dos serviços 

de atendimento e acompanhamento ou pelo enfermeiro.  

Durante os dias úteis a medicação é entregue ao cliente/utente por um colaborador do CAAS – Novo 

Rumo, aos fins-de-semana e feriados a medicação é entregue por um enfermeiro da Instituição.  

A medicação referida neste artigo é prescrita ao cliente/utente pelo seu médico. O CAAS – Novo Rumo 

fica com uma fotocópia do guia de tratamento ou da receita médica, que arquiva junto ao processo do 

cliente/utente.  

g) Apoio psicossocial.  

Ao longo do período de permanência na Resposta Social, que depende sempre do projeto de 

autonomia de cada cliente/utente, estes são acompanhados nas diferentes diligências e aticidades de 

acordo com as suas necessidades. 

Obviamente existem clientes/ utentes que necessitam de um maior apoio, devido às suas capacidades/ 

competências e outra que necessitam apenas de alguns estímulos para a execução das mesmas. 
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Ao longo dos anos não tem havido oscilações nos diferentes relatórios relativamente a este indicador 

(género), a população que recebe apoio na Resposta é maioritariamente masculina. 

A maioria dos pedidos que nos chegam, quer pela Equipa de Tratamento de Santarém, quer pelas 

Comunidades Terapêuticas ou por iniciática própria são essencialmente para recebermos e 

acolhermos homens. 

Não existem grandes explicações para o fenómeno, na medida que as problemáticas que estes utentes 

apresentam são transversais ao género e idade.  

Poderemos arriscar dizer que as mulheres conseguem mais facilmente obter outras respostas dentro 

da comunidade. Ao longo do ano, as mulheres que recorreram ao serviço estão associadas a agregados 

familiares com baixos rendimentos/ ou ausência de recursos, desemprego e problemas de saúde, em 

menor número associadas às problemáticas das dependências, quer de substancias, quer de álcool. 

Há semelhança do que aconteceu no ano anterior, a Instituição tem vindo a diminuir o número de 

pessoas apoiadas na Resposta. 

Esta diminuição está associada no nosso entendimento a duas situações, por um lado a existência de 

um maior número de recursos na comunidade, que não existiam no passado e por outro lado a 

possibilidade de encaminhar algumas das pessoas que se dirigiam ao atendimento, para o recurso da 

Cantina Social. 

Poderemos verificar no Gráfico a distribuição dos utentes, por género ao longo do ano de 2016. 

 
Gráfico 108 - Caracterização do Grupo por Género - CAAS 

 

A maior parte das pessoas que procuram o apoio na Resposta apresentam uma faixa etária que se 

situa entre os 36 e os 45 anos. 
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Estas faixas etárias correspondem a pessoas que em circunstâncias normais estariam integradas em 

mercado de trabalho. O que não acontece com a maioria das pessoas que nos procura. 

As pessoas que apoiamos apresentam situações muito diversificadas, e que exigem um reajuste e um 

respeito pela sua individualidade. 

Embora os objetivos específicos dos serviços passem pela criação de um contexto favorável e 

facilitador à mudança, a realidade de cada pessoa é diferente e com cada um será estabelecido um 

plano de intervenção. 

Relativamente às faixas etárias que apoiamos, a maioria das pessoas que recebem ajuda não 

desenvolvem atividade e acabam por usufruir de diferentes suportes sociais. 

Ao longo dos Anos, a Misericórdia de Santarém tem vindo a criar estratégias que reforcem o trabalho/ 

intervenção com os públicos mais vulneráveis. 

É neste contexto que surge o Projeto “ Oficina da Reinserção”, e que vem complementar e alargar as 

dinâmicas da Resposta CAAS. 

Este projeto pretende devolver e trabalhar as competências das pessoas que ajudamos, com o objetivo 

de as reinserir em diferentes contextos. 

A necessidade de trabalhar as suas competências está associada aos anos de afastamento do mercado 

de trabalho e de outros contextos sociais, devido ao número de anos de consumos de sustâncias 

psicoativas ou álcool e os vários tratamentos pelos quais passaram. 

 E neste sentido é essencial que sejam criados contextos experienciais e protegidos, onde as pessoas 

possam trabalhar algumas áreas essenciais nas suas rotinas, tais como a pontualidade, a relação com 

os outros, o trabalho em equipa, a responsabilidade, entre outras. 

Estes espaços podem ser identificados nas atividades ocupacionais, no voluntariado ou em 

experiências em contexto de trabalho. 

Não tem sido fácil promover a integração das pessoas nestas ações, não apenas porque os perfis que 

apoiamos nem sempre se ajustam e adequam às mesmas, mas pelo número reduzido de 

encaminhamentos, por parte dos parceiros e outros serviços da comunidade. 

Relativamente à faixa etária das pessoas, poderemos reforçar que apesar de ser a mais adequada e 

facilitadora para a integração em mercado de trabalho, o que acaba por acontecer na maior parte das 

vezes é que a adaptação e integração no posto de trabalho não é a mais adequada ou por outro lado 

conseguem integração em mercado de trabalho de uma forma temporária. 

Poderemos verificar no gráfico seguinte a distribuição da faixa etária pelo grupo apoiado e que vem 

clarificar a informação que temos vindo a identificar. 
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Gráfico 109 - Distribuição dos clientes/utentes por Faixa Etária - CAAS 

Um dos aspetos que facilmente aferimos na área da reinserção é que quanto menor a faixa etária da 

pessoa que apoiamos, maior será a probabilidade de um  processo continuado de tratamento e recaída 

e a sua capacidade de aceitação e integração de  sugestões. Este processo acaba por ser inerente à 

tomada de decisão. 

Outro aspeto que habitualmente verificámos na área da reinserção prendesse com a formação/ 

educação dos clientes/utentes, em que quanto maior o seu nível de qualificação, maior a resistência à 

mudança e a dificuldade no plano de intervenção. 

À medida que as pessoas vão envelhecendo e passando por maiores dificuldades, maior será a sua 

disponibilidade para o tratamento ou para repensar que projeto de vida é que querem assumir. 

Nesta área não existem quaisquer certezas e apesar da proximidade nas histórias de vida e nos 

processos, cada pessoa é única e fará a sua escolha. 

 

Na tabela 1,podemos verificar algumas das atividades realizadas durante o ano de 2016, assim como 

o número de participantes e sessões realizadas. 

Salvaguardando que estas atividades estão disponíveis para todos os clientes/ utentes quer do CAAS, 

quer da Cantina Social da Instituição e que existem dois elementos que já foram beneficiários dos 

recursos e que aquando a sua saída solicitaram a permanecia nas atividades. 

 

A Instituição tem vindo a dinamizar um conjunto de atividades que foram planeadas de acordo com as 

motivações e expectativas dos clientes/ utentes. 
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Atividades - 2016 

  Horta Informática P. Emprego Of. Artes I Of. Artes II Restauro Costura 

Nº Sessões 
realizadas 

127 47 7 20 23 10 23 

Nº de 
Participantes 

14 7 5 8 4 5 3 

Tabela 8 – Atividades Realizadas - CAAS 

Atividades 
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Estas atividades têm sido dinamizadas por voluntários e pelas Ajudantes Familiares que estão afetes à 

Equipa de Rendimento Social de Inserção. 

As pessoas que são integradas nas atividades mostraram disponibilidade e motivação para a 

frequência nas mesmas, visto que temos avaliado que é importante que os beneficiários das atividades 

estejam motivados e que a frequência das mesmas não seja uma obrigatoriedade. 

Embora tenhamos que ser mais persistentes com algumas pessoas, na medida que a sua vontade é 

inexistente ou muito baixa e precisam de uma maior sensibilização. 

O número de beneficiários não é muito elevado face ao número de pessoas que passaram pela 

Resposta CAAS, mas de facto nem todos reúnem as condições ou têm um perfil ajustado. 

Por vezes, as questões do número de pessoas presentes é uma circunstância desmotivante para os 

voluntários, que não compreendem o porquê de não haver mais pessoas nas atividades. 

 E neste sentido tem sido importante clarificar que um maior número de pessoas, implica uma menor 

atenção e possibilidade de acompanhamento a quem frequenta os ateliers e, simultaneamente, uma 

maior dificuldade em gerir os comportamentos de quem esta presente. 

Este ano investimos um pouco mais no espaço e materiais para o atelier de restauro, onde temos vindo 

a renovar alguns dos equipamentos que alguns elementos da comunidade nos têm oferecido e que 

posteriormente serão entregues a famílias e outras pessoas da comunidade que necessitam. 

Conforme identificado na Tabela, as restantes atividades passaram pela Informática, Artes, Horta e 

Procura de Emprego. 

Deixamos algumas imagens de algumas destes espaços. 

 

Ilustração 8 – Atividades - CAAS 
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Mais importante do que o número de pessoas presente em cada atividade é a possibilidade que é dada 

a cada um de estar ocupado, de aprender e reaprender algumas tarefas, regras e o mais importante 

no nosso entendimento, a possibilidade de estes estarem em contextos mais protegidos. 

Alguns dos utentes que frequentam os ateliers passaram por diferentes fases no seu processo, em que 

não reuniam condições para poder estar nestes espaços, em que foi necessário trabalhar a sua 

motivação e ajudá-los no seu processo de reinserção, respeitando sempre as suas competências e 

capacidades. Em paralelo com esta realidade tivemos utentes/ clientes integrados em atividades de 

voluntariado, mas que recaíram e voltaram a usufruir de outros recursos, nomeadamente, os serviços 

do refeitório social e balneário. 

Uma das premissas quando trabalhamos com estes grupos é a flexibilidade dos recursos e no 

planeamento da intervenção. 

Nem sempre é fácil gerir os avanços e retrocessos que acontecem no processo destas pessoas. 

 No entanto, a nossa função Institucional, passa muitas vezes pelo suporte e de mostrar que existem 

outras possibilidades e outras escolhas. É necessário respeitar o tempo de cada um, para a 

concretização e execução das suas mudanças. 

Como referimos em diferentes momentos, neste relatório, o CAAS pretende promover um contexto 

facilitador à progressiva inserção social de indivíduos em situação de risco e exclusão social, 

promovendo a reorganização e concretização de novos objetivos e projetos de vida. 

Com vista à alcançarmos estes resultados são proporcionados diferentes recursos a cada um, de 

acordo com o seu projeto, necessidade e competência. 

O apoio em alimentação é um dos recursos que nos parece importante validar pelo número de 

refeições distribuídas no ano de 2016. 

Durante este período foram fornecidas no refeitório social da Resposta - 16.217 refeições aos 

clientes/utentes. 

Estas refeições são entregues diariamente na Instituição, quer no formato de take Ayer, quer servidas 

no refeitório, na medida que a Instituição tem as duas modalidades. 

Por um lado temos os clientes/utentes que levam as refeições para casa pois estão mais organizados 

e têm condições para o fazer em sua residência e por outro lado, a Instituição serve as refeições, no 

caso dos clientes/utentes que não usufruem de um espaço, ou que estes não dispõem das condições 

necessárias. 

Temos vindo a verificar que existe um número crescente de espaços/ Igrejas/ Associações, a facultar 

o apoio em alimentação, o que por um lado contribui para uma diminuição na procura neste Recurso 

e por outro lado uma utilização inadequada destes recursos, por parte dos utentes. 
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Estes espaços acabam por nos trazer muitas dificuldades de gestão, nomeadamente, porque não 

sabemos as pessoas que usufruem de ambos os recursos e neste sentido poderemos prestar resposta 

a outras pessoas que não usufruem de qualquer suporte. 

Para além do apoio imediato que é facultado no Refeitório, a Instituição pretende ajudar as pessoas 

na aquisição de regras e limites importantes para o seu quotidiano e para uma melhor vivência em 

sociedade.  

Outro dos Recursos que a Resposta dispõe e que ajuda as diferentes pessoas da comunidade é o Banco 

de Roupas. 

Este espaço funciona semanalmente, nas instalações da lavandaria. É gerido com os diferentes bens 

que são doados à Instituição e que posteriormente são selecionados, limpos e entregue às pessoas 

que solicitam este apoio. 

Para receber esta ajuda é necessário passar pelo atendimento, no Gabinete de Ação Social, onde é 

validada a sua inscrição e posteriormente as roupas são entregues pelas voluntárias que desenvolvem 

atividade nesta área. 

Com vista à funcionalidade deste Recurso, apenas é possível receber este apoio uma vez no mês, de 

forma a dar oportunidade a todas as pessoas e apenas são apoiadas as pessoas que residem no 

concelho de Santarém. 

Poderemos verificar na tabela 2, o número de pessoas apoiadas ao longo do ano de 2016. 

 

 

 

 

 

Apesar de haver alguma constância no número de pessoas apoiadas, existem cinco meses onde existe 

uma maior afluência de clientes/utentes. 

A nossa experiencia diz-nos que esta alteração/ maior procura, esta associada a períodos onde não 

existem atividades sazonais na agricultura e que algumas das pessoas estrangeiras que vivem na cidade 

e em algumas aldeias aproveitam para pedir esta ajuda. 

Nem sempre é fácil gerir as necessidades de todos, na medida que nem sempre temos as roupas que 

correspondam aos seus interesses e gostos. 

Distribuição do Banco de Roupas N.º de Agregados Apoiados 

Janeiro 70 

Fevereiro 40 

Março 32 

Abril 71 

Maio 30 

Junho 31 

Julho 47 

Agosto 36 

Setembro 31 

Outubro 39 

Novembro 56 

Dezembro 51 
Tabela 9 - Distribuição do Banco de Roupas - CAAS  
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A Instituição faculta os bens que lhe são entregues e nem sempre existe qualidade no que nos é dado 

e neste sentido tem que haver uma seleção cuidadosa e um tratamento de alguns bens. 

Na lavandaria funciona, o recurso de balneário, onde os clientes/utentes têm a oportunidade de 

realizar a sua higiene e o tratamento das suas roupas. 

Este recurso funciona diariamente, das 9h às 12h.30m., e estes podem utilizar de acordo com as suas 

necessidades. 

As pessoas que procuram este recurso e há semelhança do refeitório social não dispõem de condições 

para o fazer devido à situação de sem abrigo em que se encontram, ou não têm condições no seu 

alojamento para o conseguir fazer. 

A maioria tem uma frequência regular do balneário, embora existam pessoas que pontualmente 

passem pela Instituição e solicitam o apoio. 

Na tabela 3, podemos verificar os Kg de roupa mensais ao longo de 2016 

Tratamento de roupas/ Meses N.º de Kg 

Janeiro 369 

Fevereiro 275 

Março 348 

Abril 329 

Maio 315 

Junho 240 

Julho 200 

Agosto 223 

Setembro 211 

Outubro 233 

Novembro 378 

Dezembro 430 

Total 3567 
Tabela 10 – Distribuição do Tratamento de roupa (Kg) - CAAS 

Embora, a Instituição tenha estipulado apenas o tratamento das roupas que os clientes/utentes 

deixam no dia em que realizam a sua higiene, os serviços acabam por ajudar quando os mesmos 

precisam de levar outros bens (cobertores, ou algumas peças de roupas que mudam ao fim de semana) 

Os diferentes recursos apresentados são ativados de acordo com as necessidades das pessoas e o seu 

projeto. 

Enquanto alguns precisam de recursos na área da alimentação existem outros que precisam de realizar 

voluntariado ou uma atividade ocupacional. 

Como já enfatizamos em diferentes momentos, cada uma das pessoas com quem trabalhamos tem 

um projeto adequado às suas necessidades e competências. 
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O Centro de Atendimento e Acolhimento Social - Novo Rumo dispõe de um conjunto de recursos 

diversificado e que é dirigido para os clientes/ utentes em situação de risco e ou exclusão social, que 

residem na cidade de Santarém. 

Embora tenham existido algumas alterações na população nos últimos anos, as pessoas que procuram 

apoio na Resposta, são na sua maldiria oriundas de outras áreas geográficas, mas por diferentes causas 

procuram em Santarém, uma resposta para os seus desejos e expectativas. 

Podemos encontrar nas razões para a sua mobilidade, a procura de trabalho, a conclusão do 

tratamento terapêutico na Associação Picapau, ou o acompanhamento em ambulatório na Equipa de 

Tratamento de Santarém, entre outros. 

Nos últimos anos temos verificado um menor número de pedidos, relativamente aos recursos na 

Resposta. 

No nosso entendimento estas alterações estão associadas às características e alterações que têm 

ocorrido no grupo apoiado na Resposta, assim como um menor encaminhamento por parte da 

Associação Picapau que era uma das Entidades que mais sinalizava tem vindo a diminuir o número de 

encaminhamentos, na medida que também têm menos utentes em comunidade e por ultimo 

poderemos acrescentar a diversidade de recursos que existem na comunidade, nomeadamente, ao 

nível da alimentação, como é disso exemplo, o recurso da Cantina Social e outros recursos na 

comunidade. 

 

A heterogeneidade, a flutuação e a fragilidade dos seus percursos são algumas das características que 

sempre encontramos no grupo apoiado no CAAS. 

No entanto e com o decorrer dos anos temos vindo a assistir a mudanças internas e externas nestes 

grupos o que tem produzido alterações, quer na intervenção, quer nos recursos necessários. 

Os clientes / utentes do CAAS apresentam na sua maioria um percurso de vida associado aos consumos 

de substâncias psicoativas e álcool. 

Apesar da característica transversal, na Resposta existem os que ainda estão a consumir e para quem 

são facultadas respostas dirigidas às suas necessidades primárias, temos os que concluíram o seu 

tratamento terapêutico em comunidade e por isso precisam de um suporte para iniciar o seu processo 

de reorganização e por outro lado existem os clientes/ utentes apoiados pela Equipa de Tratamento e 

que necessitam de suporte em diferentes recursos. 

Distribuição de clientes/Utentes por Residência 

Entradas e Saídas 
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Para cada um dos clientes/ utentes são ativados os recursos necessários e os mais adequados ao 

momento e processo de reorganização. 

Este acompanhamento pressupõe tempo e um espaço para as mudanças que cada um necessita e 

consegue fazer.  

Temos verificado que para além dos danos que algumas destas pessoas apresentam a nível externo, 

como a ausência de suporte familiar, os problemas de saúde e desemprego, estes apresentam mais 

dificuldades a nível interno que se manifestam em percursos de inserção mais frágeis e com mais 

recaídas. 

Verificamos que muitos dos clientes/ utentes apoiados e que concluíram tratamento terapêutico 

acabam por estar abstinentes, por períodos mais curtos. 

Estes constrangimentos acabam por repercutir-se em diferentes áreas como a participação nas 

atividades, a integração em mercado de trabalho entre outras. 

Ao longo do ano de 2016 foram apoiados mensalmente 40 (média) clientes/ utentes.  

Como temos vindo a identificar neste relatório, com cada um é necessário estabelecer um plano de 

intervenção que é reajustado ao longo do tempo e sempre que necessário. 

Este plano/ intervenção é feito conjuntamente com outros técnicos/ serviços que intervêm com os 

mesmos utentes. 

Este trabalho em rede é fundamental para a obtenção de melhores resultados e para impedir que haja 

manipulação por parte do cliente ou várias intervenções em simultâneo. 

Na tabela 5, poderemos verificar a distribuição dos clientes/ utentes ao longo dos meses de 2016. 

N.º de Elementos apoiados em 2016 Total 

Janeiro 41 

Fevereiro 46 

Março 38 

Abril 38 

Maio 42 

Junho 43 

Julho 40 

Agosto 38 

Setembro 37 

Outubro 35 

Novembro 40 

Dezembro 37 
Tabela 11 – Frequência Mensal - CAAS 

 

Como temos vindo a reforçar ao longo deste documento, a população com a qual intervimos é muito 

rotativa e flutuante e neste sentido existem vários motivos para justificar a saída da Resposta. 

Podemos identificar alguns dos motivos mais comuns para a saída dos clientes: 

Processos Anulados por Motivo 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 107 de 269 

01 15/03/2017 
 

- Recaída em consumos de substâncias; 

- Integração em mercado de trabalho; 

- Admissão em comunidade terapêutica; 

-Mudança de residência; 

- Mudança para outra Resposta mais adequada; 

-Integração em curso de formação; 

- Conclusão dos programas de indução de metadona; 

- Conclusão do cumprimento de medidas terapêuticas; 

-Saída sem justificação 

Pela especificidade que apresentamos no início deste indicador, pode acontecer que um cliente tenha 

vários motivos de saída, porque passou em diferentes momentos pela Resposta. 

No entanto e sempre que alguém volta a ser admitido na Instituição é definido com este um conjunto 

de ações/ projeto de acordo com o seu pedido e com a suai situação atual, 

Mesmo que seja a mesma pessoa e tenhamos um grande conhecimento sobre a mesma, existem 

sempre diferenças, houve sempre a passagem por um conjunto de experiencias que contribui para que 

esta esteja diferente. 

Este processo nem sempre é fácil, nomeadamente, quando já acompanhamos alguns destes clientes 

há vários anos, mas é fundamental para que os técnicos continuem a investir nas pessoas e acreditar 

nas suas possibilidades/ capacidades. 

 

O período de permanência dos clientes/utentes é muito irregular, na medida em que a sua 

permanência na Resposta, depende da organização interna e externa dos mesmos, Os clientes/ 

utentes apoiados têm perfis muito frágeis e contextos familiares, económicos e sociais igualmente 

instáveis, contribuindo estas características para que os mesmos se mantenham por período mais 

longos e/ ou por outro lado que recorram com mais regularidade aos serviços. 

Existem alguns utentes que têm sido acompanhados na Resposta, nos últimos quatro anos e que 

segundo a nossa avaliação terão necessidades destes recursos mais permanentemente. 

Ao longo deste ano verificamos que o número de utentes apoiados foi mais diminuto face a outros 

anos, mas por outro lado foi possível de assistir a uma maior rotatividade dos mesmos (entradas e 

saídas). 

Tempo de Permanência na Resposta Social 
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Embora não existem planos individuais formais e assinados por ambas as partes envolvidas, o que 

temos vinda a operacionalizar é efetuada através do acordo de inserção do utente no seu processo de 

Rendimento Social de Inserção. 

Com os utentes que não usufruem deste suporte têm sido definidas formalmente as suas ações. 

A dificuldade maior na implementação destes instrumentos é a rotatividade do público, na medida 

que quando queremos definir os planos alguns dos utentes deixam de usufruir ou então recaem e o 

plano individual deixa de ser adequado. 

Pensamos que teremos de reavaliar a forma mais adequada de os implementar face à 

heterogeneidade e flutuação do grupo. 

 

As Cantinas Sociais surgem no âmbito do Plano de Emergência Social, em 2012. O objetivo desta 

medida prendesse com o apoio aos agregados familiares/ indivíduos mais vulneráveis que apresentam 

maior fragilidade na satisfação das necessidades básicas. 

A Cantina Social da Instituição tem como áreas de intervenção, a freguesia de Marvila, S.º Nicolau e 

S.º Salvador. 

O acordo que a Instituição celebrou com o Instituto de Segurança Social de Santarém foi reajustado ao 

longo do ano para 125 refeições diárias. 

Se numa fase inicial houve muita dificuldade em integrar os agregados nesta Resposta, a situação tem 

vindo a alterar-se, sendo cada vez mais difícil dar resposta aos diferentes agregados e pedidos.  

Neste Recurso podemos aferir diferentes perfis e situações. Se por um lado temos os agregados/ 

indivíduos que nunca usufruíram dos serviços e para quem a Resposta é uma ajuda importante para 

voltarem a organizar-se, temos os agregados em que um dos membros deixou de ter um trabalho e 

que não conseguem dar respostas às diferentes despesas e por último temos os beneficiários que 

usufruem de outras prestações sociais e que muito dificilmente apresentarão outras condições. 

No quadro 1 podemos verificar a distribuição mensal de refeições ao longo do ano de 2016. 

Meses Refeições 

Janeiro 3721 

Fevereiro 3519 

Março 3893 

Abril 3533 

Maio 3757 

Junho 3624 

Julho 3296 

Agosto 3160 

Planos Individuais 

Outros Projetos – Cantina Social 
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Setembro 2878 

Outubro 3148 

Novembro 3425 

Dezembro 3570 
Tabela 12 - Número de Refeições Distribuídas - CAAS 

Ao contrário do que tinha acontecido no ano anterior, a Instituição manteve durante este ano um 

número constante de refeições distribuídas. 

Apesar do número de refeições protocolado, a Instituição manteve sempre, a disponibilidade para 

facultar refeições acima do número protocolado e de acordo com as necessidades dos agregados que 

nos procuram. 

Para além dos agregados familiares referenciados, a Instituição deu ainda suporte alimentar a duas 

famílias Sírias, que ainda não tinham o processo de regularização, mas que devidas às suas dificuldades 

a instituição acedeu cooperar, apesar destes números não constarem nos dados mensais desta 

Medida. 

Todos os agregados são avaliados regularmente, com o objetivo de aferimos as suas condições, assim 

como a necessidade em manterem-se neste recurso. 

Ao longo dos anos que temos acompanhado está medida, temos refletido sobre o impacto de alguns 

processos assim como as dinâmicas e concluímos que a maioria das famílias que são integradas no 

recurso acabam por permanecer por períodos médio/ longos, na medida que não conseguem 

integração em contexto de trabalho ou a sua reorganização é muito lenta. 

Quando avaliamos os dados da CS relativamente à Permanência, verificamos que em 2016, houve um 

apoio a 54 agregados/ indivíduos que registamos como primeiro apoio e a integração de 17 agregados 

que já tinham usufruído. É importante clarificar que alguns destes agregados que são identificados 

como 1.ª vez, já são acompanhados há mais tempo. 

Apesar da regularidade das avaliações, os beneficiários são muito resistentes às mudanças ou melhor 

à possibilidade de repensarem estratégias de organização. 

Pensamos que este é um dos constrangimentos de uma medida que se pretendia ter uma função num 

determinado período. Mas que com a permanência no tempo se foi tornando mais frágil e por isso são 

precisos definir novos critérios e outa intervenção. 

Embora algumas famílias/ indivíduos tenham rendimentos baixos, alguns destes têm capacidades para 

se organizarem, mas a dependência face ao recurso é muito visível. 

 

Relativamente a estes indicadores verificamos que as faixas etárias mais representativas se situam 

entre os 45 e 55. Não existem grandes justificações para estes valores, os únicos critérios que podemos 

Distribuição de clientes/Utentes por Sexo/Idade 
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verificar nas famílias que nos procuram é que estas têm em comum o desemprego, ou baixos salários, 

baixas pensões, vários créditos, problemas de saúde e são beneficiárias de suportes sociais. 

A grande maioria dos familiares dos requerentes familiares são do género feminino e relativamente 

aos indivíduos isolados são maioritariamente do género masculino. 

Por norma são as mulheres quer se dirigem ao atendimento e que solicitam o apoio da Instituição, este 

movimento é transversal a outros recursos institucionais. 

Relativamente aos indivíduos isolados, na sua maioria não tem suporte familiar ou grandes conflitos 

com a família de origem e geralmente recebem prestações sociais, pensão e muito poucas situações 

em que desenvolvem atividade. 

Grupo Etário Total 

>20 2 

21-25 6 

26-30 3 

31-35 3 

36-40 4 

41-45 17 

46-50 7 

51-55 14 

56-60 9 

>61 5 

Tabela 13 - Distribuição dos Clientes/Utentes por Idade - CAAS 

Podemos ainda verificar que relativamente à tipologia familiar as categorias mais representativas são 

representadas por famílias monoparentais femininas e indivíduos isolados. Podemos aferir esta 

informação no quadro 3. 

Tipologia Familiar 

Família monoparental Masculino 1 

Família monoparental Feminino 23 

Família nuclear com filhos 11 

Família nuclear sem filhos 6 

Individual 30 
Tabela 14 – Tipologia Familiar - CAAS 

Estes valores vêm reforçar o que temos vindo a refletir, nomeadamente que as famílias /indivíduos 

que mais procuram o recurso da Cantina Social apresentam baixos rendimentos/ dependência de 

suportes sociais e uma ausência de suporte familiar. 

Relativamente à proveniência dos beneficiários e apesar de existir muita heterogeneidade nos 

serviços, a maioria das pessoas que recorreu durante este ano à CS fê-lo por sua iniciativa. 

Podemos verificar no quadro 4, a proveniência dos Agregados Familiares. 

Proveniência N.º de Encaminhamento 

Iniciativa Própria 36 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Santarém 3 

Equipa de Tratamento de Santarém 3 

Centro Social Inter- Paroquial de Santarém 5 
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Segurança Social 6 

SCMS 2 

Membros da Comunidade 3 

Autarquia de Santarém 1 

RLIS 6 

Outros 5 
Tabela 15 - Proveniência dos Agregados - CAAS 

Cada vez mais as pessoas que recorrem aos serviços detêm informação sobre os recursos existentes 

na comunidade. 

Embora a articulação entre os serviços seja essencial para uma maior compreensão das situações assim 

como a respetiva intervenção. 

Apesar da intervenção da CS assentar apenas na distribuição de refeições temos sempre o cuidado de 

promover uma maior proximidade com as pessoas, de forma a poder ajudar em diferentes diligências 

e procedimentos, que os pudesse ajudar no seu processo de organização. 

Neste sentido, os beneficiários deste recurso foram sempre envolvidos e convidados a participar nas 

atividades que anteriormente descrevemos (ateliers de informática e procura de emprego). 

Ao longo destes quatro anos de existência da Medida têm passado muitas famílias, com diferentes 

histórias, dificuldades e que tiveram a oportunidade de beneficiar deste apoio enquanto estavam num 

momento mais vulneráveis. 

Com o passar dos anos, o que temos aferido é que as famílias com mais competências vão conseguindo 

organizar-se e acabam por autonomizar-se mais facilmente. 

Nos agregados que vão permanecendo neste Recurso encontramos duas situações, por um lado os 

agregados que têm baixos rendimentos e nos quais não é previsível que haja mudança e por outro 

lado, temos os beneficiários que já dependem de outros suportes sociais e para os quais esta Medida 

é associada a mais um recurso ilimitado. 

 

Como várias vezes fomos reforçando ao longo deste relatório, a intervenção com públicos vulneráveis 

e em situação de exclusão social são um desafio constante para as organizações nomeadamente na 

sua metodologia de intervenção. 

O grupo com o qual iniciamos atividade há 20 anos tem muito poucas semelhanças com o grupo com 

o qual intervimos atualmente. Obviamente existem características transversais como o consumo de 

substâncias, a ausência de suporte familiar e o desemprego, mas as semelhanças terminam nestas 

características. 

Reflexões 
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Atualmente, a fragilidade interna que encontramos nestes públicos vem reforçar a inconstância das 

intervenções, a constante necessidade de redefinir e investir em novos processos, assim como a pouca 

disponibilidade ou motivação por estes manifestada. 

Para agravar os processos de reinserção não poderíamos deixar de identificar as questões da saúde 

mental das pessoas com quem trabalhamos que vêm dificultar muitas vezes os seus processos de 

reinserção e de encontramos respostas adequadas às suas reais necessidades. 

Todas estas dificuldades remetem para a necessidade de um trabalho em articulação com outros 

serviços da comunidade, com o objetivo de unir esforços.  

Por vezes as oportunidades acabam por tomar-se fragilidades, na medida que os serviços ainda têm 

que construir um longo caminho de cooperação de metodologia de trabalho em rede. 

Estas dificuldades com o grupo trazem-nos ainda o desafio de ter Equipas de trabalho aptas a trabalhar 

com estes públicos mais complexos e conflituosos. Embora tenhamos tido alguns momentos de 

formação o longo do ano, pensamos que estes ainda são insuficientes para reforçar a capacidade e 

motivação destes profissionais. 

Este trabalho interno tem que ser melhorado, na medida que o desgaste, cansaço e as dificuldades 

diárias podem provocar a rutura e/ou desmotivação.  

Neste sentido foram propostas para o próximo ano medidas, com o objetivo de minimizar alguns 

destes constrangimentos, nomeadamente suporte às necessidades emocionais da equipa e formação 

na área específica de intervenção da Resposta. 

Algumas das questões que fomos levantando ao longo do relatório remetem-nos para alguns questões, 

nomeadamente, que recursos/ serviços é que tem que ser reestruturados com o objetivo de responder 

a estes novos desafios. 

Pensamos que estes movimentos que têm surgido na comunidade são importantes, porque espelham 

um aumento de participação mas colocam-nos desafios na futura reorganização. 

Temos refletido sobre o impacto da mesma e parece-nos que existe necessidade de ajustar a Medida 

aos novos contextos e realidades e desta forma possamos combater alguns constrangimentos que a 

mesma trouxe. 

Um dos constrangimentos que sentimos quando avaliamos as condições das famílias é a pouca 

disponibilidade que algumas apresentam, em pensar em novas estratégias de organização e 

autonomia.  

Pensamos que estas questões nos remetem para novas metodologias de intervenção com as famílias 

que promovam a sua qualificação e responsabilização nos seus processos de mudança e reorganização. 
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3.4.2. Centro de Apoio ao Peregrino  

 

No Centro de Apoio a Peregrinos passaram 700 peregrinos, dos quais 685 pagaram o alojamento (5 

euros/dia) eram originários de países como: Estados Unidos, Nova Zelândia, Polonia, Alemanha, 

Espanha, Inglaterra, Irlanda, Brasil, França, Holanda China, Japão, Hungria, Itália, entre outros. 

As faixas etárias e o género das pessoas apoiadas no Centro de Apoio a Peregrinos é muito 

heterogéneo, mas não temos referência de termos acolhido nenhuma criança neste serviço. 

Pensamos que a multiculturalidade produz um sentimento de realização e cooperação quando 

acolhemos alguém que percebemos que está cansado e que encontra um espaço acolhedor onde ficar.  

Relativamente aos valores obtidos durante o ano de 2016, foram de 3427.45 €.  

O valor obtido durante este ano é significativo, nomeadamente para um recurso que não envolve 

muitas despesas e que conta com a colaboração de recursos humanos afetos a outras Respostas da 

Instituição, tornando-se a sua gestão num fator de coesão interna. 

 
Gráfico 110 – Número de Peregrinos 

3.4.3. Cantinas Sociais 

 

No âmbito do Plano de Emergência Social foram implementadas em 2012, as Cantinas Sociais com o 

objetivo de apoiar os indivíduos/ famílias que se encontravam numa situação de vulnerabilidade com 

dificuldade em assegurar as necessidades básicas, nomeadamente, as alimentares. 

Se inicialmente houve alguma dificuldades/constrangimentos de adesão a esta resposta por parte das 

famílias, quer por desconhecimento, quer por alguma vergonha face à exposição verificámos que essa 

situação se alterou refletindo-se numa maior procura. 
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Com vista a dar resposta aos pedidos, a Instituição alargou o número de fornecimento de refeições 

para 125 refeições diárias (100 associadas ao edifício e 25 associadas à ERPI de São Domingos). 

Durante o não fornecemos 41524 refeições. 

3.4.4. Banco de Roupas 

 

A gestão é da responsabilidade do grupo de Voluntários, para além da distribuição que é feita 

semanalmente, há que triar, higienizar e guardar as roupas que chegam até nós. 

3.4.5. Coordenação de Voluntariado 

 

O Voluntariado desenvolvido na Misericórdia não constitui uma Resposta Social, mas é entendido e 

reforçado como uma mais-valia, nas diferentes Respostas Sociais e serviços onde se pratica. 

Ao longo dos anos, a Misericórdia de Santarém tem promovido e dinamizado o exercício desta boa 

pratica, nos diferentes contextos fomentando deste modo a melhoria continua e a qualidade dos seus 

serviços. 

Para uma melhor compreensão deste exercício são considerados os seguintes objetivos: 

 Apoiar e complementar ações desenvolvidas, tecnicamente enquadradas; 

 Dinamizar ações e iniciativas, devidamente enquadradas pelos responsáveis dos serviços; 

 Integrar projetos de apoio aos clientes/utentes através de ações previamente definidas; 

 Desenvolver ações de interesse social e humanitário; 

 Partilhar em colaboração com prestadores de cuidados tarefas de caracter recreativo e social; 

 Sensibilizar os indivíduos a participarem ativamente na sociedade, responsabilizando-os nas 

atividades e nas diferentes ações desenvolvidas na comunidade; 

 Tornar os indivíduos agentes ativos e intervenientes nas diferentes realidades sociais, através 

da prática do voluntariado. 

Não existe um número acordado de voluntários, na medida que o número de elementos depende das 

necessidades identificadas nas Respostas Sociais/ Serviços e das motivações e expectativas de quem 

nos procura. 

O grupo de voluntários tem mantido um número constante de elementos. Se numa fase inicial do 

grupo, os elementos que o integravam eram na sua maioria pessoas em situação de reforma, houve 

anos em que tínhamos uma maior procura por parte de pessoas em situação de desemprego e noutros, 
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maior procura por jovens que estavam em processo de formação e que querem através do 

voluntariado adquirir experiencia e aumentar o conhecimento.  

Digamos que estas mudanças estão também elas associadas às mudanças sociais e económicas 

inerentes ao contexto social e económico e consequentemente acabam por trazer diferentes 

dinâmicas ao voluntariado. 

Para poder realizar voluntariado na Misericórdia é necessário passar por uma seleção/entrevista, onde 

são avaliadas as motivações e expectativas de cada um, para percebermos se existe alguma 

possibilidade de enquadramento na Instituição ou se deverá ser encaminhado para outra organização 

mais adequada face ao perfil e aos pedidos de cada um. 

No caso de haver a possibilidade de enquadramento e tendo sempre presente as necessidades 

identificadas na Misericórdia e as motivações do voluntario é definido com cada um programa, onde 

são definidas as tarefas, horários e a Resposta Social na qual o voluntário irá colaborar. 

Esta negociação é definida em conjunto com o responsável de cada Resposta Social/Serviço, o 

voluntário e o coordenador do voluntariado. 

Aquando da sua integração é realizada uma visita pela Instituição, para que os voluntários conheçam 

a Organização e compreendam os diferentes contextos de intervenção. Sempre que possível, os 

voluntários recebem uma formação inicial, quando não é possível nesta fase ser-lhe- à facultada a 

formação durante o período em que desenvolvem atividades. 

Relativamente à Equipa de Trabalho inerente a esta prática, poderemos enfatizar a responsabilidade 

e participação de vários elementos, que vão desde os voluntários, aos técnicos responsáveis pelas 

diferentes Respostas/ Serviços, os restantes colaboradores que acompanham o voluntário e permitem 

a contínua integração destes, assim como os restantes voluntários que são facilitadores no processo 

de integração dos mais novos. 

3.4.6. Rendimento Social de Inserção 

 

A Equipa de Rendimento Social de Inserção foi constituída em 2005, em virtude de um Protocolo 

celebrado com o Centro Distrital de Segurança Social de Santarém e a Santa Casa da Misericórdia de 

Santarém 2, Sendo o número de agregados familiares previsto neste protocolo é de 185.  

                                                 
2 Artigo 37.º do DL nº13/2003 de 21 Maio 

Celebração de protocolos 

A elaboração do relatório social a que se refere o n.º 2 do artigo 17.º ou do programa de inserção previsto no artigo 17.º ou ainda os dois documentos poderá 

ser realizada por instituições particulares de solidariedade social ou outras entidades que prossigam os mesmos fins, mediante a celebração de protocolos 

específicos e nos termos a regulamentar. 

Caraterização da Resposta Social 
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A equipa faz atendimentos às famílias e indivíduos semanalmente, estando o mesmo organizado desde 

1 de Novembro de 2016 da seguinte forma: Freguesia de São Nicolau (quinta-feira das 9h30 às 12h30), 

Freguesia de Almoster, Póvoa da Isenta e Vale de Santarém (quinta-feira das 14h00 às 17h00) e, 

Freguesia de São Salvador (sexta-feira das 9h30 às 12h30). Estas alterações ocorreram em virtude de 

uma mudança estrutural na equipa, que obrigou à redistribuição e reorganização dos processos em 

acompanhamento. 

De acordo com a legislação aplicável, foi determinado que as equipas de Rendimento Social de 

Inserção devem ser constituídas por 1 Assistente Social, 1 Educador Social, 1 Psicólogo e 3 Ajudantes 

Familiares estando neste momento definido para cada elemento as seguintes funções:  

Assistente Social:   

 Coordenar a Equipa Técnica de RSI;  

 Promover uma reunião semanal com os membros da equipa técnica; 

 Promover uma reunião semanal com os membros da equipa de ajudantes familiares; 

 Promover reuniões com as restantes equipas de RSI do Concelho e/ou membros parceiros do 

NLI, sempre que haja necessidade declarada; 

 Participar nas Reuniões de NLI;  

 Elaborar mensalmente a estatística;  

 Receber os processos novos e encaminhá-los para os respetivos técnicos gestores de acordo 

com a organização previamente estipulada pela equipa; 

 Efetuar o acompanhamento dos agregados familiares através de sessões de família, 

atendimento e visitas domiciliárias. 

Educador Social:   

 Efetuar o acompanhamento dos agregados familiares através de sessões de família, 

atendimento e visitas domiciliárias; 

 Participar em reuniões inter-serviços relativas a processos da sua gestão;  

 Articular com diferentes entidades da comunidade para promover a inserção dos 

beneficiários; 

 Efetivar a negociação e a avaliação do contrato de Plano de Apoio à Família (PAF), no âmbito 

do Projeto Ser+Família; 

 Realizar reuniões de apoio e orientação das Ajudantes Familiares; 

 Participar em reuniões do Núcleo Local de Inserção (NLI);  

 Coordenar a distribuição dos géneros alimentares recebidos do Banco Alimentar Contra a 

Fome de Santarém e destinados aos beneficiários de RSI e de CAAS. 

Competências do Psicólogo:  
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 Apoiar a intervenção da Equipa responsável pela gestão dos processos de Rendimento Social 

de Inserção, relativamente a questões de saúde mental dos beneficiários, bem como na 

intervenção da própria equipa; 

 Participar em sessões de família; 

 Realizar sessões individuais de avaliação psicológica e psicoterapia de apoio a indivíduos 

beneficiários de RSI, elaborar relatórios referentes às avaliações e encaminhar para serviços 

específicos sempre que tal se justifique; 

 Contribuir para intervenção da Equipa Multidisciplinar e participar nas reuniões semanais 

realizadas. 

Competências das Ajudantes Familiares:  

 Colaborar com a equipa técnica na aplicação de questionários e/ou checklists às famílias; 

 Realizar visitas domiciliárias; 

 Estabelecer uma relação de empatia e promover uma relação positiva com os agregados 

familiares; 

 Potenciar a criatividade e em equipa promover, organizar e acompanhar ações com as famílias; 

 Participar em reuniões semanais com a equipa técnica; 

  Colaborar na receção, armazenamento e na distribuição dos géneros alimentares recebidos 

no Banco Alimentar Contra a Fome de Santarém, destinados aos beneficiários de RSI e de 

CAAS. 

 

O Rendimento Social de Inserção (RSI) é uma medida de proteção social criada para apoiar pessoas ou 

famílias que se encontrem em situação de grave carência económica e em risco de exclusão social, 

constituída por: 

 Um acordo de inserção para facilitar a integração social e profissional; 

 Uma prestação pecuniária para satisfação das necessidades básicas. 

Para receber o Rendimento Social de Inserção, é obrigatório a assinatura do Contrato de Inserção, do 

qual consta um conjunto de deveres e direitos, com vista à integração social e profissional. 

Têm direito ao RSI, as pessoas ou famílias que necessitam de apoio para melhor integração social e 

profissional, em situação de carência económica grave, que cumpram as condições de atribuição.  

O Rendimento Social de Inserção é pago por um período máximo de 12 meses. O valor da prestação 

resulta da diferença entre o valor do Rendimento Social de Inserção, calculado em função da 

composição do agregado familiar, e os rendimentos do agregado familiar ou individuo.  

Caraterização dos Clientes 
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A prestação de RSI deve ser renovada, a pedido do requerente, dois meses antes do termo da sua 

concessão caso a situação de carência económica se mantenha. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem definida uma área geográfica ao nível da intervenção 

social no âmbito do Rendimento Social de Inserção e à qual correspondem as freguesias de São Nicolau 

e São Salvador, pertencentes à União de Freguesias de Marvila, Santa Iria da Ribeira de Santarém, São 

Salvador e São Nicolau. Acompanha também as freguesias rurais de Almoster; Póvoa da Isenta e, Vale 

de Santarém. 

 
Gráfico 111 – Total de Agregados Familiares - RSI 

No gráfico que aqui se apresenta, é possivel visualizar de forma clara, a distribuição de agregados 

familiares por freguesia, concluindo que são nas freguesias urbanas que se encontra o maior número 

de familas em acompanhamento. 

São Salvador 

A freguesia de São Salvador tem mantido um maior número de agregados familiares em 

acompanhamento, com um total de 82 familias compostas por 211 beneficiários, sendo que: 

57% são do género feminino e 43% do género masculino. Relativamente à distribuição por tipologia 

da familia: 32% são familias nucleares e 68% são individuos isolados, familias alargadas e familias 

monoaprentais. 

São Nicolau 

A freguesia de São Nicolau, é a segunda maior freguesia acompanhada pela equipa de RSI da 

Misericórdia, sendo esta composta por um total de 181 beneficiários, divididos em 74 agregados 

familiares. Em termos de género do titular do processo, predomina o feminino, representando 64% do 

total dos agregados. Quanto à distribuição por tipologia da familia, 70% dos agregados familiares 

representam individuos isolados e familias monoparentais, os restantes 30% são familias nucleares. 

Vale de Santarém 

A freguesia do Vale de Santarém tem a particularidade de ser composta maioritariamente por 

agregados familiares de etnia cigana, que residem num acampamento. Com um total de 74 
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beneficários, divididos em 31 agregados, é a maior freguesia inserida em meio rural, acompanhada 

pela equipa. Do total das familias acompanhadas, 58% são do género feminino e 42% do género 

masculino. Em termos de familias monoparentais ou individuos isolados, existem 12 agregados com 

estas caracteristicas, de um total de 31. 

Almoster 

A freguesia de Almoster, inserida no meio rural, é das mais pequenas, em termos de número de 

agregados familiares, que a equipa acompanha, com um total de 32 beneficiários, divididos em 12 

agregados familiares. Nesta freguesia o total de individuos isolados ou familias monoparentrais está 

equiparado ao total de familias nucleares. Relativamente ao género do titular de cada processo, temos 

exatamente 50% do sexo feminino e 50% do sexo masculino.  

Póvoa da Isenta 

A freguesia da Póvoa da Isenta conta apenas com 4 agregados familares, sendo todos do género 

masculino. Um deles é de uma familia monoparental e, os restantes, individuos isolados. Nesta 

freguesia rural é comum os beneficiários encontrarem trabalho com relativa facilidade e por isso, 

acabam por não permanecer por muito tempo na Medida. 

Processos Indeferidos 2016  

No decorrer do ano de 2016, foram indeferidos 27 processos, 11 deles na freguesia de São Salvador e, 

11 na freguesia de São Nicolau, 2 no Vale de Santarém e 3 nas freguesias da Póvoa da Isenta e Almoster. 

Os motivos de indeferimento foram vários, como por exemplo falta a convocatória inicial, rendimentos 

superiores ao valor do RSI a receberem e alguns dos beneficiários prescindiram do direito à prestação 

por à data da primeira entrevista já terem trabalho ou por considerarem o valor baixo para as 

obrigações a cumprir.  

 

No ano de 2016 foram cessados 80 processos de Rendimento Social de Inserção. A freguesia de São 

Nicolau destacou-se das demais, com 36 processos cancelados. Segue-se a de São Salvador, com 31 

processos cancelados. A freguesia do Vale de Santarém teve 7 processos cessados e, por fim, as 

freguesias de Almoster e Póvoa da Isenta tiveram 6 processos cessados, sendo que em Almoster foi 

apenas um destes seis. Os motivos que levaram ao cancelamento dos processos são variados, alguns 

exemplos são a atribuição de reforma, incumprimento do contrato de inserção e a maior percentagem 

por contrato de trabalho, havendo casos em que os titulares prescindiram automaticamente do direito 

à prestação e outros suspensos atá ao prazo limite estabelecido por lei, levando posteriormente ao 

Processos Cancelados 2016 
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cancelamento sem qualquer tipo de penalização. Entre estes, registaram-se 3 mortes de titulares de 

processos de indivíduos isolados.  

No gráfico seguinte é feita uma relação entre os processos cancelados, indeferidos e novos, sendo que 

se considera como processos novos ou iniciais, aqueles que são recebidos pela equipa e deferidos pela 

mesma. Não estão contabilizados neste escalão os processos que foram recebidos como transferências 

de outras equipas. 

 
Gráfico 112 – Processos Cancelados, Indeferidos e Novos - RSI 

 

3.4.7. Banco de Equipamentos 

 

O banco de equipamentos é um recurso da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, destinado a apoiar 

indivíduos/ famílias carenciados a nível económico/ social, tendo como âmbito geográfico, o concelho 

de Santarém.  

O Banco de Equipamentos tem como principais objetivos:  

 Apoiar indivíduos e/ou famílias através da entrega de equipamentos domésticos e mobiliários; 

 Potenciar o envolvimento da Comunidade na entrega de equipamentos domésticos e 

mobiliário; 

 Diminuir a vulnerabilidade de indivíduos e/ou famílias em situações desfavorecidas a nível 

social e económico. 

De forma a facilitar a organização na receção e arrumação dos bens, foi necessário definir um 

procedimento de recolha dos equipamentos. Os doadores comunicam à Técnica da Santa Casa da 

Misericórdia de Santarém responsável pela gestão e organização do Bando de Equipamentos, que têm 

objetos para doar e é previamente agendada a entrega dos mesmos.  

No caso de Equipamentos Domésticos e/ou Mobiliário de grandes dimensões, a SCMS garante quando 

possível o transporte, no caso de equipamentos de pequenas dimensões, que eventualmente os 

doadores tragam consigo na data do primeiro contacto efetuado com a Instituição os mesmos podem 

15%

46%

39%

Processos Cancelados, Indeferidos e 
Novos

Indeferidos

Cancelados

Novos

Caraterização da Resposta Social 



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 121 de 269 

01 15/03/2017 
 

sem entregues no momento. Qualquer uma das situações acima descritas, carece do preenchimento 

de uma ficha de Doação. A doação é agradecida posteriormente pela Instituição, através de carta.  

Este serviço funciona semanalmente, com dia específico às 4.ª feiras das 9h.30 às 12h.30.  

Para recorrer ao serviço é necessário o preenchimento do formulário e eventualmente após visita 

domiciliária de pedido de equipamentos, que é posteriormente avaliado pela técnica, que emite 

parecer á Coordenadora Geral. Aquando da entrega dos equipamentos é obrigatório o preenchimento 

de uma Guia de Receção de Equipamentos. A distribuição é feita pela ordem de chegada dos pedidos 

e consoante a constituição do agregado familiar (é dada prioridade a agregados familiares com 

crianças e/ou idosos). O transporte dos equipamentos é da inteira responsabilidade do beneficiário.  

Durante o ano 2016 a Instituição apoiou 10 pedidos de equipamentos. Os requerentes dos pedidos 

foram funcionários da Instituição e indivíduos/famílias que recorreram à Misericórdia. 

Os requerentes são residentes na União de Juntas de Freguesia da Cidade de Santarém. 

Os equipamentos mais solicitados e dados foram mobílias. 

Mantemos em funcionamento o Atelier de Restauro de Móveis, com clientes/utentes do Centro de 

Atendimento e Acolhimento Social (CAAS), que durante o seu período de acompanhamento fazem o 

restauro dos móveis que são doados á Instituição. 

3.4.8. Banco de Produtos de Apoio/Ajudas Técnicas 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem ao serviço da comunidade um banco de produtos de 

apoio/ajudas técnicas. 

Este banco surge do trabalho desenvolvido no âmbito da Rede Social, no que concerne a respostas 

sociais dirigidas a pessoas dependentes. O BPA/AT pretende dar resposta à necessidade sentida pela 

população, em minimizar o problema da aquisição de Produtos de Apoio/Ajudas Técnicas destinadas 

a pessoas com deficiência ou incapacidade temporária. 

O aluguer dos produtos acima designados é feito mediante o pagamento de um valor estipulado em 

tabela de preços afixada em local visível. 

São requerentes à atribuição de produtos de apoio/ajudas técnicas e simultaneamente beneficiários, 

todos os indivíduos com deficiência ou incapacidade, residentes no concelho de Santarém que, de 

forma temporária ou definitiva, por motivos de doença, acidente ou outros, necessitem deste tipo de 

apoio, por se revelarem indispensáveis para a sua funcionalidade e integração. 

Poderão ainda ser requerentes de produtos de apoio/ajudas técnicas, familiares ou pessoas 

responsáveis pelo beneficiário, desde que o façam em interesse comprovado, do último. 

Caraterização da Resposta Social 
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Todos os clientes/utentes e funcionários da Santa Casa da Misericórdia de Santarém estão isentos de 

pagamento destes produtos, assim como familiares em linha ascendente e descendente dos 

funcionários.  

Os pedidos de produtos de apoio/ajudas técnicas podem ser apresentados durante todo o ano civil e 

deverão sempre ser efetuados por escrito mediante o preenchimento de formulário próprio. 

Os Requerentes e/ou beneficiários devem apresentar cópia dos documentos de identificação. 

Em caso de existência de prescrição médica para o equipamento, esta deve também ser entregue. 

Durante o ano de 2016 foram alugados 8 andarilhos, 4 cadeiras de rodas e 17 camas articuladas. 

3.4.9. Universidade de Terceira Idade de Santarém (UTIS) 

 

A UTIS não se constitui como uma resposta social, na verdadeira aceção da palavra. Resulta de uma 

gestão partilhada entre a Misericórdia, a Camara Municipal de Santarém e a União de Juntas de 

Freguesia da Cidade. 

A presidência do concelho de Parceiros é rotativa, cabendo este ano letivo (2016/2017) à Câmara 

Municipal de Santarém. 

A sede administrativa funciona na Misericórdia. Iniciou o seu funcionamento em 2004 com 42 

alunos. 

Atualmente tem a frequentar 340alunos, (matricularam-se 359), conta com 56 colaboradores 

voluntários e está organizada em 78 turmas, correspondentes a 43 disciplinas, acrescem 6 

atividades extracurriculares (Ex: Tuna, Tocata de Cavaquinhos, Teatro, …). 

Esta tem sido uma experiencia gratificante e desafiante, pois com a colaboração de todos os 

envolvidos mantem-se a sua sustentabilidade. 

3.5. Área da Saúde 

3.5.1. Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção 

 

A Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção, denominada por Hospital de 

Jesus Cristo é uma resposta social e de saúde para pessoas com doenças ou processos crónicos, com 

diferentes níveis de dependência e graus de complexidade, que não reúnam condições para serem 

cuidadas em casa ou na instituição ou estabelecimento onde residem. Presta apoio social e cuidados 

de saúde de manutenção que previnam e retardem o agravamento da situação de dependência, 

favorecendo o conforto e a qualidade de vida.  

Caraterização da Resposta Social 
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A Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração e Manutenção (UCCILDM) – 

“Hospital de Jesus Cristo”, da Santa Casa da Misericórdia de Santarém é um estabelecimento integrado 

na Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (REDE) e exerce a sua atividade em articulação 

com os outros serviços, sectores e organismos que integram a Rede, no âmbito do Decreto-Lei n.º 

101/2006, de 6 de Junho, e do Acordo estabelecido e assinado em 27 de Maio de 2011, com a 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARS) e o Centro Distrital de Segurança 

Social de Santarém (CDSS). 

A UCCLDM tem capacidade total para 21 utentes. 

A Unidade funciona em regime contínuo 24 horas por dia, todo o ano. 

Relativamente à equipa de trabalho, a UCC - Hospital de Jesus Cristo conta com uma equipa 

multidisciplinar com os seguintes profissionais:  

 1 Diretora Técnica, acumula funções de Assistente Social; 

 1 Médico (especialista em medicina interna); 

 1 Médico (especialista em medicina física e de reabilitação, disponível por “chamada”); 

 7 Enfermeiros; 

 1 Terapeuta Ocupacional (TO); 

 1 Fisioterapeuta (FT); 

 8 Auxiliares de Ação Médica (AAM); 

 1 Técnica de Nutrição e Dietética3 (TND) 

Os profissionais têm como objetivo assegurar os seguintes serviços:  

 Atividades de manutenção e de estimulação motora e cognitiva; 

 Cuidados de enfermagem diários;  

 Cuidados médicos;  

 Prescrição e administração de fármacos;  

 Controlo fisiátrico periódico;  

 Cuidados de fisioterapia e de terapia ocupacional;  

 Apoio no desempenho de todas as atividades da vida diária;  

 Apoio psicossocial;  

 Higiene, conforto e alimentação; 

 Preparação da alta e respetivo encaminhamento. 

                                                 
3 Comum a outras as respostas sociais 
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Em 2016, a UCCLDM admitiu 36 utentes, sendo que no início do ano se encontravam em internamento 

20 utentes, pelo que serão analisados ao longo deste relatório 56 utentes e todo o seu processo de 

internamento. 

 
Gráfico 113 – Admissões - UCC 

As admissões foram realizadas ao longo de todo o ano, uma vez que o internamento é de caráter 

temporário. Este ano destaca-se o mês de agosto, durante o qual ocorreu um maior número de 

admissões (6), uma vez que foi também o mês com mais altas, por óbitos, perda de vaga por 

agudização da situação clínica e altas de utentes internados na tipologia de longa duração e 

manutenção, para o domicílio. 

As restantes admissões foram distribuídas, de uma forma muito equiparada pelos restantes meses, à 

exceção de fevereiro, mês em que não foram realizadas admissões. 

A diminuição do número de utentes admitidos nos anos 2012, 2013 e 2014, está associada à dinâmica 

das Unidades de Longa Duração, pois é previsível que os internamentos sejam superiores a 180 dias, 

contudo de caracter temporário.   

 

 
Gráfico 114 - Número de Utentes por Tipologia - UCC 
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A média de utentes internados na tipologia de descanso do cuidador diminui para 1 utente/mês, 

mantendo admissões para descanso do cuidador ao longo de todo o ano, à exceção do mês de 

Fevereiro. Contudo nos meses de Março, Agosto e Setembro houve um aumento destes 

internamentos, que se justifica pela maior necessidade dos mesmos, no período de verão. 

Para além desta situação, os dados alteraram-se em relação a 2015. Registou-se um aumento do 

número de internamentos para descanso do cuidador e uma diminuição dos internamentos para longa 

duração. Esta diferença provoca uma maior indefinição no perfil de utentes, que por consequência 

altera as necessidades de recursos ao longo do ano. 

 

 
Gráfico 115 – Proveniência - UCC 

Relativamente à proveniência: 45% vieram do domicílio e 25% de Unidade de Média Duração e 

Reabilitação (UMDR). Os utentes provenientes das UMDR, foram transferidos para esta Unidade por 

necessitarem de mais tempo para recuperar ou por serem exclusivamente “casos sociais” e por isso 

foram transferidos para Longa Duração, de forma a terem mais tempo para preparação da alta. As 

pessoas que provêm do domicílio, são os chamados “descansos do cuidador”, e as que vêm das 

Unidades de Média Duração e Reabilitação, são os chamados “casos sociais”, maioritariamente 

admitidos em 2012, 2014 e 2015.  

Identifica-se uma diminuição no nº de utentes provenientes do hospital, de 16% (2015), para 12% 

(2016). Esta diminuição provocou um aumento da lista de espera para Longa Duração, no ano de 2016. 

A percentagem de utentes provenientes de ULDM (transferência por proximidade), 7%, do domicílio 

de outro familiar 5%, de ERPI Privados 4%, Unidade de Convalescença 2% e de ERPI (IPSS ) 0%, não têm 

impacto nas rotinas diárias da Unidade.  
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Gráfico 116 – Faixa Etária - UCC 

A faixa etária que prevalece nos utentes admitidos em 2016 na Unidade é entre 76-80 anos, seguida 

dos 81-85 anos, ocorrendo uma diminuição do número de pessoas com idade inferior a 80 anos. Apesar 

da percentagem (23%) de pessoas com idade inferior a 65 anos ser relevante ao nível da gestão de 

recursos e planeamento de alta, o maior número de utentes dependentes, continua a centralizar-se 

na população mais envelhecida. Estes valores refletem a realidade do nosso país, no que diz respeito 

ao aumento da esperança média de vida, da diminuição da mortalidade e consequentemente o 

aumento do envelhecimento da população em Portugal e da prevalência de doenças crónicas nas 

pessoas mais velhas. 

É de salientar ainda, que continua a predominar o sexo masculino ao sexo feminino, verificando-se que 

os homens necessitam de cuidados de saúde e sociais mais cedo ao passo que as mulheres tornam-se 

dependentes de terceiros mais tarde. É importante referir também que, diminuiu significativamente o 

número de mulheres com mais de 90 anos, em relação aos anos anteriores. 

 

Gráfico 117 – Estado Civil por Género - UCC 

Relativamente ao estado civil, verifica-se que 25 dos utentes são casados, seguidos dos viúvos (16), os 

solteiros (9) e os restantes 6 são divorciados. 

A maioria dos homens são casados e a maioria das mulheres são viúvas. Estes dados têm-se mantido 

ao longo dos 6 anos de funcionamento da Unidade. 
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Gráfico 118 - Cuidador Informal - UCC 

No que diz respeito aos cuidadores informais, verifica-se que os cuidadores com maior incidência são 

os cônjuges, contudo este ano ocorreu um aumento significativo dos filhos, como cuidadores principais 

dos utentes. Esta situação ocorreu porque a maioria dos utentes que têm como cuidador principal o 

filho, são viúvos e os restantes, as esposas também se encontram em situação de dependência de 

terceiros, não conseguindo prestar cuidados ao utente. As filhas também assumiram este papel, mas 

este ano em número mais reduzido. São também cuidadores, os irmãos, os sobrinhos, as mães, os pais, 

as noras e as cunhadas ou em casos específicos, o próprio utente.  

 
Gráfico 119 - Tempo de Permanência - UCC 

Em relação ao tempo de permanência, a maioria esteve internado entre 0-30 dias para descanso do 

cuidador, ocorrendo um aumento de 2015 para 2016, nestes internamentos. Este ano constatou-se 

uma diminuição do número de dias de internamento, que é o reflexo do aumento do número de 

situações de perda de vaga por agudização e do número de óbitos (ver gráfico 11).  

Continuamos com um número elevado de pessoas com internamentos superiores a (+) 1001 dias, em 

que 2 das situações não tinham alta clínica, 3 encontravam-se a aguardar vaga em Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas, através de vagas protocoladas com a Segurança Social, as quais o 

tempo de espera, até ao momento, tem sido sempre superior a 2 anos.  
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Gráfico 120 - Zona de Residência, por Concelho - UCC 

 
Gráfico 121 – ECL - UCC 

O gráfico referente à ECL de Origem demonstra que a grande maioria dos utentes admitidos na 

Unidade em 2016, são da zona de Santarém (ECL Lezíria).  

Constata-se também uma diversidade de concelhos de origem, destacando-se Cartaxo, Almeirim, 

Coruche, Loures e Azambuja, mas todos pertencentes à região de Lisboa e Vale do Tejo. Analisando a 

zona de residência, verifica-se uma diminuição no número de pessoas residentes fora do distrito de 

Santarém, sendo este ponto uma mais-valia, pois permite um maior acompanhamento das famílias 

aos utentes, mais contactos entre a equipa e os cuidadores informais, e nenhuma transferência por 

proximidade. 

 
Gráfico 122 – Pensões - UCC 
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Relativamente aos valores das pensões, é visível que a maioria dos utentes não recebe uma pensão 

acima dos 600€, concentrando-se assim em maior número no intervalo dos 201-400 €, tendo apenas 

existido no ano de 2016, 3 utentes a receber pensões acima dos 801€. 

O baixo valor destas pensões condiciona o destino após a alta, como se pode verificar nos gráficos em 

baixo representados, nomeadamente a integração em ERPI, sendo que o valor que estes utentes 

apresentam não supre o valor pedido pelas ERPI's, fazendo com que os utentes sem residência própria 

ou sem uma rede de apoio informal e que necessitam de integrar uma ERPI, especialmente em vagas 

cativas da Segurança Social, não possam ter alta da UCC, comprometendo assim as altas da Unidade. 

 

 

Gráfico 123 – Motivo da Alta - UCC 

No decorrer do ano 2016 tiveram alta da Unidade 35 doentes (menos 5 altas que em 2015), sendo o 

motivo de saída maioritariamente devido ao facto de 20 dos doentes (57%), terem atingido o objetivo 

de internamento que foi o descanso do cuidador principal, uma vez que o tempo de internamento é 

limitado. É importante referir, que as Unidades de Longa Duração e Manutenção possibilitam o 

internamento de doentes, cujo objetivo é exclusivamente o descanso do seu cuidador principal. Este 

internamento, atualmente, tem um prazo máximo de 30 dias seguidos e 90 dias por ano, desfasados.  
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A segunda razão de saída foi o óbito em 17% dos casos, um valor superior em 10% a 2015. E as 

restantes altas tiveram como motivo, em 14% a concretização do objetivo de internamento 

(recuperação e/ou estabilização do quadro clínico) e em 12% a perda de vaga por agudização da 

doença.  

Constatou-se a manutenção do número de altas de utentes de longa duração, para o próprio domicílio, 

sendo este resultado o reflexo do trabalho de excelência desenvolvido pela equipa multidisciplinar 

desta Unidade, um trabalho especializado e individualizado, de acordo com as necessidades de cada 

utente. 

O número de utentes provenientes do hospital e o número de utentes com instabilidade do quadro 

clínico provenientes do domicílio, provocou o aumento de altas por agudizações e consequentes 

perdas de vaga (destino hospital). A maioria destas situações ocorreu por infeções, provocadas por 

bactérias apenas sensíveis a antibioterapia hospitalar e por alterações do estado de saúde, que 

necessitam de vigilância médica permanente, a qual não é possível prestar nesta Unidade. 

Verifica-se também um aumento do número de óbitos, situação que está em consonância com as altas 

por agudização, ou seja, algumas pessoas acabaram por falecer no hospital, dias depois de agravarem 

o estado clínico nesta Unidade. 

O destino, após a alta que apresenta maior percentagem é o domicílio do próprio doente (57%), uma 

vez que coincide com os doentes que foram internados para descanso do cuidador, sendo também o 

reflexo das altas por recuperação e/ou estabilização do estado clínico. Segue-se os óbitos com 17%, e 

o hospital com 11%.  

A percentagem de utentes com destino após a alta ERPI (vaga cativa) 0% e em ERPI (IPSS) 0%, diminuiu 

consideravelmente, uma vez que nenhum utente que se encontra internado a aguardar vaga em ERPI, 

teve alta. Esta situação provoca o aumento do tempo de espera para integrar uma ULDM e o aumento 

de dias de internamento nos hospitais de agudos, pois não há resposta alternativa à RNCCI para estes 

utentes.   

Estes dados demonstram que 50% dos doentes internados na Unidade em 2016 têm como cuidador 

principal, um familiar próximo, pois a maioria dos destinos após a alta continuam a ser os próprios 

domicílios ou os domicílios de outro familiar. Demonstram também que continuamos com 

necessidades ao nível da resposta social ERPI em vagas cativas da Segurança Social, pois o número de 

utentes a aguardar esta resposta, não diminuiu.  

Não ocorreram transferências por proximidade da zona de residência, pois diminuiu o número de 

utentes a residir fora do distrito de Santarém. 

Diagnostico Médico Principal à Entrada 

Diagnóstico médico principal à entrada Nº de utentes com o diagnóstico 
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Pela análise da tabela podemos concluir que os 56 utentes que estiveram internados na nossa Unidade 

no ano de 2016 apresentaram uma variedade de patologias, perfazendo o total de 21 diagnósticos 

médicos diferentes. Trinta utentes apresentavam como diagnóstico médico à entrada, efeitos tardios 

de doença vascular cerebral (em conformidade com o que vem acontecendo nos últimos anos), logo 

seguido de degenerações cerebrais em 4 utentes. Tendo nós uma Unidade com a tipologia de Longa 

Duração, podemos referir que estes números reflectem que os critérios de admissão estão a ser, na 

sua maioria, respeitados. Por outro lado existiram 16 diagnósticos médicos que só foram atribuídos, 

cada um deles, a um utente. 

 

No ano de 2016, de acordo com o estipulado, foi aplicado a 100% dos utentes a escala de Barthel 

modificada. No entanto, apesar de ter sido planeado a aplicação da Medida de Independência 

Funcional (MIF), esta não foi aplicada. Tal facto deveu-se a características especificas dos utentes 

internados, pois não permitiram à equipa técnica aplicar a totalidade dos itens da MIF. Assim sendo, 

por resultado incompleto, optou-se pela não aplicação da mesma. Após a análise dos dados, podemos 

verificar que, dos 56 utentes que passaram pela Unidade, 68% apresentaram dependência total, 12% 

apresentaram dependência severa, 9% apresentaram dependência moderada, 4% apresentaram 

dependência leve e 7% apresentaram independência. 

Efeitos tardios de doenças vasculares cerebrais 30 

Degenerações cerebrais 4 

Efeitos tardios de lesões do sistema nervoso 2 

Transtornos do sistema nervoso 2 

Enfarte antigo do miocárdio 2 

Insuficiência cardíaca 1 

Afecções do cérebro 1 

Doença crónica do fígado e cirrose 1 

Úlcera crónica da pele 1 

Diabetes mellitus 1 

Transtornos mentais não psicóticos 1 

Cardiomiopatias 1 

Doença de Parkinson 1 

Esclerose múltipla 1 

Hipertensão essencial 1 

Encefalite, mielite e encefalomielite 1 

Infecção pelo vírus da imunodeficiência humana 1 

Hemorragia subaracnoideia 1 

Aterosclerose 1 

Neoplasia maligna do colon 1 

Psicoses esquizofrénicas 1 

Tabela 16 – Diagnostico Médico Principal à Entrada - UCC 

Nível de Dependência 
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Gráfico 125 - Grau de Dependência - UCC 

Comparativamente com o ano transato, neste ano de 2016, ocorreu uma diminuição dos níveis de 

dependência. Este facto, no entanto, não dependeu da Unidade, visto não determos controlo sobre a 

lista de utentes a admitir. 

 

Meio de deslocação à entrada Meio de deslocação à saída 
Nr de 

utentes 

Acamado 

Pelo próprio pé 1 

Cadeira de rodas 7 

Acamado 10 

Cadeira de rodas 

Acamado 0 

Cadeira de rodas 7 

Pelo próprio pé 1 

Pelo próprio pé Pelo próprio pé 6 

 Faleceram 4 

Tabela 17 – Comparação entre o Meio de Deslocação dos Utentes à Entrada e à Saída - UCC 

Sendo esta uma Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção, como o nome 

indica, recebemos mais utentes em que antes de serem admitidos foram avaliados e tinham indicação 

para manter o seu estado geral, portanto sem potencial de recuperação, contudo, trabalhamos em 

equipa de forma a reabilitar o utente. Após analisar o quadro acima representado, verificamos que dos 

36 utentes que tiveram alta no ano de 2016, 18 entraram acamados, sendo que à saída 10 mantiveram-

se acamados, 7 de cadeira de rodas e 1 saiu pelo próprio pé com apoio de um auxiliar de marcha 

(andarilho). Deram entrada 8 de cadeira de rodas, sendo que 7 mantiveram a cadeira de rodas e 1 saiu 

pelo próprio pé. Dos mais autónomos que deram entrada (6) voltaram a sair da mesma forma que 

entraram em termos de locomoção, melhorando noutros aspetos, que foram treinados e reabilitados 

durante o seu internamento. 
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Gráfico 126 - Locais de Realização de Fisioterapia na UCC - UCC 

Pela análise da tabela podemos concluir que, cerca de metade dos utentes que recebemos na Unidade 

no ano de 2016, realizaram Fisioterapia no leito,12 realizaram no ginásio e no leito, e os restantes 

apenas no ginásio.  

Sendo uma Unidade de Longa Duração e Manutenção a taxa de utentes que recebemos tem um grau 

de dependência elevado, levando a que grande parte dos utentes necessite de muito tempo 

despendido na realização de Fisioterapia no leito, de forma a evitar síndrome de imobilidade, evitar 

escaras de posicionamento, melhorar o aparelho cardio-respiratório, assim como, em colaboração 

com os enfermeiros na cicatrização de feridas com laser. Ao contrário do que acontece no ginásio, 

permitindo ao Fisioterapeuta ter mais do que um utente em simultâneo, conseguindo controlar os 

utentes que apresentem algum nível de independência.  

 

 

Gráfico 127 - Número de Utentes que Usaram Produtos de Apoio na Alimentação - UCC 

De forma a contribuir para a maximização da independência dos utentes na alimentação foram 

introduzidos produtos de apoio, depois de se avaliar a sua capacidade para tal, a sua adaptação ao 

produto, bem como a sua vontade em usá-los. Assim, pela análise do gráfico verificamos que Janeiro, 

Fevereiro e Junho foram os meses onde existiram mais utentes a utilizar os referidos produtos de 
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apoio, num total de 5 em 21 possíveis. Destaca-se um declínio no uso dos mesmos, no último semestre, 

pois dos utentes que os usavam um teve alta e ao outro passou a ser dada a alimentação pela equipa 

de enfermagem por alterações na deglutição. Os utentes que foram entrando não necessitavam de 

usar produtos de apoio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos existentes para a alimentação foram utilizados três – a colher-garfo, o engrossador de cabo e o 

rebordo de prato. O mais utilizado foi o rebordo de prato, algo que já tinha acontecido no ano anterior, 

o menos utilizado foi a colher angulada. Não deixa de ser importante mencionar que houve utentes 

em que se avaliou a necessidade de produtos de apoio para a alimentação mas que depois acabaram 

por não o utilizar, ou porque não se adaptaram a ele ou porque, na prática, não demonstraram 

capacidades físicas ou cognitivas para os usar. Em alguns casos houve necessidade de substituir o prato 

da sopa por um copo ou chávena e o copo normal por um com tetina. Quase todos os utentes usam 

babete com bolsa para resíduos. 

 

A integridade cutânea mantida, está dependente de fatores externos e internos do utente. Os fatores 

internos passam pelo equilíbrio metabólico deste, das suas patologias base, do seu estado nutricional 

e hídrico e das características da pele. Os fatores externos estão relacionados com os cuidados 

prestados e todo o ambiente envolvente do utente. Manter o equilíbrio entre estes fatores é difícil, 

pois basta uma pequena alteração para se desenvolver uma alteração da integridade cutânea. Quando 

se menciona “alteração da integridade cutânea”, referimo-nos a todas as lesões existentes nos 

utentes, desde uma pequena ferida traumática a uma úlcera de pressão extensa. Qualquer lesão é 

foco de preocupação e atenção por parte dos profissionais. Dos fatores que poderão influenciar o 

 

Colher-garfo  

 

Rebordo de prato 

 

Engrossador de 
cabo 

Quadro 3 – Produtos de Apoio na Alimentação - UCC 

Integridade Cutânea 
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aparecimento de alterações da integridade cutânea, a manutenção de um estado nutricional e hídrico 

acabam por ser os mais “fáceis” de controlar, pois há um grande investimento nos aportes nutricionais 

e foi implementado um plano de hidratação cumprido por todos os profissionais. 

Assim, em 2016, em 56 utentes admitidos na Unidade, foram contabilizadas 88 feridas. O gráfico 

seguinte apresenta a origem das feridas contabilizadas. 

 
Gráfico 128 – Origem das Feridas - UCC 

De acordo com o gráfico podemos constatar que 47% das feridas teve origem na Unidade e 41% 

proveio do domicílio.  

 
Gráfico 129 - Tipos de Feridas - UCC 

Para melhor análise da integridade cutânea é importante perceber o tipo de feridas a que fazemos 

referência, assim, e de acordo com o gráfico acima apresentado, pode-se verificar que 56% 

corresponde a úlceras de pressão e 33 % a feridas traumáticas, as restantes diluem-se em flictenas, 

feridas cirúrgicas e feridas de etiologia desconhecida. 

Analisando mais detalhadamente o que ocorreu especificamente na Unidade, e de acordo com o 

seguinte gráfico: 
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Gráfico 130 - Tipos de feridas com origem na unidade - UCC 

É possível constatar que 66% foram feridas traumáticas e 19% foram úlceras de pressão. As ulceras 

que ocorreram, foram em utentes com internamentos prolongados, que no ano de 2016, se 

encontravam com estados de saúde débeis, pelo que 1 dos utentes apresentou 4 úlceras de pressão e 

outro utente apresentou 2 úlceras. O valor mais preocupante passa pelo número de feridas 

traumáticas apresentado. Este número, bastante elevado para os nossos princípios de cuidados de 

qualidade, poderá passar por diversos fatores: pela alteração dos registos, de papel a informatizados, 

o que leva a registos mais precisos das situações, havendo assim, maior contabilização dos mesmos. 

Ou poderá estar relacionado com a diminuição de profissionais na prestação de cuidados, pois, entre 

os meses de Julho e Setembro existiram 32 tardes, com apenas 1 auxiliar e 1 enfermeiro escalados e 8 

manhãs, com 1 auxiliar e 2 enfermeiros. Esta diminuição de recursos humanos ocorreu, porque 

existiram férias e baixas por doença natural, no mesmo período. E para uma boa prestação de cuidados 

é fundamental deter de um número de prestadores de cuidados ideal, ou pelo menos aceitável. Prestar 

cuidados com número deficitário de profissionais propicia acidentes, que poderão desencadear 

feridas. No entanto, nada será justificativo para este valor, pois cuidamos de Pessoas. Assim, para o 

ano de 2017 será implementado um documento detalhado para a descrição da ocorrência da ferida, 

para ser possível analisar os factos que estão na origem deste número e assim colmatar esta 

falha.Apesar de um número elevado de feridas, existe uma boa taxa de cicatrização. De acordo com o 

seguinte gráfico, pode-se constatar que foram cicatrizadas 62% das feridas. 

 
Gráfico 131 - Taxa de cicatrização - UCC 

19%

66%

5%
0% 10%

Tipos de Feridas Com Origen na Unidade

Úlceras de Pressão

Feridas traumáticas

Flictenas

Feridas cirurgicas

Feridas de etiologia
desconhecida

62%
22%

16%

Taxa de Cicatrização

Cicatrizadas



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

Edição Data 
Página 137 de 269 

01 15/03/2017 
 

Dos 22%, que correspondem a 19 feridas, 6 foram consideradas não cicatrizadas, por óbito do utente 

e 13 foram consideradas não cicatrizadas, por alta do utente.  

Com o gráfico seguinte pode-se compreender melhor a taxa de cicatrização, relacionada com a origem 

das feridas. 

 
Gráfico 132 - Origem das feridas vs Cicatrização - UCC 

Ou seja, apesar da existência de um número considerável de feridas, estas foram quase todas 

cicatrizadas. Das 41 feridas com origem na Unidade, 34 foram cicatrizadas e 2 ainda se encontram em 

tratamento. 

Em termos de conclusão, a realização desta análise de dados permite-nos refletir sobre a nossa prática, 

impulsionando-nos sempre para a melhoria contínua. Apesar de, neste ano os valores apresentados 

não serem o espelho de todo o trabalho desempenhado, são pontos de alerta para melhoria nos 

próximos anos.  

 

Estava previsto no plano de atividades de 2016, a aplicação dos questionários de avaliação de 

satisfação aos utentes, no momento da alta. Assim foram inquiridos 8 utentes, para avaliar a sua 

satisfação em relação ao serviço. Importa referir que as restantes pessoas que não responderam, a 

maioria foi por não ter capacidade cognitiva para tal, outros perderam a vaga por agudização e outros 

faleceram. 

No que diz respeito à admissão, as opiniões dividem-se entre muito bom (6) e bom (2). Em relação às 

instalações, as opiniões também se dividem entre o bom e o muito bom.  

Os serviços prestados foram considerados muito bons e bons, com principal destaque para os cuidados 

de saúde, que foram considerados os melhores.  
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A alimentação, nomeadamente a confeção, quantidade e diversidade, de uma forma geral são boas. A 

alimentação foi um dos serviços que, segundo os questionários, melhorou a satisfação dos utentes em 

2016, comparativamente com os anos anteriores nomeadamente na quantidade. 

Relativamente à equipa de profissionais as opiniões também se dividem entre o muito bom e o bom, 

com principal destaque para os enfermeiros, a terapeuta ocupacional e a assistente social. A satisfação 

para com as auxiliares de ação médica, diminuiu significativamente de muito bom, para bom e 

aceitável. 

O horário de visitas é considerado bom.  

A informação sobre o estado de saúde, prestada no momento da admissão, ao longo do internamento 

e no momento da alta, diminuiu ligeiramente, sendo considerada boa. 

Todos os utentes referiram que a Unidade contribuiu para a sua recuperação. Em relação ás expetativa 

sobre a Unidade, as opiniões são distintas, mas a maioria considera que é melhor e/ou igual ao que 

esperava. 

A avaliação global é na sua maioria muito boa e boa e todos os utentes, recomendariam esta Unidade 

a um familiar e/ou amigo. 

Estava também previsto no plano de atividades de 2016, a aplicação dos questionários de avaliação de 

satisfação aos utentes, uma vez ao longo do internamento, assim foram inquiridos 9 utentes 

internados na Unidade, para avaliar a sua satisfação em relação ao serviço.  

No que diz respeito à admissão as opiniões centram-se no bom, sendo que 1 pessoa considera muito 

bom e apenas 2 pessoas aceitável. Em relação às instalações, as opiniões concentram-se 

essencialmente no bom. Os serviços prestados foram considerados bons, ressalvando principal 

destaque para os cuidados de reabilitação e promoção da autonomia, nos quais 3 utentes não 

souberam responder. A alimentação de uma forma geral é boa, sendo a confeção e quantidade 

aceitável e na diversidade as opiniões focam-se no bom. Relativamente à equipa de profissionais as 

opiniões também se dividem entre o muito bom e o bom, sendo que 3 dos inquiridos refere não saber 

responder em relação à sua opinião sobre o Fisioterapeuta. O horário de visitas é considerado bom. A 

maioria dos utentes considerou muito boa e boa a informação sobre o seu estado de saúde, prestada 

no momento da admissão e ao longo do internamento.  

Todos os utentes referiram que a Unidade contribuiu para a sua recuperação. Em relação ao que 

esperavam da Unidade, as opiniões são muitos diversas, sendo que a maioria considera que é igual ao 

que esperava. 

A avaliação global é na sua maioria muito boa e boa, sendo que apenas 1 utente considera aceitável 

apesar de recomendar esta Unidade a um familiar e/ou amigo. 
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Os cuidadores informais/ representantes legais também foram inquiridos sobre a sua satisfação com 

os serviços prestados pela equipa da Unidade, num total de 27 pessoas. O número de inquiridos é 

inferior ao número de utentes com alta (35), pois os questionários não foram aplicados aos cuidadores 

que no momento da alta não compareceram na Unidade e a alguns cuidadores de utentes que 

faleceram e que perderam a vaga por agudização clinica. 

O atendimento foi considerado muito bom, assim como o acolhimento e a integração do utente e do 

seu familiar. 

Quanto às atividades e funcionamento da Unidade, foram também consideradas muito boas e boas, 

com mais destaque para as reuniões/contactos formais da equipa técnica com a família, das 

informações prestadas sobre o estado de saúde do utente, na resolução de problemas, nas condições 

físicas das instalações e no cumprimento das responsabilidades pela Unidade, identificadas na sua 

maioria como muito boas.  

Identificamos a necessidade de melhorar o envolvimento dos familiares nas atividades da Unidade e 

na participação no plano individual de cuidados do utente. Esta situação pode estar relacionada, com 

o facto de a maioria das pessoas que responderam ao questionário, serem cuidadores de utentes que 

estiveram internados com o objetivo de descanso do cuidador, cujo internamento é de 30 dias e muitas 

das vezes não decorrem atividades, nas quais os cuidadores possam participar. Estas situações vão ser 

propostas para melhoria, no projeto do próximo estágio curricular de Serviço Social. 

A prestação de serviços foi considerada muito boa, bem como a atitude dos profissionais, contudo os 

cuidados de reabilitação, nomeadamente de terapia ocupacional e fisioterapia, continuam a ser os 

mais desconhecidos para os cuidadores, com mais incidência do que em 2015, sendo um procedimento 

a melhorar em 2017. 

 

No momento da avaliação, alguns utentes e alguns familiares descreveram elogios, sugestões e 

reclamações de melhoria, os quais serão transcritos de seguida: 

Reclamações: 

Não se registaram reclamações. 

Sugestões: 

- “Nas situações mais agudas, o horário de visitas deveria ser alargado, para um maior 

acompanhamento na hora de almoço e jantar.” 

Avaliação da Satisfação dos Cuidadores Informais/Representante Legal 

Reclamações, Sugestões e Elogios 
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Elogios: 

Familiares: 

- “Atribuí a classificação de “Muito Bom” em todos os itens, porque corresponde ao sentimento que 

prevalece depois da passagem pela UCC. Corresponde à necessidade. O meu muito obrigado a todos, 

porque não encontro palavras para descrever a vossa dedicação.” 

- “Quero expressar a minha profunda gratidão pela forma profissional e humana com que o meu 

familiar Sr. José Soares Pereira foi tratado durante o período em que esteve internado na vossa 

Unidade. Bem hajam!” 

- “Deixo aqui o meu maior agradecimento, por todos os cuidados e atenção dedicada ao meu pai. 

Foram todas, sempre disponíveis e sempre com a maior vontade em fazer melhor. Muito obrigada a 

todos.” 

- “Agradeço a forma acolhedora, empenhada e atenciosa como foi acompanhada a minha mãe. A toda 

a equipa um bem haja. Espero poder continuar a usufruir deste mesmo.” 

- “Só tenho que agradecer o modo como cuidaram do meu marido. Muito obrigada e muitas felicidades 

para todos os cuidadores desta casa. Bem hajam. Beijo para todos.” 

 

- Utentes: 

Não se registaram elogios de utentes. 

Analisando a exposição apresentada, cabe-nos refletir sobre a mesma.  

Relativamente à sugestão apresentada, “Nas situações mais agudas, o horário de visitas deveria ser 

alargado, para um maior acompanhamento na hora de almoço e jantar”, após de a mesma ter sido 

refletida em equipa, e apesar de habitualmente não ser imposto restrições no horário de visitas para 

situações de utentes em fase terminal, no futuro comprometemo-nos a ter uma abordagem diferente 

com a família, demonstrando uma maior flexibilidade no horário estabelecido, contudo consideramos 

que não se justifica a alteração do horário nos documentos existentes. 

Os elogios apresentados são, mais uma vez, um reconhecimento do trabalho desenvolvido pela equipa 

e uma motivação para a melhoria contínua.  

 

Em 2016, a nossa intervenção passou também pela concretização de dinâmicas de grupo, algumas 

inseridas na área do lazer/animação cultural, outras na de estimulação de capacidades cognitivas e/ou 

neuro motoras, envolvendo os diversos utentes e sempre que possível a sua articulação com utentes 

de outras respostas sociais, para continuar a proporcionar-lhes e interação social, momentos de 

Participação em Atividades 
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convívio, partilha e bem-estar. A Terapeuta Ocupacional foi a técnica responsável por definir o plano 

destas atividades em conjunto com as técnicas de outras respostas sociais. Nas dinâmicas de 

comemoração de dias festivos, principalmente, os familiares que se encontravam em visita, eram 

convidados a participar, convite que foi sempre bem recebido.  

Este tipo de atividades também se revela uma mais-valia para a melhoria da qualidade de vida dos 

utentes que, na sua maioria integraram a Unidade, não pelo declínio de capacidades proveniente de 

um envelhecimento normal, mas sim por perda de capacidades motivadas por uma situação 

patológica. 

De uma forma geral, os utentes participaram em todas as atividades, embora muitas das vezes fosse 

necessário motivá-los e incentivá-los nesse sentido, pois por iniciativa própria não o faziam, o que 

tornou o trabalho mais difícil e exigiu mais cuidado e tempo. O grau de dependência física e mental 

em que se encontravam, foi a justificação para não se sentirem motivados e não terem a tal capacidade 

física ou mental para participar nas atividades, mesmo quando estas eram devidamente adaptadas e 

graduadas, fazendo com que existissem atividades mais participadas do que outras. Outro fator 

preponderante é o facto de muitas vezes, serem planeadas atividades nas quais estava previsto a 

participação de um determinado número de utentes, e nos dias que a antecedem ou mesmo no 

próprio dia sofrem uma intercorrência no seu quadro clínico, não sendo possível a sua participação, 

sendo esta situação um constrangimento para a planificação das mesmas. 

Sempre que uma dinâmica era realizada e coincidia com o horário da fisioterapia de um determinado 

utente que depois de avaliado beneficiaria da participação, era articulado com o Terapeuta, de modo 

a tornar a situação possível. 

Quando as atividades eram realizadas no exterior conversava-se com a equipa de enfermagem e/ou 

médico de forma a percebermos se estariam ou não em condições de participar, pelo facto de este 

poder ser um fator promotor de instabilidade no estado clínico. 

Contudo, não se pode deixar de referir que apesar de conseguirmos uma boa participação dos utentes, 

e de dispormos de uma sala ampla que permite juntar um número considerável dos mesmos, que na 

sua maioria estão em cadeira de rodas ou cadeirão ocupando mais espaço, existe um senão que aqui 

deve ser exposto relacionado com as condições ambientais, que diariamente são combatidas e 

tentadas ultrapassar com a ajuda de toda a equipa. Assim, o maior constrangimento registado prende-

se com o espaço físico. Todas as atividades são desenvolvidas na sala, que funciona ao mesmo tempo 

como sala de estar, sala de convívio, sala de refeições com copa integrada e sala da Terapia 

Ocupacional, “obrigando” quem não quer participar a ficar no mesmo espaço. Como também é a sala 

onde se recebem as visitas, geram-se conversas paralelas, provocando estímulos externos de que 

também é exemplo o barulho proveniente da copa, quer do trabalho das auxiliares, quer dos 
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eletrodomésticos que têm de utilizar, pois por mais que se tente conciliar horários, existem alguns em 

que é inevitável a sua realização conjunta, acabando por interferirem na dinâmica e desempenho dos 

utentes nas atividades, pela quantidade exagerada e desproporcionada de estímulos.  

Paralelamente a isto, temos de considerar o número significativo de utentes com diagnóstico de 

demência que têm sido admitidos, que muitas das vezes aparece como diagnóstico secundário. Esta é 

uma patologia que arrasta consigo um conjunto de alterações nas funções cognitivas e 

comportamentais, sendo fácil perceber que muitos estímulos não proporcionam um ambiente 

adequado para estas Pessoas. 

De seguida segue uma tabela onde são referidas as dinâmicas de grupo inter-respostas sociais, 

realizadas ao longo de 2016, onde constam os dados de participação dos utentes da UCC. 

Mês Atividades 
N.º de 

Participantes 
Média da Avaliação da 
Satisfação da Atividade 

Janeiro 
Atividade de dia de Reis 12 Satisfeito 

Campeonato de jogos de mesa 4 Satisfeito 

Fevereiro 

Vaivém oceanário 2 Satisfeito 

Campeonato de dominó 6 Satisfeito 

Comemoração do Carnaval 
- Desfile de mascarados 

8 Satisfeito 

Março 

Atividade da primavera na UCC – Representação 
teatral pelo ERPI - Santarém 

11 Satisfeito 

Eucaristia da Páscoa 5 Satisfeito 

Campeonato de jogos de mesa - dominó 4 Satisfeito 

Abril 
Mala de estórias 8 Muito satisfeito 

Passeio ao jardim da Liberdade 4 Muito satisfeito 

Maio 

Rezar o terço 6 Satisfeito 

Missa Comemoração do Aniversário da SCMS 2 Satisfeito 

Atividade Saberes e Sabores 8 Satisfeito 

Junho 

Comemoração do aniversário da UCCLDM 14 Muito satisfeito 

Sessão de cinema do Teatro Sá da Bandeira 2 Muito satisfeito 

Ida ao W- Shopping 3 Muito satisfeito 

Festa da Amizade 8 Muito satisfeito 

Julho 

Sessão e cinema no teatro Sá da Bandeira 2 Muito satisfeito 

Passeio ao jardim da liberdade e mercado municipal 4 Muito satisfeito 

Comemoração Dia dos Avós 6 Satisfeito 

Festa do Caracol 2 Muito satisfeito 

Campeonato de dominó 3 Satisfeito 

Sardinhada dos Santos Populares 8 Satisfeito 
Agosto Festa de Verão 9 Satisfeito 

Setembro 
Campeonato de dominó 4 Satisfeito 

Roleta da memória – inserida nas atividades de 
comemoração do dia da pessoa com Alzheimer 

4 Satisfeito 

Outubro 

Comemoração do dia do Idoso na casa do campino 2 Satisfeito 

Semana da alimentação 8 Satisfeito 

Lançamento do livro: melodias na manta - contributos 
de sabedoria popular 

3 Satisfeito 

Rezar o terço 10  

Feira do Outono 8 Satisfeito 

Novembro 

Comemoração do São Martinho com visualização da 
lenda, provérbios e quadras 

9 Satisfeito 

Campeonato de dominó 3 Satisfeito 

Dezembro 
Missa de Natal 3 Satisfeito 

Espetáculo musical + Jantar de Natal 12 Satisfeito 

* - Foram diversas pessoas de várias respostas sociais, as promotoras da atividade 

Tabela 18 – Atividades - UCC 
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Ao longo do ano de 2016, proporcionámos aos nossos utentes vários momentos de 

animação/recreação através da participação em atividades inter-respostas sociais. Das planeadas para 

este ano, só uma não foi cumprida, havendo contudo a necessidade de alterar alguns parâmetros, que 

posteriormente serão descritos. Salienta-se também o facto de se ter acrescentado atividades, uma 

vez que na altura fazia sentido a sua realização.  

A par de todas estas atividades, surgiram, ao longo dos meses novas ideias que se puseram em prática. 

Exemplo disso foram os passeios ao Jardim da Liberdade, só possíveis de planear com um espaço de 

tempo curto por motivos meteorológicos. Em abril depois de termos planeado um dia de atividade na 

ERPI – São Domingos, foi necessário alterar esta atividade. Realizámos da parte da tarde um passeio 

convívio ao Jardim da Liberdade. A Festa da Amizade passou a ser realizada a 3 de Junho e não a 27 de 

Maio como estava inicialmente prevista. Em Agosto, depois de nos ser feita uma proposta pela colega 

Fisioterapeuta, criámos uma atividade que pretendemos dar continuidade – a Festa de Verão e que se 

revelou um sucesso entre os participantes. 

Dois dos nossos utentes mostraram interesse em assistir a 2 filmes no teatro Sá da Bandeira, atividade 

que é realizada em parceria com a Autarquia. Pela análise da tabela podemos verificar que a média de 

satisfação nas atividades foi de satisfeito. O número de utentes que participaram foi sempre o máximo 

que conseguimos, atendendo à instabilidade clínica que apresentam.  

 

Ao longo do ano 2016 voltámos a fazer a integração de novos voluntários e a manutenção de outros, 

como a distribuição da Comunhão (nem sempre bem articulada) e a atividade musical, que cumpriram 

as datas e horários previamente definidos. Os outros voluntários, apesar de terem tido presença na 

Unidade, foram mais os momentos em que não compareceram e em várias situações não avisaram 

previamente sobre a sua ausência. Como consequência foi necessário, adaptar atividades na hora e 

explicar aos utentes estas alterações. Sempre que estas situações aconteceram, deu-se conhecimento 

à Técnica responsável pelo grupo de voluntários da Misericórdia de Santarém. 

Integrámos uma voluntária para auxiliar nos trabalhos da copa, que por motivos de saúde por desistiu 

do voluntariado. 

No Verão recebemos um conjunto de adolescentes que pretendiam fazer voluntariado só neste 

período. Nem sempre todos cumpriram com as suas responsabilidades mas acabaram por se revelar 

uma mais-valia nas atividades de exterior, uma vez que estamos sempre condicionados pelo número 

de pessoas que disponibilizamos para transportar cadeiras de rodas. 

Integração de Voluntários 
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Alunos da Escola Superior de Educação integraram um projeto conjunto com a Misericórdia de 

Santarém, onde se voluntariaram a fazer leitura animada de textos. O período foi muito curto, contudo 

era um projeto para se dar continuidade no início do ano letivo, o que até Dezembro não se 

concretizou. 

Perto do final do ano integrámos uma voluntária para rezar, semanalmente, o terço com alguns 

utentes. Até ao momento cumpriu sempre com as sessões e mostrou-se responsável por alguns 

utentes passarem a realizar, de forma independente, esta atividade. Por fim ainda recebemos uma 

voluntária com conhecimentos na área da deficiência visual mas que, por motivos de saúde, esteve 

presente em duas sessões comprometendo-se a dar continuidade no ano 2017. 

3.6. Serviços Administrativos e Financeiros 

Os Serviços Administrativos e Financeiros exercem a sua atividade no âmbito do Aprovisionamento, 

Contabilidade, Expediente Geral, Tesouraria e Encadernação, tendo sido a sua equipa de trabalho 

composta no ano económico de 2016 por 2 colaboradores na área do Aprovisionamento, 2 

colaboradores na Encadernação e 6 colaboradores nos Serviços Administrativos e Financeiros, este é 

um serviço estruturante para a Misericórdia, ao qual cada vez mais é exigida uma prestação de contas 

á Mesa Administrativa com maior regularidade e maior acuidade.  

 

3.6.1. Aprovisionamento 

 

O Aprovisionamento é um processo que abrange o relacionamento entre os fornecedores e a 

organização, a gestão do ciclo logístico, através da aquisição, entrada em armazém até ao momento 

do consumo, e que constituiu um conjunto de atos administrativos e de negociação do abastecimento 

de matérias-primas e subsidiárias que são consumidas pelos diversos Serviços de Apoio e pelas 

Respostas Sociais. 

O objetivo geral do Aprovisionamento para o ano de 2016 era minimizar os custos e o investimento 

financeiro envolvido, e simultaneamente evitar ruturas de stock de modo a que não houvesse 

constrangimentos de operacionais no funcionamento global da organização. 

Foram concluídas as obras de remodelação do Armazém, o que veio a melhorar o funcionamento 

desta área. 

3.6.2. Contabilidade 

Caraterização do Serviço 
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A Contabilidade tem por objetivo a correta representação e controlo do património da Instituição, os 

fenómenos e variações quantitativos e qualitativos, através dos registos dos factos e atos de natureza 

económica/financeira que afetam o seu património e prever as consequências na dinâmica financeira. 

Ao nível da contabilidade analítica, as imputações dos centros de apoio foram utilizadas de forma 

dinâmica ao longo do ano, tornando-se assim possível sempre que necessário obter informação 

financeira mais fidedigna das respostas sociais, dos centros de Apoio, assim como do impacto das 

imputações nas respostas sociais e demais atividades desenvolvidas pela Organização. 

Genericamente pode-se afirmar que a contabilidade disponibilizou aos vários utilizadores, as 

informações de natureza financeira de forma diligente, nomeadamente à administração pública, 

mesmo atendendo que as exigências de caracter fiscal e informativo tenham aumentado 

significativamente nos últimos anos, quer ao nível dos recursos humanos, quer ao nível dos meios 

informáticos a resposta tem sido dada de forma eficiente. 

3.6.3. Expediente Geral 

 

Ao Sector de Expediente Geral compete executar as atividades do registo de entrada e 

circuito/distribuição da correspondência, tanto em papel como eletrónica, organizar e manter o 

arquivo geral da Misericórdia de Santarém, proceder à divulgação interna de despachos e outros 

documentos e assegurar o atendimento telefónico e ao público. Este serviço tem aumentado 

significativamente e com maior exigência, nomeadamente devido à necessidade de domínio de línguas 

estrangeiras nomeadamente o inglês, o francês e o espanhol, isto devido á procura do Centro de Apoio 

a Peregrinos. 

3.6.4. Tesouraria 

 

Ao setor da Tesouraria compete a elaboração dos recibos, quer sejam de caixa, quer sejam por outros 

meios de pagamento, a guarda / restituição de valores dos clientes/utentes, o lançamento das 

despesas pagas por conta dos clientes/utentes, proceder à conferência de caixa e responsabilizar-se 

pela guarda dos valores em cofre e em depósito, manter rigorosamente atualizada a escrita da 

tesouraria, de modo a ser possível verificar, em qualquer momento, a exatidão dos valores em cofre e 

Caraterização do Serviço 

Caraterização do Serviço 
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em depósito, assim como manter atualizado o seu arquivo, bem como a execução de outros serviços 

de expediente genérico. 

3.6.5. Encadernação 

 

A encadernação é um serviço que conta com a colaboração de 2 trabalhadores com categoria 

profissional de “encadernador dourador principal”. Funciona de segunda-feira a sexta-feira, das 09h00 

às 18h00. 

As atividades desenvolvidas por estes profissionais são: 

 Restauro de livros; 

 Encadernação de livros; 

 Pastas de protocolo; 

 Marcadores de livros; 

 Álbuns; 

 Molduras. 

É uma atividade com pouca procura devido a existir uma grande oferta de produtos semelhantes a 

baixo custo e ao facto de serem poucas as pessoas que têm em sua posse livros para restauro, contudo 

é uma atividade de grande prestígio devido ao trabalho efetuado ser artesanal e de muita qualidade, 

onde a necessidade de divulgação é fundamental. 

3.7. Área de Recursos Humanos 

3.7.1. Gestão de Recursos Humanos 

 

O Departamento de Recursos Humanos da Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS) tem 

responsabilidade em matérias relacionadas com gestão de recursos humanos, formação, questões 

jurídicas e saúde e segurança no trabalho. Realiza atendimento aos colaboradores da Instituição e ao 

público em geral e disponibiliza apoio técnico e administrativo aos vários(as) Serviços/Respostas 

Sociais da Instituição nos dias úteis no horário compreendido entre as 10h00 e as 17h00, com uma 

hora de pausa para o almoço entre as 13h00 e as 14h00. 

Em 2016 estiveram afetos a este Departamento cinco pessoas com as seguintes categorias 

profissionais: (1) Diretora Coordenadora de Recursos Humanos; (1) Técnica de Recursos Humanos; (1) 

Técnica Superior de Serviço Social; (1) Jurista e (1) Técnica de Recursos Humanos afeta à área da 

Qualidade. 

Caraterização do Serviço 
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No final de Dezembro 2016, a SCMS integrava de 255 colaboradores, dos quais 87,5% são do género 

feminino e 12,5% do género masculino e caracterizam-se da seguinte forma:  

 250 - Trabalhadores por conta de outrem (inclui 230 trabalhadores sem termo, 09 a 
Termo certo e 11 a termo incerto);  

 2 – Estagiários; 

 3 - Beneficiários de contrato emprego inserção (CEI e CEI +). 

O gráfico 1 ilustra a distribuição de colaboradores por área de atividade, sendo que a área da anciania 

é a mais representativa, com 51% do total. As áreas da infância/juventude integram 16,1% e dos 

serviços comuns de apoio 14%. A área de serviços comuns, nomeadamente as obras e manutenção, a 

lavandaria, o serviço de nutrição e alimentação e os transportes destaca-se com 14% de colaboradores, 

esta expressividade está associada à relevância do apoio prestado a todas as Respostas 

Sociais/Valências da Instituição.  

 
Gráfico 133 - Distribuição de colaboradores por setor - RH 

No gráfico 2 podemos observar a distribuição de colaboradores da Instituição por área de atividade e 

faixa etária. Observa-se que as áreas da família e comunidade, administrativa/financeira e dos serviços 

comuns de apoio não integram colaboradores na faixa etária dos 18 aos 24 anos, constata-se também 

que, só existem colaboradores com 65 anos e mais nas áreas da anciania e dos serviços comuns de 

apoio.  

Na sequência destes cálculos verificamos que em 31 de Dezembro 2016 a média etária dos 

colaboradores da Instituição é de 45,3.Verificámos que, 57,3% dos colaboradores estão distribuídos 

da seguinte forma: 25,9% na faixa etária dos 35 aos 44 anos; 31,4% na faixa etária dos 45-54 anos e 

que 20% dos colaboradores têm idade compreendida entre os 18 e os 34 anos e 22,7% entre 55 e mais 

de 65 anos.  
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Gráfico 134 - Distribuição de colaboradores por setor atividade/faixa etária - RH 

O gráfico 3 analisa a distribuição de colaboradores em função do nível de escolaridade, constatando-

se que 27,8% dos colaboradores concluíram o Terceiro Ciclo, 26,3% o Ensino Secundário, 0,8% o 

Bacharelato, 21,2% a Licenciatura e 1,6% o Mestrado. Os restantes 22,2% representam o seguinte: 

11,4% colaboradores que concluíram o Segundo Ciclo do Ensino Básico, 9,8% integram o grupo que 

estudou até ao 1º Ciclo do Ensino Básico. De referir que apesar da escolaridade mínima obrigatória 

atualmente ser o Ensino Secundário, constata-se, que a maioria concluiu o ensino obrigatório previsto 

para o ano do seu nascimento. 

 
Gráfico 135 - Distribuição de colaboradores por nível de escolaridade - RH 

O gráfico 4, demonstra que 61,6% dos colaboradores trabalha na Instituição há mais de 5 anos, dos 

quais 27,9% trabalham há mais de 15 anos. Por outro lado, observa-se que 11,4% dos colaboradores 

iniciaram atividade há menos de 1 ano e apenas 5% trabalha na Instituição no intervalo “maior que 1 

ano e menor ou igual a 2 anos”.  
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Gráfico 136 - Distribuição de colaboradores por antiguidade 

No gráfico 5 observa-se a distribuição dos colaboradores por antiguidade. Denota-se um aumento 

substancial do número de trabalhadores que integram a Instituição nos seguintes intervalos: maior 

que dois anos e menor ou igual a cinco anos, maior que dez anos e menor ou igual a 15 anos e maior 

ou igual a 15 anos, sendo que o aumento mais significativo observa-se no segundo intervalo referido, 

alteração relacionada com o primeiro período de gestão da ERPI – São Domingos, isto é nos últimos 

dois anos verificou-se a renovação do quadro de pessoal da referida Estrutura e em Dezembro 2016 

encontra-se completo. Nos restantes intervalos em análise, observam-se alterações pouco 

significativas. 

 

Gráfico 137 - Distribuição de colaboradores por antiguidade em 31 de Dez-2015/Dez-2016 - RH 

No que respeita à distribuição por vínculo contratual nos últimos três anos, o gráfico 6, revela o 

aumento do número de trabalhadores com vínculo contratual (contrato a termo certo/contrato a 

termo incerto/contrato a tempo indeterminado) e uma diminuição progressiva de programas emprego 

inserção e de estágios profissionais.  
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Gráfico 138 - Distribuição de colaboradores por Vínculo Contratual nos últimos 3 anos - RH 

No ano de 2016 os custos com as remunerações certas dos trabalhadores por conta de outrém 

atingiram os 2.522.672,34€ ultrapassando os 2.443.809,56€ orçamentados. Do mesmo modo as 

remunerações adicionais orçamentadas em 3.172,06€ alcançaram o valor de 5.011,60€ e os encargos 

sobre as remunerações orçamentados em 537.638,04€ atingiram os 546.457,79€. Conclui-se que na 

elaboração do orçamento previsional de recursos humanos os valores previstos para o absentismo 

foram muito elevados, dada a necessidade que as respostas sociais/serviços têm de substituição dos 

trabalhadores ausentes.  

 

No final de Dezembro 2016, a Instituição contava com 10 prestadores de serviços com atividade 

regular, 6 do género feminino e 4 do género masculino distribuídos da seguinte forma: 4 na área da 

anciania (1 médico e 3 enfermeiras), 3 na área da saúde (enfermeiras), 1 na área da infância/juventude 

(médico), 1 na área administrativa/financeira (técnico oficial de contas) e 1 nos serviços comuns de 

apoio (organista). 

Verifica-se no entanto que ao longo do ano, mais 14 prestadores de serviços asseguraram atividades 

pontuais. 

No ano de 2016 os custos com os honorários dos prestadores de serviços atingiram os 74.341.36€ 

ultrapassando os 67.936,60€ orçamentados. 

3.7.2. Saúde e Segurança 

 

O tema saúde e segurança tem vindo a ganhar visibilidade dentro das organizações empregadoras 

devido aos custos associados aos acidentes de trabalho e as implicações que estes têm ao nível 

pessoal, familiar e organizacional. 
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No ano de 2016 registaram-se 19 acidentes de trabalho no local de trabalho, num total de 299 dias de 

ausências ao trabalho e um acidente In “itinere” sem registo de dias de ausência. Os acidentes foram 

maioritariamente devido a esforço físico excessivo e/ou postura incorreta envolvendo o sistema 

músculo-esquelético. Os tipos de lesão são variados e as partes do corpo mais atingidas são os ombros 

e os pés. As Respostas Sociais mais atingidas pelos acidentes de trabalho foram a Unidade de Cuidados 

Continuados, as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas e o Serviço de Nutrição e Alimentação. As 

categorias profissionais mais envolvidas são as dos prestadores de cuidados diretos aos idosos: 

ajudantes lar/centro de dia e auxiliares de ação médica. Verificou-se no entanto uma redução da 

sinistralidade do ano de 2015 para o ano 2016 na ordem dos 20% e uma redução de 38% dos dias 

perdidos. Verificou-se o cumprimento do cronograma agendado quer relativamente às visitas às 

instalações e as ações de formação/informação, tendo sido realizadas 3 ações num total de 6h, que 

abrangeram 64 trabalhadores. 

Relativamente à Medicina no Trabalho foram realizadas 178 consultas periódicas, 17 de admissão e 8 

ocasionais, bem como os exames clínicos contratualizados. 

No ano de 2016 os custos com a higiene e segurança no trabalho atingiram os 3.069,75€ e os custos 

com a medicina no trabalho atingiram os 3.730,49€ ultrapassando os 5.000,00€ orçamentados para os 

dois serviços. 

Nas respostas sociais/serviços existe um grande número de intervenções e investimentos necessários 

para regularização das Medidas de Autoproteção (MAP) autorizadas pela Autoridade Nacional de 

Proteção Civil (ANPC) em 2015, sendo necessária a execução de alguns trabalhos e aplicação de alguns 

equipamentos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) de forma a tornar os locais mais 

seguros e de acordo com a legislação em vigor. No ano de 2016 concluíram-se as obras de remodelação 

do armazém de géneros e cozinha tendo sido garantidas as condições de Segurança Contra Incêndios 

com a aplicação de portas corta-fogo com fechadura antipânico e instalação elétrica de sistema de 

deteção de incêndios. 

Apostou-se também na ativação das centrais de incêndios espalhadas pelas diferentes Respostas 

Sociais que estavam desativadas e garantiu-se a manutenção periódica de extintores e carreteis. 

Existem porém, não conformidades de fácil resolução que continuam por corrigir: as plantas de 

emergência afixadas encontram-se desatualizadas, há falta de sinalização de evacuação em caso de 

emergência, há quadros elétricos que não estão devidamente sinalizados, as equipas de primeira 

intervenção não estão devidamente formalizadas nem treinadas. 
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3.7.3. Gabinete Jurídico 

 

Ao Gabinete Jurídico compete analisar e dar pareceres/informações jurídicos em todos os processos 

que lhe sejam submetidos nas mais diversas áreas do direito; instruir processos disciplinares quando 

solicitado pela Mesa Administrativa; elaborar contratos e documentos de cariz técnico-jurídico que lhe 

tenham sido submetidos; elaborar estudos, propostas e alterações de regulamentos, impressos e 

procedimentos. O Gabinete Jurídico assegura a disponibilização de informações jurídicas, no âmbito 

do direito do trabalho, aos trabalhadores da Instituição e, ainda, auxilia os órgãos sociais e os técnicos 

da instituição na resolução de questões jurídicas. 

Apesar do Gabinete Jurídico estar integrado no Departamento de Recursos Humanos, a abrangência 

dos assuntos tratados não se limita à área de direito do trabalho, envolvendo as mais variadas áreas 

do direito. 

3.7.4. Formação e Projetos 

 

O Gabinete de Formação Profissional e Projetos de Inovação (GFPPI) da Santa Casa da Misericórdia de 

Santarém (SCMS) exerce funções de conceção, planeamento, desenvolvimento e/ou avaliação da 

atividade formativa certificada promovida pela Instituição e de alguns projetos (de parceria) locais, 

nacionais e transnacionais.  

Formação interna e para o exterior 

No que se refere à atividade formativa certificada, compete ao GFPPI a monitorização permanente do 

cumprimento do referencial de qualidade instituído (conformidade com as orientações da Direção 

Geral do Emprego e das Relações de Trabalho – DGERT), bem como assessorar a coordenação 

pedagógica e a gestão da formação nas diferentes atividades que asseguram conformidade com os 

requisitos legais e padrões preconizados.  

Muito embora a formação interna e para o exterior surjam dissociadas no organograma institucional, 

todas as atividades desta natureza são planeadas, desenvolvidas e avaliadas em conjunto – pelo que 

todas as informações referentes a esta matéria são sempre compiladas de forma agregada nos 

diversos documentos criados para o efeito. Importa referir que, em consonância com o Manual de 

Qualidade da Atividade Formativa em vigor, os dados referentes à avaliação dos resultados obtidos 

neste âmbito estão pormenorizadamente analisados e relatados no Balanço de Atividades de 

Formação 2016. Neste sentido, as informações apresentadas neste relatório assumem um carácter 

Caraterização do Serviço 

Caraterização do Serviço 
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sumário e recomenda-se a consulta do documento inscrito no referencial de qualidade da atividade 

formativa vigente para uma compreensão mais aprofundada das mesmas.  

Os últimos três anos marcam uma importante alteração na atividade formativa da SCMS: determinada 

em afirmar-se como entidade certificada neste domínio, após a atribuição da certificação em 2013, o 

triénio 2014-2016 caracteriza-se como um período de consolidação de um novo paradigma nas 

estratégias pedagógicas preconizadas e, simultaneamente, de crescente autonomia na conceção, 

planeamento e desenvolvimento de cursos ajustados à realidade institucional. A análise dos 

documentos referentes à avaliação das atividades formativas certificadas desenvolvidas evidencia que, 

no que se refere às temáticas e conteúdos programáticos abordados, foi constante a preocupação de 

assegurar consonância com os contextos de atuação da Instituição, com o seu projeto interventivo. O 

elevado nível de satisfação dos participantes foi constante, mas não deixaram de ser apontados 

aspetos passíveis de melhoria – nomeadamente a necessidade de aumentar a expressão do número 

de formandos sem qualificação superior no conjunto de participantes na atividade formativa da SCMS, 

bem como do número de formandos internos, a possibilidade de diversificação de fontes de 

financiamento através da realização de cursos ajustados a realidades institucionais concretas e a 

relevância de ponderar instrumentos de avaliação de impacto da formação que viabilizem uma 

aferição objetiva dos contributos das ações de formação certificada desenvolvidas quer no 

desempenho dos trabalhadores quer nas práticas das organizações.   

No que respeita especificamente ao ano de 2016, foram desenvolvidas 7 ações de formação 

certificada, nas quais participaram 103 pessoas (46 formandos internos e 57 formandos externos). O 

número de organizações de Economia Social e/ou empresas prestadoras de serviços de saúde e apoio 

social foi muito significativo (24) e impulsionou a decisão de se intensificar a divulgação da 

disponibilidade da compra de serviços formativos certificados da SCMS, a desenvolver nas instalações 

das organizações interessadas e à medida das suas necessidades.  

Para o triénio 2017-2019 perspetiva-se a continuidade da consolidação do papel da SCMS como 

entidade formadora certificada, diferenciando-se pelas estratégias pedagógicas preconizadas e, 

simultaneamente, pelo seu compromisso na conceção, planeamento e desenvolvimento de cursos 

adequados aos desafios emergentes das práticas profissionais no Terceiro Setor. De facto, 

metodologias marcadamente teórico-práticas e atentas aos desafios do quotidiano das organizações 

prestadoras de cuidados de saúde e apoio social têm assegurado um elevado grau de satisfação dos 

participantes da atividade formativa certificada. A SCMS pretende continuar a partilhar a sua 

experiência e adquirir novos conhecimentos e/ou competências, assim como promover reflexões em 

torno de questões relevantes relacionadas com as suas principais áreas de intervenção. Fomentar um 

processo de aprendizagem participada constante, partilhando-o com os membros da comunidade, 
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outros prestadores de serviços e/ou outras entidades no sentido de dotá-los de (novos) 

conhecimentos e competências que possam contribuir positivamente para a segurança, bem-estar e 

qualidade de vida da comunidade de Santarém é a visão implícita à atividade formativa certificada.  

Projetos de parceria (locais, nacionais e transnacionais) 

No que respeita aos projetos, compete ao GFPPI emitir pareceres sobre possibilidades de candidatura 

a programas de financiamento diversos, bem como participar no desenho de projetos, no seu 

planeamento, implementação, monitorização e avaliação. Importa referir que nos casos dos projetos 

locais e nacionais a participação do GFPPI nas diferentes etapas do ciclo de vida dos projetos pode 

circunscrever-se às fases de conceção e planeamento de um projeto, designadamente para apreciação 

de viabilidade de financiamento externo, e/ou às fases de controlo da execução e monitorização de 

resultados, assim como noutras situações a sua participação é dispensada. A inexistência de uma 

estratégia clara de desenvolvimento organizacional e/ou de prioridades de investimento condiciona 

substancialmente o desempenho do GFPPI neste domínio. Uma ideia nem sempre é exequível num 

formato de projeto, tal como um projeto nem sempre é viável sem um evidente alinhamento com 

objetivos estratégicos da organização. Acrescem dificuldades quando considerada a inexistência de 

procedimentos próprios de gestão de projetos e/ou atribuição de funções e responsabilidades neste 

domínio. 

Apesar dos constrangimentos experienciados – maioritariamente associados à falta de planeamento 

estratégico, visão (clara) de desenvolvimento organizacional e procedimentos instituídos – a SCMS tem 

mantido uma participação ativa e efetiva em projetos de parceria diversos, aos níveis local, nacional e 

transnacional. Todos os projetos têm dossiers próprios com a documentação referente ao seu 

planeamento, aprovação, atividades de monitorização e controlo (execução) e avaliação. Para 

informações pormenorizadas sobre os mesmos, recomenda-se a consulta dos dossiers dos projetos. 

 PROJETOS APROVADOS EM ANOS ANTERIORES 

Designação do Projeto:  CLDS 3G – aCrescer 

Breve descrição e objetivo(s): 

A SCMS integra a parceria executora do Contrato Local de Desenvolvimento Social 

de 3ª geração (CLDS3G) do concelho de Santarém. Este é um projeto financiado 

pelo Programa Operacional Inclusão Social e Emprego no âmbito da Estratégia 

2014-2020 e visa promover a inclusão social dos cidadãos, através de ações a 

executar em parceria, por forma a combater a pobreza persistente e a exclusão 

social.  

O CLDS3G aCrescer é um projeto de continuidade, na medida em que decorre da 

implementação bem sucedida do CLDS+, tendo-se mantido os 3 Eixos de 

intervenção estratégica considerados prioritários no território de implementação 

do projeto: Eixo 1 – Emprego, formação e qualificação; Eixo 2 – Intervenção 

familiar e parental, preventiva da pobreza infantil; e Eixo 3 – Capacitação da 

comunidade e das instituições.  
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Parceiros (se aplicável): 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental de 

Santarém (entidade coordenadora); Associação para o Desenvolvimento Social e 

Comunitário de Santarém; Santa Casa da Misericórdia de Alcanede; e Santa Casa 

da Misericórdia de Santarém. 

Calendarização:   Atividades a desenvolver entre Outubro de 2015 e Outubro de 2018. 

 

Designação do Projeto:  
RIBATEJO – Terra de Conhecimento, Inovação e Competitividade" 

DLBC Rural 

Breve descrição e objetivo(s): 

Inscrito na Estratégia 2020, a SCMS integra a parceria liderada pela APRODER para 

a definição e implementação da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) no 

âmbito do Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC). 

O DLBC visa promover a concertação estratégica e operacional entre parceiros, 

no sentido de conciliar potencialidades locais com atividades tradicionais e 

soluções de modernidade, numa perspetiva de complementaridade entre 

territórios e recursos, favorável à diversificação de atividades e à valorização de 

mercados locais, promovendo o empreendedorismo e a sustentabilidade. O DLBC 

pretende dar resposta aos elevados níveis de desemprego e aos crescentes 

índices de pobreza através da dinamização económica local, da revitalização dos 

mercados locais e da sua articulação com territórios mais amplos.  

O âmbito geográfico de atuação incide sobre 41 freguesias de 4 concelhos 

distintos – Azambuja, Cartaxo, Rio Maior e Santarém. Este território insere-se na 

NUTS II - Alentejo e na NUTS III - Lezíria do Tejo. 

Parceiros (se aplicável): 

A APRODER coordena o DLBC Rural e criou uma parceria representativa dos 

agentes económicos e sociais locais e regionais, composta por 34 entidades, para 

a definição e implementação da EDL.  

Calendarização:   Atividades decorrem até 2020, em conformidade com a Estratégia 2014-2020. 

 

Designação do Projeto:  Projeto de Marketing Interno 

Breve descrição e objetivo(s): 

Este projeto foi desenhado durante a formação em “Marketing e Angariação de 

Fundos” e desenvolvido após atribuição do prémio de consultoria à SCMS pelo 

consórcio do Projeto MAIS Formação. O principal objetivo do projeto consiste em 

(re)alinhar a identidade interna com a imagem exterior, com vista ao 

fortalecimento da marca SCMS. 

Findas as atividades inerentes ao diagnóstico de possibilidades de melhoria e 

redesenho da estratégia de comunicação no final do ano 2015, o plano de ações 

com vista ao fortalecimento da marca SCMS estava previsto desenvolver-se em 

2016-2017 mas a sua operacionalização foi adiada (prioridades financeiras 

estabelecidas e/ou revistas ditaram esta decisão da gestão de topo da 

organização). 

Importa referir as linhas de atuação estratégica definidas no Plano de Marketing 

(interno): aumentar o poder de influência da SCMS através de ações diretas  junto 

do público em geral; aumentar o reconhecimento da SCMS como entidade de 

referência junto dos parceiros; e aumentar a coesão, a motivação e o sentimento 

de pertença dos colaboradores e voluntários. 

Parceiros (se aplicável): 
Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Montepio, UDIPSS-PORTO, UDIPSS-

SANTARÉM, Accenture, TESE, Impulso Positivo e Universidade Católica do Porto. 

Calendarização:   Atividades a desenvolver de Setembro de 2015 a Dezembro de 2017. 

 

 PROJETOS INICIADOS/DESENVOLVIDOS EM 2016 

Designação do Projeto:  Respond to Your NEETs 
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Breve descrição e objetivo(s): 

Projeto financiado pelo Programa Erasmus+, que consistiu na organização e 

desenvolvimento de um encontro participado por várias entidades europeias, a 

fim de refletir sobre as políticas de promoção do emprego e da empregabilidade 

dos jovens. Foi construída uma carta aberta dirigida à Comissão Europeia, 

descritiva das reflexões dos participantes sobre a eficácia das principais 

estratégias de intervenção preconizadas neste domínio e particularmente sobre 

o fenómeno NEET (not in education, employment or training). Foi também 

elaborado um Manual para profissionais que trabalham com jovens NEET, 

disponível para consulta gratuita online.  

Parceiros (se aplicável): 

Országos KID Egyesület (OKIDE) – Hungria, entidade coordenadora. 

Organizações de vários países Europeus: Portugal (SCMS), Grécia, Lituânia, 

Estónia, Espanha, Roménia, Bulgária, Irlanda, Itália, Alemanha e Áustria.  

Calendarização:   Atividades desenvolvidas entre Janeiro e Julho de 2016. 

 

Designação do Projeto:  Erasmus+: a tool against Early School Leaving 

Breve descrição e objetivo(s): 

Projeto financiado pelo Programa Erasmus+ que consistiu numa atividade de 5 

dias (PBA – Partnership Building Activity) para profissionais interessados na 

educação não-formal e/ou que exercem funções no domínio das políticas de 

combate ao abandono escolar (designadamente administradores, gestores de 

projetos, educadores, formadores, profissionais jovens e voluntários). O principal 

objetivo do projeto residiu no reforço de parcerias e cooperação internacional 

neste âmbito, criando uma estratégia conjunta, bem como na promoção do 

programa Erasmus+ como ferramenta de combate ao abandono escolar. Durante 

o PBA, os participantes tiveram oportunidade de comparar e partilhar diversos 

métodos de intervenção, assim como diferentes tipos de atividades educacionais. 

Perspetivou-se também a identificação de boas práticas replicáveis em contextos 

distintos, ou seja, que possam ser usadas aos níveis local, nacional e internacional. 

O projeto permitiu incrementar os conhecimentos e competências dos 

participantes através de momentos de autoanálise, aprendizagem não-formal e 

estabelecimento de laços facilitadores de futuras colaborações no quadro do 

Programa Erasmus+, criando condições para o desenvolvimento de parcerias de 

longo prazo. 

Como principal resultado do projeto destaca-se o Plano Estratégico e Referencial 

de Qualidade da Parceria, disponível para consulta gratuita online. 

Parceiros (se aplicável): 

Associazione PerEsempio – Itália, entidade coordenadora. 

Organizações de vários países Europeus: Portugal (SCMS), Turquia, Estónia, 

Grécia, Roménia, Hungria, Letónia e Espanha. 

Calendarização:   Atividades desenvolvidas entre Janeiro e Julho de 2016. 

 

Designação do Projeto:  
Programa de Respostas Integradas (PRI) 

Oficina da Prevenção e Oficina da Reinserção 

Breve descrição e objetivo(s): 

Projetos desenvolvidos no domínio dos comportamentos aditivos e 

toxicodependência, em consonância com um modelo global que privilegia cinco 

áreas-chave: prevenção, dissuasão, tratamento, redução de risco e reintegração 

(social). Financiado pelo SICAD, estes projetos visam sobretudo a prevenção de 

comportamentos de risco (designadamente pela implementação de programas 

de competências em meio escolar com crianças e jovens de várias idades) e a 

reinserção social de públicos mais vulneráveis, consumidores de substâncias 

psicoativas e álcool (em reabilitação). 

Parceiros (se aplicável): 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém – entidade coordenadora. 

Associação Picapau, Equipa de Tratamento de Santarém, Município de Santarém, 

União das Juntas de Freguesia da Cidade de Santarém, Associação para o 
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Desenvolvimento Social e Comunitário de Santarém, Instituto Politécnico de 

Santarém, CPCJ e Agrupamento de Centros de Saúde Lezíria. 

Calendarização:   Atividades a ser desenvolvidas entre Maio de 2016 e Abril de 2018. 

 

Designação do Projeto:  Edu-Action  

Breve descrição e objetivo(s): 

Considerando a meta estabelecida no âmbito da estratégia Horizonte 2020, que 

perspetiva reduzir o Abandono Escolar na Europa para valores inferiores a 10%, o 

Projeto Edu-Action visa fomentar a cooperação e a partilha de experiências entre 

organizações de diferentes regiões do Mundo que trabalham nos domínios da 

Infância e Juventude. A Misericórdia de Santarém teve o privilégio de ser 

convidada a integrar este projeto de parceria transnacional, considerando não 

apenas a sua atividade interventiva (serviços de Infância e Juventude com 

modelos pedagógicos adequados às necessidades das crianças e jovens, 

complementares ao papel de outros agentes educativos e valorizadores do papel 

da Escola), mas também as responsabilidades atribuídas ao nível da Rede Social 

concelhia (nomeadamente, a representatividade no núcleo executivo do CLASS e 

na CPCJ) e nos atuais projetos de parceria com particular incidência em territórios 

socioeconomicamente desfavorecidos (CLDS 3G e Oficina da Prevenção).  

Do conjunto das atividades a desenvolver, destaca-se o intercâmbio de (dois) 

técnicos das organizações parceiras no sentido de viabilizar experiências in loco 

facilitadoras da reflexão sobre estratégias e metodologias de intervenção 

consideradas adequadas aos desafios impostos na resposta ao fenómenos de 

abandono, absentismo e/ou insucesso escolar, muitas vezes associados a 

contextos de pobreza e/ou exclusão social.  

O intercâmbio de técnicos está previsto decorrer entre Fevereiro e Março de 

2017. A partilha de experiências emergentes do intercâmbio de técnicos será 

determinante na construção do produto final do projeto: um manual de boas 

práticas, que será disponibilizado gratuitamente a nível internacional.  

Parceiros (se aplicável): 

Associazone PerEsempio (Itália, entidade coordenadora), Fekete Sereg Ifjusagi, 

Egyesulet (Hungria), Future au Présent (Senegal), Jeevanrekha Parishad (India), 

Santa Casa de Misericórdia de Santarém (Portugal) e Fundación Aprendizaje en 

Acción (Bolívia). 

Calendarização:   Atividades a ser desenvolvidas entre Agosto de 2016 e Julho de 2017. 

 

3.8. Serviços de Apoio 

3.8.1. Nutrição e Alimentação (NA) 

 

O Serviço de Nutrição e Alimentação (SNA) garante aos clientes/utentes e colaboradores da Instituição 

uma grande variedade de refeições equilibradas do ponto de vista dietético, alimentar e organolético. 

O SNA tem como missão a prestação de serviços no âmbito da alimentação, nutrição e qualidade 

alimentar, assegurando o equilíbrio nutricional das refeições servidas. O SNA integra as áreas da 

nutrição clínica, nutrição comunitária e alimentação coletiva.  

Caraterização do Serviço 
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O sistema de produção e distribuição das refeições é centralizado, faz-se pelo sistema a quente, 

fornecendo a alimentação para os clientes/utentes das várias respostas sociais/serviços da 

Misericórdia de Santarém e para outras instituições através do sistema de catering.  

O SNA participa e age de acordo com as decisões institucionais tomadas, numa perspetiva de melhoria 

contínua e de garantia de qualidade dos serviços prestados, atendendo à otimização dos recursos 

existentes, para benefício alimentar e nutricional dos clientes/utentes. 

Para o desempenho eficaz das atividades que assegura, o SNA conta com o apoio do Serviço de 

Aprovisionamento, a quem compete garantir o fornecimento dos géneros alimentares e outros 

produtos. A garantia da qualidade alimentar depende da coordenação da ação destas estruturas. 

No ano de 2016 foi aceite pela Mesa Administrativa a proposta para promover uma ajudante de 

cozinha II a cozinheira I, devido à necessidade de assegurar a qualidade das refeições de almoço e 

jantar. Desta forma, os trabalhadores afetos ao serviço são 1 Nutricionista, 11 assistentes operacionais: 

2 cozinheiras e os restantes ajudantes de cozinha.  

No ano de 2016 decorreram na Instituição três estágios curriculares: 2 da licenciatura de Nutrição e 

Qualidade Alimentar, e 1 da licenciatura de Tecnologia Alimentar, da Escola Superior Agrária de 

Santarém. Os estágios decorreram entre os meses de março a junho. 

A organização do SNA é uma tarefa fundamental para o sucesso de todo o processo de produção 

alimentar. Desta forma, foram planeadas, organizadas e supervisionadas as tarefas dos manipuladores 

de alimentos. Durante o ano de 2016 foram realizadas 5 reuniões com todas as trabalhadoras do 

Serviço de Nutrição e Alimentação, foi identificada a necessidade de aumentar o número de reuniões 

de acompanhamento de forma melhorar o serviço. 

De acordo com o regulamento (CE) nº 852/2004 de 29 de Abril “O pessoal que manuseia os alimentos 

deve ser supervisionado e dispor, em matéria de higiene dos géneros alimentícios, de instrução e/ou 

formação adequados para o desempenho das suas funções”. Desta forma, todos os trabalhadores do 

SNA participaram no curso de formação Higiene e Segurança Alimentar: Boas Práticas, que teve início 

em 2015, e terminou em janeiro de 2016. 

Os profissionais asseguram os seguintes serviços: 

 Elaboração de ementas nutricionalmente equilibradas; 

 Preparação e confeção das refeições de almoço, jantar, produtos de pastelaria e coffe-breaks; 

 Distribuição de refeições aos trabalhadores no refeitório do pessoal; 

 Limpeza e conservação das instalações e equipamentos;  

 Controlo dos consumos mensais, através do cálculo das capitações das refeições; 

 Monitorizar a satisfação dos clientes/utentes e colaboradores; 

 Implementação do sistema HACCP em todos os processos de produção alimentar; 
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 Elaboração de procedimentos institucionais na área de Alimentação Coletiva; 

 Fornecer parecer técnico quanto à necessidade de aquisição e adequação de utensílios e 

equipamentos relacionados com a alimentação coletiva; 

 Avaliação e orientação alimentar e nutricional dos clientes/utentes internados; 

 Adaptação da dieta institucional às necessidades dos clientes/utentes internados, sempre que 

manifestada intolerância; 

 Elaborar material de educação alimentar.  

 

O SNA integra as áreas da alimentação coletiva, nutrição clínica e nutrição comunitária. 

 

Para assegurar a adequação alimentar e nutricional das refeições servidas e a promoção de hábitos 

alimentares saudáveis, nos vários grupos da Misericórdia de Santarém foram elaboradas 52 ementas. 

Na elaboração das ementas seguiram-se os princípios de alimentação saudável e/ou de prescrições 

dietéticas especificas.  

O quadro 1 apresenta indicadores de realização, designadamente, o número de refeições servidas no 

ano de 2016. No total foram produzidas 342.587 refeições de almoço e jantar. O mês em que foram 

servidos mais almoços foi o de julho, estando associado às férias escolares de filhos de clientes/utentes 

da Cantina Social. No mês de Dezembro registou-se maior número de jantares, associado a uma 

atividade comemorativa do Natal (Jantar de Natal). 

 Nº refeições de almoço Nº refeições de almoço 
Nº refeições servidas por 

ano (Total) 

Janeiro 19 634 8 801 28 435 

Fevereiro 19 444 8 244 27 688 

Março 20 554 8 972 29 526 

Abril 19 790 8 681 28 471 

Maio 20 057 8 846 28 903 

Junho 19 726 8 897 28 623 

Julho 19 770 9 218 28 988 

Agosto 18 394 9 345 27 739 

Setembro 19 234 9 055 28 289 

Outubro 18 416 9 230 27 646 

Novembro 19 650 9 199 28 849 

Dezembro 19 525 9 551 29 076 

 234 548 108 039 342 587 

Tabela 19 - Número de refeições servidas - NA 

Participação Desenvolvidas 

Alimentação Coletiva 
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Ao comparar o número total de refeições produzidas no ano de 2015 com as do ano de 2016 verifica-

se um aumento de 529 refeições, que representa um acréscimo de 0.155%. O gráfico 1 demonstra a 

diferença por mês entre o ano de 2014, 2015 e 2016.  

 
Gráfico 139 - Número total de refeições produzidas pelo SNA, em 2014, 2015 e 2016. 

A Misericórdia de Santarém forneceu 3.494 refeições por catering para outras instituições do concelho 

de Santarém. No ano de 2016 houve uma redução de 22,2% das refeições servidas por catering, 

comparativamente ao ano de 2015, devido à ausência de requisição de refeições pela APPACDM nos 

períodos de férias (consultar quadro 2) e suspensão do fornecimento de refeições a partir do mês de 

dezembro. 

 Nº refeições servidas 2015 
(Total) 

Nº refeições servidas 2016 
(Total) 

APPACDM 3.385 2426 

FARPA 1.011 970 

Estudantes Canadá (Câmara 
Municipal de Santarém) 

96 98 

 Total 4.492 3.494 

Tabela 20 - Número de refeições servidas por catering em 2015 e 2016 - NA 

A alimentação fornecida na Instituição tem como base princípios de alimentação saudável e/ou de 

prescrições dietéticas. O quadro 3 apresenta o número de refeições disponibilizadas por dietas. No 

ano de 2016 houve um aumento do número de dietas personalizadas e pastosas, estando relacionado 

com o aumento do número de clientes/utentes com necessidades específicas.  

 Nº refeições servidas em 2015 
(Total) 

Nº refeições servidas em 2016 
(Total) 

Dieta Geral 275.321 263.628 

Dieta Ligeira 41.268 41.615 

Dieta Pastosa 19.855 29.659 

Dieta Renal 1.210 1.978 

Dieta Personalizada 4.404 5.707 

Tabela 21 - Número de refeições servidas por dieta - UCC 
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O SNA é responsável por disponibilizar produtos de pastelaria, feitos na Instituição, de acordo com a 

requisição dos serviços/respostas sociais. No ano de 2016 foram produzidos 1.405kg de produtos de 

pastelaria, os bolos disponibilizados ao domingo, designados de outros bolos, representam 55,7% da 

produção. Relativamente, à produção de coffee-breaks foram disponibilizados no total 1727 coffee-

breaks, registando-se um aumento de produção de 18,4% comparativamente ao ano de 2015. 

 

Gráfico 140 - Percentagem de produtos de pastelaria produzidos pelo SNA, em 2016 

O sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos (HACCP) é um sistema preventivo de controlo de 

segurança alimentar, que identifica os perigos específicos e as medidas preventivas para o seu controlo 

em todas as etapas de produção. De forma, a avaliar a implementação do sistema HACCP foram 

realizadas 3 auditorias internas nos serviços/respostas sociais.  

 

A maioria dos clientes/utentes apresentam doenças multifactoriais, que envolvem orientações 

especificas, onde o seu tratamento mais efetivo foi feito através do apoio de vários profissionais de 

saúde. Objetivos múltiplos exigem diferentes abordagens, havendo um trabalho conjunto para a 

melhoria da qualidade de vida dos clientes/utentes.   

No ano de 2016 foram realizadas num total 222 intervenções nutricionais personalizadas. A 

malnutrição identificada na maioria dos casos é associada à presença de desnutrição proteico-calórica, 

úlceras de pressão, anorexia e evolução das patologias de base. No ano de 2016 realizaram-se mais 

intervenções personalizadas na UCC – Hospital de Jesus Cristo (46%), consultar gráfico 4. 
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Gráfico 141 - Percentagem de intervenções personalizadas por resposta social - NA 

Nas respostas sociais da anciania identificou-se a necessidade de suplementar a dieta de 33 

clientes/utentes, através da utilização de suplementos hipercalóricos/hiperproteicos, suplementos 

enriquecidos em arginina e modulares proteicos. A prescrição dos suplementos nutricionais foi 

resultado de uma avaliação individual dos clientes/utentes identificados com risco nutricional. Os 

clientes/utentes identificados apresentavam desnutrição proteico-calórica severa, associada a úlceras 

de pressão, com necessidades energéticas e proteicas aumentadas, recorrendo-se a suplementos 

nutricionais para reverter a malnutrição instalada.  

No ano de 2016 promoveu-se a recuperação/reabilitação dos clientes/utentes através de estratégias 

de educação alimentar do cliente/utente/família de forma a promover hábitos alimentares adequados 

após alta. Foram efetuados 5 ensinos de alta, com documentos orientadores entregues aos cuidadores 

formais ou informais.  

 

Durante o ano de 2016 a Misericórdia de Santarém recebeu três estágios curriculares, dois da 

licenciatura de Nutrição e Qualidade Humana e um da Tecnologia Alimentar, da Escola Superior Agrária 

de Santarém. Os estagiários intervieram nas áreas de nutrição comunitária e alimentação coletiva 

(produção alimentar), com a supervisão e orientação da nutricionista. 

Os estágios curriculares da licenciatura de Nutrição e Qualidade Humana incidiram sobre a promoção 

de hábitos saudáveis na anciania e infância. Foram realizadas 20 ações de sensibilização junto dos 

clientes/utentes da ERPI de Santarém, Centro de Dia e Pré-Escolar “Os Amiguinhos”. O estágio de 

Tecnologia Alimentar incidiu na implementação do sistema HACCP, com a participação em 3 auditorias 

internas ao sistema HACCP. 

No quadro 4 estão enumeradas as atividades de educação alimentar realizadas ao longo do ano de 

2016, nas respostas/sociais e serviços da Misericórdia de Santarém. 
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Atividade Data Resposta social/serviço 

Jogo das frutas “Quem sou eu?” 08/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo diferenciar frutas e legumes 09/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Recolha de dados antropométricos das crianças. 15/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Comemoração do Dia do Pai – lanche saudável 18/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Sessão de sensibilização sobre a água. 22/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Sessão de sensibilização sobre a água. 22/03/2016 Centro de Dia 

Jogo dos legumes “Quem sou eu?” 29/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo “Bingo do leite e derivados” 30/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo “Onde pertenço – frutas e legumes” 31/03/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Roda dos Alimentos 

05/04/2016 
06/04/2016 
26/04/2016 
28/04/2016 

Pré-escolar “Os Amiguinhos” 
Pré-escolar “Os Amiguinhos” 
ERPI de Santarém 
Centro de Dia 

Comemoração do Dia da Hipertensão Arterial 17/04/2016 Todas as respostas sociais e serviços 

“Jogo das sombras” 26/04/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo “Prato saudável” 
27/04/2016 
04/05/2016 

Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo “Chefe manda” 
03/05/2016 
05/05/2016 

Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Jogo “Tabuleiro de refeições” 
04/05/2016 
05/05/2016 

ERPI de Santarém 
Centro de Dia 

Jogo “Semáforo das refeições” 10/05/2016 Pré-escolar “Os Amiguinhos” 

Comemoração do mês do Coração - cartaz 11/05/2016 Todas as respostas sociais e serviços 

Atelier “Tocar o outro” 16/05/2016 Todas as respostas sociais e serviços 

Jogo “Semáforo dos alimentos” 
25/05/2016 
27/05/2016 

ERPI de Santarém 
Centro de Dia 

Comemoração do Dia Mundial da Criança 01/06/2016 Jardim da Liberdade 

Comemoração do Dia Mundial da Alimentação 16/10/2016 Todas as respostas sociais e serviços 

Tabela 22 - Atividades de educação alimentar realizadas em 2016 - NA 

Os óleos alimentares usados constituem um grave problema ambiental quando eliminados através dos 

esgotos urbanos. A Santa Casa da Misericórdia de Santarém como Instituição atenta a esta e outras 

causas ambientais, estabeleceu um protocolo com a empresa ec3R, empresa de recolha de óleos 

alimentares usados (OAU), para a realização de sessões de sensibilização, com o objetivo de promover 

o envolvimento de crianças, pais e educadores para esta causa ambiental. As sessões decorreram no 

Pré-escolar “Os Amiguinhos”, no mês de novembro. 

 

No âmbito do protocolo estabelecido, em setembro de 2014, entre a Misericórdia de Santarém e a 

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental (APPACDM) de Santarém 

estão a ser prestados serviços na área da Dietética e Nutrição.  

No ano de 2016 foram realizadas 52 ementas de Dieta Geral, Ligeira e Pastosa para a APPACDM. 

Também foram elaboradas fichas técnicas, de acordo com as necessidades alimentares dos clientes 

/utentes da APPACDM.  

Serviços Externos – Nutrição 
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Na área clínica, após sinalização pela APPACDM interveio-se em 15 clientes/utentes, com o objetivo 

de adequar a alimentação à sua situação clínica. Dos quais, 8 precisaram de aconselhamento alimentar 

personalizado e reavaliação mensalmente. 

 

A opinião dos clientes/utentes é muito importante para a melhoria contínua das refeições fornecidas, 

aumentando a satisfação dos consumidores. No ano de 2016 foram mantidas as caixas de sugestões 

em alguns refeitórios da Instituição. Contudo, não houve adesão por parte dos clientes/utentes e 

trabalhadores para exprimirem as suas opiniões/sugestões/ideias. 

No ano de 2016 foi registada uma reclamação sobre a qualidade dos alimentos servidos, sendo que 

foram tomadas medidas corretivas de imediato para melhorar o serviço prestado.   

 

No dia 13 de dezembro de 2016 foi realizada uma reunião com os fornecedores da Misericórdia de 

Santarém com o objetivo de fomentar as boas relações entre as partes, e agradecer a atenção, bom 

acolhimento e apoio prestado ao longo do tempo. Participaram na reunião 25% dos fornecedores 

convidados.  

3.8.2. Lavandaria 

 

A lavandaria é um serviço de apoio da Instituição que opera no âmbito do tratamento de roupa dos 

clientes/utentes e da roupa da Instituição. 

Fazem parte da equipa de trabalho 10 trabalhadores, nomeadamente 1 encarregada de setor, 8 

operadoras de lavandaria e 1 trabalhador de serviços gerais. 

Este serviço funciona de segunda a domingo, sendo que o horário de funcionamento de quarta a 

segunda-feira é das 08h00 as 17h00 e às terças-feiras é das 08h00 as 16h00. 

Fazem parte das atividades diárias deste serviço a recolha de roupas nas respostas socias/serviços, 

seleção da roupa, lavagem, engomadoria e entrega da roupa lavada, em determinadas circunstâncias 

com a intervenção de costura. 

O gráfico abaixo demonstra as quantidades de roupa lavada em kg distribuídas por meses no decorrer 

do ano 2016: 

Satisfação dos Clientes/Utentes/Reclamações 

Relação com os Fornecedores 

Caraterização do Serviço 
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Gráfico 142 – Quantidade de roupa Lavada - Lavandaria 

O serviço de Lavandaria higieniza em média por mês cerca de 13260 kg de roupa. 

A tabela seguinte apresenta o total de roupa lavada por Resposta Social/Serviço no ano de 2016: 

Total de Roupa Lavada  

Respostas Sociais/Serviços Ano 2015 Ano 2016 

Área da Infância e Juventude 

Creche "Os Amiguinhos" 2.724 2.549 

Estabelecimento de Educação Pré-escolar “Os Amiguinhos” 2.723 2.559 

Centro de Atividades de Tempos Livres “Quinta do BOIAL” 345 293 

Centro de Acolhimento Temporário “Primeiro Passo” 5.899 6.102 

Lar de Infância e Juventude “Lar dos Rapazes” 4.145 4.028 

Área da Anciania 

Serviço de Apoio Domiciliário 6.151 6.217 

Centro de Dia 5.574 5.259 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas – Santarém 24.813 24.605 

Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Pessoas Idosas 13.470 13.330 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas – São Domingos 33.843 31.516 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas – Lar de Grandes Dependentes 48.866 39.561 

Área da Família e Comunidade 

Centro de Atendimento e Acolhimento Social (CAAS) 3.924 3.561 

Centro de Apoio a Peregrinos - 955 

Universidade de Terceira Idade de Santarém (UTIS) 39 0 

Área da Saúde 

Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção 18.257 16.833 

Diversos (Mopas UCC) 1.531 1.470 

Serviços de Apoio 

Nutrição e Alimentação 35 42 

Comuns 

Comuns (eventos Mesa Administrativa/Definitório) 106 156 

Secretaria 0 0 

C.P.C.J 0 80 
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Total 172.445 159.116 
Tabela 23 - Total de roupa lavada por Resposta Social/Serviço (Kg) - Lavandaria 

Ao longo de 2016 houve um esforço de sensibilização junto dos profissionais dos restantes serviços, 

de forma a diminuirmos a quantidade de roupa a enviar para a Lavandaria, diminuindo os custos e 

aumentando a durabilidade das roupas. Também através do trabalho da Comissão de Controle de 

Infeção da Instituição se tem adequado os circuitos de recolha e distribuição da roupa.   

3.8.3. Transportes 

 

Os transportes são um serviço de apoio da Instituição intervém no âmbito das deslocações dos 

clientes/utentes e dos trabalhadores, assim como no transporte de refeições e roupa. 

Fazem parte da equipa de trabalho 3 trabalhadores, nomeadamente 1 encarregado de setor e 2 

motoristas de pesados. 

O encarregado de setor tem como função a gestão da frota de veículos da Instituição. 

Este serviço funciona de segunda-feira a sexta-feira, sendo que o horário de funcionamento e entre as 

08h00 e as 18h00. 

Fazem parte das atividades diárias deste serviço: 

 Transporte de clientes/utentes da sua habitação para a Instituição e o retorno; 

 Transporte de clientes/utentes a consultas; 

 Transporte de clientes/utentes a exames médicos; 

 Transporte de clientes/utentes a tratamentos de saúde; 

 Transporte de clientes/utentes a atividades; 

 Transporte escolar; 

 Deslocação de trabalhadores ao serviço da Instituição; 

 Transporte de roupas; 

 Transporte de refeições. 

Fazem parte da frota da Santa Casa da Misericórdia de Santarém os seguintes veículos: 

Viaturas N.º de Viaturas 

Carrinha de transporte de refeições (SAD) 6 

Autocarro de 20 lugares 1 

Carrinha de 9 lugares 3 

Carrinha de 5 lugares 7 

Carrinha de 3 lugares 1 

Total 18 
Tabela 24 – Número de Veículos - Transportes 

Caraterização do Serviço 
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A Santa Casa da Misericórdia de Santarém tem um total de 18 viaturas, sendo que 6 delas estão fixas 

ao Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), 1 carrinha está fixa na ERPI – S. Domingos, e as restantes 

viaturas são comuns à Instituição e são geridas de acordo com as necessidades dos diferentes serviços. 

É de referir o esforço que a Misericórdia tem efetuado para renovação e adequação da frota, a última 

aquisição (viatura de 9 lugares adaptada a transporte de mercadorias) ocorreu em março. 

N.º Viatura Viaturas 
Litros 

Abastecidos 
Km Realizados 

Custos de 
Manutenção 

1 29-AX-92 832.26 14043 440.35 

2 50-AX-10 998.50 17624 926.29 

3 29-AX-96 1085 19379 537.93 

4 09-70-ZM 785.15 11880 644.41 

5 83-31-ZQ 1038.07 16748 161.49 

6 85-OB-37 1380.71 26900 0 

7 87-88-PC 944.28 13348 139.06 

8 26-09-MC 793.88 10562 242.61 

9 17-72-ZJ 2586.57 18931 603.19 

10 73-06-PE 1173.86 12498 1372.98 

11 37-AI-97 628.57 3777 533.17 

12 07-DE-87 1103.49 21545 312.58 

13 17-NH-76 1936.46 15428 656.33 

14 96-ON-68 1347.60 25724 301.28 

15 30-PM-62 1527.22 28451 123.57 

16 30-PM-63 865.43 6523 0 

17 49-BL-25 607.48 6659 353.15 

18 VA-86-66 313.48 3771 286.58 

Total 19948.01 273791 7634.97 
Tabela 25 – Litros Abastecidos, Km Realizados e Custos de Manutenção - Transportes 

Podemos constatar que em 2016 se percorreram 273791Km em 2016,se utilizaram 19948,01 litros de 

combustível e se gastaram 7634,97 euros. 

3.8.4. Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

O Gabinete de Informática tem como principal missão apoiar os utilizadores no uso corrente das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC). Planear, implementar, configurar e administrar a rede 

interna de computadores e os sistemas de comunicação envolvidos na sua interligação com redes 

exteriores à organização. Gerir o sistema informático, detetar e corrigir anomalias, assegurando as 

condições necessárias à sua operacionalidade. 

O Gabinete tem como objetivos gerais: 

 Assegurar e coordenar a gestão de todo o parque informático da SCMS e a implementação de 

políticas de manutenção; 

 Emitir pareceres e elaborar propostas sobre a aquisição do equipamento informático e 

software solicitado pelas Respostas Sociais; 

Caraterização do Serviço 
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 Assegurar a gestão e o licenciamento do software existente; 

 Disponibilizar e gerir as infraestruturas de comunicação de redes de dados, voz e garantir o 

seu normal funcionamento; 

 Assegurar a ligação adequada da rede interna da SCMS com o exterior; 

 Estudar, desenvolver e implementar medidas de segurança dos recursos lógicos e físicos 

disponíveis; 

 Administrar e assegurar a manutenção dos sistemas informáticos, bases de dados e aplicações 

informáticas existentes;  

 Assegurar a gestão/manutenção dos servidores WWW, correio eletrónico, firewall; 

 Assegurar a gestão, manutenção e otimização dos servidores da área administrativa e social; 

 Proceder à implementação de procedimentos de proteção e integridade da informação; 

 Orientar e assegurar a informatização da gestão dos serviços e apoiar o desenvolvimento de 

soluções que melhor satisfaçam as necessidades da SCMS; 

 Assegurar a gestão e manutenção dos equipamentos de videovigilância; 

 Apoiar a logística na gestão e manutenção dos Sistemas Automáticos de Deteção de Incêndio; 

 Assegurar o bom funcionamento das rampas de fornecimento de gases medicinais da Unidade 

de Cuidados Continuados de Longa Duração; 

 Assegurar o bom funcionamento dos alarmes de intrusão; 

 Assegurar a inventariação física do imobilizado; 

 Elaborar um relatório anual e um plano de atividades. 

Intervenções do Gabinete de Informática 

No âmbito das competências do Gabinete de Informática (GI), durante o ano de 2016, procedeu-se a 

várias intervenções: 

 Apoio ao fornecedor, da aplicação de receituário eletrônico, MedicineOne,  a proceder à 

junção da base de dados do Lar dos Rapazes com a da ERPI Lar de Grandes 

Dependentes/CATEI/ERPI Santarém; 

  Instalação de equipamento de acesso de rede sem fios nos Gabinetes de Atendimento Social; 

 Instalação de equipamento de acesso de rede sem fios no exterior da Unidade de Cuidados 

Continuados para apoio à sala de formação 3; 

 Instalação de rede estruturada no gabinete do serviço de Aprovisionamento; 

 Apoio ao fornecedor na instalação de acessos de fibra otica na Sede e na ERPI São Domingos; 

 Instalação de telefone IP sem fios na Universidade Terceira Idade de Santarém; 

 Elaboração de proposta para compra de 8 computadores desktops; 
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 Alteração na interligação entre a Sede e o Palácio Visconde Fonte Boa; 

 Instalação de UPS de apoio aos bastidores junto à cozinha e 2º andar; 

 Ligação dos telefones da ERPI São Domingos à central telefónica da Sede; 

 Portabilidade da linha telefónica da ERPI São Domingos para o operador VoipUnify; 

 Elaboração de proposta para a substituição do equipamento multifunções da Universidade 

Terceira Idade de Santarém; 

 Reorganização da rede ethernet para o novo gabinete de técnicos de RSI; 

 Disponibilização na nuvem, do Google, de pasta pública da qualidade a elementos do Conselho 

Fiscal; 

 Apoio para relocalização dos leitores biométricos do sistema de controlo de acessos. 

Interligação entre Sede e ERPI - São Domingos de rede de dados e voz 

Durante o ano 2016, procedeu-se à instalação de 2 acessos, em fibra, para interligação das redes de 

dados e voz da Sede e ERPI São Domingos (ESD) através de uma VPN(rede virtual privada). Este 

procedimento permitiu os utilizadores da ESD acederem às pastas partilhadas no servidor de ficheiros, 

na Sede. Devido à central telefónica da ESD estar avariada e rentabilizando a interligação de fibra, 

conectou-se os telefones da ESD com a central telefónica da Sede e procedeu-se à portabilidade da 

linha telefónica alcançando-se uma diminuição dos custos fixos com as comunicações de voz. 

Manutenção/reparação dos equipamentos existentes 

Área de 
intervenção 

Nível de intervenção Razão da intervenção Local de Intervenção 

Hardware de 
computadores 

 Fontes de alimentação. 
 Placas gráficas. 
 Placa mãe. 
 Processador. 
 Aumento da memória ram. 
 Disco rígido. 

Desgaste Vários 

Software de 
computadores 

 Instalação de anti vírus. 
 Reinstalação do sistema 

operativo. 
 Atualização do sistema 

operativo instalado. 

Atualização Vários 

Rede de dados 

 Instalação de ponto de acesso 
sem fios. 

Disponibilizar acesso á internet 
Gabinetes de 

Atendimento Social 

 Instalação de ponto de acesso 
sem fios. 

Disponibilizar acesso á internet Sala de formação III 

 Instalação de tomadas de 
rede estruturada. 

Mudança de instalações de 
pessoal do serviço de 

aprovisionamento 
Sede 

 Instalação de acessos em 
fibra. 

Criação de VPN 
Sede 

ERPI São Domingos 

 Configuração de router e 
Switch. 

Melhorar o controle de acesso à 
internet do Lar dos Rapazes. 

Sede 
Palácio Visconde Fonte 

Boa 
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Comunicações de voz 

 Instalação de telefones IP. Avaria do telefone existente. UTIS 

 Ligação dos telefones à 
central telefónica da Sede. 

Avaria da central telefónica 
existente 

ERPI São Domingos 

Sistema de controlo 
de acessos 

 Mudança dos leitores 
biométricos. 

Controlo de entradas e saídas 
nas portas de acesso aos 
claustros e instalações do 

serviço de aprovisionamento 

Sede 

Impressoras 
 Instalação de nova 

impressora. 
Avaria da existente. Tesouraria 

Gases Medicinais 
 Acompanhamento de 

técnicos. 
Revisão de manutenção UCCLD 

Servidores 

 Manutenção de firewall e 
roteador Open Source. 

Garantir o bom funcionamento. 

Bastidor de servidores. 
 Configuração de firewall. 

Permitir o acesso à internet 
pelos utilizadores através do 

novo acesso fibra. 

Inventário 
imobilizado 

 Etiquetagem e registo na base 
de dados. 

Inventariação de bens Vários 

Quadro 4 – Manutenção/Reparação dos Equipamentos Existentes – TIC 

Parque informático instalado 

O quadro seguinte identifica o número de computadores por respostas sociais/serviços: 

Respostas sociais/serviços 
Número de computadores 

2011 2012 2014 2015 2016 

Serviço Apoio Domiciliário 2 2 3 3 3 

Armazém/Cozinha 1 2 3 3 3 

Arquivo Histórico 2 1 1 1 1 

CATL – Boial 3 2 2 2 1 

CAAS 1 1 2 2 4 

Centro Dia 3 3 3 4 4 

Coordenação 1 1 1 1 1 

Creche/PréEscolar 5 5 1 3 4 

Encadernação 1 1 1 1 1 

Formação 2 2 1 1 1 

Gabinete de Informática 1 2 2 2 1 

Gabinete Jurídico 1 2 1 1 1 

Gabinete Médico LA 1 1 1 1 1 

Gabinetes Sociais - Atendimento 1 1 1 1 1 

ERPI Santarém 2 2 2 2 2 

Lar Infância Juventude e CAT “1º Passo” 8 8 10 8 9 

Logística 2 2 1 1 1 

Provedoria 1 1 1 1 0 

Recursos Humanos 6 4 4 6 5 

RSI 3 4 4 4 3 

Sala de Informática 6 6 6 6 6 

Secretaria 5 5 5 5 5 

Tesouraria 1 1 1 1 1 

UTIS 5 5 5 5 5 

Lar Acamados 1 1 2 2 2 

UCCLDM Hospital Jesus Cristo 4 4 4 4 4 

ERPI São Domingos 0 0 3 3 3 

Lavandaria 0 0 1 1 1 

Comuns 0 0 9 9 10 

Total 69 69 81 84 84 
Tabela 26 – Número de Computadores – TIC 
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Gases Medicinais 

O quadro seguinte identifica o número de substituições de garrafas de gases medicinais efetuadas 

(cada substituição pressupõe a mudança de 3 garrafas): 

Anos Número Substituições 

Gases Medicinais -> Oxigénio Ar Medicinal 

2015 63 15 

2016 78 11 

Total 141 26 
Tabela 27 – Número de Substituições de Garrafas de Gases Medicinais 

3.9. Património e Obras 

 

Este serviço constitui-se como mais um dos serviços de apoio na Organização. Ao longo de 2016 

efetuaram-se dois tipos de intervenções: as de emergencia e as planeadas. 

As intervenções de carater urgente/inesperado são sobretudo: colocação de vidros, arranjos de 

estragos feitos nos serviços, acidentes com as canalizações e avarias de equipamentos. 

As atividades planeadas foram as seguintes: remodelação/adaptação das instalações do Armazem 

Central, remodelação das 2 instalações sanitárias na ERPI de Santarem, intervenção de melhoria em 2 

salas da Liga Portuguesa Contra o Cancro, remodelação da zona de distribuição de refeições do Serviço 

de Apoio Domiciliario, montagem de portas corta fogo nas instalações do ISLA, remodelação das 

instalações de habitação no Bairro Girão, pinturas e arranjos anuais nas Respostas Sociais (CATL Quinta  

do Boial, Creche, Pré-Escolar, ERPI(s) e zona de Gabinetes de Atendimento). Garantiram-se também as 

obras de conservação no exterior dos edificios (limpeza de telhados e aljeirozes). 

De salientar que as atividades planeadas e executadas no ambito das diferentes Respostas Sociais têm 

o apoio e intervenção da equipa de obras/manutenção. No final de 2016 iniciaram o processo de 

remodação das instalações do r/ch do edificio sede, para se proceder à transferencia dos Serviços 

Administrativos, Recusos Humanos e outros. 

Tambem a Praça de Toiros tem intervenções que antecedem os espetaculos tauromaquicos que ali 

decorrem (março e junho). 

3.10. Centro de Recursos 

 

O Centro de Recursos da Santa Casa da Misericórdia de Santarém coloca à disposição da comunidade 

uma gama de serviços nas áreas da reabilitação e da nutrição, em regime de ambulatório. Está 

Caraterização do Serviço 

Caraterização do Serviço 
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associado a um conceito mais amplo de saúde, incorporando o bem-estar físico, psíquico e social a que 

todos os indivíduos têm direito. 

De acordo com as necessidades de cada pessoa, o Centro de Recursos oferece um conjunto 

diversificado de intervenções terapêuticas e de reabilitação: 

 Dietética e Nutrição 

 Massagem Terapêutica 

 Terapia Ocupacional 

 Psicomotricidade 

 Fisioterapia 

 Enfermagem 

 Terapia Familiar 

A equipa Multidisciplinar é constituída por: 

 Técnica de Nutrição e Dietética 

 Massoterapeuta 

 Terapeuta Ocupacional 

 Psicomotricista 

 Fisioterapeuta 

 Enfermeiro 

 Terapeuta Familiar 

 Assistente Social 

Financiamento: 

O Centro de Recursos é financiado pelos clientes/utentes, através do pagamento da prestação de 

serviços. 

Os colaboradores têm direito a um desconto de 10% em cada serviço, mediante a apresentação do 

cartão de identificação. 

Horários de Funcionamento: 

De segunda a sexta-feira, entre as 16h00 e as 17h00 (Massoterapia, Terapia Ocupacional, 

Psicomotricidade, Fisioterapia, Enfermagem, Terapia Familiar). 

De segunda a sexta-feira, entre as 16h00 e as 18h00 (Nutrição e Dietética). 

O Centro de Recursos está em funcionamento desde 03 de Julho de 2015 e no ano 2016 foram 

adquiridos os seguintes serviços: 

Serviço Consulta/Tratamento 
Nº de consultas/ 

tratamentos 
Valor 

Nutrição e Dietética Consultas 7 109,50€ 

Fisioterapia Pacote 10 sessões 1 175€ 
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Fisioterapia Tratamentos 63 836,65€ 

Massagem Terapêutica Tratamentos 18 146,70€ 

Total 1267,85€ 
Tabela 28 - Serviços Prestados – Centro de Recursos 

Ao longo do ano de 2016, usufruíram do Centro de Recursos um total de 22 pessoas, sendo os serviços 

de fisioterapia, massagem terapêutica, de nutrição e dietética os mais procurados. 

Os resultados apresentados refletem uma diminuição nas receitas deste serviço de 1027,15 euros 

relativamente ao ano anterior. Esta situação explica-se pelo facto de se ter protocolado com os 

profissionais da Casa, o pagamento de 15% sobre os valores por eles praticados, em horário pós 

laboral.  

Aluguer de Salas: 

Nome Sala Alugada Valor 

Diogo Graça Ginásio 170,96€ 

Cátia Inácio Sala de Nutrição 30,03€ 

Maria Fernanda Canhão Sala de Massoterapia 35,00€ 

Carlos Ratão Sala de Massoterapia 20,00€ 

Carla Ferreira Sala de Acupuntura 1050,00€ 

Total: 1305,99€ 
Tabela 29 - Aluguer de Salas – Centro de Recursos 
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4. Grelhas de Monitorização de Objetivos/Atividades 

Anexo I – Equipa da Qualidade 

→
JA

N

F
E

V

M
A

R
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JU
N
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A
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V

D
E
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→ Humanos Materiais A P A NA

Dar continuidade á 

elaboração dos 

documentos centrais 

e orientadores da 

Instituição

-Elaborar 

documentos de 

acordo com o 

referencial EQUASS

- N.º de documentos 

elaborados e revistos
-

Todas as partes 

intervenientes

Equipa de Gestão 

/ Equipa da 

Qualidade / 

Equipa técnica / 

operacionais

Consumíveis; 

computador; 

impressora

-
Equipa da 

Qualidade

166 documentos 

elaborados; 17 

documentos revistos.

x

Foram elaborados 166

documentos (6 procedimentos;

17 instruções de trabalho; 118

impressos; 9 Regulamentos

Internos; 2 Politicas

Institucionais; 14 documentos)

e foram revistos 17 documentos

(2 procedimentos; 15

impressos).

Implementar o 

sistema de gestão da 

qualidade em todas 

as Respostas Sociais 

de acordo com o 

referencial EQUASS

- Planear ações para 

o 

desenvolvimento/imp

lementação das 

metodologias de 

acordo com o 

EQUASS

- Elaborar e rever a 

documentação

- Divulgar a 

informação a todas 

as partes 

interessadas

- Nível de 

implementação do 

sistema de gestão da 

qualidade; 

Cumprimento do 

planeamento

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa de Gestão 

/ Equipa da 

Qualidade / 

Equipa técnica / 

operacionais

Consumíveis; 

computador; 

impressora

-
Equipa da 

Qualidade
78% x

O referencial da Qualidade

EQUASS é constituído por 10

princípios, sendo que cada

principio apresenta uma

percentagem de concretização:

Liderança (100%); Recursos

Humanos (35%); Direitos

(100%); Ética (80%); Parcerias

(60%); Participação (90%);

Orientação para o Cliente

(100%); Abrangência (90%);

Orientação para os Resultados

(90%); Melhoria Continua

(30%). Estes resultados

reportam às respostas sociais

da área da anciania. O trabalho

desenvolvido pela Instituição

no âmbito da referencial

EQUASS encontra-se em

constante melhoria continua.

Divulgar a 

informação a todas 

as partes 

intervenientes

- Divulgar a missão, 

visão, valores e 

políticas da 

Instituição

- N.º de ações de 

divulgação
-

Todas as partes 

intervenientes

Equipa técnica / 

Equipa da 

Qualidade

Consumíveis; 

computador; 

impressora; sala 

(formação)

-
Equipa da 

Qualidade
4 x

Foram realizadas 4 reuniões

com os trabalhadores da

Misericórdia de Santarém.

Foram disponibilizados

folhetos com a informação.

Disponibilização de

documentos informativos nos

placares das Respostas Sociais 

e no Site da Instituição.

Assegurar a 

manutenção do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade

- Registar e tratar as 

NC's Avaliar a 

eficácia das ações 

implementadas.

- Nº de Não 

conformidades 

detetadas

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa de Gestão 

/ Equipa da 

Qualidade / 

Equipa técnica / 

operacionais

Consumíveis -
Equipa da 

Qualidade
8 x

Foram realizadas auditorias

internas na área da anciania,

tendo sido detetadas 8 não

conformidades. Também foram 

registadas 2 oportunidades de

melhoria.

Implementar ações 

de melhoria na 

sequência da 

implementação do 

sistema da gestão da 

qualidade

- Recolha de 

informação, 

identif icação das 

ações de melhoria e 

formalização do 

planeamento- 

Implementação de 

ações de melhoria

- Avaliação da 

eficácia

- Divulgação das 

ações 

implementadas

- N.º de ações de 

melhoria 

implementadas (n.º 

de ações eficazes / 

n.º ações não 

eficazes)

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa de Gestão 

/ Equipa da 

Qualidade / 

Equipa técnica / 

operacionais

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade
12 x

Foram implementadas 12 ações

de melhoria gerais, contudo

não foi efetuado o registo em

documento próprio (ainda não

se encontrava aprovado). No

âmbito da auditoria de HSST

foram evidenciadas 13 ações de 

melhoria.

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários Resultado

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável

E
0

1
E

q
u

ip
a

 d
a

 Q
u

a
lid

a
d

e
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→
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→ Humanos Materiais A P A NA

Monitorizar as 

práticas de melhoria

- Monitorizar plano 

de conceção e 

desenvolvimento de 

práticas de melhoria

- N.º de práticas de 

melhoria
-

Todas as partes 

intervenientes

Equipa técnica / 

equipa da 

qualidade

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade
12 x

Foram implementadas 12 ações

de melhoria gerais, contudo

não foi efetuado o registo em

documento próprio (ainda não

se encontrava aprovado). No

âmbito da auditoria de HSST

foram evidenciadas 13 ações de 

melhoria.

Monitorizar a gestão 

de reclamações, 

sugestões e elogios

- Monitorização de 

reclamações, 

sugestões e elogios

- N.º de reclamações

- N.º de sugestões

- N.º de elogios

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa da 

qualidade 

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade

4 Reclamações; 1 

Sugestões; 8 

Elogios.

x

No ano de 2016 foram

registadas 4 reclamações (3

SAD; 1 Instituição), 1 sugestão

(RSI) e 8 elogios (4 SAD; 2

Centro de Dia; 2 CAAS).

Verif icar o grau de 

cumprimento dos 

procedimentos 

definidos

- Criar equipa de 

auditores internos 

composta por 

trabalhadores

- Realização de 

auditorias internas 

aos vários processos

- N.º de equipas 

auditoras

- N.º de auditorias 

internas realizadas

- Conformidade das 

práticas (n.º de não-

conformidades / n.º 

de oportunidades de 

melhoria)

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa da 

Qualidade / 

Equipa técnica

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade

1 Equipa Auditora; 1 

auditoria interna a 5 

respostas sociais; 8 

não-conformidades e 

2 oportunidades de 

melhoria.

x

Foi constituída 1 equipa

auditora que realizou 1 auditoria 

interna a cada resposta social

da área da anciania (SAD,

Centro de Dia, ERPI-Santarém,

ERPI-LGD, ERPI-São

Domingos). Da auditoria

realizada foram detetadas 8 não 

conformidades e 2

oportunidades de melhoria.

Avaliar a 

conformidade das 

Respostas Sociais

- Monitorizar o 

sistema de gestão da 

qualidade

- Tratamento das não 

- conformidade das 

práticas (n.º de 

ações 

implementadas)

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa da 

Qualidade; 

Equipa Auditora

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade
10 x

Das 8 não-conformidades

detetadas foram criadas e

implementadas ações

corretivas. As 2 oportunidades

de melhoria foram

implementadas nas respetivas

respostas sociais da área da

anciania.

Obter a Certif icação 

EQUASS Assurance

- Contatar a APQ

- Solicitar orçamento 

e propô-lo à Mesa 

Administrativa

- Solicitar auditoria 

externa (3.ª parte) 

para obtenção de 

certif icação através 

da candidatura

- Preparar toda a 

documentação para 

a auditoria

- Envio da 

documentação à 

APQ (Auditor(es) de 

3.ª parte)

- Convocar 

colaboradores, 

clientes/utentes, 

familiares, entidades 

f inanciadoras e 

parceiros para o dia 

da auditoria

- Analisar o relatório 

da auditoria e 

elaborar o Plano de 

Ações Corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria

- Certif icado 

EQUASS Assurance

- Prazo para 

obtenção de 

certif icado EQUASS

Cerif icação 

EQUASS (2016)

Todas as partes 

intervenientes

Todas as partes 

intervenientes

Consumíveis; 

Computador; 

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade
- x

No ano de 2016 não foi 

solicitada auditoria externa.

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários Resultado

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável

E
0

1
E

q
u

ip
a

 d
a

 Q
u

a
lid

a
d

e
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→ Humanos Materiais A P A NA

E
0

2

Promover 

ações/reuniões com 

envolvimento dos 

colaboradores

- Identif icar, 

convocar e registar 

ações/reuniões com 

os colaboradores

- Taxa de 

participação
- Colaboradores

Equipa da 

Qualidade / 

Diretores 

Técnicos/Técnico

s Responsáveis

Consumíveis

Computador

Impressora

Sala (formação)

-
Equipa da 

Qualidade
35 x

No decorrer do ano de 2016

foram realizadas 35 reuniões

promovidas pela Equipa da

Qualidade. 

E
0

3

Monitorizar a 

avaliação da 

satisfação de todas 

as partes 

interessadas

- Divulgação dos 

resultados

- Nível de satisfação 

dos clientes/utentes

- Nível de satisfação 

dos familiares

- Nível de satisfação 

dos parceiros

- Nível de satisfação 

dos f inanciadores

- Nível de satisfação 

dos fornecedores

-
Todas as partes 

intervenientes

Equipa da 

Qualidade/ Equipa 

Técnica e demais 

intervenientes

Consumíveis

Computador

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade

Clientes: 97,8%; 

Familiares: 98,8%; 

Parceiros: 97,1%

x

Área da Anciania: Avaliação da

satisfação dos Clientes/Utentes -

CD: 99%, SAD: 98%, ERPI-

S.Domingos: 94%, ERPI-

Santarém: 97%, ERPI-LGD:

100%; Avaliação da satisfação

dos Familiares: CD: 100%, SAD:

97%, ERPI-S.Domingos: 99%,

ERPI-LGD: 99%; Avaliação da

Satisfação dos

Clientes/Utentes: Creche "Os

Amiguinhos": 99%; Parceiros:

97,1% .

Monitorizar a eficácia 

e eficiência das 

parcerias

- Monitorizar o plano 

de parcerias

- Grau de 

Monitorização do 

plano

Clientes e 

associados

Equipa da 

qualidade / 

Equipa de Gestão

Consumíveis

Computador

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade

Avaliar anualmente o 

valor acrescentado 

das suas parcerias

- Avaliar anualmente 

o valor acrescentado 

das suas parcerias

- Valor acrescentado 

das suas parcerias
Parceiros

Equipa da 

qualidade/parceiro

s

Consumíveis

Computador

Impressora

-
Equipa da 

Qualidade

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários Resultado
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Anexo II – Área da Infância e Juventude 
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→ Humanos Materiais A P A NA

Melhorar as práticas 

em creche seguindo 

o modelo educativo 

High-Scope;

Elaboração dos 

Planos Individuais 

das crianças; 

Reuniões semanais 

da equipa técnica

Número de 

planif icações; 

Número de reuniões 

que se realizam para 

discussão/planeame

nto das atividades; 

Número de 

atividades 

desenvolvidas com 

os objetivos 

alcançados; Número 

de atividades 

desenvolvidas cujos 

objetivos não foram 

alcançados

Crianças, famílias, 

colaboradores

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Textos de apoio, 

livro do modelo
-

Educadoras de salas 

de Creche, 

Coordenadora 

Técnico Pedagógica

36 planif icações 

semanais (por sala); 

10 reuniões de 

discussão/ 

planeamento das 

atividades.

x

a maioria das atividades foram

realizadas com sucesso

estando devidamente

assinalado nas planif icações

das salas.

Criar métodos de 

trabalho e partilha de 

planeamento de 

atividades

Reuniões de equipa

Número de 

presenças; Número 

de atividades 

propostas e 

realizadas pela 

equipa; 

Cumprimento dos 

prazos

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Planos de 

atividades
-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica, 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação educativa

em média 

participaram 13 

colaboradoras; foram 

propostas e 

realizadas 10 

atividades dentro 

dos prazos. 

x

Partilhar ideias, dar a 

conhecer o 

desenvolvimento das 

crianças e o 

funcionamento das 

respostas sociais

Reuniões trimestrais 

de pais 2
2

Número de 

presenças, número 

de planos 

individuais 

realizados

Encarregados de 

Educação

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Planos individuais -

Coordenadora 

Técnico Pedagógica, 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação educativa

52 planos 

individuais 

realizados; em média 

participaram 40 

encarregados de 

educação nas 

reuniões.

x

Facilitar as trocas de 

informação entre os 

Encarregados de 

Educação

Eleição por sala do 

representante dos 

Encarregados de 

educação

2
2

Número de 

presenças, número 

de representantes.

Encarregados de 

Educação

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

-
Educadoras de 

Infância

3 representantes dos 

encarregados de 

educação eleitos por 

uma média de 40 

presenças.

x

Fornecer aos 

estagiários os meios 

humanos, técnicos e 

de ambiente de 

trabalho necessários 

ao desempenho 

profissional

Estágios de 

Mestrado de Creche; 

Estágios de 

Auxiliares de Ação 

Educativa ETPR.

Número de 

Estagiários; Número 

de contactos 

recebidos; Número 

de Educadoras 

Cooperantes

Crianças

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

Crianças e 

Estagiárias

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância

3 educadoras 

cooperantes; 9 

estagiárias; 2 

contactos recebidos

x

E
0

3

Sensibilizar as 

crianças e famílias 

para causas sociais; 

Estabelecer 

intercâmbio com 

outras instituições

Dia Nacional do 

Pijama 2
0

Número de 

participantes; Valor 

dos donativos; 

número de 

intercâmbios 

realizados; Número 

de convites 

recebidos por parte 

da organização desta 

causa

Colaboradores, 

crianças e famílias

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

crianças

Livros, folhas, 

marcadores, lápis 

de cera, tintas e 

material de 

desperdício

-

Coordenadora 

técnico-pedagógica, 

Educadoras de 

Infância

42 crianças que 

participaram; 508,78€ 

angariados.

x
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→ Humanos Materiais A P A NA

Mobilizar os 

pais/famílias para 

participarem 

ativamente na vida 

da Creche

Dia Aberto aos 

pais/famílias; dia do 

Pai e dia da Mãe; 

manhã aberta aos 

pais e famílias para 

realização de 

atividades nas 

respetivas salas das 

suas crianças (sem 

dia estipulado)

Número de 

pais/famílias 

inscritas; número de 

atividades 

realizadas; Índice de 

satisfação das 

crianças; Realização 

de um questionário 

de satisfação feito 

aos pais.

Crianças, 

pais/famílias; 

colaboradores

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

crianças e famílias

Material de apoio 

para as respetivas 

atividades

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

9 famílias inscritas 

para o Dia Aberto; 20 

pais/família a realizar 

atividades nas salas; 

50 pais e mães a 

participar nos dias 

do Pai e Mãe 

x

Promover o convívio 

entre os utentes e 

suas famílias das 

diferentes Respostas 

Sociais

Festa de Natal

17

Índice de satisfação 

das crianças; 

Realização de um 

questionário de 

satisfação feito aos 

pais.

Crianças, idosos, 

famílias e 

colaboradores

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço coberto 

adequado; palco; 

cadeiras

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

x
as crianças de Creche não

atuaram na festa e a maioria

dos pais não este presente.

Experienciar outras 

formas de 

comunicação; 

Diversif icar 

conhecimentos

Expressão Físico 

Motora

Atuação no f inal do 

ano letivo; Aula 

aberta aos 

pais/família

Crianças

Educadoras de 

Infância; 

Professores das 

Atividades; 

Auxiliares de Ação 

Educativa; 

Crianças

Radio, Ginásio; 

material de 

Ginástica

-
Expressão Físico 

Motora
x

os pais não aderiram a esta

proposta.

Divulgar  a Creche 

como  Resposta 

social à comunidade; 

angariar fundos para 

uma causa comum 

de uma resposta 

Social, 

nomeadamente a 

remodelação da 

Copa do Lar dos 

Rapazes.

Feira de Outono 3
0

Número de 

Visitantes; Número 

de contactos 

realizados com 

outras Instituições; 

Valor angariado; 

Número de crianças 

que participam no 

desfile

Crianças; Idosos; 

Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço para vende 

de produtos; 

Estandarte para 

divulgação da 

Resposta Social; 

Taças de Plástico 

para doce e 

Marmelada; Sacos 

de plástico/papel 

para broas; Açúcar; 

Azeite; Marmelos; 

Abóboras; 

Manteiga; Canela; 

Farinha; Erva Doce

- Feira de Outono

25 crianças que 

participaram no 

desfile; 0 contactos 

realizados; 171,02€ 

angariados.

x
Não é possível contabilizar o

número de visitantes.

Angariar fundos 

junto das famílias e 

restante comunidade 

para a compra de 

material para o 

exterior da Creche e 

Pré-escolar.

Venda de outono Valor angariado

Crianças; Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa 

e crianças

Espaço para venda 

dos produtos;  

Taças de Plástico 

para doce e 

Marmelada; Sacos 

de plástico / papel 

para broas; Açúcar; 

Azeite; Marmelos; 

Abóboras; 

Manteiga; Canela; 

Farinha; Erva Doce

- Venda de outono 63,90 € x

Estabelecer 

interação entre os 

clientes e 

colaboradores das 

diversas respostas 

sociais; angariar 

fundos para uma 

causa comum de 

uma Resposta Socia

Festa da Amizade

Nível de satisfação 

dos clientes e 

colaboradores; 

Número de 

colaboradores e 

clientes envolvidos; 

Número de 

visitantes; Valor 

angariado.

Crianças; Idosos; 

Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço para venda 

dos produtos; 

máquina de 

crepes; cupcakes; 

arca frigorif ica; 

gelados; topping 

de vários sabores; 

ovos; farinha; 

açúcar; leite; 

manteiga; pratos e 

talheres de 

plástico; 

guardanapos.

- Festa da Amizade

165,10€; 14 

colaboradores 

envolvidos

x

não foi possível avaliar a

satisfação dos clientes e dos

colaboradores nem contabilizar

o número de visitantes.
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→ Humanos Materiais A P A NA

Melhorar as práticas 

em Pré-escolar 

seguindo as 

Orientações 

Curriculares para a 

Educação Pré-

escolar

Planif icar mensal e 

semanalmente as 

atividades; Reuniões 

semanais da equipa 

técnica

Número de 

planif icações; 

Número de reuniões 

que se realizam para 

discussão/planeame

nto das atividades; 

Número de 

atividades 

desenvolvidas com 

os objetivos 

alcançados; Número 

de atividades 

desenvolvidas cujos 

objetivos não foram 

alcançados

Crianças, famílias, 

colaboradores

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Livro das 

Orientações 

Curriculares para o 

Pré-Escolar

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica, 

Educadoras de salas 

de Pré-Escolar

38 planif icações 

semanais (por sala); 

15 reuniões de 

planeamento de 

atividades

x

não foi possível realizar as

reuniões de planeamento

semanalmente; a maioria das

atividades foram realizadas

com sucesso estando

devidamente assinalado nas

planif icações das salas.

Criar métodos de 

trabalho e partilha de 

planeamento de 

atividades

Reuniões de equipa

Número de 

presenças; número 

de atividades 

propostas e 

realizadas pela 

equipa; 

cumprimento dos 

prazos

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Planos de 

atividades
-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica, 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação educativa

em média 

participaram 13 

colaboradoras; foram 

propostas e 

realizadas 10 

atividades dentro 

dos prazos. 

x

Partilhar ideias, dar a 

conhecer o 

desenvolvimento das 

crianças e o 

funcionamento das 

respostas sociais

Reuniões trimestrais 

de pais 2
2

Número de 

presenças; Número 

de planos 

individuais 

realizados

Encarregados de 

Educação

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

Planos individuais -

Coordenadora 

Técnico Pedagógica, 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação educativa

0 planos individuais; 

em média 

participaram 50 

encarregados de 

educação

x

não foram realizados planos

individuais no pré-escolar

porque ainda não tinha sido

implementada a Certif icação da

Qualidade

Facilitar as trocas de 

informação entre os 

Encarregados de 

Educação

Eleição por sala do 

representante dos 

Encarregados de 

educação

2
2

Número de 

presenças; Número 

de representantes 

dos encarregados de 

educação

Encarregados de 

Educação

Educadoras de 

Infância e 

Auxiliares de Ação 

Educativa

-
Educadoras de 

Infância

4 representantes de 

encarregados de 

educação eleitos por 

uma média de 50 

presenças.

x

Fornecer aos 

estagiários os meios 

humanos, técnicos e 

de ambiente de 

trabalho necessários 

ao desempenho 

profissional

Estágios de 

Mestrado de Creche 

e Pré-Escolar; 

Estágios de 

Auxiliares de Ação 

Educativa ETPR.

Número de 

Estagiários; Número 

de contactos 

recebidos; Número 

de Educadoras 

Cooperantes

Crianças

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

Crianças e 

Estagiárias

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância

3 educadoras 

cooperantes; 11 

estagiárias; 2 

contactos recebidos

x

Sensibilizar as 

crianças e famílias 

para causas sociais; 

Estabelecer 

intercâmbio com 

outras instituições

Dia Nacional do 

Pijama 2
0

Número de 

participantes; Valor 

dos donativos; 

Número de 

intercâmbios 

realizados; Número 

de convites 

recebidos por parte 

da organização desta 

causa

Colaboradores, 

crianças e famílias

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

crianças

Livros, folhas, 

marcadores, lápis 

de cera, tintas e 

material de 

desperdício

-

Coordenadora 

técnico-pedagógica, 

Educadoras de 

Infância

64 crianças que 

participaram; 508,78€ 

angariados.

x

Conhecer espaços e 

ambientes 

relacionados com os 

projetos realizados 

na comunidade 

próxima e alargada

Passeios / visitas

Número de visitas e 

passeios realizados; 

Número de crianças 

que participam; 

Índice de satisfação; 

Grau de satisfação 

dos colaboradores; 

Número de convites 

recebidos

Crianças

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

crianças

Autocarro; 

Comboio
-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância

6 passeios/visitas de 

estudo
x
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→ Humanos Materiais A P A NA

Mobilizar os 

pais/famílias para 

participarem 

ativamente na vida 

do  Pré-escolar

Dia Aberto aos 

pais/famílias; dia do 

Pai e dia da Mãe; 

manhã aberta aos 

pais e famílias para 

realização de 

atividades nas 

respetivas salas das 

suas crianças (sem 

dia estipulado)

Número de 

pais/famílias 

inscritas; Número de 

atividades 

realizadas; índice de 

satisfação das 

crianças; realização 

de um questionário 

de satisfação feito 

aos pais.

Crianças, 

pais/famílias; 

colaboradores

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

crianças e famílias

Material de apoio 

para as respetivas 

atividades

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

24 famílias inscritas 

para o Dia Aberto; 20 

pais/família a realizar 

atividades nas salas; 

61 pais e mães a 

participar nos dias 

do Pai e Mãe 

x

Promover o convívio 

entre os utentes e 

suas famílias das 

diferentes Respostas 

Sociais

Festa de Natal 17

Índice de satisfação 

das crianças; 

Realização de um 

questionário de 

satisfação feito aos 

pais.

Crianças, idosos, 

famílias e 

colaboradores

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço coberto 

adequado; palco; 

cadeiras

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância e Auxiliares 

de Ação Educativa

61 inquéritos 

realizados
x

dos 61 inquéritos realizados

apenas 36 foram devolvidos

Apoiar os 

pais/famílias, 

promovendo outras 

atividades extra 

curriculares;

Experienciar outras 

formas de 

comunicação;

Diversif icar 

conhecimentos

Inglês; Judo; Dança; 

Expressão Musical; 

Expressão Físico 

Motora

Número de Crianças 

Inscritas; Registos 

dos professores; 

Atuação no f inal do 

ano letivo;  Aula 

aberta aos 

pais/família

Crianças

Educadoras de 

Infância; 

Professores das 

Atividades; 

Auxiliares de Ação 

Educativa; 

Crianças

Livros de Apoio; 

Radio, Ginásio; 

material de 

Ginástica

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância

51 crianças inscritas 

nas atividades 

extracurriculares; 1 

registo de avaliação 

por ano, por cada 

criança em cada 

atividade;1 aula 

aberta por cada 

atividade; 2 atuações 

na festa de f inal de 

ano.

x

Divulgar as 

diferentes Respostas 

sociais à 

comunidade; 

Envolver as famílias 

no desfile das 

crianças alusivo ao 

Outono; angariar 

fundos para uma 

causa comum de 

uma resposta Social, 

nomeadamente a 

remodelação da 

Copa do Lar dos 

Rapazes.

Feira de Outono 3
0

Número de 

Visitantes; Número 

de contactos 

realizados com 

outras Instituições; 

Valor angariado; 

Número de crianças 

que participam no 

desfile

Crianças; Idosos; 

Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço para vende 

de produtos; 

Estandarte para 

divulgação da 

Resposta Social; 

Taças de Plástico 

para doce e 

Marmelada; Sacos 

de plástico/papel 

para broas; Açúcar; 

Azeite; Marmelos; 

Abóboras; 

Manteiga; Canela; 

Farinha; Erva Doce

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

25 crianças que 

participaram no 

desfile; 0 contactos 

realizados; 171,02€ 

angariados.

x
Não é possível contabilizar o

número de visitantes.

Angariar fundos 

junto das famílias e 

restante comunidade 

para a compra de 

material para o 

exterior da Creche e 

Pré-escolar.

Venda de outono Valor angariado

Crianças; Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa 

e crianças

Espaço para venda 

dos produtos;  

Taças de Plástico 

para doce e 

Marmelada; Sacos 

de plástico / papel 

para broas; Açúcar; 

Azeite; Marmelos; 

Abóboras; 

Manteiga; Canela; 

Farinha; Erva Doce

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

63,90 € x

Estabelecer 

interação entre os 

clientes e 

colaboradores das 

diversas respostas 

sociais; angariar 

fundos para uma 

causa comum de 

uma Resposta Social

Festa da Amizade

Nível de satisfação 

dos clientes e 

colaboradores; 

Número de 

colaboradores e 

clientes envolvidos; 

Número de 

visitantes; Valor 

angariado

Crianças; Idosos; 

Famílias; 

Colaboradores; 

Comunidade

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

Espaço para venda 

dos produtos; 

máquina de 

crepes; cupcakes; 

arca frigorif ica; 

gelados; topping 

de vários sabores; 

ovos; farinha; 

açúcar; leite; 

manteiga; pratos e 

talheres de 

plástico; 

guardanapos.

-

Coordenadora 

Técnico Pedagógica; 

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa

165,10€; 14 

colaboradores 

envolvidos

x

não foi possível avaliar a

satisfação dos clientes e dos

colaboradores nem contabilizar

o número de visitantes.

Sensibilizar as 

crianças e famílias 

para a questão da 

sustentabilidade 

ecológica e 

f inanceira de modo a 

permitir uma 

redução dos gastos 

das Respostas 

Sociais

Criar cartazes de 

sensibilização para a 

poupança da água, 

luz e papel

Redução dos gastos 

no f inal do ano letivo

Crianças; Famílias; 

Colaboradores

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

Auxiliares dos 

Serviços Gerais; 

crianças e famílias

Material de 

desperdício; 

T intas; fotografias.

-

Educadoras de 

Infância; Auxiliares 

de Ação Educativa; 

Auxiliares dos 

Serviços Gerais; 

crianças e famílias

x

as crianças foram

sensibilizadas para o tema. No

entanto, não foram realizados

registos escritos. 
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→ Humanos Materiais A P A NA

Divulgar o CATL

Criação de folhetos; 

Divulgação nas 

redes sociais; 

Realização de 

eventos.

Nº de “gostos”  no 

facebook; Nº de 

eventos realizados.

-

Empresas, pessoas 

particulares, famílias 

com filhos e escolas.

Funcionários do 

CATL

Computador;

Impressora;

Papel;

Material de 

desgaste.

- Educadora Social

O número total de 

gostos nas 

publicações 

realizadas através da 

página da SCMS 

foram 206; 

Realizaram-se vários 

15 eventos 

particulares na 

Quinta do Boial

x

Foram elaborados cartazes e

flyers em todas as interrupções

letivas e a fim de divulgar os

nossos serviços ao longo do

ano; Os cartazes foram

distribuídos por diversas

escolas e pela cidade; Realizou-

se várias publicações no

facebook, um dos aspetos mais

importantes a salientar é o facto

de haver cerca de 148 partilhas

das nossas publicações.

Consideramos assim que

houve um maior número de

pessoas a visualizarem as

nossas atividades; Os eventos

particulares realizados na

Quinta do Boial contribuíram

para a divulgação deste espaço

e dos serviços que presta.

Dotar os 

profissionais de 

outras qualif icação 

adequada para as 

funções que 

exercem; Adquirir 

conhecimentos 

sobre procedimentos 

ao nível dos 

primeiros socorros 

na infância; 

Desenvolver 

competências e 

capacidades no 

trabalho com 

crianças com 

necessidades 

educativas 

especiais.

Formação de 

primeiros socorros 

na infância

Nº de participantes 

na formação; Grau 

de satisfação dos 

intervenientes.

-

Auxiliares, 

Educadores, 

Animadores e 

familiares.

Formador - - Educadora Social

Só uma das pessoas 

da equipa do CATL 

é que frequentou a 

formação de 

primeiros socorros 

na infância e avaliou-

a com um grau 

satisfatório.

x

Surgiu a oportunidade de

frequentar uma formação neste

âmbito (formação externa)

motivo pelo o qual

consideramos não haver

necessidade da realização da

mesma nas infraestruturas da

SCMS e dirigida

especif icamente a esta equipa.

Promover a relação 

CATL / Famílias;

Realização de festas 

convívio com as 

famílias das 

crianças.

Nº de participantes -
Crianças e 

respetivas famílias

Funcionários do 

CATL
- - Educadora Social

Participaram 17 

familiares na festa 

de f inal do ano letivo.

x

Durante o ano 2016 houve uma

grande dif iculdade em

envolver as famílias neste tipo

de atividades. A única atividade 

de convívio onde tivemos a

participação total dos pais foi

na festa de final do ano letivo.

Contudo, esta é uma das

situações que vamos procurar

reverter.

Realização de festas 

temáticas; 

Realização de 

eventos particulares.

Nº de eventos 

realizados; Valor (em 

€) angariado.
-

Empresas, pessoas 

particulares, famílias 

com filhos e Escolas.

Funcionários do 

CATL ou da 

SCMS

Material de 

desgaste (papel, 

lápis, tesoura, 

cola, cartolina …); 

Material de 

animação infantil 

(pinturas faciais, 

balões …); Outros 

materiais a definir.

- Educadora Social

No ano 2016 foram 

realizados 15 eventos 

particulares na 

Quinta do Boial 

através dos quais 

conseguimos 

angariar um total de 

1331€

x

É pertinente referir que para

além dos eventos realizadas na

Quinta do Boial, este ano

participamos num espaço

infantil da FNG em parceria

com ESES. Este evento

também ajudou na divulgação

não só dos serviços do CATL

mas também de toda a SCMS.

Venda de produtos/ 

artesanais 

(elaborados pelas 

crianças do CATL; 

Venda de produtos 

agrícolas (cultivados 

no CATL)

Nº de produtos 

vendidos
-

Comunidade de 

Santarém

Funcionários e 

crianças do CATL

Produtos para 

venda
- Educadora Social

Venderam-se cerca 

de 70% dos produtos 

artesanais. 

x

Só os produtos artesanais é

que foram vendidos, os

agrícolas foram dados às

famílias das crianças que

frequentam o CATL.

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Rentabilizar o 

espaço; Divulgar a 

resposta social; 

Angariar dinheiro 

para a realização de 

atividades e/ou 

melhoria do espaço.
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Promover a inclusão 

das crianças

Receção das 

crianças; 

Apresentação do 

espaço; Definição de 

regras

Nº de crianças do 

CATL.
- Crianças do CATL

Funcionários e 

crianças do CATL

Material de 

desgaste
- Educadora Social

12 das 13 crianças do 

CATL estiveram 

presentes nesta 

atividade

x -

Fomentar as relações 

das crianças com os 

idosos.

Atividades 

intergeracionais

Nº de crianças e de 

idosos da SCMS
-

Crianças do CATL; 

Idosos da SCMS

Funcionários do 

CATL e da SCMS
A definir - Educadora Social

No total das 

atividades 

participaram 21 

crianças e 129 Idosos

x

A atividade de mês de julho

decorreu no ERPI de S.

Domingos, a de outubro foi

antecipada para setembro e

realizou-se no CATL e a de

novembro na SCMS.

Promover o convívio 

intergeracional e 

institucional

Feira de Outono Nº de participantes -

Crianças e Idosos da 

SCMS; Comunidade 

externa

Funcionários e 

voluntários do 

CATL e da SCMS

Material de 

desgaste; objetos 

decorativos; forno; 

massa de pão; 

chourição; 

farinheira; etc.

Aproximad

amente 

50,00 euros

Educadora Social

Do CATL 

participaram 13 

crianças e 2 

familiares.

x

Todas as crianças do CATL

participaram na feira de outono

contudo, foi notória a falta de

participação por parte dos pais.

Este ano os pais não se

mostraram tão disponíveis,

sendo que a maioria, apenas

visitou a feira quando foi

buscar os filhos. De todas as

famílias, apenas duas ficaram

no evento até ao seu termino.

Desenvolver a 

motricidade f ina; 

Estimular a 

criatividade

Trabalhos manuais 

sobre o outono

Nº de crianças no 

CATL
- Crianças do CATL

Funcionários do 

CATL

Material de 

desgaste; folhas 

secas

Aproximad

amente 

3,00 euros

Educadora Social

Apenas 5 crianças 

participaram nesta 

atividade.

x

O número de participantes não

corresponde ao previsto devido

ao facto das restantes crianças

terem outras atividades extra

curriculares.

Desenvolver a 

motricidade f ina; 

Estimular a 

criatividade; 

Comemorar dia 

mundial da 

poupança; Incutir a 

ideia de poupar

Construção de um 

mealheiro

Nº de crianças no 

CATL
- Crianças do CATL

Funcionários do 

CATL

Material reciclado 

e material de 

desgaste

Aprox. 5,00 

euros
Educadora Social

Participaram 18 

crianças
x

Esta atividade foi antecipada

para o período das férias do

verão uma vez que a temática

surgiu por iniciativa das

crianças. Em substituição dos

mealheiros e, mais uma vez,

por sugestão das crianças

contruímos carteiras de

pacotes de sumo. Aliado a esta

atividade falamos sobre as

questões da poupança.

Promover as 

tradições do nosso 

país; Desenvolver as 

noções matemáticas 

(quantidade, peso …)

Confeção de Broas

Nº de broas 

confecionadas; Nº de 

crianças do CATL.

- Crianças do CATL
Funcionários do 

CATL

Farinha; azeite; 

açúcar; canela;

Aprox. 

10,00 euros
Educadora Social

Confecionaram-se 

cerca de 90 broas; 

Nesta atividade 

participaram 9 

crianças.

x

O número de participantes não

corresponde ao previsto devido

ao facto das restantes crianças

terem outras atividades extra

curriculares. Cada participante

levou para casa 10 broas.

Incentivar a 

participação das 

famílias; Fortalecer a 

relação família/CATL

Festa: Magusto
Nº de famílias a 

participar
- Crianças do CATL

Funcionários do 

CATL

Castanhas; sal; 

bebidas

Aprox. 

30,00 euros
Educadora Social - x

Esta atividade não foi realizada

devido à falta de

disponibilidade por parte dos

pais.

Comemorar a época 

natalícia

Férias de Natal; 

Atividades livres

Nº de crianças do 

CATL; Nº de novas 

inscrições (férias)

- Crianças do CATL
Funcionários do 

CATL
A definir - Educadora Social

Das 13 crianças 

apenas 10 

frequentaram o 

CATL no período 

das férias de natal; 

Só tivemos uma 

inscrição nova.

x

A criança que entrou para o

CATL durante as férias de

Natal continuou a usufruir

posteriormente dos nossos

serviços em regime de apoio à

família. 
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Decorar a Quinta do 

Boial; Promover o 

espírito natalício

Trabalhos manuais 

sobre o Natal

Nº de crianças do 

CATL.
- Crianças do CATL

Funcionários do 

CATL

Material de 

desgaste e 

reciclado

- Educadora Social

13 crianças 

participaram na 

atividade

x

Para além da montagem da

árvore de natal e do presépio

realizaram-se os seguintes

trabalhos: Sacos de papel

decorados com motivos

natalícios, convites de natal,

botinhas com mensagens e um

presépio de papel.

Promover o convívio 

institucional
Festa de Natal Nº participantes -

Crianças, idosos e 

famílias

Funcionários da 

SCMS
A definir - Educadora Social

13 crianças 

participaram na 

atividade

x

É importante referir que todas

as crianças assistiram à Festa

de Natal da SCMS contudo,

devido à incompatibilidade de

horários escolares não foi

possível atuarmos como

previsto com a orquestra

intergeracional.

Fortalecer a relação 

CATL – Famílias

Jantar de Natal na 

Quinta do Boial

Nº de famílias a 

participar
-

Crianças, famílias e 

funcionários

Funcionários do 

CATL
A definir - Educadora Social

Participaram 13 

crianças; Não houve 

a participação por 

parte das famílias. 

x

Devido à falta de participação

por parte dos pais, decidimos

alterar o jantar para almoço e

convidamos a professora de

inglês a participar neste

momento de convívio.

Promover visitas 

culturais

Visita a Vila Natal de 

Óbitos

Nº de crianças do 

CATL.
- Crianças do CATL

Motorista e 

funcionários do 

CATL

Transporte e 

refeições

Aprox. 

30,00 euros
Educadora Social

Apenas 5 crianças 

participaram nesta 

atividade.

x

Devido à falta de crianças no

dia da visita optamos por ir

visitar apenas os presépios de

sal em Rio Maior.

Transmitir 

aprendizagens sobre 

agricultura 

tradicional; 

Sensibilizar as 

crianças para a 

defesa do ambiente.

Horta Pedagógica
Nº de crianças do 

CATL
-

Crianças do CATL; 

Idosos da SCMS

Funcionários e 

voluntários do 

CATL e da SCMS

Utensílios de 

agricultura; 

Plantas hortícolas; 

Sementes; 

Mangueira.

Aproximad

amente 50 

euros

Educadora Social
Participam em média 

10 crianças
x

A horta é uma atividade muito

apreciada por todas as nossas

crianças, este ano a maioria

dos produtos da nossa horta

foram dados às famílias dos

clientes/utentes.

Sensibilizar para o 

cuidado com os 

animais; Promover a 

responsabilidade.

Criação de uma 

capoeira

Nº de crianças do 

CATL
-

Crianças do CATL; 

Idosos da SCMS

Funcionários e 

voluntários do 

CATL e da SCMS

Estrutura de 

madeira; rede; 

chapa; etc.

- Educadora Social - x

Iniciamos a construção da

capoeira mas, devido a

ausência dos animais e às

nossas trocas de horários, não

concluímos esta atividade.
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Assegurar a 

introdução dos 

documentos/Impress

os criados no âmbito 

da certif icação para a 

qualidade

Criação dos 

documentos; 

Distribuição e 

formação à equipa 

relativamente aos 

procedimentos

N.º de registos 

impressos 

criados/utilizados

- Crianças Equipa Técnica Computador - Equipa Técnica  2 Impressos x
O Trabalho iniciado em 2015

não teve continuidade.

Realização de 

reuniões de 

coordenação/acompa

nhamento em grupo 

à equipa

Reunião de 

coordenação; 

Acompanhamento 

em grupo à equipa

N. de reuniões de 

coordenação/N.º 

acompanhamento 

em grupo à equipa

30 Equipa Educativa
Equipa Técnica e 

Educativa

Sala reuniões; 

Registo Presença 

Reunião

- Equipa Técnica 38 x

Nas 38 reuniões foram

contabilizadas um total de 252

presenças, estas reuniões tem

como objetivo a discussão de

questões relacionadas com o

quotidiano da resposta social,

constituindo-se como um

espaço de partilha das

dif iculdades sentidas no

desempenho da tarefa.

Assegurar a 

participação de pelo 

menos 3 elementos 

da equipa em cursos 

de formação

Curso/Ação de 

Formação

N.º de elementos que 

participaram em 

curso/ação de 

formação

3
Equipa Técnica e 

Educativa
Formador Transporte - Equipa Técnica 4 x

Participaram em ações de

formação 4 elementos da

equipa.

Realização da 

avaliação de 

desempenho a todos 

os elementos da 

equipa educativa

Avaliação 

Desempenho

N.º de avaliações de 

desempenho 

efetuadas

- Equipa Educativa Diretora Técnica

Formulário 

Avaliação 

desempenha

-

Recursos 

Humanos e 

Diretora Técnica

0 x

A grelha de avaliação de

desempenho foi alvo de

reformulação na sequencia do

processo de certif icação para a

qualidade e por esse motivo

não foi aplicada em 2016.

Realizar uma 

entrevista semanal e 

observação da 

interação entre as 

crianças e a sua 

família

Entrevista Família; 

Observação da 

interação

N.º semanal de 

visitas/n.º de 

entrevistas/observaç

ões efetuadas

60 Famílias Equipa Técnica Registos de Visita - Equipa Técnica 119 x

Foram realizadas 119

observações integrais e

consequente entrevista com as

famílias.

Realização de uma 

avaliação psicológica 

por criança acolhida 

com mais de 2 anos

Avaliação 

Psicológica

N.º de avaliações 

psicológicas/n.º de 

crianças acolhidas 

com mais 2 anos

3 Crianças Psicólogo

Testes de 

Avaliação 

Psicológica

- Psicólogo 0 x
Durante o ano de 2016 não foi

contratado psicólogo para o

CAT 1º Passo.

Garantir a elaboração 

dos planos socio 

educativos para as 

crianças acolhidas

Construção Planos 

Socio Educativos 

individuais por 

processo

N.º de Planos Socio 

educativos 

Efetuados

- Crianças
Equipa 

Técnica/Educativa

Documentos/avalia

ção diagnóstica
- Equipa Técnica 2 x

Dada a não continuidade do

trabalho que estava a ser

desenvolvido na área da

qualidade não foram

implementados os planos socio

educativos para todas as

crianças acolhidas.

Realização de uma 

reunião trimestral por 

cada 

processo/criança 

acolhida

Reuniões de 

acompanhamento 

com técnicos/família

N.º de reuniões de 

acompanhamento 

aos processos

20

Técnicos de 

acompanhamento 

dos processos; 

Famílias

Equipa Técnica
Gabinete Técnico; 

Transporte
- Equipa Técnica 28 x

Nestas reuniões é efetuado o

ponto de

situação/acompanhamento e

avaliação dos projetos de vida

de cada criança.

Realização de um 

relatório/informação 

psicossocial por 

criança

Elaboração de 

relatório

N.º de relatórios 

psico sociais
12

Tribunal; CPCJ; 

Segurança Social
Equipa Técnica Computador - Equipa Técnica 19 x

Estes relatórios são remetidos

aos processos de promoção e

proteção com sede na CPCJ e

Tribunal ou para os técnicos de 

acompanhamento da

Segurança Social. 

Garantir a frequência 

escolar e pré-escolar 

das crianças com 

mais de 1 ano

Inscrição nos 

equipamentos de 

ensino

N.º crianças a 

frequentar 

estabelecimentos de 

ensino escolar

100% das 

crianças com 

mais de 1 ano

Crianças Equipa Técnica

Transporte; 

Material/Manuais 

escolares

- Equipa técnica 100% x

Todas as crianças com mais de 

1 ano de idade (13)

frequentaram os equipamentos

de ensino escolar ou pré

escolar.
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→ Humanos Materiais A P A NA

Garantir o 

acompanhamento 

escolar das crianças 

inseridas

Reuniões com 

professores/educado

res infância

N.º de reuniões 20 Crianças Equipa Técnica Transporte - Equipa Técnica 34 x
Foram efetuadas reuniões de

acompanhamento escolar

regulares.

Assegurar a 

participação mensal 

das crianças com 

mais de 2 anos em 

saídas culturais

A Cultura não tem 

idade”  – ida a 

teatros/hora conto, 

museus, exposições

N.º de saídas 12 Crianças Equipa Educativa Transporte - Equipa Técnica 14 x
Foram desenvolvidas 14

atividades de cariz cultural.

Assegurar a 

participação das 

crianças com mais 

de 2 anos nas 

atividades 

comemorativas 

desenvolvidas pela 

Instituição

Desfile Carnaval; 

Festa Amizade; 

Festa Natal

N.º crianças 

participantes/n.º 

atividades

3 atividades/15 

participações
Crianças Equipa Educativa Transporte - Equipa Técnica

3 atividades/30 

participações
x

As crianças participaram nas 3

atividades desenvolvidas pela

Instituição contabilizando o

total de 30 participações.

Assegurar a 

realização de todas 

as consultas 

agendadas no 

âmbito do plano 

nacional de saúde/ 

de acordo com as 

necessidades de 

cada criança

Consulta médica
N.º de Consultas/N.º 

de Crianças

100% consultas 

agendadas
Crianças

Equipa 

Técnica/Educativa
Transporte - Equipa Técnica 100% x

Foram realizadas 83 consultas

relativamente às 14 crianças em

avaliação.

Assegurar a 

realização do plano 

de vacinação e 

controlo de peso

Cuidados/atendiment

os de enfermagem
N.º de Vacinas

100% das 

vacinas 

agendadas

Crianças
Equipa 

Técnica/Educativa
Transporte - Equipa Técnica 100% x

Foi efetuada a vacinação às

crianças de acordo com o plano 

de vacinação nacional.

Promover/aumentar o 

número de 

parcerias/donativos

Reuniões com 

parceiros

N.º de 

parcerias/donativos 

efetuados

5 donativos Crianças Equipa Técnica
Transporte; 

Telecomunicações
- Equipa Técnica   11 donativos x

Foram efetuados 11 donativos

no valor total de 929,53€.

E
0

1

Assegurar a 

introdução dos 

documentos/Impress

os criados no âmbito 

da certif icação para a 

qualidade

Criação dos 

documentos; 

Distribuição e 

formação à equipa 

relativamente aos 

procedimentos

N.º de registos/ 

impressos 

criados/n.º de 

registos utilizados

- Jovens Equipa Técnica Computador - Equipa Técnica 2 impressos x
O Trabalho iniciado em 2015

não teve continuidade.

Realização de 

reuniões de 

coordenação/acompa

nhamento em grupo 

à equipa

Reunião de 

coordenação/Acomp

anhamento em 

grupo à equipa

N. de reuniões de 

coordenação/N.º 

acompanhamento 

em grupo à equipa

25 Equipa Educativa
Equipa Técnica e 

Educativa

Sala reuniões; 

Registo Presença 

Reunião

- Equipa Técnica 28 x

Nas 28 reuniões foram

contabilizadas um total de 142

presenças, estas reuniões tem

como objetivo a discussão de

questões relacionadas com o

quotidiano da resposta social,

constituindo-se como um

espaço de partilha das

dif iculdades sentidas no

desempenho da tarefa.

Assegurar a 

participação de pelo 

menos 2 elementos 

da equipa em cursos 

de formação

Curso/Ação de 

Formação

N.º de elementos que 

participaram em 

curso/ação de 

formação

2
Equipa Técnica e 

Educativa
Formador Transporte - Equipa Técnica 4 x

Durante o ano de 2016

frequentaram ações de

formação 4 elementos da

equipa de trabalho. 
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→ Humanos Materiais A P A NA

Assegurar 

diariamente a 

distribuição de 

recursos humanos 

pelas diferentes 

atividades

Reunião de 

programação de 

turno

N.º reuniões/Registo 

de distribuição dos 

elementos da equipa 

educativa pelas 

atividades 

desenvolvidas

130 Jovens Equipa Educativa Grelha de registo - Equipa Educativa 142 x

Estas reuniões tem como

objetivo a distribuição das

tarefas diárias entre os

diferentes elementos da equipa

de trabalho. 

Assegurar a 

realização de 

sessões de 

supervisão à equipa 

de trabalho

Contacto com 

Supervisor; Seleção 

do supervisor; 

Sessões de 

supervisão

N.º de sessões de 

supervisão à equipa
9

Equipa Técnica e 

Educativa
Supervisor

Sala Reuniões; 

Registo de 

Presença

*1500 euros Equipa Técnica 0 x

Objetivo não alcançado uma

vez que durante o ano de 2016

não houve autorização para

admitir supervisor.

Realização da 

avaliação de 

desempenho a todos 

os elementos da 

equipa educativa

Avaliação 

Desempenho

N.º de avaliações de 

desempenho 

efetuadas

7 Equipa Educativa Diretora Técnica

Formulário 

Avaliação 

desempenho

- Diretora Técnica 0 x

A grelha de avaliação de

desempenho foi alvo de

reformulação na sequência do

processo de certif icação para a

qualidade e por esse motivo

não foi aplicada em 2016.

Realizar uma 

entrevista semestral 

com as famílias na 

sua residência 

Visita domiciliária; 

Entrevista à família

N.º de visitas 

domiciliárias/n.º de 

entrevistas

20 Famílias Equipa Técnica Registos de Visita - Equipa Técnica 24 x

Foram realizadas as visitas

domiciliárias definidas para as

família dos jovens, em alguns

casos mais do que uma por

semestre.

Realização de pelo 

menos um contacto 

mensal com as 

famílias 

Contacto com as 

famílias 

N.º de contactos 

estabelecidos com 

as famílias

120 Famílias Equipa Técnica 

Registo de 

contactos; 

Telefone

- Equipa Técnica 148 x

Foram mantidos contactos

regulares com as famílias, com

o objetivo de os manter

envolvidos no quotidiano dos

jovens.

Realização de pelo 

menos uma visita 

mensal de 50% dos 

jovens às suas 

famílias

Aquisição do bilhete 

de transporte; Ida f im 

semana a casa da 

família

N.º de visitas 

efetuadas pelos 

jovens

72 Jovens; Famílias Equipa Técnica Transporte ** Equipa Técnica 127 x

Foram realizadas 127 visitas por 

parte dos jovens às suas

família, estão contabilizadas as

idas de fins de semana e nos

períodos de férias.

Realização de uma 

avaliação psicológica 

após admissão do 

jovem

Avaliação 

Psicológica

N.º de avaliações 

psicológicas/n.º de 

jovens admitidos

4 Jovens Psicólogo

Testes de 

Avaliação 

Psicológica

- Psicólogo 0 x

Objetivo não alcançado uma

vez que durante o ano de 2016

não foi contratado psicólogo

para o Lar dos Rapazes.

Garantir a elaboração 

dos planos socio 

educativos para as 

crianças/jovens 

acolhidas

Construção Planos 

Socio Educativos 

individuais por 

processo

N.º de Planos Socio 

educativos 

Efetuados

- Jovens
Equipa Técnica e 

Educativa

Documentos/avalia

ção diagnóstica
- Equipa Técnica 2 x

Face à não continuidade do

trabalho que estava a ser

desenvolvido na área da

qualidade não foram

dinamizados os Planos Socio

Educativos para todos os

jovens.

Realização de pelo 

menos uma reunião 

semestral por cada 

processo/jovem 

acolhido

Marcação data 

reunião

Reuniões de 

acompanhamento 

com técnicos/família

N.º de reuniões de 

acompanhamento 

aos processos

20

Técnicos de 

acompanhamento 

dos processos; 

Famílias

Equipa Técnica
Gabinete Técnico; 

Transporte
- Equipa Técnica 23 x

Nestas reuniões é efetuado o

ponto de

situação/acompanhamento e

avaliação dos projetos de vida

de cada criança.

Realização de um 

relatório/informação 

psicossocial por 

jovem

Elaboração de 

relatório

N.º de relatórios 

psico sociais
12

Tribunal; CPCJ; 

Segurança Social
Equipa Técnica Computador - Equipa Técnica 22 x

Estes relatórios são remetidos

aos processos de promoção e

proteção com sede na CPCJ ou

Tribunal ou ainda para os

técnicos de acompanhamento

da Segurança Social. 
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→ Humanos Materiais A P A NA

Garantir a colocação 

de todos os jovens 

que se encontrem na 

escolaridade 

obrigatória em 

respostas educativas

Reunião planif icação 

do ano letivo; 

Inscrição frequência 

escola/formação; 

Participação nas 

visitas de estudo

N.º de reuniões 

realizadas e n.º de 

jovens a frequentar 

ensino regular e 

profissional

2 Reuniões/12 

jovens
Jovens

Equipa Técnica e 

Educativa; Jovens

Transporte; 

Material/Manuais 

escolares

- Equipa técnica 3 reuniões; 12 jovens x

Foram realizadas três reuniões

onde foi planif icado a inscrição

dos jovens nos

estabelecimentos de ensino

regular e de ensino profissional 

durante o ano de 2016 quatro

jovens frequentaram o ensino

profissional.

Assegurar o 

acompanhamento do 

percurso 

escolar/formação do 

jovem, realizando 

pelo menos uma 

reunião trimestral

Reuniões com 

professores/Diretores 

turma

N.º de reuniões 36 Jovens
Equipa Técnica e 

Educativa
Transporte -

Equipa Técnica e 

Educativa
64 x

Foram realizadas 64 reuniões

com os diretores de turma com

o objetivo de acompanhar o

percurso escolar, tomando

conhecimento do seu

comportamento e

aproveitamento.

Realização de 5 

horas semanais de 

apoio ao estudo aos 

jovens o frequentar o 

2º e 3º ciclo “Sala de 

Estudo”

Apoio na execução 

dos trabalhos de 

casa Apoio no 

estudo das diversas 

matérias/áreas

N.º de horas de sala 

de estudo realizada 

por cada jovem a 

frequentar o 2º e 3º 

ciclo

100% dos 

jovens a 

frequentar 2ª e 

3ª ciclo

Jovens
Equipa Educativa 

Voluntários

Sala Estudo 

Material escolar
- Equipa Educativa

100% dos jovens a 

frequentar o ensino 

regular

x

Os jovens a frequentar o

ensino regular (1º, 2º e 3º Ciclo)

beneficiaram de 7h ou 5h no

caso dos alunos ao abrigo dos

percursos curriculares

alternativos de sala de estudo

semanalmente, durante o

tempo letivo. 

Assegurar a 

participação de todos 

os jovens em 

atividades da vida 

quotidiana, 

promovendo 

competências para a 

sua autonomia

Planeamento de dois 

jantares semanais; 

Confeção de dois 

jantares semanais; 

Planeamento e 

distribuição da 

lavagem de peças de 

roupa; 

Lavagem/tratamento 

de roupa três vezes 

por semana

N.º de 

ementas/refeições 

confecionadas

N.º de 

lavagens/tratamento 

de roupas efetuados

N. de registos de 

avaliação das 

atividades

N.º de 

ementas/refeições 

confecionadas

N.º de 

lavagens/tratamento 

de roupas efetuados

N. de registos de 

avaliação das 

atividades

80 refeições; 90 

lavagens/tratam

ento de roupas

Jovens Equipa Educativa

Alimentos; 

Copa/Fogão; 

Roupa; Máquina 

lavar/secar roupa

- Equipa Educativa
99 refeições; 109 

lavagens
x

Os jovens estão distribuídos

por grupos de trabalho, que

alternam quinzenalmente e tem

a responsabilidade de

confecionar o jantar duas vezes 

por semana, ou de lavar a

roupa interior e dos treinos

desportivos três vezes por

semana.

Assegurar a 

participação de 80% 

dos jovens nas 

atividades 

comemorativas 

desenvolvidas pela 

Instituição

Comemoração dia de 

Reis Carnaval; Festa 

Amizade; Festa Natal

N.º jovens 

participantes/n.º 

atividades

4 atividades; 30 

participações
Jovens Equipa Educativa Transporte - Equipa Educativa

4 atividades 34 

participações
x

Os jovens participaram nas

atividades desenvolvidas pela

Instituição contabilizando um

total de 34 participações.

Assegurar a 

participação de todos 

jovens nas 

atividades 

dinamizadas no 

decorrer das férias 

do verão

Ida às piscinas/praia; 

Colónia de Férias; 

Acampamento

N.º de saídas/N.º de 

jovens participantes 

nas atividades
12 Saídas Jovens

Equipa Técnica e 

Educativa

Transporte

Alimentação

Alojamento
-

Equipa Técnica e 

Educativa

16 saídas, 1 colónia 

de férias; 85 

participações

x

Os jovens participaram nas 17

saídas incluindo praia,

piscinas e colónia de férias

com um total de 85

participações.

E
0

4

Promover/aumentar o 

número de 

parcerias/donativos 

Reuniões com 

parceiros

N.º de 

parcerias/donativos 

efetuados

5 donativos Jovens Equipa Técnica

Transporte; 

Telecomunicaçõe

s

- Equipa Técnica 17 donativos x
Foram efetuados 17 donativos

no valor total de 1426,07 euros.

*Sessões de Supervisão – de acordo com o protocolo assinado entre a Santa Casa da Misericórdia de Santarém e a Segurança Social, datado de 13 de Novembro de 2013, aquando da adesão ao programa SER+, a Misericórdia passou a ter a obrigação de garantir que a equipa do Lar dos Rapazes,

beneficiará de sessões de supervisão externa.

**Este valor é suportado pelo Fundo Social do Lar dos Rapazes
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Dar continuidade à 

elaboração e revisão 

dos documentos (de 

acordo com o 

referencial 

EQUASS)

Elaborar 

documentos; 

Revisão dos 

documentos

N.º de documentos 

elaborados; N.º de 

documentos revistos

-

Clientes/utentes, 

colaboradores e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

2 documentos 

elaborados 
x

Procedimento de Higiene

Habitacional; Manual de

acolhimento.

Nº de meios de 

comunicação onde 

foram divulgados;

-

Placard do serviços, 

Regulamento 

Interno, manual de 

acolhimento

x
Fixação de documentos no

placard da resposta social.

N.º de reuniões de 

equipa de trabalho
-

12 Reuniões de 

equipa de Trabalho
x

Foram realizadas 2 reuniões de

equipa em que uma das

temáticas foi a divulgação da

Missão, Visão e Valores

Institucionais.

N.º de reuniões de 

acolhimento
-

57 reuniões de 

acolhimento/integraç

ão de 

clientes/utentes e 2 

reuniões de 

acolhimento de 

trabalhadoras

x

Das 67 admissões de

clientes/utentes de SAD 57

tiveram reunião de acolhimento

(41 das quais no domicilio dos

clientes/utentes e 26 no espaço

de atendimento do SAD).

Foram admitidas durante o ano

2016 quatro novas

trabalhadoras no SAD sendo

que todas tiveram reunião de

acolhimento.

Implementar ações 

de melhoria

Recolha de 

informação; 

Identif icação das 

ações; 

Implementação das 

ações; Avaliação das 

ações

N.º de ações de 

melhoria 

propostas/implement

adas

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

4 ações de Melhoria 

propostas; 3 ações 

de melhoria 

implementadas

x

Durante o ano 2016, foram

implementadas 3 ações de

melhoria no SAD: -

Remodelação/ampliação da

zona de distribuição do SAD; -

Reestruturação e reformulação

do procedimentos relativos à

utilização/esterilização dos

instrumentos de corte de

unhas/cabelo; - Reestruturação

dos procedimentos associados

ao transporte e recolha de

roupa nos domicílios.

N.º de reclamações - 2 Reclamações x

1 Reclamação relativa ao

serviço de alimentação (tratada) 

e 1 reclamação relativa ao

serviço de Higiene habitacional

(em fase de tratamento em 31

de Dezembro de 2016).

N.º de sugestões - 0 Sugestões x -

N.º de elogios - 4 Elogios x -

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- 100% x
Das reclamações tratadas as

ações implementadas foram

eficazes.
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Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Gerir as 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios

Tratamento de 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios de acordo 

com o procedimento

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis; 

Sala de Formação

-

Divulgar em 

placares; Divulgar 

em reuniões de 

equipa de trabalho; 

Divulgar no 

acolhimento de 

clientes/utentes e 

colaboradores; 

Divulgar a Missão, 

Visão, Valores e 

Politicas da 

Instituição

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania
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Avaliar o grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

famílias

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação; 

Tratamento dos 

dados; Divulgação 

dos resultados

Grau de satisfação -
Clientes/utentes e 

Famílias

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

98% dos 

clientes/utentes 

satisfeitos e muito 

satisfeitos; 97% dos 

familiares satisfeitos 

e muito satisfeitos.

x -

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação 

Grau de satisfação -  Trabalhadores

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa do DRH

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

90% (satisfeito, muito 

satisfeito e 

totalmente satisfeito)

x
68% Satisfeitos; 22% Muito

Satisfeitos; 10% Pouco

Satisfeitos.

Planear e divulgar as 

atividades a realizar 

anualmente

Elaborar plano de 

atividades; Divulgar 

plano de atividades

Plano de atividades -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Foi elaborado o 

plano de atividades
x

Elaborado e divulgado o plano

de atividades; o SAD reforçou

a divulgação publicando

mensalmente no placard do

serviço as atividades

planeadas para o mês.

Formalizar o 

planeamento dos  

objetivos no índice 

global de objetivos

Taxa de 

cumprimento dos 

objetivos

- 83% x

83% dos objetivos definidos em 

Plano de Atividades

alcançados, 9% dos objetivos

parcialmente alcançados e 8%

dos objetivos não alcançados.

Monitorizar os 

objetivos

N.º de 

monitorizações 

efetuadas

- 1 monitorização x
Foi feita uma monitorização a

meio do ano 2016

(Semestralmente).

Elaborar o relatório 

de atividades

Relatório de 

atividades
-

1 Relatório de 

atividades elaborado
x -

Realizar auditorias 

internas

N.º de não-

conformidades
-

1 não conformidade 

registada na 

Auditoria Interna ao 

SAD

x -

Acompanhar 

auditorias internas

N.º de oportunidades 

de melhoria
-

1 oportunidades de 

melhoria 

identif icadas na 

Auditoria Interna ao 

SAD 

x -

Tratar as não-

conformidades e/ou 

oportunidades de 

melhoria

Analisar as causas 

das não-

conformidades; 

Implementar ações 

corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria; Avaliação 

da eficácia das 

ações 

implementadas

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- Colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
No SAD Foram aplicadas as

ações corretivas e preventivas

e foram eficazes.

Certif icado EQUASS -

N.º de não-

conformidades
-

N.º de oportunidades 

de melhoria
-

Não foi realizado x

O pedido de auditoria externa 

para certif icação Equass do 

SAD e Centro de Dia foi adiado 

par ao ano 2017.

E
0

1
S

A
D

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes e 

colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores, 

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Cumprir com os 

objetivos definidos 

no planeamento das 

atividades

Cumprir com os 

requisitos do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade 

EQUASS

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretor(a) 

Técnico(a) do 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) 

e Centro de Dia 

(CD)

Realizar auditoria 

externa; 

Acompanhar 

auditoria externa

Certif icação 

EQUASS das 

Respostas Sociais: 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) e 

Centro de Dia (CD)

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores,  

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-
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Promover a 

articulação e 

uniformização entre 

as várias Respostas 

Sociais e Promover a 

mudança e a coesão 

interna

Realizar reuniões 

trimestralmente com 

os técnicos

N.º de reuniões 

realizadas
-

Diretores(as) 

técnicos(as) e 

Técnicos

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

técnicos

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Foram realizadas a totalidade

das reuniões propostas.

Realizar reuniões 

mensalmente com os 

operacionais 

(reuniões de 

equipa); Participação 

na gestão e 

organização dos 

serviços prestados

N.º de reuniões 

realizadas
-

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-
12 Reuniões 

Realizadas
x -

Participação e 

envolvimento dos 

trabalhadores em 

atividades 

promovidas pela 

Instituição

N.º de atividades 

realizadas; N.º médio 

de trabalhadores a 

participar nas 

atividades

-

´- Logística

- Transporte

- Consumíveis

-

7 atividade onde a 

equipa foi chamada 

a participar; Média 

de 18 trabalhadoras a 

participar nas 

atividades.

x

As atividades foram:

Comemoração do Aniversário

SAD e CD; Eucaristia

(Aniversário SCMS); Festa da

Amizade; Feira de Outono;

Festa de Natal; Eucaristia de

Natal  e Jantar de Natal.

N.º de atividades 

realizadas
- 80% x

Foram comemorados os

aniversários das colaboradoras

SAD que aceitaram participar

na comemoração.

N.º médio de 

trabalhadores a 

participar nas 

atividades 

-

Média de 16 

colaboradoras por 

atividade

x

O números referem-se às

atividades em que as

colaboradoras são chamadas a

participar em maior numero no

caso 7 atividades durante o ano

2016.

N.º de 

comemorações 

realizadas

-

17 atividades de 

comemoração 

aniversários

x

Foram realizadas na Instituição

7 atividades comemorativas em

que as colaboradoras SAD

foram chamadas a participar

em maior número

nomeadamente: Comemoração

do Aniversário SAD e CD;

Eucaristia (Aniversário SCMS);

Festa da Amizade; Feira de

Outono; Festa de Natal;

Eucaristia de Natal e Jantar de

Natal.

Implementar ações 

de acompanhamento 

e orientação do 

voluntariado

Realizar programas 

de acolhimento e 

integração

N.º de reuniões de 

acolhimento, 

integração e 

acompanhamento

- Voluntários

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

1 reunião de 

acolhimento de 

voluntariado / 4 

reuniões de 

acompanhamento 

x

Em 31 de Dezembro de 2016

apenas 4 clientes/utentes

beneficiavam de apoio de

voluntários. De referir ainda

que o acompanhamento do

voluntariado no SAD faz-se

também por via da

monitorização/revalidação do

Plano Individual.

Gerir o 

funcionamento dos 

serviços (gestão de 

pessoal); Planear, 

definir, coordenar, 

supervisionar e 

avaliar o 

funcionamento geral 

da Resposta Social

Elaborar escalas de 

serviço; Elaborar 

mapa de férias; 

Elaborar mapa de 

banco de horas 

individual.

Grau de 

cumprimento (n.º de 

alterações efetuadas)

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

85% x

Durante o ano 2016 foram

elaboradas 12 escalas de

serviço onde contava o

planeamento de gozo de Banco

de Horas, 1 Mapa de férias.

Nos mapas referidos foram

feitas alterações, por pedido

das trabalhadoras SAD e por

necessidade de serviço.

E
0

2
S

A
D

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Promover ações de 

envolvimento dos 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Participação nas 

atividades; 

Comemoração do 

Aniversário dos 

trabalhadores

Intensif icar as 

relações humanas 

entre trabalhadores

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis Bolo 

de aniversário

-
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Operacionalizar o 

modelo de avaliação 

de desempenho

Realizar a avaliação 

de desempenho dos 

trabalhadores de 

acordo com o 

procedimento

Grau de avaliação de 

desempenho
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as), 

trabalhadores e 

comissão de 

avaliação de 

desempenho

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania 

Departamento de 

Recursos 

Humanos

Não foi realizado x
O Modelo de avaliação de

desempenho, no ano 2016,

estava em revisão.

Fornecimento de 

equipamentos de 

proteção individual 

adequados aos 

serviços prestados

N.º de equipamentos 

de proteção 

individual 

adquiridos

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Equipamentos de 

proteção 

individual

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

3 tipos de 

equipamentos 

adquiridos

x

Durante o ano foram adquiridos 

os seguintes equipamentos de

autoproteção: Luvas; Toucas;

Aventais (foi ainda gerida a sua 

entrega e utilização).

N.º de equipamentos 

adquiridos
-

1 Esterilizador; 4 

Corta unhas 

grandes; 3 Pinças; 3 

Alicates; 4 Tesouras 

de corte de unhas; 4 

Estojos de transporte 

de materiais; 7 

caixas plásticas p/ 

separação de 

materiais; Limas 

descartáveis; 8 

Sacos para 

transporte da 

medicação.

x

Os equipamentos adquiridos

permitiram alteração em todo o

procedimento de utilização dos

equipamentos de suporte à

higiene pessoal e cuidados de

imagem, formaram-se 3 estojos

completos de equipamento de

corte de unhas e 1 estojo

completo de material de corte

de cabelo, que são utilizados

mediante requisição das

equipas, no regresso à

instituição são devidamente

esterilizados pelas mesmas

equipas. Apesar de não estar

planeado foram ainda

adquiridos 8 sacos para

transporte de refeições para o

domicilio.

N.º de equipamentos 

substituídos
-

3 corta unhas; 1 

Pinça; 1 Alicate; 3 

Tesouras

x

Foram retirados/substituídos

todos os equipamentos que

apresentavam desgaste e que

já não estavam funcionais e

foram aproveitados os que

ainda estavam em boas

condições.

N.º de participantes 

em ações de 

formação 

internas/externas

3 Participantes x -

N.º de progressos de 

categoria 

profissional

0 progressos na 

categoria 

profissional

x -

Prevenir não-

conformidades e 

promover melhores 

condições de 

trabalho 

Substituição do 

pavimento do espaço 

de organização e 

empratamento das 

refeições SAD (zona 

de limpos e de 

sujos)

Não-conformidades - Trabalhadores

Equipa técnica 

para realização da 

obra

Material 

necessário para a 

execução da obra 

-
Diretora Técnica 

SAD

Foi substituído o 

Piso e foi feito o 

aumento da Zona de 

Limpos

x -

E
0

2
S

A
D

Estimular o 

crescimento/ 

desenvolvimento 

individual e 

profissional e 

adquirir/consolidar 

conhecimentos

Aquisição de 

equipamento de 

suporte à higiene 

pessoal dos 

clientes/utentes

Disponibilizar 

equipamentos de 

higiene e segurança

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

-
Trabalhadores e 

Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Estufa de 

esterilização 

(SAD); Corta 

unhas; Alicate de 

corta unhas; 

Limas de unhas

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Departamento de 

Recursos 

Humanos

Integração dos 

trabalhadores em 

ações de formação

- -Trabalhadores
Formadores; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Sala de formação; 

Computador; 

Projetor
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Aumentar o número 

de atendimentos 

(candidaturas)

Realização de 

atendimentos 

(candidaturas)

N.º de atendimentos 

realizados/candidatu

ras efetuadas

-
Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

135 atendimentos/ 

candidatura
x

Nº de admissões - 65 Admissões x

N.º de avaliações de 

diagnóstico e 

necessidades

-
65 diagnósticos de 

necessidades
x

N.º de Escalas de 

Avaliação Funcional 

(Escala de Katz)

-

157 Escalas de 

Avaliação aplicadas 

(Escala de Lawton & 

Brody)

x

N.º de alterações 

enviadas para a 

secretaria

-

265 alterações 

enviadas para a 

secretaria

x

N.º de aditamentos 

ao contrato de 

prestação de 

serviços

-

39 aditamentos ao 

contrato de prestação 

de serviços 

formalizados

x

N.º candidatos em 

lista de espera
- 0 x

Média do tempo em 

lista de espera
- 0% x

Promover o 

acolhimento e 

integração

Realizar planos de 

acolhimento e 

integração (PAI)

N.º de PAI’s 

efetuados
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

67 Planos de 

Acolhimento Inicial 

elaborados

x

N.º de PI’s 

elaborados
- 127 PI's elaborados x

N.º de PI’s 

monitorizados
- 53 Monitorizações x

N.º de PI’s 

revalidados
- 14 Revalidações x

Média do Índice de 

Qualidade de Vida 

(IQV – Escala de 

Fumat)

-

112 Média do Índice 

de Qualidade de 

Vida

x

N.º de ações de 

sensibilização
-

1 ação de 

sensibilização
x

Nº de 

acompanhamentos 

às famílias

-

23 

Acompanhamentos a 

famílias

x

Durante o ano 2016 o SAD fez

23 acompanhamento a

famílias, desses

acompanhamentos resultaram

alguns encaminhamentos de

clientes/utentes para outras

respostas sociais.

N.º de Planos 

Individuais de 

cuidados (PIC’s) 

elaborados 

- 67 PIC's elaborados x

N.º de médio 

cliente/utentes a 

beneficiar dos 

serviços / tipo de 

serviços prestados

-

83 Clientes/utentes 

em serviço de 

refeição; 53 

Clientes/utentes em 

Higiene Pessoal; 32 

clientes/utentes em 

Higiene Habitacional; 

36 clientes/utentes 

em Tratamento de 

roupas; 11 

Clientes/utentes com 

apoios na saúde

x

O SAD não teve lista de espera 

durante o Ano de 2016. Foi 

sempre entregue na admissão 

a carta de admissibilidade e 

aprovação.

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

E
0

3
S

A
D

-

Ações de 

sensibilização e 

acompanhamento 

aos familiares dos 

clientes/utentes

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Admissão de 

clientes/utentes e 

diagnóstico de 

necessidades

Aumentar o número 

de admissões
Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atualizar a lista de 

espera; Enviar carta 

de admissibilidade e 

de não 

admissibilidade 

(informando a 

posição na lista de 

espera)

Gestão da lista de 

espera

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Registar alterações 

de serviços

Diminuir as 

alterações aos 

contratos/serviços

Candidatos a 

clientes/utentes

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Realizar planos 

individuais (PI)

Famílias/cuidadores 

informais

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Formadores

Consumíveis; 

Computador; 

Projetor; Sala

-

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis; 

Transporte; 

Equipamentos; 

Material de 

suporte

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos 

individuais de 

cuidados (PIC); 

Prestação de 

serviços 
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N.º de PADP 

elaborados
-

1 PADP (12 meses 

preenchidos)
x

Média do índice de 

qualidade de vida
-

112 Média do Índice 

de Qualidade de 

Vida

x

N.º de atividades 

realizadas
-

176  atividades 

realizadas
x

Num total de 7 clientes/utentes

de SAD com apoio na

saúde/reabilitação 

(massoterapia).

Média do índice de 

qualidade de vida
-

112 Média do Índice 

de Qualidade de 

Vida

x

N.º de atividades 

realizadas
-

50 participações do 

SAD em atividades 

de animação 

x

Média do índice de 

qualidade de vida
-

112 Média do Índice 

de Qualidade de 

Vida

x

N.º de atividades 

realizadas
-

7 atividades 

comemorativas; 6 

atividades 

reliogiosas;13 

passeios/saídas ao 

exterior; 14 atividades 

inter-respostas 

sociais; 10 atividades 

institucionais

x

Média do índice de 

qualidade de vida
-

112 Média do Índice 

de Qualidade de 

Vida

x

Registar as 

ausências
N.º de ausências - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

45 ausências x
Ausências iguais ou superiores 

a 30 dias.

Registar as saídas N.º de saídas/motivo - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

61 saídas / 6 

Transferências 

Internas; 9 saídas p/ 

outras respostas 

noutras Instituições; 

15 Desistências; 3 

Mudanças de 

Residência; 19 

Falecimentos; 5 

Recuperações de 

Autonomia; 1 Perda 

de autonomia; 2 Não 

cumprimento do 

Contrato. 

x

Interação entre os 

clientes/utentes das 

várias respostas 

sociais

N.º de atividades 

desenvolvidas entre 

Respostas 

Sociais/n.º de 

participantes

- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

49 atividades com 

outras resposta 

sociais

x

Todas as atividades em que o

SAD participa são em

articulação com outras

respostas sociais da Instituição

exceção do Jantar de Natal.

Mobilidade de 

clientes/utentes entre 

Respostas Sociais

N.º de processos 

transferidos para 

outras respostas 

sociais internas

- Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

6 Processos de 

clientes/utentes 

transferidos para 

outras respostas 

Sociais

x

2 Transferências para ERPI

LGD; 1 Transferência para

ERPI S. Domingos; 3

Transferências para Centro de

Dia.

E
0

3
S

A
D

Atividades de 

saúde/reabilitação

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos de 

atividades de 

desenvolvimento 

pessoal (PADP)

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

-Clientes/utentes Trabalhadores Material de apoio

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Trabalhadores, 

voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

-Clientes/utentes Técnicos Material de apoio

Gerir de forma eficaz 

as ausências e 

saídas dos 

clientes/utentes

Agir integrada e 

concertadamente 

entre Respostas 

Sociais

Clientes/utentes

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atividades de 

animação

Atividades 

ocupacionais e 

socioculturais
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N.º de 

clientes/utentes com 

objetivos definidos 

em plano individual 

para beneficiarem de 

acompanhamento de 

voluntários

- 4 Clientes/utentes x -

Nº de visitas feitas 

pelos voluntários 
-

163 Visitas durante o 

Ano de 2016
x -

Aumentar a 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

demais 

intervenientes em 

SAD

Visitas Técnicas de 

Acompanhamento

N.º de visitas de 

acompanhamento 
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretora técnica 

SAD / Técnica de 

Serviço Social 

SAD.

Transporte; 

Consumíveis
350 euros

Diretora Técnica 

SAD

57 Visitas de 

Acompanhamento e 

213 Visitas de Plano 

Individual/aplicação 

da Escala

x -

Grau de satisfação -
92% (Satisfeito e 

muito satisfeito)
x

No ano de 2015 grau de

satisfação com serviço de

tratamento de roupas foi de

83% (Satisfeitos e muito

satisfeitos), comparando com

os resultado de 2016 ouve uma

aumento do grau de satisfação

que reflete o trabalho de

melhoria desenvolvido.

N.º de equipamentos 

adquiridos para 

transporte de roupa

-

Três tipos de Sacos 

descartáveis para 

Transporte de Roupa 

x

No decorrer do ano 2016 foram

adquiridos sacos para o

transporte de roupas de cores

diferentes de acordo com os

procedimentos definidos.

(Amarelo (roupa suja

contaminada), Verde (roupa

suja) e Transparente(roupa

limpa).

Ajustar as 

mensalidades com 

tendência à 

aproximação do 

custo médio real 

cliente/utente

Revisão das 

mensalidades

N.º de mensalidades 

alteradas
- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

20 mensalidades 

alteradas
x

Em Março do ano de 2016

foram revistas todas as

mensalidades e foi aplicada

alteração a 20 mensalidades.

N.º de serviços 

solicitados/respostas 

dadas

- Não foi realizado x

O SAD responde

pontualmente a situações extra,

por falta de suporte familiar e

por falta de recursos

económicos. Não foi criada

tabela porque regularmente

não prestamos serviços extras

e se os prestamos em situações 

graves, as pessoas também

não podem pagar.

N.º de serviços 

extras (fora do 

acordo)

- Não foi realizado x
Não temos clientes/utentes fora

do acordo de cooperação.

Promover atividades 

para angariação de 

fundos

Realização de 

eventos ao longo do 

ano

N.º de eventos 

realizados
-

Clientes/utentes, 

famílias, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidades

Trabalhadores, 

Voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

2 Eventos x

Durante o Ano 2016 o SAD

participou nas atividades de

angariação de fundos

promovidas pela Instituição

nomeadamente na Festa da

Amizade e na Feira de Outono.

Sensibilizar para o 

controlo de gastos

Supervisionar as 

requisições feitas ao 

armazém.

N.º de requisições 

feitas ao armazém
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis; 

Computador; 

impressora

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

52 requisições x

Para além das requisições

semanais ao armazém, durante

o ano 2016 o SAD fez registos e

monitorização da utilização dos

materiais de autoproteção,

permitindo também sensibilizar 

para o controlo de gastos.

E
0

3
S

A
D

E
0

4

Realizar plano de 

acolhimento e 

integração

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Voluntários

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Integração e 

acompanhamento do 

voluntariado

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

250 eurosConsumíveis

Diminuir as 

reclamações 

relativamente à 

roupa

Melhoria dos 

circuitos de roupa

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis  

Departamento de 

serviços 

administrativos e 

f inanceiros

Consumíveis

Criar uma tabela de 

preços para serviços 

extra

Elaboração da tabela 

de preços de 

serviços extras
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Dar continuidade à 

elaboração e revisão 

dos documentos (de 

acordo com o 

referencial 

EQUASS)

Elaborar 

documentos; 

Revisão dos 

documentos

N.º de documentos 

elaborados; N.º de 

documentos revistos

-

Clientes/utentes, 

colaboradores e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

 1 doc elaborado + 8 

doc revistos
x

Foi elaborado o Manual de

Acolhimento do CD e revistos

alguns documentos de

mapeamento e registo de

serviços.

Nº de meios de 

comunicação onde 

foram divulgados;

- 2 x

Fixação de documentos no

placard da resposta social e

divulgação do site da

Instituição.

N.º de reuniões de 

equipa de trabalho
- 1 x

Foram realizadas 24 reuniões

de equipa em que uma das

temáticas foi a divulgação da

Missão, Visão e Valores

Institucionais.

N.º de reuniões de 

acolhimento
- 25 x

N.º de reuniões de

acolhimento/admissões.

Implementar ações 

de melhoria

Recolha de 

informação; 

Identif icação das 

ações; 

Implementação das 

ações; Avaliação das 

ações

N.º de ações de 

melhoria 

propostas/implement

adas

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

4 x

1. Reestruturação dos

procedimentos associados ao

transporte e recolha de roupa.

2. Implementação do sistema

de marcação de roupa. 3.

Acondicionamento do pão

adquirido pela Instituição. 4.

Substituição da caldeira para

aquecimento do ambiente e

águas do edifício Palácio

Visconde da Fonte Boa.

N.º de reclamações - 0 x Sem registos.

N.º de sugestões - 0 x Sem registos.

N.º de elogios - 2 x
Durante o ano de 2016 foram

formalizados 2 elogios.

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- 100% -

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

famílias

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação; 

Tratamento dos 

dados; Divulgação 

dos resultados

Grau de satisfação -
Clientes/utentes e 

Famílias

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Durante o ano 2016 foram

aplicados e tratados os

questionários de avaliação da

satisfação dos clientes/utentes

e famílias. Os resultados foram

clientes/utentes e familiares

familiares 'satisfeitos' e 'muito

satisfeitos'.

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação 

Grau de satisfação -  Trabalhadores

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa do DRH

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Indicador mal definido. Foram

distribuídos e recolhidos os

questionários de satisfação a

toda a Equipa de Trabalho e

entregues no Departamento

responsável pela respetiva

análise.

Planear e divulgar as 

atividades a realizar 

anualmente

Elaborar plano de 

atividades; Divulgar 

plano de atividades

Plano de atividades -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x Elaborado e divulgado.

E
0

1
C

e
n

tro
 d

e
 D

ia

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Divulgar em 

placares; Divulgar 

em reuniões de 

equipa de trabalho; 

Divulgar no 

acolhimento de 

clientes/utentes e 

colaboradores; 

Divulgar a Missão, 

Visão, Valores e 

Politicas da 

Instituição

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis; 

Sala de Formação

-

Gerir as 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios

Tratamento de 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios de acordo 

com o procedimento

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-
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Formalizar o 

planeamento dos  

objetivos no índice 

global de objetivos

Taxa de 

cumprimento dos 

objetivos

- 80% x
Por motivos diversos não foram

realizadas algumas atividades

propostas

Monitorizar os 

objetivos

N.º de 

monitorizações 

efetuadas

- 100% x
Foi monitorizada a execução do

Plano de Atividades

Elaborar o relatório 

de atividades

Relatório de 

atividades
- 100% x

Foi elaborado o Relatório de

Atividades

Realizar auditorias 

internas

N.º de não-

conformidades
- 0% x

Não foram identif icadas não

conformidades na auditoria

interna aos processos 

Acompanhar 

auditorias internas

N.º de oportunidades 

de melhoria
- 100% x

Melhorar a formatação e propor

para aprovação alguns

documentos de CD

Tratar as não-

conformidades e/ou 

oportunidades de 

melhoria

Analisar as causas 

das não-

conformidades; 

Implementar ações 

corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria; Avaliação 

da eficácia das 

ações 

implementadas

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- Colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Certif icado EQUASS - 0% x -

N.º de não-

conformidades
- 0% x -

N.º de oportunidades 

de melhoria
- 0% x -

Promover a 

articulação e 

uniformização entre 

as várias Respostas 

Sociais e Promover a 

mudança e a coesão 

interna

Realizar reuniões 

trimestralmente com 

os técnicos

N.º de reuniões 

realizadas
-

Diretores(as) 

técnicos(as) e 

Técnicos

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

técnicos

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Foram realizadas a totalidade

das reuniões propostas

Realizar reuniões 

mensalmente com os 

operacionais 

(reuniões de 

equipa); Participação 

na gestão e 

organização dos 

serviços prestados

N.º de reuniões 

realizadas
-

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

- 24 x

Ao longo do ano de 2016 foram

realizadas 24 reuniões, nem

sempre foi possível

quinzenalmente, mas foi

garantida a realização de duas

reuniões por mês.

Participação e 

envolvimento dos 

trabalhadores em 

atividades 

promovidas pela 

Instituição

N.º de atividades 

realizadas; N.º médio 

de trabalhadores a 

participar nas 

atividades

-

´- Logística

- Transporte

- Consumíveis

- 7 x

Foi notória alguma

desmotivação das

colaboradoras da resposta

social no envolvimento

nalgumas atividades

promovidas pela Instituição.

E
0

2
C

e
n

tro
 d

e
 D

ia
E

0
1

Promover ações de 

envolvimento dos 

trabalhadores

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores,  

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretor(a) 

Técnico(a) do 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) 

e Centro de Dia 

(CD)

Realizar auditoria 

externa; 

Acompanhar 

auditoria externa

Certif icação 

EQUASS das 

Respostas Sociais: 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) e 

Centro de Dia (CD)

Cumprir com os 

objetivos definidos 

no planeamento das 

atividades

Cumprir com os 

requisitos do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade 

EQUASS

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes e 

colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores, 

Equipa da 

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania
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→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de atividades 

realizadas
- 2 x

Foi comemorado o aniversário

das respostas sociais CD e

SAD. E foi realizado o jantar

convívio de comemoração com

muita afluência de

trabalhadores e voluntários.

N.º médio de 

trabalhadores a 

participar nas 

atividades 

- 9 x -

N.º de 

comemorações 

realizadas

- 10 x
Na resposta social é

comemorado o aniversário dos

colaboradores.

Implementar ações 

de acompanhamento 

e orientação do 

voluntariado

Realizar programas 

de acolhimento e 

integração

N.º de reuniões de 

acolhimento, 

integração e 

acompanhamento

- Voluntários

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

3 x
São realizadas reuniões de

acolhimento e integração com

voluntários de CAAS.

Gerir o 

funcionamento dos 

serviços (gestão de 

pessoal); Planear, 

definir, coordenar, 

supervisionar e 

avaliar o 

funcionamento geral 

da Resposta Social

Elaborar escalas de 

serviço; Elaborar 

mapa de férias; 

Elaborar mapa de 

banco de horas 

individual.

Grau de 

cumprimento (n.º de 

alterações efetuadas)

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

85% x

Para além da gestão do

softgold, foram realizadas as 12

escalas de serviço, o mapa de

férias, mapas de banco de

horas e realizadas as

alterações, nomeadamente

anuais de gozo de férias,

tolerâncias e gozo de BH.

Operacionalizar o 

modelo de avaliação 

de desempenho

Realizar a avaliação 

de desempenho dos 

trabalhadores de 

acordo com o 

procedimento

Grau de avaliação de 

desempenho
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as), 

trabalhadores e 

comissão de 

avaliação de 

desempenho

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania 

Departamento de 

Recursos 

Humanos

0% x

O modelo de Avaliação de

Desempenho encontra-se em

revisão por parte do

Departamento de Recursos

Humanos da Instituição.

Fornecimento de 

equipamentos de 

proteção individual 

adequados aos 

serviços prestados

N.º de equipamentos 

de proteção 

individual 

adquiridos

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Equipamentos de 

proteção 

individual

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Foram fornecidos todos os

equipamentos necessários á

proteção individual dos

trabalhadores, nomeadamente:

luvas, aventais e fardas.

N.º de equipamentos 

adquiridos
- 3 x

Foram adquiridos 3 pares de

botins para as ajudantes de lar

/CD.

N.º de equipamentos 

substituídos
- 6 x

Foram substituídas as

caldeiras para aquecimento do

ambiente e água. Foram

substituídos 3 contentores de

lixo nos W C's principais e

gabinete de enfermagem.

N.º de participantes 

em ações de 

formação 

internas/externas

5 x
Foram propostas a formação

pelo menos 4 trabalhadoras em

diferentes áreas de formação.

N.º de progressos de 

categoria 

profissional

0 x
Não houve progressos a

registar pois não houve

avaliação de desempenho.

E
0

3

Aumentar o número 

de atendimentos 

(candidaturas)

Realização de 

atendimentos 

(candidaturas)

N.º de atendimentos 

realizados/candidatu

ras efetuadas

-
Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

37 x

Aumentou o n.º de

candidaturas, mas não foi

criada lista de espera, pois, os

candidatos inscrevem-se na

sua maioria não para entrada

imediata.

E
0
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e

n
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e

 D
ia

Integração dos 

trabalhadores em 

ações de formação

- -Trabalhadores
Formadores; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Sala de formação; 

Computador; 

Projetor

Estufa de 

esterilização 

(SAD); Corta 

unhas; Alicate de 

corta unhas; 

Limas de unhas

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Departamento de 

Recursos 

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Participação nas 

atividades; 

Comemoração do 

Aniversário dos 

trabalhadores

Intensif icar as 

relações humanas 

entre trabalhadores

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis Bolo 

de aniversário

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

-
Trabalhadores e 

Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Estimular o 

crescimento/ 

desenvolvimento 

individual e 

profissional e 

adquirir/consolidar 

conhecimentos

Aquisição de 

equipamento de 

suporte à higiene 

pessoal dos 

clientes/utentes

Disponibilizar 

equipamentos de 

higiene e segurança
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→ Humanos Materiais A P A NA

Nº de admissões - 25 x
Aumentou o n.º de admissões

relativamente ao ano anterior

(19 admissões).

N.º de avaliações de 

diagnóstico e 

necessidades

- 25 x Ação realizada.

N.º de Escalas de 

Avaliação Funcional 

(Escala de Katz)

- 100% x

Foi implementada a Escala de

avaliação funcional de Lawton

& Brody e foram avaliados

todos os clientes/utentes que

frequentaram a resposta social

em 2016.

N.º de alterações 

enviadas para a 

secretaria

- 192 x -

N.º de aditamentos 

ao contrato de 

prestação de 

serviços

- 8 x -

N.º candidatos em 

lista de espera
- 0% x -

Média do tempo em 

lista de espera
- 0% x -

Promover o 

acolhimento e 

integração

Realizar planos de 

acolhimento e 

integração (PAI)

N.º de PAI’s 

efetuados
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

25 x

Foram realizados em reunião

de trabalho o preenchimento

dos PAI's de cada

cliente/utente admitido.

N.º de PI’s 

elaborados
- 47 x

Durante o ano de 2016 foram

realizados 47 PI's.

N.º de PI’s 

monitorizados
- 24 x

Durante o ano de 2016 foram

monitorizados 24 PI's (15 PI's

da 1.º versão + 9 PI's da 2.º

versão).

N.º de PI’s 

revalidados
- 24 x

Durante o ano de 2016 foram

revalidados 24 PI's.

Média do Índice de 

Qualidade de Vida 

(IQV – Escala de 

Fumat)

- 117 x
Foi registado aumento do

índice de qualidade de vida do

cliente/utente.

N.º de ações de 

sensibilização
- 1 x

Ação de formação dirigida às

famílias dos clientes/utentes

das respostas sociais da área

da anciania.

Nº de 

acompanhamentos 

às famílias

- 1 x

Todas as famílias que

procuram o atendimento de

Centro de Dia são atendidas

pela diretora técnica da

resposta social e tanto

inicialmente como quando

carecem de internamento para

os seus familiares são

encaminhadas para a

realização de inscrição com as

diretoras técnicas afetas a

essas respostas sociais de

internamento.

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

E
0

3
C

e
n
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 d

e
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ia

Famílias/cuidadores 

informais

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Formadores

Consumíveis; 

Computador; 

Projetor; Sala

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Realizar planos 

individuais (PI)

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atualizar a lista de 

espera; Enviar carta 

de admissibilidade e 

de não 

admissibilidade 

(informando a 

posição na lista de 

espera)

Gestão da lista de 

espera

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Registar alterações 

de serviços

Diminuir as 

alterações aos 

contratos/serviços

Candidatos a 

clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Admissão de 

clientes/utentes e 

diagnóstico de 

necessidades

Aumentar o número 

de admissões
Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Ações de 

sensibilização e 

acompanhamento 

aos familiares dos 

clientes/utentes
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→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de Planos 

Individuais de 

cuidados (PIC’s) 

elaborados 

- 25 x

Todos os admitidos têm PIC e

os clientes/utentes com

admissão anterior a 2016

também têm.

N.º de médio 

cliente/utentes a 

beneficiar dos 

serviços / tipo de 

serviços prestados

- 100%

Nos últimos três meses do ano

houve recuperação do n.º de

clientes/utentes, no relatório

está o n.º médio de

cliente/utentes por serviço

prestado.

N.º de PADP 

elaborados
- 49 x

Apenas uma cliente/utente não

tem PI formalizado em reunião,

devido à sua fraca assiduidade

e apenas ela não tem PADP,

embora tenha já muitas

atividades realizadas e

registadas.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 117 x

Apesar do n.º de atividades

previstas em algumas

atividades não corresponderam

ao n.º de atividades realizadas,

houve melhoria da média do

índice de qualidade de vida.

N.º de atividades 

realizadas
-

3 atividades + 18 

tratamentos de 

massoterapia

x

Foram realizadas três ações na

Instituição em que participaram

clientes/utentes de CD, duas

sensibilizações para o cancro

da pele e 1 deles foi

encaminhada para cirurgia no

Hospital de Str. Foi também

dado a conhecer o Centro de

Recursos aos clientes /utentes

de Cd no âmbito de uma

atividade integrada nas

comemorações do dia da

Fisioterapia. Em CD foram

acompanhadas 2

clientes/utentes na área da

reabilitação, com tratamento em

CD de massoterapia, com um

total de 18 tratamentos.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 117% x -

N.º de atividades 

realizadas
-

Média do índice de 

qualidade de vida
-

N.º de atividades 

realizadas
-

Média do índice de 

qualidade de vida
-

Registar as 

ausências
N.º de ausências - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

20 x

Foram registadas nas

frequências mensais as

ausências temporárias

superiores a quinze dias.

Registar as saídas N.º de saídas/motivo - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

24 x
Foram registadas as saídas e

os respetivos motivos.

E
0

3
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Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atividades de 

animação

Atividades 

ocupacionais e 

socioculturais

Trabalhadores, 

voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

-Clientes/utentes Técnicos Material de apoio

Gerir de forma eficaz 

as ausências e 

saídas dos 

clientes/utentes

Clientes/utentes

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

-Clientes/utentes Trabalhadores Material de apoio

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos 

individuais de 

cuidados (PIC); 

Prestação de 

serviços 

Realizar planos de 

atividades de 

desenvolvimento 

pessoal (PADP)

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis; 

Transporte; 

Equipamentos; 

Material de 

suporte

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Atividades de 

saúde/reabilitação

Verif icar monitorização das

atividades de animação,

ocupacionais e socioculturais

-
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→ Humanos Materiais A P A NA

Interação entre os 

clientes/utentes das 

várias respostas 

sociais

N.º de atividades 

desenvolvidas entre 

Respostas 

Sociais/n.º de 

participantes

- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Verif icar monitorização das

atividades de animação,

ocupacionais e socioculturais

Mobilidade de 

clientes/utentes entre 

Respostas Sociais

N.º de processos 

transferidos para 

outras respostas 

sociais internas

- Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

9 x

Foram transferidas 9 pessoas

para internamento: 2 para ERPI

STR, 2 para a ERPI SD e 5 para 

a ERPI LGD. Há menos

transferências que as

requeridas pelos familiares.

N.º de 

clientes/utentes com 

objetivos definidos 

em plano individual 

para beneficiarem de 

acompanhamento de 

voluntários

- 0%

Não há definição desse objetivo 

em PI, mas há definição de

atividades que são promovidas

por ou em colaboração com

voluntários, como por exemplo:

a ginástica, a culinária, saídas

ao exterior, religiosas, tardes

musicais.

Nº de visitas feitas 

pelos voluntários 
- 0%

Não são realizadas visitas pelos 

voluntários aos clientes/utentes

de CD, pelo menos com

caracter institucional.

Grau de satisfação - x

Não foram rececionadas

reclamações formais em CD. E

foi implementado um novo

sistemas de marcação de

roupa.

N.º de equipamentos 

adquiridos para 

transporte de roupa

- 1 x

Foi adquirida uma viatura para

garantir o transporte de roupa

com melhores condições de

higiene.

Ajustar as 

mensalidades com 

tendência à 

aproximação do 

custo médio real 

cliente/utente

Revisão das 

mensalidades

N.º de mensalidades 

alteradas
- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

38 x

Ainda que muito longe do

custo médio real calculado,

foram revistas as mensalidades 

e 38 delas subiram de valor.

N.º de serviços 

solicitados/respostas 

dadas

- 1 x

Indicador mal definido. Foi

criada tabela para Centro de

Dia, com o objetivo de fixar

percentagens e preços aos

serviços quer para o acordo,

quer sem acordo com a

Segurança Social. Extra acordo

fica o "apoio na saúde" nas

modalidades de transporte e/ou

acompanhamento.

N.º de serviços 

extras (fora do 

acordo)

- 176 x

Durante o ano de 2016, os

clientes/utentes e suas famílias

solicitaram cerca de 176

serviços de transporte, e cerca

de 25 acompanhamentos.

Apenas em junho se iniciou a

faturação dos apoios efetuados

a partir de maio (até então não

previstos em regulamento

interno).

Promover atividades 

para angariação de 

fundos

Realização de 

eventos ao longo do 

ano

N.º de eventos 

realizados
-

Clientes/utentes, 

famílias, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidades

Trabalhadores, 

Voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

2 x

Durante o Ano 2016 o SAD

participou nas atividades de

angariação de fundos

promovidas pela Instituição

nomeadamente na Festa da

Amizade e na Feira de Outono.

Sensibilizar para o 

controlo de gastos

Supervisionar as 

requisições feitas ao 

armazém.

N.º de requisições 

feitas ao armazém
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis; 

Computador; 

impressora

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100% x

Durante o ano 2016 foram feitos

registos de utilização dos

materiais de autoproteção,

permitindo também sensibilizar 

para o controlo de gastos.

E
0

3
C

e
n
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 d

e
 D

ia

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis  

Departamento de 

serviços 

administrativos e 

f inanceiros

Consumíveis

Criar uma tabela de 

preços para serviços 

extra

Elaboração da tabela 

de preços de 

serviços extras

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

250 eurosConsumíveis

Diminuir as 

reclamações 

relativamente à 

roupa

Melhoria dos 

circuitos de roupa

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Voluntários

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Integração e 

acompanhamento do 

voluntariado

Agir integrada e 

concertadamente 

entre Respostas 

Sociais

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Realizar plano de 

acolhimento e 

integração

E
0

4
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Dar continuidade à 

elaboração e revisão 

dos documentos (de 

acordo com o 

referencial 

EQUASS)

Elaborar 

documentos; 

Revisão dos 

documentos

N.º de documentos 

elaborados; N.º de 

documentos revistos

-

Clientes/utentes, 

colaboradores e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Nº de meios de 

comunicação onde 

foram divulgados;

- 80% x
Fixação de documentos no

placard da resposta social.

N.º de reuniões de 

equipa de trabalho
- 67% x

Numa da reuniões de equipa

uma das temáticas foi a

divulgação da Missão, Visão e

Valores Institucionais.

Procedendo-se a afixação dos

documentos com esta

informação no placar da RS.

N.º de reuniões de 

acolhimento
- 100% x

N.º de reuniões de

acolhimento/admissões.

Implementar ações 

de melhoria

Recolha de 

informação; 

Identif icação das 

ações; 

Implementação das 

ações; Avaliação das 

ações

N.º de ações de 

melhoria 

propostas/implement

adas

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

3 x

Melhoria Reestruturação dos

procedimentos associados ao

transporte e recolha de roupa;

Implementação do sistema de

marcação de roupa.

Acondicionamento do pão

adquirido pela Instituição.

Melhoria de sala e W C da RS.

N.º de reclamações - 0 x Não se registaram reclamações.

N.º de sugestões - 0 x Não se registaram sugestões.

N.º de elogios - 0 x Não se registaram elogios.

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- 0% x -

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

famílias

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação; 

Tratamento dos 

dados; Divulgação 

dos resultados

Grau de satisfação -
Clientes/utentes e 

Famílias

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Durante o ano 2016 foram

aplicados e tratados os

questionários de avaliação da

satisfação dos clientes/utentes .

Os resultados revelaram que os 

clientes/utentes estão

satisfeitos e/ou muito satisfeitos

com os serviços prestados. Dos

questionários enviados aos

familiares 1 foi devolvido não se 

procedendo assim a uma

análise de conteúdo.

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação 

Grau de satisfação -  Trabalhadores

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa do DRH

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Indicador mal definido. Foram

distribuídos e recolhidos os

questionários de satisfação a

toda a Equipa de Trabalho e

entregues no Departamento

responsável pela respetiva

análise.
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Divulgar em 

placares; Divulgar 

em reuniões de 

equipa de trabalho; 

Divulgar no 

acolhimento de 

clientes/utentes e 

colaboradores; 

Divulgar a Missão, 

Visão, Valores e 

Politicas da 

Instituição

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis; 

Sala de Formação

-

Gerir as 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios

Tratamento de 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios de acordo 

com o procedimento

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-
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Planear e divulgar as 

atividades a realizar 

anualmente

Elaborar plano de 

atividades; Divulgar 

plano de atividades

Plano de atividades -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x Elaborado e divulgado.

Formalizar o 

planeamento dos  

objetivos no índice 

global de objetivos

Taxa de 

cumprimento dos 

objetivos

- 80% x
Por motivos diversos não foram 

realizadas algumas atividades 

propostas

Monitorizar os 

objetivos

N.º de 

monitorizações 

efetuadas

- 100% x -

Elaborar o relatório 

de atividades

Relatório de 

atividades
- 100% x Elaboração em equipa.

Realizar auditorias 

internas

N.º de não-

conformidades
- x

Dentro das não conformidades

identif icadas foram resolvidas

as passiveis de resolução por

parte da equipa/ diretora

técnica.

Acompanhar 

auditorias internas

N.º de oportunidades 

de melhoria
- 100% -

Tratar as não-

conformidades e/ou 

oportunidades de 

melhoria

Analisar as causas 

das não-

conformidades; 

Implementar ações 

corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria; Avaliação 

da eficácia das 

ações 

implementadas

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- Colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Certif icado EQUASS - 0 x -

N.º de não-

conformidades
- 0 x -

N.º de oportunidades 

de melhoria
- 0 x -

Promover a 

articulação e 

uniformização entre 

as várias Respostas 

Sociais e Promover a 

mudança e a coesão 

interna

Realizar reuniões 

trimestralmente com 

os técnicos

N.º de reuniões 

realizadas
-

Diretores(as) 

técnicos(as) e 

Técnicos

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

técnicos

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Foram realizadas a totalidade

das reuniões propostas.

Realizar reuniões 

mensalmente com os 

operacionais 

(reuniões de 

equipa); Participação 

na gestão e 

organização dos 

serviços prestados

N.º de reuniões 

realizadas
-

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

- 67% x
Foram realizadas 4 das 6

reuniões de equipa planeadas.

Participação e 

envolvimento dos 

trabalhadores em 

atividades 

promovidas pela 

Instituição

N.º de atividades 

realizadas; N.º médio 

de trabalhadores a 

participar nas 

atividades

-

´- Logística

- Transporte

- Consumíveis

- 100% x

Foi notória alguma

desmotivação das

colaboradoras da resposta

social no envolvimento

nalgumas atividades

promovidas pela Instituição. No

entanto nas atividades

especif icas da Resposta Socias 

a adesão foi total.
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Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretor(a) 

Técnico(a) do 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) 

e Centro de Dia 

(CD)

Realizar auditoria 

externa; 

Acompanhar 

auditoria externa

Certif icação 

EQUASS das 

Respostas Sociais: 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) e 

Centro de Dia (CD)

Promover ações de 

envolvimento dos 

trabalhadores

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores,  

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Cumprir com os 

objetivos definidos 

no planeamento das 

atividades

Cumprir com os 

requisitos do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade 

EQUASS

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes e 

colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores, 

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 203 de 269 

01 15/03/2017 

 

 

→

JA
N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

JU
N

JU
L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de atividades 

realizadas
- 100% x

Comemoração do aniversário

da RS bem como de algumas

datas demarcadas ex: dia da

mulher/ passeios etc.

N.º médio de 

trabalhadores a 

participar nas 

atividades 

- 90% x -

N.º de 

comemorações 

realizadas

- 100% x
Na resposta social é

comemorado o aniversário dos

colaboradores.

Implementar ações 

de acompanhamento 

e orientação do 

voluntariado

Realizar programas 

de acolhimento e 

integração

N.º de reuniões de 

acolhimento, 

integração e 

acompanhamento

- Voluntários

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

0 x -

Gerir o 

funcionamento dos 

serviços (gestão de 

pessoal); Planear, 

definir, coordenar, 

supervisionar e 

avaliar o 

funcionamento geral 

da Resposta Social

Elaborar escalas de 

serviço; Elaborar 

mapa de férias; 

Elaborar mapa de 

banco de horas 

individual.

Grau de 

cumprimento (n.º de 

alterações efetuadas)

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
A gestão decorreu sem

qualquer constrangimento a

assinalar.

Operacionalizar o 

modelo de avaliação 

de desempenho

Realizar a avaliação 

de desempenho dos 

trabalhadores de 

acordo com o 

procedimento

Grau de avaliação de 

desempenho
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as), 

trabalhadores e 

comissão de 

avaliação de 

desempenho

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania 

Departamento de 

Recursos 

Humanos

0% x

O modelo de Avaliação de

Desempenho encontra-se em

revisão por parte do

Departamento de Recursos

Humanos da Instituição.

Fornecimento de 

equipamentos de 

proteção individual 

adequados aos 

serviços prestados

N.º de equipamentos 

de proteção 

individual 

adquiridos

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Equipamentos de 

proteção 

individual

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x Aventais, luvas e farda.

N.º de equipamentos 

adquiridos
- 100% x Ex: Botins para banhos.

N.º de equipamentos 

substituídos
- 100% x

Caldeira higiénica para W C

junto à copa.

N.º de participantes 

em ações de 

formação 

internas/externas

100% x
Em todas as formações

propostas tem-se conseguido

uma ou mais participação.

N.º de progressos de 

categoria 

profissional

0% x

Todos os elementos da equipa

se encontram sem

possibilidade de progressão ao

nível da categoria profissional.

Assim a progressão sugerida

passa pela permanente

aquisição de conhecimentos e

acesso a formação continua.

E
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Aumentar o número 

de atendimentos 

(candidaturas)

Realização de 

atendimentos 

(candidaturas)

N.º de atendimentos 

realizados/candidatu

ras efetuadas

-
Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

0% x

Tendo em conta o numero de

utentes em lista de espera não

foi sentida a necessidade de

realizar qualquer atividade

promocional da Resposta

Social com vista ao aumento do

numero de candidaturas.
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Integração dos 

trabalhadores em 

ações de formação

- -Trabalhadores
Formadores; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Sala de formação; 

Computador; 

Projetor

-
Trabalhadores e 

Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Estufa de 

esterilização 

(SAD); Corta 

unhas; Alicate de 

corta unhas; 

Limas de unhas

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Departamento de 

Recursos 

Humanos

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Participação nas 

atividades; 

Comemoração do 

Aniversário dos 

trabalhadores

Intensif icar as 

relações humanas 

entre trabalhadores

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis Bolo 

de aniversário

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Estimular o 

crescimento/ 

desenvolvimento 

individual e 

profissional e 

adquirir/consolidar 

conhecimentos

Aquisição de 

equipamento de 

suporte à higiene 

pessoal dos 

clientes/utentes

Disponibilizar 

equipamentos de 

higiene e segurança
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→ Humanos Materiais A P A NA

Nº de admissões - 100% x
5 Admissões em ERPI de

Santarém e 5 admissões em

CATEI.

N.º de avaliações de 

diagnóstico e 

necessidades

- 0 x -

N.º de Escalas de 

Avaliação Funcional 

(Escala de Katz)

- 100% x

Foram aplicadas as escalas de

Barthel e fumat em todas as

admissões realizadas no

decurso de 2016.

N.º de alterações 

enviadas para a 

secretaria

- 100% x
Foram enviadas 16 alterações

durante o ano em análise.

N.º de aditamentos 

ao contrato de 

prestação de 

serviços

- 100% x
Foram feitos 2 aditamentos a

contratos temporários que

passaram a definitivos.

N.º candidatos em 

lista de espera
- 100% x

ERPI Santarém - 269 inscrições 

em Lista de Espera; CATEI -

não tem lista de espera.

Média do tempo em 

lista de espera
- 100% x

ERPI Santarém - 1994 dias

(Fonte: desafio informático) ;

CATEI - não tem lista de

espera.

Promover o 

acolhimento e 

integração

Realizar planos de 

acolhimento e 

integração (PAI)

N.º de PAI’s 

efetuados
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100%

Para todos os utentes

admitidos em 2016 foi realizado

o Plano de Acolhimento Inicial.

N.º de PI’s 

elaborados
- 50% x

100% em CATEI e 50% em

ERPI de Santarém.

N.º de PI’s 

monitorizados
- 0 x Não aplicável.

N.º de PI’s 

revalidados
- 1% x 1 PI de CATEI.

Média do Índice de 

Qualidade de Vida 

(IQV – Escala de 

Fumat)

- 0% x -

N.º de ações de 

sensibilização
- 100% x

Ação de formação dirigida às

famílias dos clientes/utentes

das Respostas Sociais da Área

da Anciania (Maio - O Toque).

Nº de 

acompanhamentos 

às famílias

- x
Acompanhamento informal -

Atendimentos individuais aos

familiares. 

N.º de Planos 

Individuais de 

cuidados (PIC’s) 

elaborados 

- 100% x
Para todos os utentes

admitidos em 2016 foi realizado

o Plano de Acolhimento Inicial.

N.º de médio 

cliente/utentes a 

beneficiar dos 

serviços / tipo de 

serviços prestados

- 100% x
Todos os utentes identif icados

beneficiam dos serviços

necessários.

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente
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Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos 

individuais de 

cuidados (PIC); 

Prestação de 

serviços 

Famílias/cuidadores 

informais

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Formadores

Consumíveis; 

Computador; 

Projetor; Sala

-

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis; 

Transporte; 

Equipamentos; 

Material de 

suporte

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Realizar planos 

individuais (PI)

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atualizar a lista de 

espera; Enviar carta 

de admissibilidade e 

de não 

admissibilidade 

(informando a 

posição na lista de 

espera)

Gestão da lista de 

espera

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Registar alterações 

de serviços

Diminuir as 

alterações aos 

contratos/serviços

Candidatos a 

clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Admissão de 

clientes/utentes e 

diagnóstico de 

necessidades

Aumentar o número 

de admissões
Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Ações de 

sensibilização e 

acompanhamento 

aos familiares dos 

clientes/utentes

-
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→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de PADP 

elaborados
- 0 x

Indicador mal definido. Foram

distribuídos e recolhidos os

questionários de satisfação a

toda a Equipa de Trabalho e

entregues no Departamento

responsável pela respetiva

análise.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 0% x Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
- 0 x Indicador mal definido.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 0% x Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
- 0 x Indicador mal definido.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 0% x Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
- 0 x Indicador mal definido.

Média do índice de 

qualidade de vida
- 0% x Não aplicável.

Registar as 

ausências
N.º de ausências - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x
Não foram registadas

ausências.

Registar as saídas N.º de saídas/motivo - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x

ERPI de Santarém -

Registaram-se 5 saídas por

óbito e uma transferência para

UCC; CATEI - Registaram-se

saídas por óbito.

Interação entre os 

clientes/utentes das 

várias respostas 

sociais

N.º de atividades 

desenvolvidas entre 

Respostas 

Sociais/n.º de 

participantes

- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

x
Consultar a grelha de

atividades de animação

sociocultural.

Mobilidade de 

clientes/utentes entre 

Respostas Sociais

N.º de processos 

transferidos para 

outras respostas 

sociais internas

- Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Comuns.

N.º de 

clientes/utentes com 

objetivos definidos 

em plano individual 

para beneficiarem de 

acompanhamento de 

voluntários

- 100% x

Os voluntários integrados nas

Respostas Sociais da área da

Anciania desenvolvem

atividades de grupo.

Nº de visitas feitas 

pelos voluntários 
- - Não aplicável.
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Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Voluntários

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atividades de 

animação

Atividades 

ocupacionais e 

socioculturais

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Integração e 

acompanhamento do 

voluntariado

Trabalhadores, 

voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

-Clientes/utentes Técnicos Material de apoio

Gerir de forma eficaz 

as ausências e 

saídas dos 

clientes/utentes

Agir integrada e 

concertadamente 

entre Respostas 

Sociais

Clientes/utentes

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

-Clientes/utentes Trabalhadores Material de apoio

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos de 

atividades de 

desenvolvimento 

pessoal (PADP)

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Atividades de 

saúde/reabilitação

Realizar plano de 

acolhimento e 

integração
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→ Humanos Materiais A P A NA

Grau de satisfação - - x Não avaliado.

N.º de equipamentos 

adquiridos para 

transporte de roupa

- 0 x Não foi adquirido equipamento.

Melhorar as 

condições da sala de 

estar

Aquisição de 

sofás

Remodelação da sala de

estar/convívio.

Otimizar as casas de 

banho do corredor 
Material de obra 100% x

Foram realizadas obras de

melhoria das casas de banho

do corredor com colocação de

chão ati-derrapante e a criação

de um espaço individualizado

para os sujos.

Ajustar as 

mensalidades com 

tendência à 

aproximação do 

custo médio real 

cliente/utente

Revisão das 

mensalidades

N.º de mensalidades 

alteradas
- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100% x
ERPI Santarém - alteração de 8

mensalidades; CATEI -

alteração de 5 mensalidades.

N.º de serviços 

solicitados/respostas 

dadas

- 0 Não aplicável.

N.º de serviços 

extras (fora do 

acordo)

- 0 Não aplicável.

Promover atividades 

para angariação de 

fundos

Realização de 

eventos ao longo do 

ano

N.º de eventos 

realizados
-

Clientes/utentes, 

famílias, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidades

Trabalhadores, 

Voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100 x

Durante o Ano 2016 participou-

se nas atividades de

angariação de fundos

promovidas pela Instituição

nomeadamente na Festa da

Amizade e na Feira de Outono.

Sensibilizar para o 

controlo de gastos

Supervisionar as 

requisições feitas ao 

armazém.

N.º de requisições 

feitas ao armazém
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis; 

Computador; 

impressora

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100% x
1 requisição de duas em duas

semanas.

Aumento da receita

Ocupação de uma 

camas, fora do Acordo 

de Cooperação, para 

internamentos 

temporários e 

manutenção de uma 

utente em regime diurno

Nº de internamentos 

solicitados/respostas 

dadas fora do 

Acordo de 

Cooperação

- Clientes/utentes 

Diretora Técnica, 

Coordenadora 

Geral e Mesa 

Administrativa 

Consumíveis -

Diretoral Técnica 

ERPI – Lar de 

Grandes 

Dependentes

100% x

A cama extra acordo esteve

ocupada durante 5 meses e

mantemos a frequência em

regime diurno de uma utente.
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Criar condições que 

garantam um clima 

de bem-estar aos 

clientes/utentes, no 

respeito pela sua 

privacidade, 

autonomia e 

participação dentro 

dos limites das suas 

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis  

Departamento de 

serviços 

Consumíveis

Criar uma tabela de 

preços para serviços 

extra

Elaboração da tabela 

de preços de 

serviços extras

-

Trabalhadores, 

voluntários e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Grau de satisfação Clientes/utentes

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

250 eurosConsumíveis

Diminuir as 

reclamações 

relativamente à 

roupa

Melhoria dos 

circuitos de roupa

Equipa de ERPI de 

Santarém

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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→ Humanos Materiais A P A NA

Dar continuidade à 

elaboração e revisão 

dos documentos (de 

acordo com o 

referencial 

EQUASS)

Elaborar 

documentos; 

Revisão dos 

documentos

N.º de documentos 

elaborados; N.º de 

documentos revistos

-

Clientes/utentes, 

colaboradores e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Equipa da

Qualidade

Nº de meios de 

comunicação onde 

foram divulgados;

- 80% x

Fixação de

documentos em

Placard informativo

na Resposta Social.

N.º de reuniões de 

equipa de trabalho
- 80% x

Foram realizadas 2

reuniões de equipa

de trabalho em que

uma das temáticas

foi a divulgação da

Missão, Visão e

Valores 

institucionais. 

N.º de reuniões de 

acolhimento
- 100% x

Foram divulgados a

Missão, Visão e

Valores aos novos

utentes e famílias. 

Implementar ações 

de melhoria

Recolha de 

informação; 

Identif icação das 

ações; 

Implementação das 

ações; Avaliação das 

ações

N.º de ações de 

melhoria 

propostas/implement

adas

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

3 x

Reestruturação dos

procedimentos 

associados ao

transporte e recolha

de roupa.

Acondicionamento 

do pão adquirido

pela instituição.

Aquisição de 13

camas novas. 

N.º de reclamações - 0%
Sem registos de

reclamações.

N.º de sugestões - 0%
Sem registos de

sugestões.

N.º de elogios - 100% x 3 elogios.

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

-

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

famílias

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação; 

Tratamento dos 

dados; Divulgação 

dos resultados

Grau de satisfação -
Clientes/utentes e 

Famílias

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

80% x

Durante o ano 2016

foram aplicados 19

questionários de

Avaliação da

Satisfação aos

clientes/utentes 

(Num universo de 55

clientes/utentes).  

Maioritariamente os

clientes/utentes 

inquiridos 

mostraram-se 

satisfeitos e muito

satisfeitos. Não

foram aplicados

questionários às

famílias.

E
0

1
E

R
P

I - L
G

D

Divulgar em 

placares; Divulgar 

em reuniões de 

equipa de trabalho; 

Divulgar no 

acolhimento de 

clientes/utentes e 

colaboradores; 

Divulgar a Missão, 

Visão, Valores e 

Politicas da 

Instituição

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis; 

Sala de Formação

-

Gerir as 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios

Tratamento de 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios de acordo 

com o procedimento

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-
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Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação 

Grau de satisfação -  Trabalhadores

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa do DRH

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Indicador mal

definido. Foi

assegurado a 100% a

distribuição dos

questionários de

avaliação da

satisfação aos

trabalhadores. 

Planear e divulgar as 

atividades a realizar 

anualmente

Elaborar plano de 

atividades; Divulgar 

plano de atividades

Plano de atividades -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Elaborado e

divulgado.

Formalizar o 

planeamento dos  

objetivos no índice 

global de objetivos

Taxa de 

cumprimento dos 

objetivos

- 80% x

Por motivos diversos

não foram realizadas

algumas atividades

propostas. 

Monitorizar os 

objetivos

N.º de 

monitorizações 

efetuadas

- 100% x
1 monitorização

efetuada. 

Elaborar o relatório 

de atividades

Relatório de 

atividades
- 100% x

Realizar auditorias 

internas

N.º de não-

conformidades
- 100% x 1 Não conformidade.

Acompanhar 

auditorias internas

N.º de oportunidades 

de melhoria
- 100% x

Tratar as não-

conformidades e/ou 

oportunidades de 

melhoria

Analisar as causas 

das não-

conformidades; 

Implementar ações 

corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria; Avaliação 

da eficácia das 

ações 

implementadas

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- Colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Certif icado EQUASS - Não aplicável.

N.º de não-

conformidades
- Não aplicável.

N.º de oportunidades 

de melhoria
- Não aplicável.

E
0

2

Promover a 

articulação e 

uniformização entre 

as várias Respostas 

Sociais e Promover a 

mudança e a coesão 

interna

Realizar reuniões 

trimestralmente com 

os técnicos

N.º de reuniões 

realizadas
-

Diretores(as) 

técnicos(as) e 

Técnicos

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

técnicos

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Foram realizadas a

totalidade das

reuniões propostas.

E
R

P
I - L

G
D

E
0

1

Diretor(a) 

Técnico(a) do 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) 

e Centro de Dia 

(CD)

Realizar auditoria 

externa; 

Acompanhar 

auditoria externa

Certif icação 

EQUASS das 

Respostas Sociais: 

Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD) e 

Centro de Dia (CD)

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores,  

Equipa da 

Qualidade e 

Equipa auditora

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Cumprir com os 

objetivos definidos 

no planeamento das 

atividades

Cumprir com os 

requisitos do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade 

EQUASS

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes e 

colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores, 

Equipa da 

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania
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Realizar reuniões 

mensalmente com os 

operacionais 

(reuniões de 

equipa); Participação 

na gestão e 

organização dos 

serviços prestados

N.º de reuniões 

realizadas
-

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

- 80% x 8 reuniões.

Participação e 

envolvimento dos 

trabalhadores em 

atividades 

promovidas pela 

Instituição

N.º de atividades 

realizadas; N.º médio 

de trabalhadores a 

participar nas 

atividades

-

´- Logística

- Transporte

- Consumíveis

- 50% x

Foi notória alguma

desmotivação dos

colaboradores da

Resposta Social no

envolvimento em

algumas atividades

promovidas pela

Instituição. 

N.º de atividades 

realizadas
- 100% x

Aniversário da

Resposta Social.

Jantar de Natal.

N.º médio de 

trabalhadores a 

participar nas 

atividades 

- 90% x

N.º de 

comemorações 

realizadas

- 90% x

Na resposta Social é

comemorado o

aniversário dados

colaboradores.

Implementar ações 

de acompanhamento 

e orientação do 

voluntariado

Realizar programas 

de acolhimento e 

integração

N.º de reuniões de 

acolhimento, 

integração e 

acompanhamento

- Voluntários

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

80% x

Gerir o 

funcionamento dos 

serviços (gestão de 

pessoal); Planear, 

definir, coordenar, 

supervisionar e 

avaliar o 

funcionamento geral 

da Resposta Social

Elaborar escalas de 

serviço; Elaborar 

mapa de férias; 

Elaborar mapa de 

banco de horas 

individual.

Grau de 

cumprimento (n.º de 

alterações efetuadas)

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
12 escalas de

serviço, 1 mapa de

férias.

Operacionalizar o 

modelo de avaliação 

de desempenho

Realizar a avaliação 

de desempenho dos 

trabalhadores de 

acordo com o 

procedimento

Grau de avaliação de 

desempenho
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as), 

trabalhadores e 

comissão de 

avaliação de 

desempenho

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania 

Departamento de 

Recursos 

Humanos

0% x

O modelo de

avaliação de

desempenho 

encontra-se em

revisão por parte do

Departamento de

Recursos Humanos.

Fornecimento de 

equipamentos de 

proteção individual 

adequados aos 

serviços prestados

N.º de equipamentos 

de proteção 

individual 

adquiridos

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Equipamentos de 

proteção 

individual

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Aventais, luvas e

farda. 

N.º de equipamentos 

adquiridos
- 100% x Cadeiras Higiénicas.

N.º de equipamentos 

substituídos
- 100% x Cadeiras Higiénicas.

E
0

2
E

R
P

I - L
G

D

-
Trabalhadores e 

Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Estufa de 

esterilização 

(SAD); Corta 

unhas; Alicate de 

corta unhas; 

Limas de unhas

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Participação nas 

atividades; 

Comemoração do 

Aniversário dos 

trabalhadores

Intensif icar as 

relações humanas 

entre trabalhadores

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis Bolo 

de aniversário

-

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Promover ações de 

envolvimento dos 

trabalhadores

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Aquisição de 

equipamento de 

suporte à higiene 

pessoal dos 

clientes/utentes

Disponibilizar 

equipamentos de 

higiene e segurança
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N.º de participantes 

em ações de 

formação 

internas/externas

80% x 6 Internas.

N.º de progressos de 

categoria 

profissional

0% x

Prevenir não-

conformidades e 

promover melhores 

condições de 

trabalho 

Substituição do 

pavimento do espaço 

de organização e 

empratamento das 

refeições SAD (zona 

de limpos e de 

sujos)

Não-conformidades - Trabalhadores

Equipa técnica 

para realização da 

obra

Material 

necessário para a 

execução da obra 

-
Diretora Técnica 

SAD
- Não apicável.

Aumentar o número 

de atendimentos 

(candidaturas)

Realização de 

atendimentos 

(candidaturas)

N.º de atendimentos 

realizados/candidatu

ras efetuadas

-
Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x 32 candidaturas.

Nº de admissões - 100% x 16 admissões.

N.º de avaliações de 

diagnóstico e 

necessidades

- 100% x
16 avaliações de

Diagnóstico de

Necessidades.

N.º de Escalas de 

Avaliação Funcional 

(Escala de Katz)

- 100% x
16 escalas de Barthel

(novas admissões).

N.º de alterações 

enviadas para a 

secretaria

- 100% x
33 folhas de

alterações enviadas

para a secretaria.

N.º de aditamentos 

ao contrato de 

prestação de 

serviços

- 0% x

N.º candidatos em 

lista de espera
- 100%

178 pessoas em Lista

de espera.

Média do tempo em 

lista de espera
- 100% 2008 dias.

Promover o 

acolhimento e 

integração

Realizar planos de 

acolhimento e 

integração (PAI)

N.º de PAI’s 

efetuados
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x 16 PAI'S efetuados.

N.º de PI’s 

elaborados
- 75% x 41 PI's elaborados.

N.º de PI’s 

monitorizados
- 30% x

12 PI's

monitorizados.

N.º de PI’s 

revalidados
- 0% x 0 PI's revalidados.

Média do Índice de 

Qualidade de Vida 

(IQV – Escala de 

Fumat)

-

E
0

2
E

0
3

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

E
R

P
I - L

G
D

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

famílias

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Realizar planos 

individuais (PI)

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atualizar a lista de 

espera; Enviar carta 

de admissibilidade e 

de não 

admissibilidade 

Gestão da lista de 

espera

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Registar alterações 

de serviços

Diminuir as 

alterações aos 

contratos/serviços

Candidatos a 

clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Admissão de 

clientes/utentes e 

diagnóstico de 

necessidades

Aumentar o número 

de admissões
Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Integração dos 

trabalhadores em 

ações de formação

- -Trabalhadores
Formadores; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Sala de formação; 

Computador; 

Projetor

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Departamento de 

Recursos 

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Estimular o 

crescimento/ 

desenvolvimento 

individual e 

profissional e 

adquirir/consolidar 

conhecimentos
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N.º de ações de 

sensibilização
- 100% x

Ação de formação

dirigida às famílias

dos clientes/utentes

das Respostas

Sociais da área da

Anciania (Maio - O

Toque).

Nº de 

acompanhamentos 

às famílias

- 100% x
Acompanhamento 

informal diário.

N.º de Planos 

Individuais de 

cuidados (PIC’s) 

elaborados 

- 100% x 16 PIC's realizados.

N.º de médio 

cliente/utentes a 

beneficiar dos 

serviços / tipo de 

serviços prestados

- 100% x

N.º de PADP 

elaborados
-

Indicador mal

definido.

Média do índice de 

qualidade de vida
- Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
-

Indicador mal

definido

Média do índice de 

qualidade de vida
- Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
-

Indicador mal

definido

Média do índice de 

qualidade de vida
- Não aplicável.

N.º de atividades 

realizadas
-

Indicador mal

definido

Média do índice de 

qualidade de vida
- Não aplicável.

Registar as 

ausências
N.º de ausências - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

0%

Não foram registadas 

ausências 

superiores a 15 dias.

Registar as saídas N.º de saídas/motivo - Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x

19 saídas. 16

falecimentos, 2

regressos ao

domicilio e 1

transferência para

outra RS.

E
0

3

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

E
R

P
I - L

G
D

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Atividades de 

animação

Atividades 

ocupacionais e 

socioculturais

Trabalhadores, 

voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

-Clientes/utentes Técnicos Material de apoio

Gerir de forma eficaz 

as ausências e 

saídas dos 

clientes/utentes

Clientes/utentes

-Clientes/utentes Trabalhadores Material de apoio

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Realizar planos 

individuais de 

cuidados (PIC); 

Prestação de 

serviços 

Realizar planos de 

atividades de 

desenvolvimento 

pessoal (PADP)

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Famílias/cuidadores 

informais

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Formadores

Consumíveis; 

Computador; 

Projetor; Sala

-

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis; 

Transporte; 

Equipamentos; 

Material de 

suporte

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Ações de 

sensibilização e 

acompanhamento 

aos familiares dos 

clientes/utentes

Atividades de 

saúde/reabilitação

-
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Interação entre os 

clientes/utentes das 

várias respostas 

sociais

N.º de atividades 

desenvolvidas entre 

Respostas 

Sociais/n.º de 

participantes

- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

remete para grelha

de atividades

socioculturais. 

Mobilidade de 

clientes/utentes entre 

Respostas Sociais

N.º de processos 

transferidos para 

outras respostas 

sociais internas

- Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% x

5 admissões em

ERPI - LGD

provenientes de

outras RS. 3 CD, 1

UCC, 1 SAD. 1 saída

da ERPI - LGD para

SAD.

N.º de 

clientes/utentes com 

objetivos definidos 

em plano individual 

para beneficiarem de 

acompanhamento de 

voluntários

- 100% x

Os voluntários

integrados nas

Respostas Sociais

da área da Anciania

desenvolvem 

atividades de grupo.

Nº de visitas feitas 

pelos voluntários 
- Não aplicável.

Aumentar a 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

demais 

intervenientes em 

SAD

Visitas Técnicas de 

Acompanhamento

N.º de visitas de 

acompanhamento 
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretora técnica 

SAD / Técnica de 

Serviço Social 

SAD.

Transporte; 

Consumíveis
350 euros

Diretora Técnica 

SAD
Não aplicável.

Grau de satisfação - 0% x Não avaliado.

N.º de equipamentos 

adquiridos para 

transporte de roupa

- 0% x
Não foi adquirido

equipamento.

Humanizar os 

espaços físicos com 

simplicidade, mas 

acolhedores

Material de 

decoração
500 euros 0% x

Adquirir cortinas 

para colocar nos 

quartos partilhados, 

entre camas, de 

modo a garantir a 

privacidade dos 

clientes/utentes 

(Portaria n.º 67/2012 

de 21 de Março)

Calhas de 

alumínio

Cortinas
2000 euros 0% x

Otimizar as casas de 

banho da ALA 4 para 

garantir maior 

comodidade e 

conforto quer ao 

cliente/utente quer ao 

prestador de 

cuidados

Material de obra 2000 euros x

Criar condições que 

garantam um clima 

de bem-estar aos 

clientes/utentes, no 

respeito pela sua 

privacidade, 

autonomia e 

participação dentro 

dos limites das suas 

capacidades físicas 

e cognitivas

E
0

3

Grau de satisfação - Clientes/utentes

Trabalhadores, 

voluntários e 

parceiros

Diretora Técnica 

ERPI- Lar de 

Grandes 

Dependentes

E
R

P
I - L

G
D

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

250 eurosConsumíveis

Diminuir as 

reclamações 

relativamente à 

roupa

Melhoria dos 

circuitos de roupa

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Voluntários

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Integração e 

acompanhamento do 

voluntariado

Agir integrada e 

concertadamente 

entre Respostas 

Sociais

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Realizar plano de 

acolhimento e 

integração



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 213 de 269 

01 15/03/2017 

 

 

→

JA
N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

JU
N

JU
L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

Oferecer lembranças 

aos clientes/utentes

Lembranças a 

definir
150 euros 100% x

Substituir 

progressivamente 

material desgastado 

e desadequado 

(Camas, colchões, 

gruas, cadeirões)

Camas, colchões, 

cadeira de rodas, 

gruas de 

transferência e 

cadeirões de 

posicionamento

2000 euros 30% x 13 camas novas.

Ajustar as 

mensalidades com 

tendência à 

aproximação do 

custo médio real 

cliente/utente

Revisão das 

mensalidades

N.º de mensalidades 

alteradas
- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

15% x
9 mensalidades

alteradas.

N.º de serviços 

solicitados/respostas 

dadas

- 0% x 0

N.º de serviços 

extras (fora do 

acordo)

- 0% x 0

Promover atividades 

para angariação de 

fundos

Realização de 

eventos ao longo do 

ano

N.º de eventos 

realizados
-

Clientes/utentes, 

famílias, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidades

Trabalhadores, 

Voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

2 x
Festa da amizade e

Feira de Outono.

Sensibilizar para o 

controlo de gastos

Supervisionar as 

requisições feitas ao 

armazém.

N.º de requisições 

feitas ao armazém
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis; 

Computador; 

impressora

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100% x 1 por semana. 

Aumento da receita

Ocupação de duas 

camas, fora do 

Acordo de 

Cooperação, para 

internamentos 

temporários

Nº de internamentos 

solicitados/respostas 

dadas fora do 

Acordo de 

Cooperação

- Clientes/utentes 

Diretora Técnica, 

Coordenadora 

Geral e Mesa 

Administrativa 

Consumíveis -

Diretoral Técnica 

ERPI – Lar de 

Grandes 

Dependentes

100% x 5

Dar continuidade à 

elaboração e revisão 

dos documentos (de 

acordo com o 

referencial 

EQUASS)

Elaborar 

documentos; 

Revisão dos 

documentos

N.º de documentos 

elaborados; N.º de 

documentos revistos

-

Clientes/utentes, 

colaboradores e 

parceiros

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Nº de meios de 

comunicação onde 

foram divulgados;

- 80% X

Fixação de

documentos no

placard da resposta

social.

N.º de reuniões de 

equipa de trabalho
- 100% X

Foram realizadas 10

reuniões de equipa

em que uma das

temáticas foi a

divulgação da

Missão, Visão e

Valores 

Institucionais.

N.º de reuniões de 

acolhimento
- 100% X

No ano de 2016 foram 

feitas 5 admissões o

que se traduz na

realização de 5

reuniões de

acolhimento.

Computador; 

Impressora; 

Consumíveis; 

Sala de Formação

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

E
0

1

E
R

P
I - S

ã
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o

m
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g
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Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Divulgar a Missão, 

Visão, Valores e 

Politicas da 

Instituição

Divulgar em 

placares; Divulgar 

em reuniões de 

equipa de trabalho; 

Divulgar no 

acolhimento de 

clientes/utentes e 

colaboradores; 

Criar condições que 

garantam um clima 

de bem-estar aos 

clientes/utentes, no 

respeito pela sua 

privacidade, 

autonomia e 

participação dentro 

dos limites das suas 

capacidades físicas 

e cognitivas

Grau de satisfação - Clientes/utentes

Trabalhadores, 

voluntários e 

parceiros

Diretora Técnica 

ERPI- Lar de 

Grandes 

Dependentes

E
0

3

E
R

P
I - L

G
D-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis  

Departamento de 

serviços 

Consumíveis

Criar uma tabela de 

preços para serviços 

extra

Elaboração da tabela 

de preços de 

serviços extras

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

E
0

4
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Implementar ações 

de melhoria

Recolha de 

informação; 

Identif icação das 

ações; 

Implementação das 

ações; Avaliação das 

ações

N.º de ações de 

melhoria 

propostas/implement

adas

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

2 x

Reestruturação dos

procedimentos associados ao

transporte e recolha de roupa.

Definição e implementação dos

circuitos dos limpos e sujos.

N.º de reclamações - 1 X

No ano de 2016 houve uma

reclamação, proveniente de um

familiar de um cliente/utente.

N.º de sugestões - 0 -

N.º de elogios - 0 -

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes e 

famílias

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação; 

Tratamento dos 

dados; Divulgação 

dos resultados

Grau de satisfação -
Clientes/utentes e 

Famílias

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Durante o ano 2016 foram

aplicados e tratados os

questionários de avaliação da

satisfação dos clientes/utentes

e famílias. A avaliação da

satisfação do cliente/utente com 

os cuidados prestados é de

grande importância, já que é

através desta que se obtêm

informações primordiais para

planear, (re)orientar e

coordenar as atividades

necessárias para melhorar a

qualidade do serviço, indo de

encontro às necessidades e

expectativas dos

clientes/utentes.

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores

Distribuição e 

recolha dos 

questionários de 

satisfação 

Grau de satisfação -  Trabalhadores

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa do DRH

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Foram distribuídos e

recolhidos os questionários de

satisfação a toda a Equipa de

Trabalho e entregues no

Departamento de Recursos

Humanos responsável pela

respetiva análise.

Planear e divulgar as 

atividades a realizar 

anualmente

Elaborar plano de 

atividades; Divulgar 

plano de atividades

Plano de atividades -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x

Com o Plano de Atividades

procurou-se consolidar a nossa

prática diária, tendo como base

modelos de intervenção

definidos e organizados de

acordo com a missão, valores e

visão da Instituição.

Formalizar o 

planeamento dos  

objetivos no índice 

global de objetivos

Taxa de 

cumprimento dos 

objetivos

- 80% x

Por motivos diversos não foram 

realizadas algumas atividades 

propostas.

Monitorizar os 

objetivos

N.º de 

monitorizações 

efetuadas

- 0% x

Não foi monitorizado a

execução do Plano de

Atividades.

Elaborar o relatório 

de atividades

Relatório de 

atividades
- 100% x Objetivo alcançado.

Realizar auditorias 

internas

N.º de não-

conformidades
- 3 X

As não-conformidades

identif icadas foram corrigidas.

Acompanhar 

auditorias internas

N.º de oportunidades 

de melhoria
- - -

E
R

P
I - S

ã
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o

m
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g
o
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Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Clientes/utentes e 

colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores, 

Equipa da 

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Diretores(as) 

técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidade

Gerir as 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios

Tratamento de 

sugestões/reclamaçõ

es/elogios de acordo 

com o procedimento

Cumprir com os 

objetivos definidos 

no planeamento das 

atividades

Cumprir com os 

requisitos do 

Sistema de Gestão 

da Qualidade 

EQUASS

E
0

1

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável
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E
0

1

Tratar as não-

conformidades e/ou 

oportunidades de 

melhoria

Analisar as causas 

das não-

conformidades; 

Implementar ações 

corretivas, 

preventivas e/ou 

oportunidades de 

melhoria; Avaliação 

da eficácia das 

ações 

implementadas

Taxa de eficácia das 

ações 

implementadas

- Colaboradores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis, 

trabalhadores e 

Equipa da 

Qualidade

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% X

Foram identif icadas três não

conformidades e procedeu-se à 

sua correção.

Promover a 

articulação e 

uniformização entre 

as várias Respostas 

Sociais e Promover a 

mudança e a coesão 

interna

Realizar reuniões 

trimestralmente com 

os técnicos

N.º de reuniões 

realizadas
-

Diretores(as) 

técnicos(as) e 

Técnicos

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

técnicos

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% x
Foram realizadas a totalidade

das reuniões propostas.

Realizar reuniões 

mensalmente com os 

operacionais 

(reuniões de 

equipa); Participação 

na gestão e 

organização dos 

serviços prestados

N.º de reuniões 

realizadas
-

Sala formação; 

Computador; 

Consumíveis

- 100% X

Foram realizadas a totalidade

das reuniões previstas. A

realização de reuniões com os

funcionários, foi um dos canais

de comunicação internos

utilizados em 2016. É

imprescindível a prossecução

de uma estratégia de

comunicação como

instrumento facilitador da

promoção do trabalho em

equipa.

Participação e 

envolvimento dos 

trabalhadores em 

atividades 

promovidas pela 

Instituição

N.º de atividades 

realizadas; N.º médio 

de trabalhadores a 

participar nas 

atividades

-

- Logística

- Transporte

- Consumíveis

-

Ao longo do ano 2016 promoveu-

se o envolvimento dos

funcionários no planeamento e

realização de atividades. A

Festa da Amizade, a Feira de

Outono e a Festa de Natal, são

momentos privilegiados para

fomentar a coesão interna.

Gerir o 

funcionamento dos 

serviços (gestão de 

pessoal); Planear, 

definir, coordenar, 

supervisionar e 

avaliar o 

funcionamento geral 

da Resposta Social

Elaborar escalas de 

serviço; Elaborar 

mapa de férias; 

Elaborar mapa de 

banco de horas 

individual.

Grau de 

cumprimento (n.º de 

alterações efetuadas)

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

100% X

Ao longo do ano foi feita a

gestão do funcionamento diário

da Resposta Social, ao nível de

Recursos Humanos.

Fornecimento de 

equipamentos de 

proteção individual 

adequados aos 

serviços prestados

N.º de equipamentos 

de proteção 

individual 

adquiridos

- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Equipamentos de 

proteção 

individual

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

N.º de equipamentos 

adquiridos
-

N.º de equipamentos 

substituídos
-

E
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Aquisição de 

equipamento de 

suporte à higiene 

pessoal dos 

clientes/utentes

Disponibilizar 

equipamentos de 

higiene e segurança

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável

Promover ações de 

envolvimento dos 

trabalhadores

Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania

-
Trabalhadores e 

Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Estufa de 

esterilização 

(SAD); Corta 

unhas; Alicate de 

corta unhas; 

Limas de unhas

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania
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→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de participantes 

em ações de 

formação 

internas/externas

100% X

No ano de 2016, participaram

em ações de formação (quatro

internas e três externas),

dezasseis colaboradores da

ERPI de São Domingos. É de

extrema importância, divulgar e

incentivar os funcionários a

participar em ações de

formação, internas e externas,

que sejam relevantes para o

exercício das suas funções.

N.º de progressos de 

categoria 

profissional

- -

N.º candidatos em 

lista de espera
- X

Não foi feita a atualização da

lista de espera, pelo que não foi 

possível a entrega da carta de

não admissibilidade

informando a posição na

referida lista.

Média do tempo em 

lista de espera
- X

Tendo em conta que no ano de

2016, foram realizadas 5

admissões, sendo que uma

correspondia a uma vaga cativa 

da Segurança Social, o tempo

médio de espera

tendencialmente aumentou.

Promover o 

acolhimento e 

integração

Realizar planos de 

acolhimento e 

integração (PAI)

N.º de PAI’s 

efetuados
-

Clientes/utentes e 

famílias

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% X

Através de um trabalho

multidisciplinar, é privilegiado

a personalidade de cada novo

cliente/utente, o seu

historial de vida, a envolvência

familiar, o estado de saúde e

estado de espirito. A integração

num novo ambiente de vida,

assenta num modo de vida

saudável, centrado nos

cuidados de alimentação,

higiene, segurança e saúde.

Complementa-se com a

dinamização de um plano de

atividades diferenciadas,

adequado às necessidades

biopsicossociais de cada

pessoa, o qual desenvolve a

criatividade, a afetividade das

relações familiares, o lúdico, o

cultural, o espiritual, para

assim potenciar o seu

equilíbrio individual, familiar e

social.
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Estimular o 

crescimento/ 

desenvolvimento 

individual e 

profissional e 

adquirir/consolidar 

conhecimentos

Integração dos 

trabalhadores em 

ações de formação

Gestão da lista de 

espera

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Departamento de 

Recursos 

Humanos

-Trabalhadores
Formadores; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Sala de formação; 

Computador; 

Projetor

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Candidatos a 

clientes/utentes

Atualizar a lista de 

espera; Enviar carta 

de admissibilidade e 

de não 

admissibilidade 

(informando a 

posição na lista de 

espera)
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→ Humanos Materiais A P A NA

N.º de PI’s 

elaborados
- 21

N.º de PI’s 

monitorizados
- 8

N.º de PI’s 

revalidados
- 1

N.º de ações de 

sensibilização
- 100% X

Nº de 

acompanhamentos 

às famílias

-

Realizar planos 

individuais de 

cuidados (PIC); 

Prestação de 

serviços 

N.º de Planos 

Individuais de 

cuidados (PIC’s) 

elaborados 

-

Clientes/utentes e 

demais 

intervenientes

Trabalhadores

Computador; 

impressora; 

Consumíveis; 

Transporte; 

Equipamentos; 

Material de 

suporte

-

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% X

Todos os clientes/utentes têm

Plano Individual de Cuidados

elaborado.

Agir integrada e 

concertadamente 

entre Respostas 

Sociais

Mobilidade de 

clientes/utentes entre 

Respostas Sociais

N.º de processos 

transferidos para 

outras respostas 

sociais internas

- Clientes/utentes

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

100% X

No ano de 2016, três das cinco

admissões na ERPI de São

Domingos foram de

clientes/utentes que já se

encontravam a frequentar outra

resposta social da Instituição.

Ajustar as 

mensalidades com 

tendência à 

aproximação do 

custo médio real 

cliente/utente

Revisão das 

mensalidades

N.º de mensalidades 

alteradas
- Clientes/utentes 

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis -

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

100% X
No ano de 2016 foram revistas

21 mensalidades.

Promover atividades 

para angariação de 

fundos

Realização de 

eventos ao longo do 

ano

N.º de eventos 

realizados
-

Clientes/utentes, 

famílias, 

colaboradores, 

parceiros e 

comunidades

Trabalhadores, 

Voluntários e 

Parceiros

Logística; 

Transporte; 

Consumíveis

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

X

Durante o Ano 2016 a ERPI de

São Domingos participou nas

atividades de angariação de

fundos promovidas pela

Instituição nomeadamente na

Festa da Amizade, Feira de

Outono e Venda de Natal. 

Sensibilizar para o 

controlo de gastos

Supervisionar as 

requisições feitas ao 

armazém.

N.º de requisições 

feitas ao armazém
- Trabalhadores

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Consumíveis; 

Computador; 

impressora

-

Diretores 

técnicos/técnicos 

responsáveis

X

São elaboradas requisições

semanais para saída de

produtos de armazém e

durante o ano 2016 foram feitos

registos de utilização dos

materiais de autoproteção,

permitindo também sensibilizar 

para o controlo de gastos.

Enquanto profissionais é 

fulcral manter a preocupação e 

o cuidado de encontrar formas 

e/ou estratégias, em conjunto 

com o cliente/utente, 

respeitando sempre a 

personalidade e 

individualidade de cada um de 

forma a proporcionar um 

ambiente agradável, 

confortável, menos hostil e que, 

acima de tudo, proporcione um 

espaço de realização pessoal 

assente no princípio de 

melhoria de qualidade de vida 

do idoso.
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4

Ações de 

sensibilização e 

acompanhamento 

aos familiares dos 

clientes/utentes

Promover o 

envolvimento das 

famílias na vida do 

cliente/utente; 

Promover a 

autonomia e 

qualidade de vida do 

cliente/utente

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos Custo 

Total 

Previsto

Responsável

Computador; 

impressora; 

Consumíveis

-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis

Realizar planos 

individuais (PI)

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  

Clientes/utentes e 

famílias

Famílias/cuidadores 

informais
-

Diretores(as) 

Técnicos(as) 

/técnicos(as) 

responsáveis e 

Formadores

Consumíveis; 

Computador; 

Projetor; Sala

Diretores(as) 

Técnicos(as)/Técni

cos(as) 

Responsáveis da 

área da anciania  
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→ Humanos Materiais A P A NA

Avaliação diária, 

monotorização e 

registo de sinais 

vitais

Registo da medição 

de glicémias 

capilares, pressão 

arterial e 

temperatura.

-

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Equipa de 

Enfermagem

Materiais 

inerentes às 

avaliações de 

glicémia, 

temperatura, 

pressão arterial

-
Equipa de 

Enfermagem
100% x -

Preparação diária  de 

medicação

Nº de 

clientes/utentes que 

beneficiam da 

medicação 

preparada

-

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Equipa de 

Enfermagem
Medicação -

Equipa de 

Enfermagem
100% x

Medicação preparada para 67

utentes 

Despiste de 

situações clinicas 

inesperadas; 

Prestação de 

cuidados curativos 

sempre que 

necessário; 

Prevenção de 

úlceras de pressão 

sempre que 

necessário.

Nº de feridas ativas; 

Nº de feridas 

recidivantes; Nº de 

novas feridas; 

Escalas de avaliação 

do risco de queda, 

úlceras de pressão e 

grau de 

dependência.

-

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Equipa de 

Enfermagem

Consumíveis, 

material de 

enfermagem e 

colchões de 

pressão alternada

-
Equipa de 

Enfermagem
100% x

19 feridas tratadas; 3 feridas

ainda ativas;5 novas feridas

ativas

Encaminhamento 

para o serviço de 

urgência ou outro 

sempre que 

necessário; 

Articulação com 

diferentes 

instituições de 

saúde.

N.º de deslocações 

ao serviço de 

urgência ou outro

-

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Equipa de 

Enfermagem

Telefone e 

Computador
-

Equipa de 

Enfermagem
100% x 124 deslocações no total

Avaliação, controlo e 

registo de sinais 

vitais

Tensão arterial, 

Pulso, Saturação de 

Oxigénio, 

Temperatura,  

Glicémia capilar;

Escala de avaliação 

da Dor

- Clientes/utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica

Esfigmomanómetr

o; estetoscópio; 

termómetro; 

oxímetro; medidor 

de tensão 

automático; 

máquina, tiras e 

lancetas de 

avaliação de 

glicémia; algodão; 

álcool

-
Equipa de 

enfermagem

Avaliação de Sinais 

Vitais uma 

vez/semana a 

clientes/utentes com 

patologia crónica, e 

avaliação em 

situações de 

urgência.

x

Relativamente a este indicador,

a monitorização dos sinais

vitais foi delegada às auxiliares

de ação médica para serem

realizadas no turno da noite,

uma vez que a equipa de

enfermagem não consegue dar

resposta a todas as

necessidades de cuidados

manifestadas pelos

clientes/utentes. Logo, estas

avaliações não foram sempre

cumpridas devido às

exigências de cuidados

prestados nalguns turnos.

Tratamento de 

feridas; Prevenção e 

tratamento de úlceras 

de pressão

Número e tipo de 

feridas; Escala de 

avaliação do risco de 

queda; Escala de 

Braden

- Clientes/utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; 

Fisioterapeuta

Apósitos, soluções 

e cremes 

específ icos para o 

tratamento de 

feridas; 

consumíveis e 

material de 

enfermagem; 

Colchões de 

pressão alternada, 

almofadas de 

posicionamento e 

de gel; loções 

corporais

-

Equipa de 

enfermagem; 

Fisioterapeuta

7 feridas cirúrgicas; 

6 Ulceras de 

pressão; 7 

dermatites; 13 feridas 

traumáticas; 5 

Ulceras venosas. 

Ativas: 4 Ulceras de 

pressão; 3 ulceras 

venosas; 1 dermatite; 

1 ferida traumática

x

Das feridas cirúrgicas

existentes: 1 na sequência de

uma fratura resultante de uma

queda; 1 que transitou de anos

anteriores; 1 resultante de

traumatismo e amputação

hospitalar, também resultante

de queda; 1 resultante de

rotura venosa, e as restantes 4

foram resultado de

intervenções cirúrgicas

programadas. Das 13 feridas

traumáticas, 8 são resultantes

de quedas não presenciadas

por insuficiente

acompanhamento dos

clientes/utentes devido à falta

de recursos humanos para o

efeito. das 6 úlceras de pressão

, 2 são provenientes do ano

anterior; uma desenvolvida em

contexto hospitalar, e 3

desenvolvidas na instituição.

No que respeita à prevenção de

úlceras de pressão, não foi

possível atingir na totalidade

verif icando-se o aparecimento

de 3, sendo que se mantêm

ativas 4.
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Prestar cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente
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Prestar cuidados de 
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Prestar cuidados de 

saúde

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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→ Humanos Materiais A P A NA

Realização de 

procedimentos como 

algaliação; 

entubação; 

administração de 

injetáveis; 

soroterapia, 

aerossoloterapia; 

colheitas de sangue, 

urina, fezes e 

exsudatos.

Nº de 

clientes/utentes alvos 

dos cuidados

- Clientes/utentes
Equipa de 

enfermagem

Consumíveis e 

material de 

enfermagem; 

material especif ico 

para colheitas; 

viatura de serviço

-
Equipa de 

enfermagem

5 Clientes/utentes 

com sondas 

vesicais; 2 com 

sondas 

nasogástricas; 10 

utentes com 

administração de 

injetáveis; 15 com 

aerossoloterapia; 

inúmeras colheitas 

laboratoriais

x

Todos os procedimentos foram

realizados com o parecer do

médico assistente, e

devidamente programados. As

colheitas de sangue, urina,

fezes e exsudados foram

efetuadas pela equipa de

enfermagem e pela equipa de

analistas do Laboratório,

quando solicitado. A maior

parte das colheitas foram

recolhidas pela equipa do

laboratório. Apenas colheitas

urgentes foram entregues no

mesmo pelo encarregado de

serviço. Relativamente à

aerossoloterapia nem sempre

foi possível realizá-la de acordo 

com horários prescritos (6/6H),

devido à falta de recursos

materiais e afluência de utentes 

com patologia associada a este

tratamento, sendo adequados

os cuidados a cada situação e

realizado procedimento de

acordo com a urgência. Foram

administrados injetáveis de

acordo com prescrição médica,

bem como soroterapia. As

técnicas de

algaliação/entubação foram

efetuadas de acordo com datas

programadas, e sempre que

necessário.

Gestão de recursos 

materiais (pedido 

semanal de material 

clínico).

Quantidade de 

material necessário 

na prestação de 

cuidados de 

enfermagem

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica; Equipa de 

enfermagem

Computador; 

telefone
-

Responsável 

técnica; Equipa de 

enfermagem

Gestão semanal de 

material e respetiva 

encomenda

x

Devido ao aumento de

necessidades respeitantes a

tratamentos de feridas, e às

dif iculdades sentidas pelas

enfermeiras em conseguir

efetuar os pedidos em tempo

útil, muitas vezes houve falta

de material havendo

necessidade de efetuar

encomendas extemporâneas,

ou solicitar material a outras

valências.

Gestão de recursos 

humanos (realização 

de escala de pessoal 

semanal segundo as 

necessidades do 

serviço).

Nº funcionários por 

turno
-

Clientes/utentes; 

Auxiliares de ação 

médica

Equipa de 

enfermagem

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática

-
Equipa de 

enfermagem

Realização de 

distribuição de 

pessoal por andar 

consoante numero 

de funcionários por 

turno.

x

Não foi possível em diversas

ocasiões adequar a distribuição 

de funcionários por

necessidades de prestação de

cuidados, uma vez que o

numero de funcionários por

turno se mostrou insuficiente

para as necessidades

manifestadas, acabando por

deixar ao critério dos mesmos a

gestão do serviço,

principalmente em dias de fim-

de-semana onde se denota

uma redução signif icativa de

pessoal, acabando assim por

comprometer a qualidade dos

cuidados prestados. 

E
n

fe
rm

a
g

e
m

E
R

P
I - S

ã
o

 D
o

m
in

g
o

s

Prestar cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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→ Humanos Materiais A P A NA

Gestão do regime 

terapêutico 

(articulação com 

médico assistente 

nos 

pedidos/prescrição 

de terapêutica; 

articulação com 

farmácia no 

pedido/receção da 

medicação; 

verif icação, 

confirmação, 

preparação, 

administração e 

supervisão da 

adesão à terapêutica; 

monitorização e 

avaliação de efeitos 

extrapiramidais)

Nº clientes/utentes 

medicados; 

Quantidade de 

medicação 

necessária;

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; Médico 

assistente.

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; copos 

de medicação e 

tampas;

-

Equipa de 

enfermagem; 

Médico assistente

Preparação diária de 

medicação, no turno 

da tarde, para 65 

utentes; 

administração de 

medicação diária; 

envio de pedidos de 

terapêutica e 

confirmação da 

mesma; 

x

A equipa de enfermagem

assegurou toda a preparação

de terapêutica dos

clientes/utentes, no turno da

tarde, consumindo um total de

10 horas semanais de trabalho.

Tendo em conta a atividade

planeada, esta foi cumprida

parcialmente, tendo em conta

que a administração de

terapêutica foi assegurada pela

equipa de enfermagem apenas

ao pequeno-almoço, almoço e

jantar (de 2ª a 6ª feira), sendo

que aos fins de semana

apenas asseguraram a

medicação do almoço. Assim,

as questões respeitantes á

supervisão da adesão ao

regime terapêutico;

monitorização de efeitos

extrapiramidais, e assegurar a

correta administração por parte

dos auxiliares de ação médica

ficou aquém do esperado. Esta

situação resultou em 5 erros de

administração terapêutica por

parte de auxiliares de ação

médica, dois deles resultantes

em quedas de clientes/utentes

com fraturas associadas. 

Avaliação de 

situações clinicas 

agudizadas: 

encaminhamento e 

articulação com as 

diversas instituições 

de saúde sempre 

que necessário

Nº de situações 

clinicas que 

requerem avaliação 

urgente

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; Médico 

assistente

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

material para 

avaliação de 

sinais vitais; carro 

de serviço

-

Equipa de 

enfermagem; 

Médico assistente

60 episódios de 

urgência; 
x

Destes 60 episódios de

urgência: 16 por Infeção

Respiratória; 7 por Infeções

gastrointestinais; 4 por Infeção

do trato urinário e/ou renais; 4

Infeções dermatológicas; 10 por

alteração do estado de

consciência; 5 por alterações

cardiovasculares e 14 por

Queda. Deste valor total, 24

resultaram em internamento

hospitalar.

Colaboração com o 

médico assistente 

nas consultas 

semanais

Nº de situações 

clinicas agudizadas
- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; Médico 

assistente

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

material para 

avaliação de 

sinais vitais;

-

Equipa de 

enfermagem; 

Médico assistente

Acompanhamento 

médico nas 

consultas semanais, 

realizadas às 5ªs 

feiras da parte da 

tarde.

x

Realizado acompanhamento

nas consultas médicas

semanais por um elemento da

equipa de enfermagem,

resultando num aumento de

carga horária por parte do outro

elemento que permanecia no

serviço para preparação da

medicação nesse dia. 

Prestar cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente
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Marcação de exames 

complementares de 

diagnóstico, e 

acompanhamento 

dos clientes/utentes 

às consultas

Nº de 

exames/consultas 

semanais; Nº de 

funcionários por 

turno

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; Médico 

assistente; 

Encarregado geral

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

viatura de serviço;

-
Equipa de 

enfermagem

230 

acompanhamentos a 

consultas ou exames 

complementares de 

diagnóstico

x

55 Exames complementares de

diagnóstico; 30 consultas de

Medicina Dentária; 117

consultas externas em

diferentes áreas no Hospital

Distrital de Santarém; 14

consultas em Centros de

Saúde; 2 consultas na Santa

Casa da Misericórdia do

Entroncamento; 3 consultas no

Hospital de Santa Maria; 1

consulta no Hospital de Santa

Marta e 2 consultas no Hospital

Curry Cabral; 6 avaliações por

Junta médica. Semanalmente

foi realizada uma escala com

marcação de consultas e/ou

exames complementares de

diagnóstico com o intuito de

gestão de pessoal de forma a

assegurar cada

acompanhamento. 

Supervisão/orientaçã

o dos cuidados 

prestados pelos 

auxiliares de ação 

médica, e 

trabalhadoras de 

serviços gerais

Nº de 

clientes/utentes alvo 

dos cuidados; Nº de 

funcionários por 

turno

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; Trab. 

serviços gerais

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática

-
Equipa de 

enfermagem

Orientação de 

alguns cuidados 

prestados pelos 

auxiliares de ação 

médica

x

Relativamente a esta atividade,

o resultado obtido não foi de

encontro ao planeado devido à

falta de tempo por parte da

equipa de enfermagem para

efetuar uma supervisão

adequada dos cuidados

prestados. 

Promover a saúde e 

prevenir a doença

Gestão do regime 

alimentar dos 

clientes/utentes: 

Planeamento de 

dietas consoante o 

estado de saúde dos 

clientes/utentes; 

Supervisionamento 

das refeições; 

Articulação com os 

diversos membros 

da equipa 

multidisciplinar

Patologias; Estados 

de saúde 

agudizados; IMC; 

Alterações 

f isiológicas inerentes 

ao processo de 

envelhecimento

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Médico assistente; 

Auxiliares de ação 

médica; Trab. 

serviços gerais; 

Nutricionista; 

Fisioterapeuta; 

Responsável 

técnica

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

balança; material 

para avaliação de 

sinais vitais

-
Equipa de 

enfermagem

Supervisão de 

refeições ; gestão do 

regime alimentar do 

cliente/utente sempre 

que necessário

x

No que respeita a esta

atividade, foi conseguido

realizar o planeado tendo em

conta que esta só foi possível

realizar durante o período

laboral da equipa de

enfermagem, e dos restantes

elementos da equipa

multidisciplinar, uma vez que

pedidos de dieta efetuados à

copa durante dias de fim de

semana, muitas vezes não

eram assegurados. 

Envolver 

familiares/pessoas 

signif icativas no 

processo de 

saúde/doença do 

cliente/utente

Prestação de 

informação acerca 

do estado de saúde 

do cliente/utente

Nº clientes/utentes -
Família/ pessoas 

signif icativas

Equipa de 

enfermagem; 

Fisioterapeuta; 

Responsável 

técnica.

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática

-

Equipa de 

enfermagem; 

Fisioterapeuta; 

Responsável 

técnica

Envolvimento da 

família no processo 

saúde/doença do 

cliente/utente

x

Participação nas admissões

efetuadas ao longo do ano com

os familiares envolvidos,

reunindo dados de informação

acerca do cliente/utente;

contacto telefónico a informar

das alterações do estado de

saúde; prestar informações

presencialmente sempre que

solicitado.

Potenciar e 

incrementar o 

desempenho dos 

auxiliares de ação 

médica na prestação 

de cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente

Delegação de 

funções; Supervisão 

e avaliação dos 

cuidados prestados; 

Acompanhamento e 

participação nas 

passagens de turno

Nº auxiliares por 

turno semanal; 

Qualidade dos 

cuidados prestados; 

Situações ocorridas 

no decurso da 

prestação de 

cuidados

-
Auxiliares ação 

médica

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; 

Fisioterapeuta; 

Responsável 

técnica

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; sala 

para passagem de 

turno; livro de 

ocorrências

-
Equipa de 

enfermagem

Delegação de 

algumas funções; 

acompanhamento 

nas passagens de 

turno; 

x

Apesar de ser uma função

essencial para assegurar a

qualidade da prática de

cuidados, só foi possível

realizar supervisão e avaliação

dos cuidados prestados

quando se detetava alguma

lacuna em termos de

desempenho, ou sempre que

solicitado.

Prestar cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente
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Potenciar e 

incrementar o 

desempenho dos 

auxiliares de ação 

médica na prestação 

de cuidados 

individualizados ao 

cliente/utente

Ações de 

sensibilização/inform

ação

Individualização de 

cuidados
-

Auxiliares ação 

médica

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica; 

Fisioterapeuta; 

Nutricionista

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; sala 

para passagem de 

turno; ginásio; 

material e 

consumíveis uso 

diário na 

prestação de 

cuidados; material 

de enfermagem e 

f isioterapia

-

Equipa de 

enfermagem; 

Fisioterapeuta

Elaboração de 

documentos de 

informação

x

Relativamente a esta atividade,

não foi possível desenvolvê-la

nas datas previstas, porém

eram sempre esclarecidas

dúvidas ou reforçados ensinos

ao longo do ano, e sempre que

surgiam necessidades de

cuidados específ icos.

Atividades didáticas 

de promoção da 

saúde

Nº clientes/utentes 

hipertensos; Nº 

clientes/utentes 

diabéticos

- Clientes/Utentes

Equipa de 

enfermagem; 

Auxiliares de ação 

médica.

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

material de 

enfermagem

-
Equipa de 

enfermagem;
Não realizado x

Apesar de serem realizados

ensinos informais diariamente,

o objetivo planeado não foi

alcançado através de

atividades didáticas. 

Estudo de risco de 

quedas e de 

prevalência de 

úlceras de pressão

Nº quedas; 

Quantidade e tipo de 

úlceras de pressão; 

Escala de Braden; 

Escala de avaliação 

do risco de queda; 

Continuum 

dependência/indepe

ndência do idoso

- Clientes/Utentes
Equipa de 

enfermagem;

Computador; 

telefone; 

consumíveis de 

informática; 

material de 

enfermagem

-
Equipa de 

enfermagem;
Estudo não realizado x

Apesar de ser feito um

levantamento e registo de

dados acerca do número de

quedas e úlceras de pressão

(em folhas de registo

adequadas para o efeito), não

nos foi possível elaborar um

estudo fundamentado acerca

do assunto. 

Avaliação diária, 

monotorização e 

registo de sinais 

vitais

Registo da medição 

de glicémias 

capilares, pressão 

arterial e 

temperatura.

- Clientes/Utentes
Equipa de 

enfermagem

Materiais 

inerentes às 

avaliações de 

glicémia, 

temperatura, 

pressão arterial

-
Equipa de 

enfermagem;
100% x -

Preparação diária de 

medicação

Nº de 

clientes/utentes que 

beneficiam da 

medicação 

preparada

- Clientes/Utentes
Equipa de 

enfermagem;
Medicação -

Equipa de 

enfermagem;
100% x -

Despiste de 

situações clinicas 

inesperadas; 

Prestação de 

cuidados curativos 

sempre que 

necessário; 

Prevenção de 

úlceras de pressão 

sempre que 

necessário.

Nº de feridas ativas; 

Nº de feridas 

recidivantes; Nº de 

novas feridas; 

Escalas de avaliação 

do risco de queda, 

úlceras de pressão e 

grau de 

dependência.

- Clientes/Utentes
Equipa de 

enfermagem

Consumíveis, 

material de 

enfermagem e 

colchões de 

pressão alternada

-
Equipa de 

enfermagem;
100% x

4 novas feridas em tratamento;3 

feridas tratadas

Encaminhamento 

para o serviço de 

urgência ou outro 

sempre que 

necessário; 

Articulação com 

diferentes 

instituições de 

saúde.

N.º de deslocações 

ao serviço de 

urgência ou outro

- Clientes/Utentes
Equipa de 

enfermagem

Telefone e 

Computador
-

Equipa de 

enfermagem;
100% x

CATEI = 18 saídas ERPI

SANTAREM = 79 saídas
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Promover a melhoria 

da qualidade dos 

cuidados prestados 

pelas colaboradoras

Aconselhar as 

posturas corretas a 

adotar por parte de 

cada funcionária, no 

posicionamento dos 

clientes/utentes

N.º Acidentes de 

trabalho provocados 

por procedimentos 

incorretos.

Evitar que 

ocorram mais 

de 5 acidentes 

de trabalho.

Trabalhadores Fisioterapeutas

Consumíveis; 

Material de 

f isioterapia

-
Fisioterapeutas; 

Enfermeiros/as

Durante o ano de 

2016 ocorreram 4 

acidentes de 

trabalho, 3 deles 

devido a 

transferências de 

clientes/utentes e 1 

queda.

x

Ao longo do ano foi realizado o

aconselhamento às

colaboradoras sobre a adoção

de postura corretas durantes as

transferências e os

posicionamentos dos

clientes/utentes.

Realizar registos 

diários e avaliações

Registos executados; 

Escalas e medidas 

especif icas de 

avaliação em 

fisioterapia

Realizar 75% 

dos registos 

diários e realizar 

100% das 

avaliações 

necessárias.

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, CATEI
Fisioterapeutas

Consumíveis; 

Material de 

f isioterapia

- Fisioterapeutas

Foram realizados os 

registos diários 

referentes às 

sessões individuais 

e as avaliações 

necessárias para 

cada cliente/utente.

x

Estes registos permitiram

manter um acompanhamento

assíduo do estado de cada

cliente/utente adaptando assim

as técnicas de intervenção

sempre que necessário.

Reeducação, 

potenciação e 

manutenção do 

sistema cardio-neuro-

musculo-

esquelético; Estudo 

e atribuição de 

produtos de apoio.

Evolução/manutençã

o do estado de saúde 

dos clientes/utentes; 

Escalas e medidas 

específ icas de 

avaliação em 

fisioterapia

Manutenção/Mel

horia do estado 

de saúde de 

75%dos utentes 

acompanhados

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, CATEI
Fisioterapeutas

Material de 

reabilitação; 

Consumíveis

- Fisioterapeutas

Durante o ano de 

2016 estiveram em 

plano de intervenção 

em Fisioterapia 

(sessão individual) 

20 utentes.

x

Dos utentes acompanhados 7

melhoraram, 11 mantiveram o

seu estado de saúde, 1

abandonou a instituição e 1

faleceu. Dos utentes

acompanhados 90%

melhoraram/mantiveram o seu

estado de saúde.

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos clientes/utentes

Prevenção de 

quedas dos 

clientes/utentes 

acompanhados

Nº de quedas

Obter menos de 

5 quedas por 

mês.

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista; 

Enfermeiros; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Material de 

f isioterapia

-
Fisioterapeuta; 

Enfermeiros/as

Não foram 

contabilizadas as 

quedas no ano de 

2016.

x

As quedas dos clientes/utentes

foram registadas ao longo do

ano no livro de ocorrência. Foi

feito o acompanhamento de

cada utente de forma

individualizada com o objetivo

de reduzir o número de

quedas. Existiram alguns

casos em que não foi possível

aplicar estratégias de

prevenção uma vez que os

utentes são autónomos e não

realizam as atividades da forma 

recomendada.

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos clientes/utentes

Prevenção dos 

efeitos de 

imobilidade e 

envelhecimento

Nº de feridas; Escala 

de Barthel

Evitar que 50% 

dos 

clientes/utentes 

desenvolvam 

feridas.

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista; 

Enfermeiros; 

Trabalhadores

Consumíveis; 

Material de 

f isioterapia

-
Fisioterapeuta; 

Enfermeiros/as

No ano de 2016 foram 

tratadas 19 feridas, 3 

ainda estão ativas. 

Durante o ano 

apareceram 5 novas 

feridas.

x

Foram realizados

posicionamentos alternados

diariamente aos

clientes/utentes mais

dependentes (acamados) de

forma a prevenir úlceras de

pressão. Foi feito o

acompanhamento e a indicação 

de estratégias para realizar os

posicionamentos da forma

mais correta.

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos clientes/utentes

Promoção de classes 

de movimento

Escala de satisfação; 

N.º classes 

realizadas; N.º 

participantes

Realizar 6 

classes durante 

o ano

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista

Material de 

f isioterapia; 

material reciclado 

(já existentes)

-
Fisioterapeutas/ 

Psicomotricista

Foram realizadas 5 

classes de 

movimentos.

x

As classes de movimentos

foram substituídas, muitas das

vezes, por outro tipo de

dinâmicas de grupo do âmbito

cognitivo e de mobilidade de

membros superiores tendo em

conta as características e

condições de saúde dos

clientes/utentes em sala.
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Avaliar, estabelecer e 

implementar planos 

de f isioterapia
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A semana da Fisioterapia

permitiu a divulgação do

trabalho que realizámos

diariamente. As ações que

desenvolvemos obtiveram um

feedback positivo por parte dos

intervenientes. A exposição foi

uma mais valia não só para

divulgar o serviço aos nossos

colegas, mas também a todos

os familiares e/ou visitantes, já

que estava junto à entrada da

instituição. O acompanhamento 

às colegas do SAD foi um

momento alto da semana da

Fisioterapia, uma vez que

permitiu a identif icação de

necessidades e dif iculdades

no contexto real, com a

possibilidade de discussão de

estratégias adequadas a cada

situação específ ica. A visita

guiada aos clientes/utentes do

Centro de Dia permitiu dar a

conhecer a equipa de

Fisioterapia e o Centro de

Recursos. Os cartazes e os

panfletos incentivaram a

reflexão dos colaboradores

sobre as suas próprias atitudes

posturais. 

O W orkshop revelou-se uma

mais valia, pois para além de

podermos dar estratégias

gerais para prevenir LMERT,

cada um dos participantes

pode expor as suas

dif iculdades, e em conjunto, foi

possível discutir quais as

melhores práticas para as

contornar, e para além disso

após a sessão, deslocamo-nos

ao contexto real para analisar e

procurar estratégias para

ultrapassar essas mesmas

dif iculdades. A sessão de

informação aos familiares e a

classe de movimento não se

realizaram uma vez que

considerámos mais pertinente

desenvolver as dinâmicas

acima mencionadas, de acordo

com as necessidades que

identif icámos na altura que

reprogramamos as ações a

realizar para a semana da

Fisioterapia. O custo para

desenvolver estas ações foi

inferior ao que de facto estava

previsto, visto que apenas foi

necessária a utilização de

consumíveis (papel e tinteiro). 
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Exposição com 

fotografias e 

informações alusivas 

à Fisioterapia - 

destinado a todos 

colaboradores.  

Acompanhamento 

da equipa de SAD: 

acompanhamos 6 

colegas, em 3 voltas 

diferentes, cada uma 

com cerca de 4/5 

clientes/utentes. 

Divulgação do 

serviço de 

Fisioterapia: visita 

guiada ao ginásio de 

Fisioterapia, com 

explicação do que é 

a Fisioterapia e 

divulgação do centro 

de recursos a  8 

clientes/utentes do 

Centro de Dia; 

Distribuição de 

cartazes reflexivos 

sobre posturas 

corretas e incorretas -  

10 serviços; 

Distribuição de 

panfletos sobre 

prevenção de 

LMERT: 10 

valências; 

W orkshop: 

Prevenção de 

LMERT - 20 

participantes. 

Fisioterapeutas30 euros

Consumíveis; 

Material de 

Fisioterapia

Fisioterapeutas

Clientes/utentes da 

ERPI-LGD, CATEI; 

Familiares; 

Trabalhadores

-
Escala de satisfação; 

N.º participantes

Atividades 

comemorativas da 

semana da 

f isioterapia; 

Poster/Folheto de 

informação aos 

Familiares

Divulgação do 

serviço de 

f isioterapia e 

comemoração do Dia 

da f isioterapia

5

a

9

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Reabilitação, 

potenciação e 

manutenção do 

sistema neuro-cárdio-

músculo-esquelético

Medidas específ icas 

de avaliação em 

fisioterapia; Registos 

de f isioterapia

- Clientes/utentes Fisioterapeuta

Material de 

f isioterapia; 

Material reciclado

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

68% C/U com 

acompanhamento de 

Fisioterapia - 43% 

sessões individuais, 

19%  de grupo; 38% 

individual e de 

grupo. Dos C/U 

acompanhados, 19% 

com potencial para 

melhoria - melhoram 

100% - e 81% com 

proposta de 

manutenção - 97% 

dos  mantiveram e 

3% pioraram  (Dos 

32% sem intervenção 

da Fisioterapia, 40% 

pioraram o seu 

estado e 60% 

mantiveram). 

x

Conseguiu-se acompanhar

mais de metade dos C/U,

promovendo a manutenção em

97% dos casos (os restantes

3% correspondem a um C/U

que recusa Fisioterapia). Dos

C/U para melhoria (imobilidade

por hospitalização e fraturas)

conseguiu-se atingir este

objetivo em 100%. Ainda assim

reconhece-se a necessidade de 

poder trabalhar com todos os

C/U, no sentido de evitar

agravamento do estado

funcional, e aumentar a

frequência de intervenção, que

varia de acordo com a

necessidade do C/U e com o

número de casos prioritários,

sendo realizada uma avaliação

sistemática de cada caso não

só pela Fisioterapeuta como por 

toda a equipa de trabalho. O

trabalho da Fisioterapia poderia

ser mais potenciado se a

equipa quer de reabilitação

quer de auxiliares fosse mais

extensa e tivesse maior

disponibilidade para dar

continuidade ao trabalho

desenvolvido na Fisioterapia.

Promoção da 

funcionalidade e 

independência dos 

utentes

Escala de Barthel; 

Mini Mental State of 

Examination

- Clientes/utentes

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros; 

Auxiliares Ação 

médica

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros

79% dos C/U 

mantiveram o estado 

funcional (de acordo 

com a escala de 

Barthel em vigor)

x

No início de 2016: 5%

totalmente independentes, 48%

com dependência leve, 18%

moderada, 13% c severa e 16%

com dependência total. No final

de 2016 a principal alteração

ocorre na diminuição de casos

de dependência severa (8%)

para aumento de C/U com

dependência total (26%). Estes

achados são bastantes

satisfatórios, dado que se

conseguiu manter a

funcionalidade em 795 dos C/U. 

Ainda assim é de ter em conta

que a escala de Barthel mede

apenas a funcionalidade, e não

as capacidades cognitivas, que

não foram avaliadas pelo

MMSE como previsto, mas que

é possível perceber que

aconteceu um declínio na

maior parte dos C/U e

consequentemente a

necessidade de apoio e

cuidados aumenta. 

Prevenção dos 

efeitos de 

imobilidade e 

envelhecimento 

biológico

Nº de feridas; Escala 

de Barthel
- Clientes/utentes

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros; 

Auxiliares Ação 

médica

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros

100% de casos 

identif icados com 

folha de registo de 

posicionamento 

preenchida

x
(Ver número de feridas, secção

de enfermagem)

E
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Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos utentes
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Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos utentes

Prevenção de 

quedas
Nº de quedas - Clientes/utentes

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros; 

Auxiliares Ação 

médica

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros
Média: 7 quedas/mês x

Apesar de se ter atingido o

objetivo preconizado, ainda

assim verif ica-se um número

de quedas considerável.

Acredita-se que a

disponibilidade para uma

contínua supervisão dos C/U

possa ajudar a diminuir o

número de quedas. 

Promoção de 

atividades de 

estímulo cognitivo e 

integração sensorial

Atelier:

-Mãos Talentosas

-Jogar e Trabalhar

Escala de satisfação; 

Mini Mental State of 

Examination

- Clientes/utentes Fisioterapeuta
Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

Promoção de classes 

de movimento

- Cantinho D’alegria

Escala de satisfação - Clientes/utentes Fisioterapeuta

Material de 

f isioterapia; 

Material reciclado 

(já existentes)

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

Indicação de 

produtos de apoio e 

adaptação de 

materiais e ambiente 

físico para promover 

a funcionalidade e 

participação dos 

utentes nas 

atividades de vida 

diária, eliminando 

barreiras 

arquitetónicas

Nº de produtos de 

apoio prescritos; 

Satisfação dos 

utentes

- Clientes/utentes Fisioterapeuta
Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

Utilização de 100% 

dos produtos de 

apoio aconselhados 

(não se aplicou a 

escala de satisfação)

x

Os produtos de apoio

aconselhados mostraram-se

úteis para os C/U e portanto a

adesão foi de 100%. 

Supervisão e 

correção de posturas 

e técnicas, 

diariamente

Acidentes de 

trabalho; Lesões 

músculo-

esqueléticas; Escala 

de posicionamentos

-
Todos os elementos 

da equipa

Fisioterapeuta; 

Trabalhadores

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

Não aconteceram 

lesões músculo-

esqueléticas 

derivadas de 

acidentes no 

trabalho. 

x

Apesar de terem acontecido

alguns acidentes (cortes e

quedas) nenhum teve como

consequências LME. Ainda

assim existe uma necessidade

continua de alertar a equipa

para a importância da adoção

de boas práticas, como medida

de segurança e de profilaxia.

Ações de 

sensibilização

Nº de participantes; 

Avaliação prática
-

Todos os elementos 

da equipa

Fisioterapeuta; 

Trabalhadores

Cadeira de rodas; 

Cadeira de banho; 

Marquesa; 

Cadeirão

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

6 sessões: 3 de 

transferências; 3 de 

posicionamentos; 

média de 6 

participantes/sessão.  

x

Estas sessões revelaram-se

bastante úteis no dia-a-dia da

equipa de trabalho, uma vez

que permitiram o

esclarecimento de dúvidas e o

relembrar das boas práticas. As 

datas foram alteradas de

acordo com as dinâmicas do

serviço. 

Comemoração dos 

dias da atividade 

física e da saúde

Jogo interativo sobre 

as temáticas, 

alertando para a 

importância do 

exercício e da 

adoção de hábitos de 

vida saudáveis; 

Classe de 

movimento

6

a

7

Nº de participantes; 

Escala de satisfação
-

Clientes/utentes 

Todos os elementos 

da equipa

Equipa ERPI São 

Domingos
Jogos tradicionais

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeuta

25 participantes (não 

foi aplicada escala 

de satisfação)

x

A sessão não foi realizada na

data prevista, visto se ter

considerado outro tipo de

intervenções como prioritárias,

no entanto a atividade foi

realizada no mês seguinte com

uma sessão de jogos

tradicionais e o jogo sobre

importância do exercício e da

adoção de hábitos de vida

saudáveis, relembrando os

dias da atividade física e a

saúde. 
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Realizaram-se entre 

4 a 8 sessões/mês de 

classes de 

movimento: Cantinho 

D'Alegria, com 

participação de 8 a 15  

C/U por sessão. 

Os ateliers Mãos Talentosas e

Jogar e Trabalhar não se

realizaram visto que não houve

disponibilidade para

desenvolver todas as

atividades previstas, visto que

se entendeu existir prioridade

no acompanhamento

individualizado. No entanto o

objetivo destes ateliers não se

perdeu, e é incluído quer nas

sessões individuais quer no

Cantinho D'Alegria (que se tem

realizado com regularidade)

que se tem revelado eficaz no

bem-estar físico e emocional e

no estímulo das capacidades

cognitivas, sendo sempre um

momento de muito interesse e

adesão por parte dos C/U.

x

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos utentes

Potenciar o 

desempenho da 

equipa nos 

posicionamentos, 

transferências e 

mobilização de 

utentes
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Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
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→ Humanos Materiais A P A NA

A semana da Fisioterapia

permitiu a divulgação do

trabalho que realizámos

diariamente. As ações que

desenvolvemos obtiveram um

feedback positivo por parte dos

intervenientes. A exposição foi

uma mais valia não só para

divulgar o serviço aos nossos

colegas, mas também a todos

os familiares e/ou visitantes, já

que estava junto à entrada da

instituição. O acompanhamento 

às colegas do SAD foi um

momento alto da semana da

Fisioterapia, uma vez que

permitiu a identif icação de

necessidades e dif iculdades

no contexto real, com a

possibilidade de discussão de

estratégias adequadas a cada

situação específ ica. A visita

guiada aos clientes/utentes do

Centro de Dia permitiu dar a a

conhecer a equipa de

Fisioterapia e o Centro de

Recursos. Os cartazes e os

panfletos incentivaram a

reflexão dos colaboradores

sobre as suas próprias atitudes

posturais. O W orkshop revelou-

se uma mais valia, pois para

além de podermos dar

estratégias gerais para prevenir

LMERT, cada um dos

participantes pode expor as

suas dif iculdades, e em

conjunto, foi possível discutir

quais as melhores práticas

para as contornar, e para além

disso após a sessão,

deslocamo-nos ao contexto real

para analisar e procurar

estratégias para ultrapassar

essas mesmas dif iculdades.  

A sessão de informação aos

familiares e a classe de

movimento não se realizaram

uma vez que considerámos

mais pertinente desenvolver as

dinâmicas acima mencionadas, 

de acordo com as

necessidades que

identif icámos na altura que

reprogramamos as ações a

realizar para a semana da

Fisioterapia. O custo previsto

para desenvolver estas ações

foi superior ao que de facto foi

gasto, visto que apenas foi

necessária a utilização de

consumíveis (papel e tinteiro).
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Semana da 

Fisioterapia

- Exposição 

fotográfica

- Sessão de 

informação aos 

familiares

- Classe de 

movimento

Divulgação do 

serviço de 

f isioterapia e 

comemoração do Dia 

da Fisioterapia

x
5

a

9

Exposição com 

fotografias e 

informações alusivas 

à Fisioterapia - 

destinado a todos 

colaboradores.  

Acompanhamento 

da equipa de SAD: 

acompanhamos 6 

colegas, em 3 voltas 

diferentes, cada uma 

com cerca de 4/5 

clientes/utentes. 

Divulgação do 

serviço de 

Fisioterapia: visita 

guiada ao ginásio de 

Fisioterapia, com 

explicação do que é 

a Fisioterapia e 

divulgação do centro 

de recursos a  8 

clientes/utentes do 

Centro de Dia; 

Distribuição de 

cartazes reflexivos 

sobre posturas 

corretas e incorretas -  

10 serviços; 

Distribuição de 

panfletos sobre 

prevenção de 

LMERT: 10 

valências; 

W orkshop: 

Prevenção de 

LMERT - 20 

participantes. 

Fisioterapeuta30 €

Fotografias; 

Expositores; 

Computador; 

Projetor

Equipa ERPI São 

Domingos

Clientes/utentes 

Equipa de 

trabalhadores

Familiares

-
Nº de participantes; 

Escala de satisfação

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Promover a melhoria 

da qualidade dos 

cuidados prestados 

pelas colaboradoras

Aconselhar as 

posturas corretas a 

adotar por parte de 

cada funcionária, no 

posicionamento dos 

clientes/utentes

N.º Acidentes de 

trabalho provocados 

por procedimentos 

incorretos.

Trabalhadores Fisioterapeutas
Sem custos 

adicionais

Fisioterapeutas; 

Enfermeiros/as

Não ocorreram 

acidentes de 

trabalho

x

Ao longo do ano foi realizado o

aconselhamento às

colaboradoras sobre a adopção

de postura corretas durantes as

transferências e os

posicionamentos dos

clientes/utentes.

Realizar registos 

diários e avaliações

Registos executados; 

Escalas e medidas 

especif icas de 

avaliação em 

fisioterapia

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI

Fisioterapeutas

Consumíveis; 

Material de 

f isioterapia

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeutas

Foram realizados os 

registos diários 

referentes às 

sessões individuais 

e as avaliações 

necessárias para 

cada cliente/utente.

x

Estes registos permitiram

manter um acompanhamento

assíduo do estado de cada

cliente/utente adaptando assim

as técnicas de intervenção

sempre que necessário.

Reeducação, 

potenciação e 

manutenção do 

sistema cardio-neuro-

musculo-

esquelético; Estudo 

e atribuição de 

produtos de apoio.

Evolução/manutençã

o do estado de saúde 

dos clientes/utentes; 

Escalas e medidas 

específ icas de 

avaliação em 

fisioterapia

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI

Fisioterapeutas

Material de 

reabilitação; 

Consumíveis

Sem custos 

adicionais
Fisioterapeutas

Durante o ano de 

2016 estiveram em 

plano de intervenção 

em Fisioterapia 

(sessão individual) 

10 utentes da ERPI-

Santarém e 4 de 

CATEI.

x

ERPI-Santarém: Dos

clientes/utentes acompanhados

6 melhoraram e 1 manteve o

seu estado de saúde e

faleceram 3. CATEI: Dos

clientes/utentes acompanhados

4 melhoraram e 1 piorou o seu

estado de saúde.

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos clientes/utentes

Prevenção de 

quedas dos 

clientes/utentes 

acompanhados

Nº de quedas

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista; 

Enfermeiros; 

Trabalhadores

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros/as

Não foram 

contabilizadas as 

quedas no ano de 

2016.

x

As quedas dos clientes/utentes

foram registadas ao longo do

ano no livro de ocorrência. Foi

feito o acompanhamente de

cada utente de forma

individualizada com o objetivo

de reduzir o número de

quedas. Existiram alguns

casos em que não foi possível

aplicar estratégias de

prevenção uma vez que os

utentes são autónomos e não

realizam as atividades da forma 

recomendada.

Prevenção dos 

efeitos de 

imobilidade e 

envelhecimento

Nº de feridas; Escala 

de Barthel

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista; 

Enfermeiros; 

Trabalhadores

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeuta; 

Enfermeiros/as

No ano de 2016 foram 

tratadas 3 feridas e 4 

ainda estão em 

tratamento.

x

Foi realizado um plano de

posicionamentos em conjunto

com a equipa da ERPI-

Santarém para que ocorra

alterações das posturas dos

clientes/utentes ao longo do dia

e assim evitar que exitam

zonas de pressão por longos

períodos de tempo. Deste modo 

conseguimos prevenir efeitos

da imobilidade.
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Avaliar, estabelecer e 

implementar planos 

de f isioterapia
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Promoção de classes 

de movimento

Escala de satisfação; 

N.º classes 

realizadas; N.º 

participantes

Clientes/utentes da, 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI

Fisioterapeuta; 

Psicomotricista

Material de 

f isioterapia; 

Material reciclado 

(já existentes)

Sem custos 

adicionais

Fisioterapeutas/ 

Psicomotricista

Foram realizadas 17 

classes de Dança 

Sénior

x

No ano 2016, foram iniciadas

classes de movimento,

específ icas de Dança Sénior,

dada pela Psicomotricista.

Visto que estas eram realizadas 

todas as semanas (a não ser

que houvessem atividades do

âmbito socio-culturais,

comemorativas das respetivas

respostas sociais, da anciania,

reuniões inadiáveis ou outro

motivo lógico) optou-se por não

implementar mais classes de

movimento especif icamente

nesta ERPI. Não se justif icava,

dado a ocupação que os

utentes já tinham assegurada,

assim como o facto de terem

também como garantida

ginástica 1x por semana.

A semana da Fisioterapia

permitiu a divulgação do

trabalho que realizámos

diariamente. As ações que

desenvolvemos obtiveram um

feedback positivo por parte dos

intervenientes. A exposição foi

uma mais valia não só para

divulgar o serviço aos nossos

colegas, mas também a todos

os familiares e/ou visitantes, já

que estava junto à entrada da

instituição. O acompanhamento 

às colegas do SAD foi um

momento alto da semana da

Fisioterapia, uma vez que

permitiu a identif icação de

necessidades e dif iculdades

no contexto real, com a

possibilidade de discussão de

estratégias adequadas a cada

situação específ ica. A visita

guiada aos clientes/utentes do

Centro de Dia permitiu dar a

aconhecer a equipa de

Fisioterapia e o Centro de

Recursos. Os cartazes e os

panfletes incentivaram a

reflexão dos colaboradores

sobre as suas próprias atitudes

posturais. O W orkshop revelou-

se uma mais valia, pois para

além de podermos dar

estratégias gerais para prevenir

LMERT, cada um dos

participantes pode expor as

suas dif iculdades, e em

conjunto, foi possível discutir

quais as melhores práticas

para as contornar, e para além

disso após a sessão,

deslocamo-nos ao contexto real

para analisar e procurar

estratégias para ultrapassar

essas mesmas dif iculdades.  

A sessão de informação aos

familiares e a classe de

movimento não se realizaram

uma vez que considerámos

mais pertinente desenvolver as

dinâmicas acima mencionadas, 

de acordo com as necessiades

que identif icámos na altura que 

reprogramamos as ações a

realizar para a semana da

Fisioterapia. O custo para

desenvolver estas ações foi

inferior ao que de facto estava

previsto, visto que apenas foi

necessária a utilização de

consumíveis (papel e tinteiro).

Promover o 

envelhecimento ativo 

e qualidade de vida 

dos clientes/utentes

Fi
si

ot
er

ap
ia

E
R

P
I - S

antarém
 / C

A
TE

I

Escala de satisfação; 

N.º participantes

Atividades 

comemorativas da 

Semana da 

Fisioterapia; 

Poster/Folheto de 

informação aos 

familiares

5

a

9

Sem custos 

adicionais

Consumíveis; 

Material de 

Fisioterapia

Fisioterapeutas

Clientes/utentes da 

ERPI-LGD, ERPI- 

Santarém, CATEI; 

Familiares; 

Trabalhadores

x

Exposição com 

fotografias e 

informações alusivas 

à Fisioterapia - 

destinado a todos 

colaboradores.  

Acompanhamento 

da equipa de SAD: 

acompanhamos 6 

colegas, em 3 voltas 

diferentes, cada uma 

com cerca de 4/5 

clientes/utentes. 

Divulgação do 

serviço de 

Fisioterapia: visita 

guiada ao ginásio de 

Fisioterapia, com 

explicação do que é 

a Fisioterapia e 

divulgação do centro 

de recursos a  8 

clientes/utentes do 

Centro de Dia; 

Distribuição de 

cartazes reflexivos 

sobre posturas 

corretas e incorretas -  

10 serviços; 

Distribuição de 

panfletos sobre 

prevenção de 

LMERT: 10 

valências; 

W orkshop: 

Prevenção de 

LMERT - 20 

participantes. 

Fisioterapeutas

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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→ Humanos Materiais A P A NA

Avaliar, estabelecer e 

implementar planos 

de intervenção em 

psicomotricidade

Realizar registos 

diários e avaliações 

semanais

Registos efetuados

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Psicomotricista Consumíveis;
Sem custos 

adicionais
Psicomotricista x

O total de casos

acompanhados foram de 25

utentes, sendo 4 utentes de

CATEI e 2 ERPI Santarém. A

periodicidade das sessões,

centrou-se em duas vezes por

semana na maioria dos casos.

À exceção de utentes, que

requeriam um

acompanhamento mais

frequente. É de salientar que 5

dos utentes que deixaram de

ter sessões, por uma questão

de prioridades e por estarem

numa situação clínica, aguda

na qual não é recomendado a

continuação da terapia. Assim,

como a realização dos registos

semanais das das dinâmicas

de grupo, com uma média de 6-

8 participantes em cada, no

LGD e CATEI. E no grupo da

ERPI Santarém, de Dança

Sénior, uma média de 16

utentes por sessão.

Avaliar, estabelecer e 

implementar planos 

de intervenção em 

psicomotricidade

Estimulação e 

Reeducação 

psicomotora diária; 

atividades diárias  de 

estimulação 

cognitiva e sensorial; 

Realização de pelo 

menos doze 

atividades de lazer; 

Abordagens ao nível 

emocional e 

relacional

Grelhas de 

Observação; Escalas 

e medidas 

específ icas da 

Psicomotricidade

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Psicomotricista

Material de 

reabilitação e de 

estimulação; 

Consumíveis

Psicomotricista x

O balanço realizado do Serviço

de Psicomotricidade, mantém-

se bastante positivo. Foram

acompanhados o maior número

possível de utentes, em

sessões individuais, de acordo

com as necessidades e

objetivos de intervenção, de

cada um. As reavaliações e as

intervenções diárias permitiram

concluir que existem vários

utentes a valorizar esta prática.

Continua-se a verif icar a

importância desta área de

intervenção, como contributo

na manutenção das

competências. E a sua grande

influência, no atraso da

deterioração das funções e

capacidades dos utentes. A

perda destas capacidades e da

funcionalidade são uma

realidade bastante presente,

contra a qual se luta para que

o dia-a-dia dos utentes se torne

o melhor possível com a

presença de afeto e alegria. Os

utentes têm-se mantido

colaborantes e interessados

nas dinâmicas de grupo

realizadas em sala e/ou no

exterior. A estimulação

cognitiva foi sempre tido em

conta e adaptada as

necessidades específ icas dos

utentes. Em relação às

atividades de recreação e de

lazer, foram realizadas mais de

12 atividades, tal como previsto. 

P
s
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o

m
o
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E
R

P
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a
n
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m
 / C

A
T

E
I

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos
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→ Humanos Materiais A P A NA

Realizar registos 

diários e avaliações 

semanais

Registos efetuados -

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATE

Psicomotricista Consumíveis; - Psicomotricista x

O total de casos

acompanhados foram de 25

utentes, sendo 4 utentes de

CATEI e 2 ERPI Santarém. A

periodicidade das sessões,

centrou-se em duas vezes por

semana na maioria dos casos.

À exceção de utentes, que

requeriam um

acompanhamento mais

frequente. É de salientar que 5

dos utentes que deixaram de

ter sessões, por uma questão

de prioridades e por estarem

numa situação clínica, aguda

na qual não é recomendado a

continuação da terapia. Assim,

como a realização dos registos

semanais das dinâmicas de

grupo, com uma média de 6-8

participantes em cada, no LGD

e CATEI. E no grupo da ERPI

Santarém, de Dança Sénior,

uma média de 16 utentes por

sessão.

Estimulação e 

Reeducação 

psicomotora diária; 

Atividades diárias  

de estimulação 

cognitiva e sensorial; 

Realização de pelo 

menos doze 

atividades de lazer; 

Abordagens ao nível 

emocional e 

relacional

Grelhas de 

Observação; Escalas 

e medidas 

específ icas da 

Psicomotricidade

-

Clientes/Utentes 

ERPI – LGD, ERPI 

de Santarém, CATEI

Psicomotricista

Material de 

reabilitação e de 

estimulação; 

Consumíveis

- Psicomotricista x

O balanço realizado do Serviço

de Psicomotricidade, mantém-

se bastante positivo. Foram

acompanhados o maior número

possível de utentes, em

sessões individuais, de acordo

com as necessidades e

objetivos de intervenção, de

cada um. As reavaliações e as

intervenções diárias permitiram

concluir que existem vários

utentes a valorizar esta prática.

Continua-se a verif icar a

importância desta área de

intervenção, como contributo

na manutenção das

competências. E a sua grande

influência, no atraso da

deterioração das funções e

capacidades dos utentes. A

perda destas capacidades e da

funcionalidade são uma

realidade bastante presente,

contra a qual se luta para que

o dia-a-dia dos utentes se torne

o melhor possível com a

presença de afeto e alegria. Os

utentes têm-se mantido

colaborantes e interessados

nas dinâmicas de grupo

realizadas em sala e/ou no

exterior. A estimulação

cognitiva foi sempre tido em

conta e adaptada as

necessidades específ icas dos

utentes. Em relação às

atividades de recreação e de

lazer, foram realizadas mais de

12 atividades, tal como previsto. 

P
s

ic
o

m
o

tr
ic

id
a

d
e

Avaliar, estabelecer e 

implementar planos 

de intervenção em 

psicomotricidade

Nota: A maior parte do material utilizado nas sessões é adaptado e/ou construído com recurso a materiais recicláveis.
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R
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→ Humanos Materiais A P A NA

Melhorar o 

acolhimento e 

Integração dos 

voluntários na 

Instituição

visita guiada pela 

Instituição parta os 

voluntários.

formação inicial para 

enquadramento dos 

voluntários na 

Instituição

programas de 

voluntariado 

ajustados às 

necessidades da 

organização e as 

expectativas dos 

voluntários

N.º de visitas / N.º  

de   ações de 

formação / N.º de 

programas de 

voluntariado 

- Voluntários
Responsável 

pelo voluntariado

Sala de 

Formação
-

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

N.º de visitas: 20 / N.º  

de   ações de 

formação: 4 / N.º de 

programas de 

voluntariado: 20

x

Relativamente ao 

número de visitas no 

momento do 

acolhimento é realizada 

uma visita; foi realizada 

1 ação de formação 

inicial e 3 ateliers de 

formação continua; 

foram realizados 20 

programas de 

voluntariado.

Dar continuidade à 

construção de 

instrumentos para a 

qualidade na área 

do voluntariado 

Criar/instrumentos 

de trabalho na área 

do voluntariado

N.º de documentos 

produzidos
- Voluntários

Responsável 

pelo voluntariado
Documentos -

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

- x

Não foram validados os 

documentos 

produzidos.

Promover um maior 

acompanhamento 

dos voluntários, nas 

diferentes 

Respostas Sociais

Plano de 

Acompanhamento 

individual do 

voluntário 

N.º de Voluntários 

Integrados / N.º de 

Planos de 

Acompanhamento

- Voluntários

Responsáveis 

das Respostas 

Sociais; Técnico 

Responsável 

pelo 

voluntariado; 

Voluntários

Formulários, Sala 

de Formação
-

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

N.º de Voluntários 

Integrados: 20 / N.º 

de Planos de 

Acompanhamento: 0

x

Foram integrados 20 

voluntários e foi 

realizado um 

acompanhamento 

regular nas respostas 

sociais, contudo não 

foram elaborados os 

planos de 

acompanhamento.

Aplicar 

questionários de 

satisfação

N.º de questionários 

aplicados
Voluntários

Responsável 

pelo voluntariado
Documentos

Aplicar 

questionários de 

satisfação

16 questionários x

Tratamento dos 

questionários

N.º de questionários 

tratados
Voluntários

Responsável 

pelo voluntariado
Documentos

Tratamento dos 

questionários
16 questionários x

O
E

0
1

V
o

lu
n

ta
r
ia

d
o

Avaliar o grau de 

satisfação de 

voluntários

Dos 16 inquiridos obteve-

se um grau de 

satisfação de 99,5% 

(satisfeitos e muito 

satisfeitos).

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Promover um 

espaço para avaliar 

as sugestões dos 

voluntários

Tratamento das 

sugestões/reclamaçõ

es e elogios

N.º de reclamações; 

N.º de sugestões; N.º 

de elogios

Voluntários
Responsável 

pelo voluntariado

Caixa de 

Sugestões, 

reclamações e 

elogios

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

0 x

Promover um 

espaço para avaliar 

as sugestões dos 

voluntários

Tratamento das 

sugestões/reclamaçõ

es e elogios

N.º de reclamações; 

N.º de sugestões; N.º 

de elogios

Voluntários
Responsável 

pelo voluntariado

Caixa de 

Sugestões, 

reclamações e 

elogios

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

0 x

Promover um 

espaço para avaliar 

as sugestões dos 

voluntários

Tratamento das 

sugestões/reclamaçõ

es e elogios

N.º de reclamações; 

N.º de sugestões; N.º 

de elogios

Voluntários
Responsável 

pelo voluntariado

Caixa de 

Sugestões, 

reclamações e 

elogios

Técnico 

Responsável pelo 

voluntário

0 x

Promover a 

Formação do Grupo 

de Voluntários

Ateliers de formação 

de voluntários

A Psicologia do 

Idoso

Técnicas de 

Coaching

A Psicologia do 

Idoso II

Leitura Criativa – 

Contadores de 

Histórias

Animação 

Psicomotora

Sexualidade em 

todas as Idades

Violência

Primeiros Socorros

Boas Práticas de 

outras Organizações

N.º de atividades 

planeadas/ N.º de 

voluntários 

presentes

Voluntários Voluntários

Sala de formação 

ou outro espaço 

ajustado para a 

realização das 

mesmas

Responsável pelo 

voluntariado
4 atividades x

1 atividade "violência" - 

10 participações; 1 

atividade "Coaching" - 

12 participações; 1 

atividade "Visita 

interinstitucional" - 10 

participantes; 1 atividade 

"boas praticas de outras 

organizações" - 12 

participantes; 1 atividade 

"curso ou formação para 

voluntários" - 11 

participantes

Promoção de 

atividades de 

convívio entre os 

diferentes 

elementos, para que 

possa haver um 

maior conhecimento 

de tosos os 

elementos

Atividades de 

Convívio

N.º de atividades 

planeadas/ N.º de 

voluntários 

presentes

Voluntários Voluntários

Sala de formação 

ou outro espaço 

ajustado para a 

realização das 

mesmas

Responsável pelo 

voluntariado
2 atividades x

1 jantar de convívio - 30 

voluntários; 1 visita a 

Lisboa (refeitório dos 

Anjos e passeio no 

elétrico) - 10 voluntários.

Sensibilizar/ 

Envolver um maior 

número de 

voluntários, nas 

atividades da 

instituição

Comemoração do 

Aniversário da 

Misericórdia, Festa 

de Natal, Feira de 

Outono,

N.º de atividades 

planeadas/ N.º de 

voluntários 

presentes

Voluntários Voluntários

Sala de formação 

ou outro espaço 

ajustado para a 

realização das 

mesmas

Responsável pelo 

voluntariado
4 atividades x

Foram realizadas 4 

atividades onde forma 

convidados todos os 

voluntários a participar.

O
E

0
4

Dinamizar 

atividades para 

angariação de 

fundos

Realizar atividades 

(Baile de Carnaval) e 

outras atividades a 

definir

N.º de atividades 

realizadas
Voluntários Voluntários Espaço a definir

Responsável pelo 

voluntariado
2 atividades x

Foram realizadas 2 

atividades: Baile de 

Carnaval e Feira de 

Outono.

O
E

0
2

V
o

lu
n

ta
ria

d
o

O
E

0
3

Não foram apresentadas 

reclamações, sugestões 

e elogios pelos 

voluntários

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 234 de 269 

01 15/03/2017 

 

 

→

JA
N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

JU
N

JU
L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

Dar continuidade à 

construção de 

instrumentos para a 

certif icação da 

qualidade

Criar/instrumentos 

de trabalho

N.º de documentos 

produzidos
Clientes/utentes

Responsável 

pelo Resposta 

Social

Documentos
Responsável pelo 

Resposta Social
- x

Não foram validados os 

documentos 

produzidos.

Promover um maior 

acompanhamento 

dos clientes/utentes

Plano de 

Acompanhamento 

individual

N.º de Plano s de 

Acompanhamento
Clientes/utentes

Responsável 

pelo Resposta 

Social

Impressos
Responsável pelo 

Resposta Social
158 x

Foram elaborados 158 

planos de 

acompanhamento 

individual

Aplicar 

questionários de 

satisfação

N.º de questionários 

aplicados
Clientes/utentes

Responsável 

pelo Resposta 

Social

Documentos
Responsável pelo 

Resposta Social
8 questionários x

Tratamento dos 

questionários

N.º de questionários 

tratados
Clientes/utentes

Responsável 

pelo Resposta 

Social

Documentos
Responsável pelo 

Resposta Social
8 questionários x

Promover um 

espaço para avaliar 

as sugestões

Tratamento das 

sugestões/reclamaçõ

es e elogios

N.º de reclamações; 

N.º de sugestões; N.º 

de elogios

Clientes/utentes

Responsável 

pelo Resposta 

Social

Caixa de 

Sugestões, 

reclamações e 

elogios

Responsável pelo 

Resposta Social
8 questionários x

Promover reuniões 

diárias

Reuniões diárias 

para passagem de 

informação e 

planif icação da 

resposta social

N.º de reuniões 

realizadas

Colaboradores do 

CAAS

Colaboradores do 

CAAS

Espaço 

adequado para 

realização da 

reunião

Responsável pela 

Resposta
x

Diariamente são 

realizadas reuniões para 

passagem de 

informação.

Aumentar os níveis 

de conhecimento 

dos colaboradores

Formação Continua
N.º de sessões 

realizadas

Colaboradores do 

CAAS
Formadores

Utilização da sala 

de formação da 

SCMS

Responsável pela 

Resposta
1 formações x

1 formação "Trabalho 

em Equipa" com a 

participação de 1 

trabalhadora.

Dinamização de 

atividades 

ocupacionais com 

os clientes/utente da 

Resposta Social

Atividades de 

animação

N.º de atividades 

realizadas
Clientes/utentes

Responsável 

pela dinamização 

das atividades

Material de apoio
Responsável pela 

Resposta
7 tipos de atividades x

Tipos de Atividades 

realizadas: Horta (127 

sessões); Informática 

(47 sessões); Procura 

de Emprego (7); Oficina 

Artes I (20 sessões); 

Oficina de  Artes II (23 

sessões); Restauro (10 

sessões); Costura (23 

sessões). Também foi 

realizada uma visita à 

"Avisan". Estas 

atividades são também 

disponibilizadas aos 

utentes da cantina 

social.

Promover uma maior 

articulação e 

trabalho em rede 

com os diferentes 

serviços da 

comunidade

Reuniões Inter-

serviços

N.º de reuniões 

realizadas
- Clientes/utentes

Responsável 

pela Resposta 

social / outros 

técnicos de 

outros serviços

Sala de formação 

ou outro espaço 

ajustado para a 

realização das 

mesmas

-
Responsável pela 

Resposta
34 x

Reuniões de articulação: 

34

Promover a 

sensibilização e o 

conhecimento de 

futuros alunos de 

Educação Social 

sobre a problemática 

das dependências

Estágios e 

voluntariado

N.º de atividades 

planeadas/ N.º de 

voluntários 

presentes

- Clientes/utentes Voluntários

Sala de formação 

ou outro espaço 

ajustado para a 

realização das 

mesmas

-
Responsável pela 

Resposta
- x

No ano de 2016 não 

foram integrados 

estágios curriculares.

O
E

0
3

C
A

A
S

O
E

0
1

Avaliar o  grau de 

satisfação dos 

clientes/utentes

O
E

0
2

Foram disponibilizados 

os questionários de 

satisfação a todos os 

clientes/utentes. Apenas 

8 clientes/utentes 

responderam ao 

questionários. Obteve-

se um grau de 

satisfação de 80,5% 

(satisfeitos e muito 

satisfeitos).

Recursos Custo Total 

Previsto
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Concretização
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Garantir o 

atendimento/ 

diagnóstico/ 

caracterização dos 

clientes/utentes

Atendimento
N.º de indivíduos 

apoiados
-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Responsável 

pela Resposta

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS

-
Responsável pela 

Resposta
158 x

Durante o ano de 2016 

foram apoiados 158 

clientes/utentes.

Promover o 

encaminhamento/arti

culação mais 

adequado para cada 

uma das situações/ 

problema 

apresentados

Atendimento

N.º de indivíduos 

apoiados / n.º de 

indivíduos 

encaminhados

-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Responsável 

pela Resposta

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS

-
Responsável pela 

Resposta
158 x

Garantir  a 

satisfação  de 

resposta às 

necessidades 

básicas dos 

clientes/utentes da 

Resposta, no que se 

refere à alimentação, 

alojamento, higiene 

pessoal, banco de 

roupas e tratamento 

de roupas

Utilização do 

Refeitório, balneário, 

e banco de roupas

N.º de indivíduos 

apoiados nos 

diferentes recursos

-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Colaboradores do 

CAAS e 

Lavandaria; 

Responsável 

pela Resposta

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS e 

lavandaria

-
Responsável pela 

Resposta.

Refeitório: 16.217 

refeições; 

Balneários: 108 

clientes/utentes

x

Durante ano de 2016 

foram servidas 16.217 

refeições e apoiados 108 

clientes/utentes 

(balneário e banco de 

roupas).

Criar condições 

facilitadoras à 

integração

Regularização de 

documentos de 

identif icação; 

requerimentos, 

procura de emprego, 

currículos

N.º de indivíduos 

apoiados nos 

diferentes recursos

-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Colaboradores do 

CAAS e 

Lavandaria; 

Educador social

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS e 

lavandaria

-
Responsável pela 

Resposta.

Regularização de 

documentos de 

identif icação e RSI: 

22 pessoas; Procura 

de emprego: 19 

pessoas; 

Voluntariado: 21 

pessoas

x

Durante o ano de 2016 

foi dado apoio nos 

diferentes recursos: 

Regularização de 

documentos de 

identif icação e RSI - 22 

pessoas; Procura de 

emprego - 19 pessoas; 

Voluntariado - 21 

pessoas.

Desenvolver 

competências 

pessoais e sociais 

dos clientes/utentes 

da Resposta

Ateliers de 

atividades 

ocupacionais

N.º de indivíduos 

apoiados nos 

diferentes recursos

-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Educador social

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS

-
Responsável pela 

Resposta.

Horta: 14 

participantes; 

Informática: 7 

participantes; 

Procura de 

Emprego: 5 

participantes; 

Oficina de Artes I: 8 

participantes;  

Oficina de Artes II: 4 

participantes; 

Restauro: 5 

participantes; 

Costura: 3 

participantes.

x

Numero de indivíduos 

apoiados por tipo de 

atividades: Horta: (14 

participantes); 

Informática: (7 

participantes); Procura 

de Emprego: (5 

participantes); Oficina 

de Artes I: (8 

participantes);  Oficina 

de Artes II: (4 

participantes); Restauro: 

(5 participantes); 

Costura: (3 

participantes).

Desenvolver 

competências 

laborais e 

relacionais através 

da integração em 

atividades de 

voluntariado

Atividades de 

voluntariado

N.º de indivíduos 

integrados em 

atividades de 

voluntariado

-

Indivíduos em 

processo de 

reinserção

Responsáveis 

das diferentes 

Respostas 

sociais

Utilização do 

Espaço Físico do 

CAASS

-
Responsável pela 

Resposta.
21 x

Durante o ano de 2016 

foram integrados 21 

indivíduos em 

atividades de 

voluntariado.

O
E

0
4

Dinamizar 

atividades para 

angariação de 

fundos

Realizar atividades 

(Baile de Carnaval) e 

outras atividades a 

definir

N.º de atividades 

realizadas
- Clientes/utentes Clientes/utentes

Voluntários; 

Responsável da 

Resposta Social

- 2 atividades x
Baile de Carnaval e 

Feira de Outono.

O
E

0
3

C
A

A
S
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Reuniões semanais 

da Equipa Técnica

Avaliar casos de 

beneficiários e 

definir estratégias de 

intervenção

Estratégias de 

intervenção; (Re) 

Inserção

100%
Beneficiários da 

medida

3 Técnicos 

Superiores

Consumíveis; 

Computador; 

Processos

- Equipa Técnica 50% x -

Reuniões semanais 

da Equipa completa

Verif icar atividades 

ocorridas durante a 

semana e planear a 

semana seguinte

Presenças nas 

atividades semanais
100%

Beneficiários da 

medida

3 Técnicos 

Superiores; 3 

Ajudantes de 

Família

Consumíveis; 

Registos de 

Presença

-
Ajudantes de 

Família
90% x -

Supervisão da 

Equipa Técnica

Participar em 

sessões de 

supervisão

Resolução dos casos 

apresentados
100%

Beneficiários da 

medida

Supervisor, 

Técnicos de Ação 

Social

Consumíveis, 

Processos
-

PORI – Oficina da 

Reinserção
100% x -

Formação

Participar em 

formações 

relacionadas com o 

contexto de trabalho

Melhoria das 

estratégias de 

trabalho; Maior 

qualif icação 

profissional

Grau de 

aplicabilidade 

dos conteudos 

assimilados

Equipa Técnica; 

Ajudantes de 

Família

Formador; 

Formandos

Sebenta da 

formação; 

consumíveis

-
SCMS; IEFP; 

Segurança Social

Maior eficácia no 

acompanhamento 

prestado aos 

agregados 

familiares.

x -

´- Desenvolvimento 

de projetos criativos;

- Consciencializar 

para a importância 

da reciclagem;

- Ocupação dos 

tempos livre;

- Aquisição de 

horários e regras.

Atelier/Oficina de 

Artes

2º, 3º, 4 e 5º feiras

- Objetos 

produzidos;

- Número de 

beneficiários 

integrados

Taxa de 

ocupação  em 

cada atelier 

Beneficiários da 

Medida

3 Ajudantes 

Familiares

cola, tesoura, 

pinceis, cartolinas, 

régua, tintas, 

diluente, lápis, 

canetas, folhas 

brancas, verniz, 

jornais, molas, 

cadeiras

-
3 Ajudantes de 

Família

Taxa de ocupação 

reduzida em cada  

sessão

x

As caracteristicas dos

indviduos não se enquandram

no perfil para integrar o atelier;

Aumento do número de baixas

médicas; Aumento da taxa de

integração em formação

profissional

´- Aquisição de 

horários e regras;

- Preparar para a 

entrada no mercado 

formal de emprego.

Atelier Procura Ativa 

de Emprego 2º e 5º 

feiras

´- Número de 

sessões realizadas;

- Competências 

desenvolvidas

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiários da 

Medida
1 Ajudante Familiar

Impressora, folhas 

brancas, canetas, 

lápis, borracha, 

computador, 

trapilho, jornais, 

cola, pinceis, 

cadeiras

-
1 Ajudante de 

Família

Elevado grau de 

satisfação
x

Quer a avaliação individual, 

quer do grupo, foi bastante 

possitiva, face a todos os itens 

em avaliação

´- Desenvolvimento 

de competências na 

área informática;

- Fomentar o respeito 

mútuo.

Atelier Informática

2º e 5º feiras

Competências 

desenvolvidas;

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiários da 

Medida
1 Ajudante Familiar

Computadores, 

projetor, pen, 

folhas brancas, 

cadeiras, 

impressora

-
1 Ajudante de 

Família

Elevado grau de 

satisfação
x

Quer a avaliação individual, 

quer do grupo, foi bastante 

possitiva, face a todos os itens 

em avaliação

´- Ensinar a utilizar a 

máquina de costura;

- Ensinar a reciclar 

roupa velha.

Atelier Costura

2º e 5º feiras

Competências 

desenvolvidas; 

Objetos produzidos

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiários da 

Medida
1 Ajudante Familiar

Linhas, agulhas, 

restos de tecido, 

cadeiras, tesoura

-
1 Ajudante de 

Família

Elevado grau de 

satisfação
x

Quer a avaliação individual, 

quer do grupo, foi bastante 

possitiva, face a todos os itens 

em avaliação

Dinamização de 

atividades que 

facilitem a aquisição 

de hábitos e práticas 

de poupança.

Atelier Gestão

2º e 5º feiras

Resolução de 

situações práticas; 

Temas abordados

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiários da 

Medida
1 Ajudante Familiar

Computador, 

folhas brancas, 

canetas, lápis

-
1 Ajudante de 

Família
- x

Não realização das sessões por 

número insuficiente de 

participantes, por motivos 

relacionados com baixas 

médicas e integração em 

formação profissional

´- Atividades de 

Ocupação de tempos 

livres;

- Convívio com 

outras crianças

Atelier de Verão

2º e 5º feiras

´- Objetos 

produzidos;

- Número de sessões 

realizadas

Grau de 

satisfação das 

crianças em 

idade escolar 

face às sessões 

realizadas

Crianças de 

agregados familiares 

de RSI dos 6 aos 8

1 Ajudante Familiar

Jogos, canetas 

f iltro, lápis de cor, 

borracha, afia, sala, 

cordas

-
3 Ajudantes de 

Família

Elevado grau de 

satisfação dos pais e 

das crianças

x -
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´- Ensinar 

estratégias de 

poupança e 

ocupação dos 

tempos livres;

- Consciencializar 

para a importância 

das atividade lúdicas

Atelier Jovens

2º e 5º feiras

´- Conteúdos 

abordados;

-Numero de sessões 

realizadas

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Jovens beneficiários 

de RSI dos 15 aos 18 

anos

3 Ajudantes 

Familiares

Folhas brancas, 

impressora, sala, 

borracha, lápis, 

canetas

-
3 Ajudantes de 

Família
- x

Desinteresse por parte dos 

jovens e falta de incentivo aos 

mesmos, por parte dos pais

´- Desenvolvimento 

de projetos criativos;

- Consciencializar 

para a importância 

da reciclagem;

- Ocupação dos 

tempos livre.

Atelier Reciclagem 

Póvoa da Isenta

3º feiras

- Objetos Produzidos

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiários da 

Medida

2 Ajudantes 

Familiares

Sala, viatura, cola, 

pinceis, molas, 

jornais, verniz, tinta

-
2 Ajudantes de 

Família

Aproximação da 

equipa aos 

beneficiários da 

freguesia

x

O atelier teve uma redução do 

número de sessões previstas 

devido à integração em 

mercado de trabalo por parte 

dos participantes

´- Ensinar a reciclar 

roupa velha.

- Reutilização de 

materiais.

Atelier Costura Vale 

de Santarém 3º 

feiras

´- Objetos 

produzidos;

- Nível de adesão 

das beneficiárias

Grau de 

satisfação dos 

beneficiários 

face às sessões 

realizadas

Beneficiárias de 

etnia cigana
1 Ajudante Familiar

Agulhas, linhas, 

folhas brancas, 

sala, viatura

-
1 Ajudante de 

Família

Cociliação de novos 

hábitos com a 

cultura cigana

x -

Diminuir os custos 

alimentares das 

famílias apoiadas.

Distribuição 1 vez por 

mês á 6º feira

Quantidade de 

famílias apoiadas.

Quantidade de 

alimentos 

distribuidos

Beneficiários da 

Medida

3 Ajudantes 

Familiares e 1 

Técnico

Viatura, caixas, 

computadores, 

folhas, envelopes, 

carimbo

- Equipa RSI
Eficácia e equidade  

na distribuição
x -

´- Verif icar as 

condições 

habitacionais do 

agregado familiar;

- Perceber a 

necessidade de 

realização de um 

PAF.

Visitas  Domiciliárias

(4º feira)

- Número de famílias 

acompanhadas

Alcançar os 

objetivos 

previstos para 

cada visita

Beneficiários da 

Medida

3 Ajudantes 

Familiares e 2 

Técnicas

Viatura 400euros Equipa RSI

Maior próximidade 

no acompanahmento 

às familias

x -

´- Melhoria das 

condições de Saúde 

Mental dos 

beneficiários;

- Analisar os 

procedimentos 

comuns á equipa de 

RSI da SCMS e á 

CPCJ de Santarém e 

articular a 

intervenção entre as 

duas entidades

Avaliação 

Psicológica; 

Psicoterapia 

Individual de Apoio

Número de consultas

Suprimir a 

necessidade 

dos 

beneficiários 

face ao 

acompanhame

nto psicológico

Beneficiários de RSI; 

Crianças da CPCJ.
1 Psicólogo

Consultório, 

Computador, 

Telefone, Canetas, 

folhas brancas, 

dossier

- Psicólogo

Capacidade de 

resposta aos pedidos 

dos beneficiários

x -

´- Continuação do 

Projeto ser + Família

- Visitas 

Domiciliárias;

- 

Acompanhamentos, 

entrega de 

convocatórias, 

entrega de 

informações.

Planos de Apoio á 

Família (PAF)

Número de famílias 

acompanhadas

Melhorar as 

competencias 

pessoais no 

cuidado com a 

habitação

Beneficiários de RSI

3 Técnicos 3 

Ajudantes 

Familiares

Viatura - Equipa RSI - x

Dos acompanahemtnos 

realizados não se verif icou a 

necessidade de implementação 

dos PAF´s

´-Acompanhamento 

familiar;

Deferimento de 

processos

- Realização de 

Sessões de família

Atendimento

Número de situações 

acompanhadas;

Encaminhamento 

para as atividades

Recolha de 

informações 

que permitam 

um 

acompanhame

nto mais 

abrangente ao 

agregado 

familiar

Beneficiários RSI 2 Técnicas

Gabinete, folhas 

brancas, 

impressora, 

computadores, 

canetas, lápis, 

dossiers, 

separadores, 

furador, agrafador, 

carimbo, envlopes

- Equipa Técnica

Eficácia do 

acompanhamento 

realizado com cada 

individuo/familia

x -

E
0

4 Manter os Ateliers 

Sustentáveis

Comprar matéria 

prima com os lucros 

dos produtos 

vendidos

Quantidade de 

Produtos vendidos

Assegurar o 

pagamento de 

material 

necessário ao 

desenvolviment

o das 

atividades

Beneficiários da 

medida

Beneficiários da 

medida; 3 

Ajudantes de 

família

Consumíveis; 

Produtos 

reciclados; Outros 

materiais

100euros
3 Ajudantes de 

Família

Maior investmento 

em material e 

conseuqnete 

diversif icação das 

atividades

x -
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Aplicação do 

questionários de 

satisfação aos 

doentes uma vez ao 

longo do 

internamento e no 

momento da alta e 

aos familiares no 

momento da alta

Aplicar os 

questionários de 

satisfação a 100% 

dos doentes e 

famílias

Obter 80% das 

respostas
Doentes

AS; Doentes; 

Familias

Computador; 

Impressora; 

Folhas

- Assistente Social

Familiares – 77%

Utentes ao longo do 

internamento – 43% 

Utentes no momento 

da alta - 23%

x

Foram aplicados 8

questionários aos utentes com

alta, num total de 35 utentes

atingidos, pois apenas foram

inquiridos aqueles que têm

capacidade cognitiva para

responder, os restantes em

falta ou não tem capacidade

cognitiva para responder, ou

faleceram ou perderam a vaga

por agudização. Relativamente

aos utentes internados, em 21,

foram inquiridos 9, pois os

restantes não tinham

capacidade cognitiva para

responder.

Quantos aos familiares, foram

inquiridos 27, em 35, pois 4 não 

compareceram na Unidade no

momento da alta, 2 utentes não

tinham cuidador e os outros 2

não devolveram o questionário

preenchido. Verif ica-se um

aumento signif icativo no

número de respostas aos

questionários, por parte dos

cuidadores, situação que foi

melhorada, tal como previsto.

Acompanhamento 

da passagem de 

turno das Auxiliares 

de Ação Médica, 

uma vez por semana

Nº de passagens de 

turno acompanhadas 

vs Nª de passagens 

de turno previstas

Acompanhar 53 

passagens de 

turno.

AAM
AS; Auxiliares de 

Ação Médica
- Mesa - Assistente Social 43 vs 58 x

Acompanharam-se 43

passagens de turno e estavam

previstas 58. A diferença

ocorreu porque as passagens

de turno, por vezes ocorrem

simultaneamente a admissões,

atendimentos sociais ou

reuniões que exigem a

presença da Assistente Social

e no período de férias, também

não foi possível acompanhar a

passagem de turno.

Acolhimento e 

acompanhamento de 

todos os voluntários

Dependente do nº de 

voluntários
Voluntários

Voluntários; 

Assistente Social; 

Terapeuta 

Ocupacional

-

Assistente Social; 

Terapeuta 

Ocupacional

10 voluntários x

Foi realizado o

acompanhamento e a

integração de todos os

voluntários que demonstraram

interesse em colaborar com a

equipa da UCC, contudo,

continuamos com

constrangimentos ao nível do

cumprimento daquilo a que se

comprometem.

Supervisão do 

material requisitado 

ao armazém e do seu 

consumo, uma vez 

por semana;

Supervisionar 90% 

dos pedidos 

efetuados ao 

armazém

Supervisionar 

90% dos 

pedidos 

efetuados ao 

armazém

Trabalhadores; 

Doentes
Assistente Social

- Folhas de 

requisição de 

material

- Assistente Social 90% x
Atividade concluída com

sucesso;

Reuniões com a 

enfermeira 

responsável, uma 

vez por semana

- Nº de reuniões 

previstas vs nº de 

reuniões realizadas

Reunir uma vez 

por mês, com a 

Enf. Resp.

Trabalhadores; 

Doentes

AS; Enfermeira 

Responsável
Gabinete; Folhas - - AS 12 vs 12 X

Atividade concluída com

sucesso. Atualmente as

reuniões estão a ocorrer uma

vez por semana, por

necessidade de melhoraia

continua da gestão do serviço.

Realizar 10 reuniões 

de trabalhadores

- Nº de reuniões 

previstas vs nº de 

reuniões realizadas

Reunir 10 vez 

por ano com as 

Auxiliares;

Trabalhadores; 

Doentes
- Trabalhadores

Gabinete; Folhas 

de presença
- - AS 10 vs 6 X

Realizaram-se 6 reuniões e

estavam previstas 10, pois nos

meses de férias de verão

(Julho, Agosto, Setembro),

devido à diminuição de

recursos humanos neste

período, não é possível reunir e 

no mês de Dezembro também

não houve reunião, por ser um

mês com muitas atividades.  

Acompanhamento 

das visitas 

trimestrais da ECL 

Lezíria

- Acompanhar 100% 

das visitas da ECL 

Lezíria

Acompanhar 

100% das 

visitas da ECL 

Lezíria

Trabalhadores; 

Doentes

DT; AS; 

Enfermeira 

Responsável

- Gabinete - - AS 100% X
Atividade concluída com

sucesso;

Melhorar a gestão 

diária da UnidadeE
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Monitorização do 

nível de 

dependência no 

desenvolvimento das 

atividades de vida

Aplicar a Escala 

Modif icada de 

Barthel  e a Medida 

de Independência 

Funcional a 100 % 

dos doentes

Aplicar 100% 

das escalas
- Doentes

Enfermeiro; 

Terapeuta 

Ocupacional; 

Fisioterapeuta

Computador; 

Impressora; 

Folhas; Escala 

Modif icada de 

Barthel; Escala de 

Medida de 

Independência 

Funcional

-
- Enfermeiro 

Responsável

Escala de Barthel - 

100%; MIF - 0%
X

No ano de 2016, de acordo com

o estipulado, foi aplicado a

100% dos utentes a escala de

Barthel modif icada. No entanto,

apesar de ter sido planeado a

aplicação da Medida de

Independência Funcional

(MIF), esta não foi aplicada. Tal

facto deveu-se às

características especif icas dos

utentes internados, pois não

permitiu à equipa técnica

aplicar a totalidade dos itens da

MIF. Assim sendo, por

resultado incompleto, optou-se

pela não aplicação da mesma.

Após a análise dos dados,

podemos verif icar que, dos 56

utentes que passaram pela

unidade, 68% apresentaram

Dependência Total, 12%

apresentaram Dependência

Severa, 9% apresentaram

Dependência moderada, 4%

apresentaram Dependência

leve e 7% apresentaram

Independência.

Monitorização da 

origem das feridas

Nº total de feridas vs 

Nº de feridas com 

origem na UCC

Menos de 30% 

do total de 

feridas, tenha 

origem na UCC

- Doentes - Enfermeiro

Computador; 

Impressora; 

Folhas

-
Enfermeiro 

Responsável
88 vs 41 X

Das 88 feridas registadas na

unidade, no ano de 2016, 47%

tiveram origem na Unidade,

41% provieram do domicílio e

12% do hospital.

Monitorização de 

feridas

N.º de feridas vs N.º 

de feridas 

cicatrizadas

Cicatrizar 60% 

das feridas dos 

utentes.

- Doentes - Enfermeiro

Computador; 

Impressora; 

Folhas

-
Enfermeiro 

Responsável
88 vs 55 X

Das 88 feridas registadas foram 

cicatrizadas 55, o que

corresponde a 62%. 22% das

feridas não foram cicatrizadas,

ou por óbito dos utentes ou alta; 

16% das feridas registadas,

ainda se encontram em

tratamento.

Disponibilização do 

questionário de 

satisfação a todos os 

trabalhadores, uma 

vez por ano

- Nº de questionários 

aplicados vs Nº de 

Trabalhadores da 

Unidade

Obter 100% das 

respostas
- Trabalhadores

Trabalhadores; 

Doentes

Computador; 

Impressora; 

Folhas

- - AS 0% X

Não é possível quantif icar,

porque os questionários foram

colocados numa caixa no

Departamento de Recursos

Humanos, de forma a garantir a

confidencialidade dos

mesmos. Este ano aplicou-se

apenas o questionário de

avaliação da

satisfaçã/motivação dos

trabalhadores elaborado pelo

Departamento de Recursos

Humanos, contudo verif icou-se

que a aplicação exclusiva deste 

questionário não é suficiente,

pois não transmite os

resultados por resposta social,

pelo que, no próximo ano

mantem-se a necessidade de

aplicar o questionário

elaborado pela UCC. 

Tratamento dos 

dados do 

questionário de 

satisfação dos 

trabalhadores

Tratar 100% dos 

dados
- Trabalhadores - Trabalhadores

Computador; 

Impressora; 

Folhas

- - AS 0% X

Este ano, os resultados serão

tratados pelo Departamento de

Recursos Humanos.
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Conhecer o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores
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Melhorar a qualidade 

dos serviços 

prestados aos 

utentes

Realização da 

avaliação de 

desempenho de 

todos os 

Trabalhadores, uma 

vez por ano

- Nº de avaliações 

realizadas vs Nº de 

Trabalhadores

Realizar 100% 

das avaliações

Trabalhadores; 

Doentes
- Trabalhadores Gabinete; Folhas - - AS 0% X

Esta atividade não foi realizada, 

porque os procedimentos estão

em fase construção, no

Departamento de Recursos

Humanos.

Participação nas 

formações propostas

- Pretende-se que 

90% dos 

Trabalhadores 

participem numa 

formação ao longo 

do ano

Pretende-se 

que 90% dos 

colaboradores 

participem 

numa formação 

ao longo do ano

- Trabalhadores
Formador; 

Trabalhadores

Sala de formação; 

Computador; 

Retroprojetor

- - Trabalhadores 39% X

Participaram em uma ação de

formação, 7 dos 18 trabalhadres

da UCC, situação que apesar

de ter evoluído em 2016,

mantêm a necessidade de ser

melhorada em 2017, através de

uma divulgação e a informação

sobre as formações, mais

eficiente e insistente. 

Formação para 

auxiliares de ação 

médica sobre 

posicionamentos e 

transferências, 

técnica de 

alimentação, 

preparação da 

alimentação, apoio 

em situações de 

urgência

N.º formações 

previstas vs N.º 

formações efetivas

Realizar 4 

formações às 

auxiliares de 

ação médica 

durante o ano 

de 2016

- AAM

Enfermeiro; 

Fisioterapeuta; 

Terapeuta 

Ocupacional; 

Técnica de 

Nutrição e 

dietética

Computador; 

Impressora; 

Folhas

- Enfermeiro 0% X

Da parte da equipa de

enfermagem, devido a uma

possivel inadequada gestão de

tempo, não foi realizada a

formação prevista. 

Avaliação do 

desempenho do 

doente nas AVD’s, 

incluindo a aplicação 

de escalas sempre 

que assim se 

justif ique

Acompanhamento e 

partilha de 

informação em 

equipa de 100% dos 

utentes aquando da 

realização das 

AVD’s; Aplicação de 

escalas (em equipa 

multidisciplinar): 

Escala modif icada 

de Barthel, Medida 

de Independência 

Funcional (MIF), 

Mini-mental State 

Examination 

Acompanhar 

100% dos 

utentes e 

aplicar 100% 

das escalas, 

sempre que se 

justif ique

Utentes T.O; Doentes

Sala; mesas; 

Cadeiras; Material 

de escritório; 

Material inerente a 

cada atividade 

proposta incluindo 

material 

específ ico de 

reabilitação; 

Computador; 

Impressora; 

Máquina 

fotográfica; 

Barras; Bolas; 

Bastão; Pesos; 

Bolas de picos; 

Cartões com 

imagens; Objetos 

- T .O 100% X

Foi partilhada a informação,

para se conseguir fazer a

avaliação do desemepenho dos

doentes. Contudo é de referir

que perante as características

apresentadas pelos mesmos,

concluimos que a MIF não se

revelou uma escala adequada,

por não conseguirmos

preencher todos os itens, pelo

que acabamos por excluí-la. A

escala de Barthel é aplicada

pelos enfermeiros no momento

da admissão. O MMSE foi

aplicado a todos os utentes,

com capacidade para

responderem.

- Nº de Fichas de 

avaliação e de 

Registos previstos vs 

Nº de Fichas de 

avaliação e de 

Registos realizados.

Aplicar 100% 

das f ichas de 

avaliação

56 vrs 56 X

Atividade concluída com

sucesso. Apesar de a

obrigatoriedade de

registos/avaliações no processo

individual do utente, ser

trimestral, foram realizados

registos de terapia ocupacional, 

mensalmente, na maioria dos

utentes.

- Aplicação da 

escala: Mini Mental 

State Examination.

Aplicar 100% 

das escalas
30 vs 56 X

A escala foi aplicada a todos os

utentes que demonstraram

feedback/ capacidade para

responderem. Utentes com

pouca reação a estímulos, com

amourose e afasia não foi

possível aplicar.
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Avaliação de: - 

Capacidades 

neuromotoras e 

motoras; - 

Competências de 

processo; - 

Competências de 

comunicação verbal/ 

não verbal e 

interação, sob uma 

perspetiva funcional; 

- Funções mentais 

incluindo aplicação 

de escalas: - 

Funções sensoriais 

que interf iram na 

realização de 

Utentes

T.O; utentes; FT; 

Auxiliares de ação 

médica

-

Assegurar formação 

aos profissionais
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- Avaliação, 

aconselhamento e 

treino de produtos de 

apoio para o 

desempenho das 

diferentes AVD’s; em 

100 % dos utentes 

identif icados.

- Nº de produtos de 

apoio aconselhados 

Vs Nº de produtos de 

apoio utilizados

Aconselhar 

100% dos 

produtos

utentes T.O; Utentes Produtos de apoio - T.O 5 vs 4 X

Aconselharam se produtos

para a alimentação e

mobilidade, num total de 8

utentes.

Definição de um 

plano de intervenção 

de Terapia 

Ocupacional 

(objetivos, 

estratégias e 

atividades a realizar) 

de 100% dos doentes 

internados

- Nº de planos de 

intervenção previstos 

vs Nº de planos de 

intervenção 

realizados

Realizar 100% 

dos planos
Utentes T.O; utentes

Folhas; 

Impressora; 

Computador; 

Caneta

- T.O 56 vs 56 X
Atividade concluída com

sucesso.

Realização de 

atividades de 

estimulação e 

integração sensorial, 

incluindo atividades 

de relaxamento em 

90% dos utentes 

identif icados

- N.º de atividade 

previstas vs nº de 

atividades realizadas

Realizar 90% 

das atividades
Utentes T.O; utentes

Televisão; Rádio; 

Pen com musicas; 

Bola de Picos; 

Objectos com 

diferentes texturas

- T.O 90% X
Atividade concluída com

sucesso.

Realização de 

atividades de 

estimulação 

cognitiva, inclusive a 

terapia de orientação 

para a realidade e 

reminiscências) em 

90% dos utentes 

identif icados com 

esta necessidade.

- N.º de atividade 

previstas vs nº de 

atividades realizadas

Realizar 90% 

das atividades
Utentes

T.O; utentes; 

Auxiliares de ação 

médica

Cartões de 

provérbios; 

cartões do jogo 

“será que sei 

responder” ; 

Dominó; 

Fotografias;Papel; 

Marcadores; 

Calendários; 

Televisão

- T.O 90% X
Atividade concluída com

sucesso.

- Treino para 

melhoria ou 

manutenção de 

capacidades motoras 

(globais e f inas) 

funcionais, em 90 % 

dos utentes.

- N.º de treinos 

previstos vs nº de 

atividades realizadas

Realizar 90% 

dos treinos
Utentes

T.O; utentes; FT; 

Auxiliares de ação 

médica

Caneta, Marcador; 

Folhas de Papel; 

molas; Cubo de 

AVD’s; Material do 

teste de Moberg; 

Feijões; Selicone; 

Botões; Contas de 

enfiar

- T .O 90% X
Atividade concluída com

sucesso.

Realização de 

atividades sócio-

recreativas e 

comemoração de 

festividades anuais 

(ver cronograma da 

anciania)

- 100% X

Foram realizadas todas as

actividades previstas, contudo,

com necessidade por vezes de

alterar data ou local de

realização. Também se

realizaram actividades que não

estavam planeadas, mas que

serão devidamente analisadas

na respectiva tabela de

avaliação.

Realização de 

registos periódicos 

de Terapia 

Ocupacional, no 

processo do utente e 

no aplicativo 

informático (na 

admissão – 

primeiras 72horas; 

15º dia de 

internamento e 

mensalmente)

Nº de registos 

obrigatórios vs Nº de 

registos  efetuados

- Utentes - T .O

Computador com 

acesso à internet; 

Processos 

individuais dos 

utentes

- - T .O

Duplicado (ver atividade

registos periodicos obrigatório,

no objetivo planear a alta)
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Realização de 

atividades inseridas 

na semana da 

Terapia Ocupacional 

(exposição 

demonstração de 

períodos de apoio e 

palestra/workshop).

2

4

a 

2

8

Nº de actividades 

previstas vrs Nº de 

actividades 

realizadas; Escala de 

satisfação dos 

participantes na 

acção de formação

Realizar 100% 

das atividades

Familiares; 

Cuidadores; Utentes; 

Colaboredores

TO; Técnico de 

Informática; 

Familiares 

cuidadores; 

Colaboradores; 

Utentes; Logistica

Computador; 

Impressora; 

Tesoura; Fita cola; 

Folhas de papel; 

Produtos de apoio; 

Lanche para os 

participantes -

Projector; 

Extensões;  

Colunas; Placard; 

mesas

- - T .O 3 vs 3 X

Realizou se a exposição de

produtos de apoio; o envio de

um mail para reflexão e

atividade de divulgação da

profissão à comunidade. De

referir que as atividades

realizadas foram alteradas em

função das atividades

decorrentes nessa semana,

como por exemplo a Feira de

Outono. 

Comemoração de 

atividades festivas 

na Unidade (Páscoa, 

Aniversário da UCC, 

Natal)

Nº de actividades 

previstas vrs Nº de 

actividades 

realizadas; Escala de 

satisfação dos 

utentes

Realizar 100% 

das atividades

Colaboradores; 

Utentes; Cuidadores

Equipa técnica da 

UCC; Auxiliares 

de acção médica; 

Familiares; 

Cuidadores; 

Voluntários; 

Utentes; Cantores; 

Estagiários

Papel

Computador

Impressora

Fita-cola

Tesoura

Amêndoas

Papel eva

Tintas

Fitas de seda

Bolo

Sumos

Balões

Prenda de Natal 

dos utentes

Musgo

Sobreiro

Pinhas

Papel de alumínio

Mesa

Luzes

Ficha tripla

Artigos 

decorativos do 

natal

Prenda e lanche 

para os cantores

-
Assistente Social; 

TO
3 vs 3 X

Atividades realizadas com a

colaboração ativa das auxiliares 

de acção médica. No

aniversário da UCC e no Natal

tivemos a participação de dois

grupos um de dança e outro de

cantares alentejanos.

Realização de mini 

exposições 

didácticas para 

Trabalhadores,  

cuidadores e 

utentes, sobre 

patologias,  sintomas 

ou formas de 

intervenção

Nº de exposições 

previstas vs Nº de 

exposição realizadas

Realizar 100%

- trabalhadores

- Familiares

- Cuidadores

- Utentes

TO

´- Computador

- Impressora

- Tesoura

- Fita-cola

- Folhas de papel

- -TO 7 vs 7 X

Apesar de por vezes se

alterarem datas, realiaram se as

7 exposições previstas. Foram

elas: planfletos informativos de

3 áreas distintas; AVC; Doença

de Parkinson; Maio - mês do

coração; doença de Alzheimer;

dia mundial do coraão e

reflexologia/meditação.

Reabilitação, 

potenciação e 

manutenção do 

sistema neuro-cárdio-

músculo-esquelético

Plano de Cuidados 

de Fisioterapia 

realizados vs plano 

de cuidados de 

f isioterapia 

necessários

Realizar 100% 

dos planos
- Utentes

Fisioterapeuta; 

Utentes
- Fisioterapeuta 14 vs 56 X

Foram realizados 14 planos de

cuidados de Fisioterapia, num

total de 56 planos necessários.

Não se encontra justif icação

para esta situação.

Prevenção de 

quedas

- Nº de quedas vs 

causa da queda

Obter o menor 

numero de 

quedas ( < 3 

quedas por 

mês)

- Utentes

Fisioterapeuta; 

Tep. Ocup.; 

Enfermeiros; 

AAM; Utentes

- Fisioterapeuta

Foram 

contabilizadas 9 

quedas

X

Das 9 quedas contabilizadas, 8

foram durante a noite, 2 da

cama e 6 a ir a casa de banho. 1

foi o piso escorregadio durante

o dia, um utente de

canadianas. Apos avaliarmos

as quedas que sucederam e

quando sucederam, foi criado

para o proximo ano um registo

de quedas que será

preenchido, por quem

presenciar a mesma, tornando-

se mais eficaz a sua

contabilização no f inal do ano.
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→ Humanos Materiais A P A NA

Indicação de 

produtos de apoio e 

adaptação de 

materiais e ambiente 

físico para\ promover 

a funcionalidade e 

participação dos 

utentes nas 

atividades de vida 

diária, eliminando 

barreiras 

arquitetónicas

Nº de produtos de 

apoio prescritos vs 

Nº de necessidades 

identif icadas

Utilizar 75% dos 

produtos de 

apoio 

aconselhados

- Utentes
Fisioterapeuta; 

utentes
- Fisioterapeuta 6 vs 6 X

6 utentes foram aconselhados a 

usar auxiliares de marcha mais

adequados para as suas

limitações, de forma a auxiliar

na sua locomoção diariamente;

Supervisão e 

correção de posturas 

e técnicas, 

diariamente

´- Acidentes de 

trabalho

- Lesões músculo-

esqueléticas

- Informação sobre 

posicionamentos

Evitar LMERT 

em 75% da 

equipa de 

trabalho

- AAM
Fisioterapeuta; 

AAM
----- - Fisioterapeuta

Indicador mal 

definido

Traduzui-se num menor

numero de queixas musculares 

por parte das AAM. Foi

realizado pela equipe de

Fisioterapeutas uma instrução

de trabalho “Mobilidade,

Posicionamento e

Transferências de

Clientes/Utentes” , de forma a

facilitar o trabalho dos

cuidadores e

consequentemente prevenir

lesões musculo-esqueleticas

derivadas do trabalho. 

´- Semana da 

Fisioterapia

- Exposição 

fotográfica

- Sessão de 

informação aos 

familiares

- Classe de 

movimento

5

a

9

- Nº de participantes

´- Utentes

- Equipa de 

funcionários

´- Toda a equipa

- Familiares

´- Fotografias

- Expositores

- Computador

- Projetor

50euros
- Equipa de 

Fisioterapeutas

Exposição com 

fotografias e 

informações alusivas 

à Fisioterapia - 

destinado a todos 

colaboradores.  

Acompanhamento 

da equipa de SAD: 

acompanhamos 6 

colegas, em 3 voltas 

diferentes, cada uma 

com cerca de 4/5 

clientes/utentes. 

Divulgação do 

serviço de 

Fisioterapia: visita 

guiada ao ginásio de 

Fisioterapia, com 

explicação do que é 

a Fisioterapia e 

divulgação do centro 

de recursos a  8 

clientes/utentes do 

Centro de Dia; 

Distribuição de 

cartazes reflexivos 

sobre posturas 

corretas e incorretas -  

10 serviços; 

Distribuição de 

panfletos sobre 

prevenção de 

LMERT: 10 

valências; 

W orkshop: 

Prevenção de 

LMERT - 20 

participantes. 

X

A semana da Fisioterapia

permitiu a divulgação do

trabalho que realizámos

diariamente. As ações que

desenvolvemos obtiveram um

feedback positivo por parte dos

intervenientes. A exposição foi

uma mais valia não só para

divulgar o serviço aos nossos

colegas, mas também a todos

os familiares e/ou visitantes, já

que estava junto à entrada da

instituição. O acompanhamento 

às colegas do SAD foi um

momento alto da semana da

Fisioterapia, uma vez que

permitiu a identif icação de

necessidades e dif iculdades

no contexto real, com a

possibilidade de discussão de

estratégias adequadas a cada

situação específ ica. A visita

guiada aos clientes/utentes do

Centro de Dia permitiu dar a

aconhecer a equipa de

Fisioterapia e o Centro de

Recursos. Os cartazes e os

panfletes incentivaram a

reflexão dos colaboradores

sobre as suas próprias atitudes

posturais. O W orkshop revelou-

se uma mais valia, pois para

além de podermos dar

estratégias gerais para prevenir

LMERT, cada um dos

participantes pode expor as

suas dif iculdades, e em

conjunto, foi possível discutir

quais as melhores práticas

para as contornar, e para além

disso após a sessão,

deslocamo-nos ao contexto real

para analisar e procurar

estratégias para ultrapassar

essas mesmas dif iculdades. A

sessão de informação aos

familiares e a classe de

movimento não se realizaram

uma vez que considerámos 
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Avaliação do 

desenvolvimento das 

atividades de vida de 

acordo com o 

processo de 

enfermagem 

(Apreciar, planear, 

implementar, avaliar) 

em 100% dos 

doentes

Avaliação Inicial, 

Plano de cuidados e 

registo diário em 

100% dos doentes

Realizar a 100% 

da avaliação 

inicial, dos 

plano de 

cuidados dos  

registos diários 

dos utentes 

internados.

- Doentes - Enfermeiro

´- Processos 

individuais dos 

utentes;

- Folhas,

- Computador;

- Impressora

- Enfermeiro 100% X
Atividade concluída com

sucesso.

Supervisão dos 

Cuidados de Higiene 

e Conforto, 

alimentação e 

posicionamentos/Tra

nsferências em 80% 

destas atividades 

realizadas.

Acompanhar cerca 

de 80 % dos 

cuidados prestados.

Acompanhar 

80% dos 

cuidados 

prestados.

- Doentes AAM; Enfermeiros - Enfermeiro 80% X
Atividade concluída com

sucesso.

Promoção do reforço 

hídrico diário em 

100% dos doentes de 

acordo com o 

protocolo existente.

- Reforço de > 800 

ml/dia a cada doente.

Realizar um 

reforço hídrico 

de , no mínimo 

300ml/turno a 

cada utente.

- Doentes AAM; Enfermeiros - Copos - Enfermeiro Média de 900ml/dia X
Atividade concluída com

sucesso.

Realização de 12 

reuniões entre 

psicólogo, assistente 

social e enfermeira 

responsável 

(primeiras quartas-

feiras Prestar 

Cuidados de Saúde 

de cada mês)

- Nº de reuniões 

previstas vs nº de 

reuniões realizadas

- Doentes

- Psicólogo

- Enfermeira 

Responsável

- Assistente Social

- Gabinete - - Psicólogo X
A UCC não teve psicólogo ao

longo do ano de 2016.

Realização de 

observação 

psicológica inicial a 

100% dos doentes 

admitidos, 

conscientes e com 

capacidade de 

comunicação.

Nº de observações 

psicológicas iniciais 

realizadas vs nº de 

doentes admitidos, 

conscientes e com 

capacidade de 

comunicação.

- Doentes
Psicologo; 

Doentes
- Gabinete - - Psicólogo X

A UCC não teve psicólogo ao

longo do ano de 2016.

Acompanhamento 

de 100% dos doentes 

com necessidade de 

suporte psicológico.

Nª de 

acompanhamentos 

realizados vs nº de 

doentes com 

necessidade de 

suporte psicológico.

- Doentes
Psicologo; 

Doentes
- Gabinete - - Psicólogo X

A UCC não teve psicólogo ao

longo do ano de 2016.

Realização de pelo 

menos um 

atendimento social 

ou outro contacto 

(telefónico, pontual, 

e-mail, carta) por 

doente às famílias e 

aos doentes de 

acompanhamento 

psicossocial

Nº de atendimentos 

sociais realizados vs 

Nº de doentes 

internados ao longo 

do ano;

Doentes; Familias
AS; Doentes; 

Familias
- Gabinete; - - AS

Esta atividade não é possível

quantif icar, pois muitos dos

contactos são informais e não

são registados e em alguns dos 

casos os utentes não têm

familiares, em outros os

familiares residem fora do

distrito de Santarém, o que

condiciona a presença durante

a semana na Unidade e em

outros os familiares não

acompanham o internamento,

pelo que o indicador de

avaliação tem de ser redefinido

no próximo plano de

atividades.

Realização 100% dos 

planos individuais 

de cuidados sociais

- Nº de planos 

individuais de 

cuidados sociais vs 

Nº de doentes 

admitidos no ano;

Realizar 36 

planos de 

cuidados 

sociais

- Doentes - AS

Computador; 

Impressora; 

Folhas

- - AS 36 vs 36 X
Atividade concluída com

sucesso;

Prestar Cuidados 

Sociais; Gestão de 

expetativas dos 

doentes e das 

famílias quanto ao 

tempo do 

internamento; 

Prestar suporte ao 

doente e à família 

na seleção de 

estratégias, para a 

reintegração no 

meio familiar e 

social
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Articulação com os 

recursos sociais na 

comunidade, 

nomeadamente: 

Segurança Social; 

Estruturas 

Residências para 

Idosos, Hospitais, 

Centros de Saúde, 

Centros de Dia, 

Serviços de Apoio 

Domiciliário e 

Unidades de 

Cuidados 

Continuados, 

sempre que 

necessário

- Dependente das 

necessidades 

decorrentes dos 

internamentos de 

cada doente;

Dependente 

das 

necessidades 

decorrentes dos 

internamentos 

de cada utente;

Doentes; Familias - AS

Computador com 

acesso à internet; 

Telefone

- - AS X

Articulou-se sempre que

necessário, com os recursos

sociais na comunidade, para

resolução de problemas sociais

inerentes a internamento de

cada utente;

Articulação com a 

ECL da Lezíria e 

quando necessário 

com a ECL da zona 

de residência do 

doente

- Dependente das 

necessidades 

decorrentes dos 

internamentos de 

cada doente;

Articular 

sempre que 

necessário com 

a ECL da 

Lezíria;

Doentes; Familias - AS

- Computador com 

acesso à internet;- 

Telefone

- - AS 100% X

Articulou-se com a ECL da

Lezíria e com a ECL da zona

de residência, sempre que

necessário;

Articulação com as 

Equipas de Gestão 

de Altas dos 

Hospitais, no caso de 

agudizações

- Dependente das 

necessidades 

decorrentes dos 

internamentos de 

cada doente;

Realizar 100% 

dos contactos 

necessários;

- Doentes - AS

Computador com 

acesso à internet; 

Telefone

- - AS 100% X

A EGA do Hospital Distrital de

Santarém, foi informada em

100% das vezes, em que cada

utente ficou internado no

hospital, por agudização;

- Informação e 

orientação dos 

doentes e familiares 

no âmbito das 

prestações sociais 

e/ou serviços, 

sempre que 

necessário;

- Nº de atendimentos 

sociais realizados vs 

Nº de doentes 

internados ao longo 

do ano;

Doentes; Familias
AS; Doentes; 

Familias

Computador com 

acesso à internet; 

Gabinete; 

Secretária

- - AS

Este indicador não está bem

definido, pois esta atividade,

tem de ser avaliada de acordo

com as necessidades de

informação e orientação dos

utentes e familiares;

Avaliações sociais 

periódicas (na 

admissão – 

primeiras 72horas; 

ao longo do 

internamento – 15º 

dia de internamento 

e trimestralmente)

Nº de avaliações 

sociais realizados vs 

nº de avaliações 

exigidas pela RNCCI

- Doentes
AS; Doentes; 

Familias

Computador com 

acesso à internet; 

Gabinete; 

Secretária

- - AS

Duplicado (ver atividade

registos periodicos obrigatório,

no objetivo planear a alta)

Assegurar o 

transporte dos 

doentes sempre que 

necessário 

(consultas, exames, 

transferências)

Nº de transporte 

necessário vs Nº de 

transporte 

assegurado

Assegurar 100% 

dos transportes;
- Doentes AS; Doentes

Computador com 

acesso à internet; 

Gabinete; 

Secretária; 

Telefone

- - AS 58 vs 58 X
Atividade concluída com

sucesso.

Acompanhamento 

de 100% de doentes 

aos serviços da 

comunidade

- Acompanhar 100% 

dos doentes que 

necessitam dos 

serviços da 

comunidade

Acompanhar 

100% dos 

utentes aos 

serviços da 

comunidade.

- Doentes
AS; Doentes; 

Motoristas

Carrinha adaptada 

a transporte em 

cadeira-de-rodas;

- - AS 100% X
Atividade concluída com

sucesso.

Aplicação da escala 

de Gijon aos utentes 

internados para 

longa duração e 

manutenção

- Nº de escalas 

aplicadas vs nº de 

utentes internados

Aplicar 100% 

das escalas de 

Gijon

- Doentes

´- AS

- Utentes

- Cuidador 

principal

´- Computador

- Gabinete

- Secretária

- Folhas

- Caneta

- - AS 56vs56 X
Atividade concluída com

sucesso.

Aplicação da escala 

de Zarit aos 

cuidadores 

principais dos 

utentes internados 

para descanso do 

cuidador, no início e 

no f im do 

internamento

Nº de escalas 

aplicadas vs nº de 

utentes internados 

para descanso do 

cuidador

Aplicar 100% 

das escalas

Cuidadores 

principais

´- AS

- Cuidador 

principal

´- Computador                                                                                                                                                                                                                                                         

- Gabinete

- Secretária

- Folhas

- Caneta

- - AS 21 vs 23 X

Foram aplicadas 21 escalas em

23, porque as restantes

admissões foram realizadas em 

período de férias.

Prestar Cuidados 

Sociais; Gestão de 

expetativas dos 

doentes e das 

famílias quanto ao 

tempo do 

internamento; 

Prestar suporte ao 

doente e à família 

na seleção de 

estratégias, para a 

reintegração no 

meio familiar e 

social
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Conferência familiar 

no momento da 

admissão de todos 

os doentes e sempre 

que se justif ique

- Nº de conferência 

familiares realizadas 

vs Nº de 

conferências 

familiares previstas

Realizar 100% 

das conferência 

familiares

Doentes; Familias
Equipa técnica; 

Doentes; Familias
Gabinete; Folahs - - AS 36 vs 36 X

Atividade concluída com

sucesso.

Identif icação das 

necessidades dos 

doentes ao longo do 

internamento e no 

pós alta

- Identif icar as 

necessidades de 

90% dos doentes

Identif icar as 

necessidades 

de 90% dos 

utentes

- Doentes
Equipa técnica; 

Doentes

Computador; 

Impressora; 

Processos 

individuais dos 

doentes;

- - Eq. técnica; 90% X
Atividade concluída com

sucesso.

Identif icação das 

necessidades das 

famílias no pós alta

- Identif icar as 

necessidades de 

90% das famílias

Identif icar as 

necessidades 

de 90% das 

famílias

Doentes; Familias
Equipa técnica; 

Doentes; Familias

´- Computador

- Impressora

- Folhas

- - Eq. técnica; 90% X
Atividade concluída com

sucesso.

Identif icação de um 

gestor de caso para 

100% dos doentes

- Nº de gestor 

identif icados vs Nº 

de doentes 

internados.

Identif icar um 

gestor de caso, 

para 100% dos 

utentes;

- Doentes - Equipa Técnica

´- Computador

- Impressora

- Folhas

- - AS 100% X
Atividade concluída com

sucesso.

Realização de 6 

reuniões de equipa

Nº de reuniões 

realizadas vs Nº de 

reuniões previstas

Realizar 100% 

das reuniões;
- Doentes - Equipa Técnica

´- Gabinete

- Processos 

individuais dos 

doentes

- - AS 50% X

Esta atividade não foi

concluída na totalidade, por

incompatibilidade de horários,

com o médico da Unidade e por 

não se identif icar a

necessidade de reunir mais

vezes, para planeamento de

altas.

Realização de 

registos periódicos, 

no processo do 

doente e no 

aplicativo informático 

(na admissão – 

primeiras 72horas; 

ao longo do 

internamento – 15º 

dia de internamento 

e trimestralmente)

Nº de registos 

efetuados vs Nº de 

registos obrigatórios

Realizar 100% 

dos registos.
- Doentes - Equipa Técnica

 Computador com 

acesso à internet

- Processos 

individuais dos 

doentes

- - AS 753 vs 650 X

Número de registos obrigatórios 

para cada profissional 130:

Registos de Enfermagem:

- 228

- Registo Terapia ocupacional

- 145

Registos de Serviço Social

- 131

Registos de Fisioterapia:

-93

Registos Médicos

- 166

Verif ica-se um número elevado

de registos médicos e de

enfermagem, pois para além

dos registos obrigatórios, é

necessário realizar registos

sempre que um doente

agudiza o estado clínico.

Apesar de se ter verif icado um

aumento no número de registos

de fisioterapia, este valor tem

de ser melhorado, pois ainda

não alcança o mínimo exigido

por lei. 
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Realização e 

reavaliação de 21 

planos individuais 

de intervenção, por 

mês

Nº de PII´s 

realizados e 

respetivas 

reavaliações vs Nº de 

PII´s e reavaliações 

obrigatórias

Realizar 100% 

dos PII;
- Doentes - Equipa Técnica

´- Gabinete

- Computador 

portátil

- Retroprojetor

- Tela

- Processos 

individuais dos 

doentes

- - AS 210 vs 195 X

Estava previsto a realização de

210 PII e foram realizados, 195,

situação que melhorou

signif icativamente em 2016;

Realização de 

sessões de 

educação para a 

saúde à pessoa e/ou 

família/cuidador no 

âmbito do 

desenvolvimento das 

atividades de vida, 

por exemplo, 

mobilizações, 

posicionamentos, 

transferências, 

prevenção de 

quedas, cuidados de 

higiene e conforto, 

alimentação, de 

acordo com as 

necessidades 

identif icadas

N. º sessões 

identif icadas vs N.º 

sessões realizadas

Realizar 100% 

das sessões 

identif icadas

Doentes; Familias

Enfermeiro; TO; 

FT;Médico; TND; 

Doentes; 

Familiares/Cuidad

ores informais

Sala de reuniões 

ou local direto da 

prestação de 

cuidados e 

material; Inerente 

a cada atividade.

-

Enfermeiro; TO; 

FT;Médico; TND; 

Doentes; 

Familiares/Cuidado

res informais

 Nutrição 5 vs 5 X

Apesar de terem sido

realizados ensinos aos utentes

e às famílias, sempre que se

identif icou essa necessidade,

não foram registados nas áreas

de enfermagem, terapia

ocupacional, médicos e

fisioterapia. 

Elaboração de 3 

folhetos informativos 

na área da 

hipertensão/diabetes, 

produtos de apoio 

para a alimentação e 

mobilidade

N.º folheto previstos 

vs N.º de folhetos  

elaborados.

Realizar 100% 

dos folhetos
Doentes; Familias

Enfermeiro; TO; 

FT;Médico; TND; 

Doentes; 

Familiares/Cuidad

ores informais

- Computador, 

impressora e 

folhas.

-
Enfermeiro; TO; 

FT 
3 vs 3 X

Atividade concluída com

sucesso.

Diminuir 5% do 

consumo de 

resguardos e 

manápulas

Custo mensal 2015 

vs Custo mensal 

2016

Diminuir 5% do 

consumo de 

resguardos e 

manápulas

- Orçamento da UCC

Enfermeira 

Responsável; 

Assistente Social; 

Contabilista da 

Instituição;

Computador; 

Impressora; 

Folhas; 

Manápulas; 

Resguardos

- Assistente Social

Resguardos - 2015 

(2219,41 € ) vs 2016 

(1403,36 € ) 

Manápulas 2015 

(1918,44 €) vs 2016 

(1961,07 €)

X

Registou-se uma diminuição

de 37% no consumo de

resguardos e um aumento de

2% no consumo de manápulas.

Apesar do balanço ser positivo

e de ocorrer um ganho de

773,43€, continua a ser

necessário reduzir o consumo

de manápulas.

Diminuir 5% dos 

custos com o lixo 

contaminado

Custo mensal 2015 

vs Custo mensal 

2016

Diminuir 5% 

dos custos com 

o lixo 

contaminado

- Orçamento da UCC

´- Enfermeira 

Responsável

- Assistente Social

- Contabilista da 

Instituição

´-Computador

- Impressora

- Folhas

- Roupa da UCC

- Assistente Social
2015 (4469,84 €), vs 

2016 (2291,51€)
X

Registou-se uma diminuição

de 49% nos custos com o lixo

contaminado, num total de

2178,33 €. 

Diminuir 5% dos 

custos associados às 

fraldas

Custo mensal 2015 

vs Custo mensal 

2016

Diminuir 5% 

dos custos 

associados às 

fraldas

- Orçamento da UCC

´- Enfermeira 

Responsável

- Assistente Social

- Contabilista da 

Instituição;

´-Computador

- Impressora

- Folhas

- Fraldas

- Assistente Social
2015 (6983,25€) vs 

2016 (6426,34€)
X

Registou-se uma diminuição

de 8% no consumo de fraldas,

num total de 556,91 €. É

importante referir que o valor

que recebemos mensalmente é

suficiente para as despesas

com as fraldas, com um ganho

de 2678,98€ (anual).

Planear a Alta

E
04

U
nidade de C

uidados C
ontinuados de Longa D

uração e M
anutenção

O
E

04

Diminuir custos 

associados aos 

cuidados de saúde

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
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Elaboração da 

ementa; Cálculo das 

capitações

Número de ementas 

realizadas
-

Clientes/utentes e 

colaboradores

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

52

Foram realizadas 52 ementas

Gerais. Para a Creche/Pré-

escolar foram elaboradas 51.

Elaboração das 

f ichas técnicas das 

refeições

Número f ichas 

técnicas elaboradas
-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação 

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

20
Foram reformuladas 20 fichas

técnicas.

Preparação, 

confeção e 

distribuição das 

refeições segundo 

critérios de 

qualidade

Número de refeições 

produzidas; Número 

de reclamações.

-
Clientes/utentes e 

colaboradores

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Alimentos; 

Materiais e 

equipamentos da 

cozinha

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

342.587 refeições;   1 

reclamação.

A percentagem de reclamações

foi igual ao registado no ano de

2015. Em termos de refeições

foram produzidas mais 529

refeições.

Avaliar a satisfação 

alimentar dos 

clientes/utentes e 

colaboradores

Aplicação do 

questionário de 

avaliação da 

satisfação alimentar

Grau de satisfação -

Clientes/utentes, 

colaboradores, 

outras Instituições 

(recebem catering)

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

No ano de 2016 foi aplicado o

questionário de avaliação de

satisfação alimentar a 69

colaboradores e 37

clientes/utentes. Foi efetuada

revisão da estrutura do

questionário devido a

impossibilidade de recolher

dados concretos, em algumas

perguntas.

Passagem de 

informação entre 

elementos da equipa

Registo de 

informações por 

turno; Controlo do 

registo

Registo de alterações 

do serviço 

programado

-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Livro, PC e 

material de 

desgaste rápido;

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

10

Os colaboradores adotaram o

registo de informações para

recolher os dados, mas houve

dif iculdade em interpretar as

informações. Desta forma, foi

aprovado o IMP.NA.07.01, para

registar as alterações

programadas. No total foram

efetuadas 10 alterações

programadas à ementa.

Assegurar a 

qualidade higieno-

sanitária da 

alimentação 

fornecida

Continuação da 

implementação do 

HACCP

Registos de HACCP; 

Número de não 

conformidades

-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

3 auditorias

Entre a 1ª e a 2ª auditoria houve

uma diminuição das não

conformidades em todas as

respostas sociais, consultar

relatório na pasta HACCP.

Realizar 12 reuniões 

com os 

colaboradores do 

serviço

Reunião mensal

Registo das reuniões 

realizadas com 

indicação das 

presenças

-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Sala de formação; 

PC e material de 

desgaste rápido;

-
Responsável 

técnica
5 x

No total foram realizadas 5

reuniões formais com os

trabalhadores.

Assegurar a 

participação de todos 

os colaboradores em 

formações de 

HACCP

Formação em 

Higiene e Segurança 

Alimentar

Registo do número 

de formação e do 

número de 

elementos da equipa 

que participaram

-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Sala de formação; 

PC e material de 

desgaste rápido;

-
Responsável 

técnica
1

Formação Boas Práticas:

Higiene e Segurança

Alimentar) que teve inicio em

2015 e f im em 2016. Também foi 

realizada uma sessão de

sensibilização sobre "Lesões

musculo-esqueléticas", 

dinamizada pela equipa de

fisoterapia.

Promover a melhoria 

da qualidade 

nutricional da 

alimentação 

fornecida aos 

clientes/utentes e 

colaboradores

N
u

triç
ã

o
 e
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E
0

1

Realizar a avaliação 

de desempenho de 

toda a equipa do 

Serviço de Nutrição e 

Alimentação 

garantindo a 

diferenciação 

positiva de 

resultados

Avaliação de 

desempenho
Grau de avaliação -

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Sala de reuniões; 

PC e material de 

desgaste rápido;

-
Responsável 

técnica
-

Não foi realizada devido aos

instrumentos de avaliação

encontrarem-se em

construção/estudo.

Participar em 100% 

das admissões 

clínicas dos 

clientes/utentes da 

UCC – Hospital de 

Jesus Cristo

Admissão de 

clientes/utentes na 

UCC

Número de 

admissões x número 

de admissões 

assistidas

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

90% X

Foram admitidos 56

clientes/utentes na UCC.

Participou-se em 90% das

admissões.

Avaliar o risco/estado 

nutricional de 100% 

dos clientes/utentes, 

do ERPI de 

Santarém, ERPI de 

S. Domingos, ERPI 

LGD, Centro de Dia

Observar, recolher e 

interpretar dados 

clínicos, analíticos, 

antropométricos e 

alimentares.

Número de 

clientes/utentes x 

número de 

clientes/utentes com 

malnutrição

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido; 

Balança, 

estadiómetro e f ita 

métrica.

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

80%

Na atualização dos registos

dietéticos foi avaliado o estado

nutricional de alguns dos

utentes/clientes. Não foi

possível efetuar a avaliação de

100% dos clientes/utentes.

Personalizar planos 

nutricionais e 

alimentares 

adequados à 

situação 

clinica/nutricional do 

cliente/utente, de 

acordo com 

solicitações das 

respostas 

sociais/serviços

Avaliação do estado 

nutricional; 

Monitorização da 

ingestão alimentar.

Número de dietas 

personalizadas x 

número de 

clientes/utentes 

admitidos; Registo 

de solicitações

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido; 

Balança, 

estadiómetro e f ita 

métrica.

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

222

Foram efetuadas 222

intervenções nutricionais

personalizadas, 

emclientes/utentes das

diferentes respostas sociais. A

UCC registou-se o maior

número de intervenções

personalizadas (46%).

Educação alimentar 

com o cliente/utente 

e o cuidador

Ensino de Alta de 

Dietética e Nutrição

Registo de número 

de ensinos de alta
-

Clientes/utentes e 

cuidadores

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

5

Foram efetuados 5 ensinos

com familiares, no momento de

alta dos clientes/utentes da

UCC - Hospital de Jesus Cristo.

Colaborar com a 

equipa 

multidisciplinar da 

UCC – Hospital de 

Jesus Cristo

Reuniões de equipa 

multidisciplinar; 

Reuniões para 

elaboração do plano 

individual de 

intervenção (PII)

-Número de reuniões 

realizadas x número 

de reuniões 

assistidas;

-Número de PII´s 

realizados x número 

de PII´s participados;

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Equipa 

multidisciplinar da 

UCC – Hospital de 

Jesus Cristo

50/46

No ano de 2016 foram

realizadas 50 reuniões para a

elaboração do PII. Contudo,

participou-se em 46, devido a

ausência para férias. 
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Promover a ingestão 

de água nas 

diferentes etapas do 

ciclo de vida 

(infância, 

adolescência e 

anciania).

Comemoração do Dia 

Mundial da água

Realização da 

atividade
- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido;
-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

-

Atividade realizada com a

colaboração das estagiárias, no

dia 22 de Março de 2016.

E
0

1

Realizar uma ação 

de sensibilização 

sobre alimentação e 

saúde

Comemoração do Dia 

Mundial da Saúde

Registo de 

presenças
-

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido; 

Balança, 

estadiómetro e f ita 

métrica.

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

- A atividade não foi realizada.

Promover uma 

alimentação 

saudável nas 

diferentes etapas do 

ciclo de vida 

(infância, 

adolescência e 

anciania)

Semana da 

Alimentação 

saudável: Rastreio 

nutricional; Ateliers 

de alimentação

Registo de 

presenças no 

Rastreio; Realização 

da atividade

- Clientes/utentes

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido; 

Balança, 

estadiómetro e f ita 

métrica;

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

-

Para assinalar o Dia Mundial

da Alimentação foram

realizadas sessões de

sensibilização nos

serviços/respostas sociais. Não

foi efetuado rastreio nutricional.

Fornecer refeições 

de almoço e jantar;

Serviço de catering 

APPACDM, FARPA 

e PSP

Número de refeições 

disponibilizadas
-

APPACDM, FARPA 

e PSP

Equipa do Serviço 

de Nutrição e 

Alimentação

Equipamentos e 

utensílios para 

preparação e 

confeção

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

3.494

Foram fornecidas 3,494

refeições. No mês de dezembro

a APPACDM cancelou o

serviço de catering, devido a

fim de obras na cozinha do Lar

das "Olaias"

Prestar serviços de 

consultoria de 

nutrição e 

alimentação na 

APPACDM;

Serviço de nutrição e 

alimentação

Número de 

prestações de 

serviços

- APPACDM

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietis

ta

PC e material de 

desgaste rápido; 

Balança.

-

Responsável 

técnica – 

Nutricionista/Dietist

a

67

Foram prestados 67 serviços de 

consultoria à APPACDM em

2016.
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Anexo VII – Recursos Humanos 
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Cumprir o referencial 

de qualidade 

"EQUASS" 

relativamente à 

operacionalização de 

procedimentos e 

instrumentos de 

trabalho referentes à 

gestão de recursos 

humanos.

Implementação de 

instrumentos 

específ icos 

referentes à gestão 

de recursos 

humanos no âmbito 

do processo de 

certif icação de 

serviços prestados 

(EQUASS);

Operacionalização 

de 100% dos 

documentos 

revistos/utilizados.

Aplicação de 

procedimentos e 

instrumentos em 

conformidade com 

as diretrizes da 

certif icação 

EQUASS.

-

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços.

Equipa do DRH e 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH
Consultar análise de 

resultado.

Em termos de aplicabilidade,

encontram-se por aprovar os

seguintes documentos e

instrumentos associados ao

referencial EQUASS: Manual

de Funções;

Regulamento/Procedimento de

Avaliação de Desempenho;

Política de Recrutamento e

Seleção; Procedimento de

Recrutamento, Seleção,

Acolhimento e Integração e

Política de Reconhecimento

dos Trabalhadores.

Revisão de 

procedimentos e 

instrumentos sempre 

que se justif ique.

Revisão dos 

procedimentos e 

instrumentos sempre 

que a sua eficácia se 

revele insuficiente e 

propor a sua 

alteração;

- Diminuição de 

dúvidas e respetivos 

esclarecimentos;

- Avaliação da 

eficácia da utilização 

de procedimentos e 

instrumentos 

adotados.

-
Trabalhadores da 

SCMS.
Equipa do DRH

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH

Criação de 4 

impressos e 1 

procedimento + 2ª 

edição de 6 

impressos e de 1 

procedimento + 3ª 

edição de 1 

impresso.

Em Setembro 2016 a equipa de

Recursos Humanos optou por

divulgar uma comunicação

interna com informação diversa

em matéria de gestão de

recursos humanos para

responder a dúvidas

relacionadas com a introdução

de novos procedimentos e

impressos, bem como

esclarecer sobre formulários

em vigor. Em paralelo foram

realizadas sessões de

informação com os

responsáveis técnicos, por

outro lado, a equipa de

recursos humanos

disponibilizou-se para

esclarecimento de dúvidas aos

trabalhadores nas Respostas

Sociais/Serviços em pequenas

sessões de esclarecimento. De

referir que neste processo

contou-se sempre com apoio

jurídico, uma vez que os

esforços da equipa de recursos

humanos têm sido no sentido

de uniformização de

procedimentos e

acompanhamento das

alterações legislativas.

Avaliar o grau de 

satisfação dos 

trabalhadores.

Aplicação do 

inquérito de 

satisfação dos 

trabalhadores e 

tratamento de dados 

e divulgação dos 

resultados.

Índice de satisfação 

dos trabalhadores.
-

Trabalhadores da 

SCMS.

Equipa do DRH e 

Responsáveis das 

Respostas Sociais

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH 95%

Distribuição do questionário em 

28/12/2016. Processamento de

dados a partir de 20/01/2017 para 

emissão de relatório de

avaliação da satisfação.
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Assegurar o 

processamento de 

vencimentos e outros 

abonos de pessoal, 

bem como processar 

a liquidação dos 

respetivos 

descontos.

- Processamento de 

100% das alterações 

mensais com efeito 

no vencimento e 

cadastro do pessoal 

(baixas, faltas, 

feriados);

- Fecho do período 

na aplicação 

Softgold e 

exportação das 

alterações a 

processar;

- Integração de 

outros abonos e 

descontos (SF, SN, 

mensalidades dos 

f ilhos dos 

trabalhadores/ 

beneficiários da 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral, 

rendas, 

combustíveis, 

descontos judiciais e 

adiantamentos;

- Emissão de 

documentação para: 

transferências, 

seguros, sindicatos, 

fundos de 

compensação, 

segurança social, 

f inanças, 

solicitadores)

Taxa de erros com 

processamento de 

5%.

-

Trabalhadores, 

Prestadores de 

Serviços e 

Beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral da 

SCMS.

Equipa do DRH e 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Diretora 

Coordenadora de 

Recursos 

Humanos

No ano de 2016 foram 

orçamentados 

2.446.981,64€ de 

remunerações certas 

e adicionais, tendo 

sido gastos 

2.505,611,40, sendo 

que a taxa de erro foi 

na ordem dos 2,4%

Mensalmente foram fechados e

exportados os registos da

aplicação Softgold e integrados

na aplicação Desafio

Informático. Foram integrados

os abonos e descontos

mensais, calculados os valores

dos descontos judiciais e

outros, garantindo o pagamento 

dos salários dos colaboradores

até dia 28 de cada mês. Foram

emitidos os documentos de

suporte às transferencias

bancárias e as guias de

pagamento à Autoridade

Tributária e à Segurança

Social, não tendo sido

registados erros de

processamento.

Cumprir o 

procedimento de 

Recrutamento e 

Seleção da SCMS.

- Gestão de 100% dos 

processos de 

seleção com base na 

definição de critérios 

de seleção e perfil 

do(s) candidato(s);

- Cumprir com o 

disposto no 

impresso “Processo 

de Admissão e 

Cessação Checklist” .

-N.º de processos de 

recrutamento em 

conformidade com o 

procedimento (art.º 

32 do CT);

- Grau de 

cumprimento no 

disposto no 

impresso “Processo 

de Admissão e 

Cessação Checklist” .

- Equipa do DRH.

Coordenadora 

Geral, Equipa do 

DRH e 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH Em construção.

O procedimento está em fase

de revisão, sendo que em

Agosto 2015 foi apresentada

uma proposta que tem sido

objeto de análise na tentativa

de convergir as obrigações

legais com a operacionalização

dos procedimento face à

realidade Institucional. Sendo

que, alguns instrumentos têm

sido testados no sentido de

aferir a sua viabilidade.

Garantir a execução 

dos procedimentos 

legais inerentes à 

entrada e saída de 

trabalhadores e 

beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral da 

Instituição.

Comunicação de 

100% das entradas e 

saídas de 

trabalhadores/ 

beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral às 

entidades 

competentes.

Inexistência de 

reclamações por 

parte dos 

organismos oficiais.

-

Segurança Social, 

Fundo de 

Compensação do 

Trabalho e Centro de 

Emprego.

Equipa do DRH

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Diretora 

Coordenadora da 

área de Recursos 

Humanos

Sem reclamações.
Não houve auditorias, nem

advertências nesta matéria.
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Respeitar o 

procedimento 

inerente ao 

Acolhimento e 

Integração de novos 

trabalhadores.

Monitorização do 

processo.

- N.º de relatórios 

entregues pelas 

chefias/ N.º anual de 

admissões.

- Equipa do DRH.

Equipa do DRH, 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços, 

Tutor

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-
Equipa do DRH 

/Chefias
Em construção.

O Procedimento não foi

aprovado, no entatnto foi

apresentada uma proposta em

Agosto 2015. Na sequência

foram realizadas pelo menos 4

reuniões para discussão da

operacionalização do

procedimento e dos

instrumentos, sendo que em

Dezembro 2016 foi apresentada

nova redação de conteúdos

para apresentação à Mesa

Administrativa.

Implementar modelo 

de Avaliação de 

Desempenho e 

assegurar que os 

procedimentos 

inerentes sejam 

cumpridos por todas 

as partes envolvidas 

no processo.

Remeter para 

aprovação junto da 

Mesa Administrativa;

- Disponibilização da 

documentação;

- Tratamento da 

informação.

-
Trabalhadores da 

SCMS.

Mesa 

Administrativa, 

Comissão de 

avaliação, equipa 

do DRH e equipa 

de avaliadores

Computador e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH Em construção.

Em 2015 foi realizada uma

reunião para a apresentação do

modelo de avaliação de

desempenho com os

responsáveis das respostas

sociais/servços. 

Consequentemente solicitou-se

a colaboração de alguns

responsáveis técnicos para

testar o modelo a nível

operacional sem conclusões.

Em 2016 o procedimento foi

alterado em conformidade com

o novo IRCT e no final do ano o

documento encontra-se em

construção. A aprovação do

regulamento e eventualmente e

do procedimento está pendente

da definição da Política de

Reconhecimento de

Trabalhadores.

Manter os processos 

individuais dos 

colaboradores 

atualizados.

Garantir que pelo 

menos 75% das 

informações 

constantes nos 

processos 

individuais se 

encontra atualizada.

Registos com 

informação 

atualizada e 

organizada 

facilitando a 

consulta.

-

Equipa do DRH, 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços e 

Serviços 

Administrativos.

Equipa do DRH

Pastas de arquivo, 

arquivador 

colocados em 

espaço privado.

- Equipa do DRH

Mais de 75% das 

informações 

constantes nos 

processos 

individiuais 

encontram-se 

atualizadas.

Com a utilização da aplicação

"Desafio Informático" para

monitorização da validade de

documentos/vinhetas, etc e

com o apoio da "aplicação

Softgold", do correio eletrónico

e do telefone conseguimos

manter a informação

atualizada.

Articular com os 

Serviços 

Administrativos.

- Fornecer e receber 

informações 

necessárias para a 

execução de 

diversas atividades 

(declarações, ofícios, 

ordens serviço, 

consultas públicas).

Inexistência de 

reclamações.
-

Trabalhadores, 

Prestadores de 

Serviços e 

Beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral.

Equipa do DRH

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH Sem reclamações.

Verif icou-se que a

comunicação entre o DRH e os

Serviços Adminstrativos e

Financeiros foi bem sucedida,

na medida em que não foram

apresentadas reclamações.

Elaborar e gerir 

mapas de férias que 

permitam o normal 

funcionamento dos 

serviços.

Garantir que 100% 

dos mapas de férias 

estão operacionais 

até 15 de Abril de 

cada ano.

- Inexistência de 

reclamações;                      

- Apuramento das 

férias no f inal de 

cada ano.

-
Trabalhadores da 

SCMS.

Equipa do DRH e 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-
Equipa do DRH 

/Chefias

Inexistência de 

reclamações.         

Emissão atempada 

de todos os mapas 

de férias.

Os mapas de férias foram

afixados em tempo oportuno,

contudo durante o ano registou-

se um elevado número de

alterações nos dias de férias de

vários trabalhadores.
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Rever 

periodicamente os 

quadros de pessoal.

Atualização 

trimestral dos 

quadros de pessoal 

e distribuição pelos 

responsáveis de 

cada Resposta 

Social/Serviço para 

verif icação e 

afixação.

Conformidade entre 

a informação 

constante nos mapas 

afixados, os registos 

da aplicação Desafio 

Informático.

-
Respostas 

Sociais/serviços.

Equipa do DRH, 

Responsáveis das 

Resposta 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH

Foram realizadas 4 

revisões durante o 

ano.

Foram feitas 3 revisões dos

quadros de pessoal na integra.

Foi ainda efetuada uma revisão

aos quadros onde verif icaram

alterações de acordo com a

informação constante no

Desafio Informático. 

Monitorizar o 

cumprimento do 

Acordo Individual de 

Banco de Horas.

Supervisão do 

cumprimento do 

procedimento de 

utilização de banco 

de horas.

N.º total de alertas. -
Trabalhadores da 

SCMS.

Equipa do DRH, 

Responsáveis das 

Resposta 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH
Não foram registados 

alertas.

Em conformidade com a

legislação em vigor o DRH

procedeu à alteração da

estrutura das escalas de

serviço e realizou ações de

informação para

esclarecimento do modo de

preenchimento dos campos

referentes ao banco de horas.

Estes campos facilitam o

controlo dos saldos por parte

dos Responsáveis das

Respostas/Serviços.

Gerir o sistema 

biométrico.

Diminuir a taxa de 

erros registada em 

2%, proporcionando 

registos f iáveis.

Diminuição de 

anomalias no 

sistema.

- Equipa do DRH.

Responsáveis 

pela gestão da 

aplicação softgold 

nas diversas 

Respostas 

Socais/Serviços

Computador, 

software 

aplicacional.

- Equipa do DRH -

O indicador não se mostrou

concretizavel, no entanto

verif icamos que o número de

anomalias do sistema tem

diminuido ao longo dos anos,

esta diminuiação de registos

está associada à familiarização

com a aplicação informática por 

parte dos utilizadores e aos

ajustes efetuados por parte dos

técnicos informáticos de

acordo com as nossas

sugestões.

Gerir a base de 

dados da aplicação 

"Senator FX".

- Atualização da 

base de dados em 

função das entradas 

e saídas de 

colaboradores; - 

Apoio na resolução 

de problemas 

relacionados com o 

sistema de abertura 

das portas;                                                                                          

- Reportar eventuais 

anomalias do 

sistema ao Técnico 

de Informática.                                             

- N.º de entradas/N.º 

de saídas;

- Percentagem de 

anomalias 

resolvidas.

-
Colaboradores da 

SCMS.
Equipa do DRH

Computador, 

software 

aplicacional.

- Equipa do DRH -

O gabinete de Tecnologias de

Informação e Comunicação

participou as anomalias

registadas aos técnicos da

aplicação informática e as

situações foram resolvidas sem

prejuizo algum, isto é o

sistema não teve falhas graves

durante todo ano.
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Articular com a 

empresa de 

prestação de 

serviços de Saúde e 

Segurança no 

Trabalho.

- Agendamento de 

90% de consultas de 

acordo com a 

legislação em vigor;                                                        

-  Notif icar incidentes 

e acidentes de 

trabalho;                                                                                                                           

- Agendar e 

acompanhar as 

visitas às instalações 

da Instituição.                                                                     

- Articular as datas 

de realização das 

ações de 

(in)formação em 

matéria de 

segurança no 

trabalho.

- N.º consultas 

realizadas/N.º 

consultas previstas;                                                                                          

- N.º de participações 

enviadas /N.º de 

acidentes ocorridos.

-

Trabalhadores e 

Beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral.

Equipa do DRH
Telefone e 

computador.
-

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH

Em termos de

Medicina no

Trabalho o resultado

foi positivo para além 

das 178 consultas

periódicas, 17 de

admissão e 8

ocasionais, foram

realizados os

exames clinicos

exigidos. 

Relativamente aos

acidentes de

trabalho foram

reportados todos os

acidentes à Pretrab -

perfazendo um total

de 19 acidentes.

Verif icou-se o

cumprimento das

visitas às

instalações. Foram

realizadas 3 ações

de (in)formação em

matéria de

segurança no

trabalho. 

Não se realizaram 6 consultas

que transitaram para o ano

2017, sendo que uma foi por

motivo de baixa prolongada e a

outra por indisponibilidade por

parte do trabalhador. Também

foram realizadas duas

re_avaliações excepcionais

após perido de baixa

prolongada. A

informação sobre os acidentes

de trabalho é transmitida à

Pretrab através do

preenchimento de formulário

disponibilizado pela empresa,

esta comunicação é enviada

logo após a participação do

acidente.                                            

Garantir a elaboração 

e monitorização dos 

instrumentos de 

planeamento de 

gestão previsional 

dos Recursos 

Humanos.

- Análise da situação 

socioprofissional dos 

Recursos Humanos 

e perspetivar a sua 

evolução em termos 

de carreira/salários;

- Programação de 

90% das alterações 

previstas 

(admissões, 

demissões, 

promoções e 

progressões, 

aposentações, 

mobilidades);

- Contabilização das 

previsões (salários, 

abonos, impostos).

Execução 

orçamental.
-

Serviços de 

contabilidade.

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH e 

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH

Controlo efetivo

Foi elaborado em tempo

oportuno o orçamento de

recursos humanos e foi

controlado mensalmente

através do preenchimento de

uma grelha onde são

registados os custos mensais

por rúbricas. A informação da

grelha foi cruzada com os

mapas da execução orçamental

elaborados periodicamente

pela contabilidade-

Cumprir com as 

obrigações legais da 

Instituição em 

matéria de Gestão de 

Recursos Humanos.

- Elaboração e envio 

do Relatório Único ao 

Departamento de 

Estudos, Estatística 

e Planeamento do 

Ministério do 

Trabalho e aos 

parceiros sociais, 

anualmente 

(normalmente em 

Abril);                                                                                                                                               

- Resposta trimestral 

a inquéritos à 

Estrutura de 

Ganhos, aos Ganhos 

e Duração do 

Trabalho, aos 

Empregos Vagos, 

etc.

- Respostas 

atempadas;                                           

- Inexistência de 

reclamações por 

parte dos 

organismos 

competentes.

-

Inspeção-Geral do 

Trabalho e ao 

Departamento de 

Estudos, Estatística 

e Planeamento do 

Ministério do 

Trabalho.

Equipa do DRH

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH

O Relatório Único e

os Inquéritos à

Estrutura dos

Ganhos, Inquéritos

aosGanhos e

Duração do Trabalho

e Inquérito

Trimestral aos

Empregos Vagos

foram prenchidos e

enviadaos dentro

dos prazos

estipulados pela

entidades 

competentes.        

Inexistência de

reclamações

Cumpriram-se os prazos legais

de resposta ao inquéritos.
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Garantir a 

divulgação de 

Protocolos de 

Cooperação 

existentes.

- Divulgação 

periódica dos 

Protocolos;

- Aplicação, 

tratamento e 

divulgação dos 

dados do inquérito 

de satisfação dos 

trabalhadores.

- Índice de satisfação 

dos trabalhadores 

face aos protocolos 

estabelecidos.

-
Trabalhadores da 

SCMS.

Equipa do DRH e 

Responsáveis das 

Respostas Sociais

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH 83%

Com a informação

disponibilizada por parte dos

Serviços Administrativos e

Financeiros foi efectada a

revisão da listagem de

protocolos existentes e

procedeu-se à divulgação dos

mesmos junto dos

responsáveis das Respostas

Sociais/Serviços da Institição,

designadamente através de

uma comunicação interna

datada de Agosto 2016.

Monitorização dos 

instrumentos de 

registo criados em 

conformidade com 

as diretrizes da 

DGERT, no que 

concerne ao modelo 

de formação.

- Aplicação dos 

instrumentos de 

registo e avaliação 

em 100% das ações 

de formação a 

desenvolver; 

- Revisão dos 

instrumentos sempre 

que a sua eficácia se 

revele insuficiente.

Conformidade com 

as diretrizes da 

DGERT compiladas 

no Relatório de 

Atividades de 2016.

-

Equipa técnico-

pedagógica, 

formadores e 

formandos da 

SCMS.

Equipa técnica-

pedagógica, 

formadores e 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

Os instrumentos

criados no âmbito da

atividade formativa

certif icada foram

sempre aplicados

em conformidade

com as diretrizes da

DGERT. A sua

revisão foi efetuada

aquando da revisão

do Manual de

Qualidade da

Atividade Formativa

certif icada para o

triénio 2017-2019.

Importa referir que o indicador

previsto para avaliação do

resultado não é o mais correto.

O confronto dos dossiers

técnico-pedagógicos com o

Manual de Qualidade da

Atividade Formativa em vigor à

data do desenvolvimento de

cada ação de formação permite

facilmente verif icar a

conformidade quer com as

diretrizes da DGERT quer com

os instrumentos aprovados

internamente. 

Desenvolver ações 

que promovam a 

aquisição de 

competências 

essenciais para 

responder aos 

desafios emergentes 

no que concerne à 

qualidade dos 

serviços prestados.

- Planeamento e/ou 

desenvolvimento de 

5 ações formativas 

considerando as 

necessidades 

identif icadas.

Registos de 

avaliação das 

atividades formativas 

desenvolvidas.

-

Equipa técnico-

pedagógica e 

formadores da 

SCMS.

Equipa técnica-

pedagógica, 

formadores e 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

No ano de 2016 foram 

desenvolvidas 7

ações de formação

certif icada, 

verif icável através

dos dossiers técnico-

pedagógicos e dos

relatórios finais de

avaliação de cada

ação desenvolvida. 

Para informações mais

pormenorizadas relativamente

às ações desenvolvidas,

recomenda-se a consulta do

relatório Balanço de Atividades

de Formação 2016.

Acompanhar os 

processos de 

formação que 

decorrem 

anualmente na 

Instituição.

- Coordenação, 

gestão e divulgação 

das ações de 

formação;                                                                                                                                

- Organização dos 

dossiers técnico-

pedagógicos (DTP);                                                                                                  

- Normalização da 

documentação dos 

DTP;                                                                                                                                               

- Elaboração de 

relatórios;                                                                                                                  

- Emissão 

certif icados.

- Nº de cursos 

previstos/desenvolvi

dos;                                                                              

- Manutenção da 

certif icação da 

SCMS, como 

entidade formadora.

-

Equipa técnico-

pedagógica, 

formadores e 

formandos da 

SCMS.

Equipa técnica-

pedagógica, 

formadores e 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

Os processos de

formação, nas suas

diferentes 

dimensões, foram

acompanhados 

conforme previsto. A

certif icação da

SCMS como

entidade formadora

mantém-se.

Para informações mais

pormenorizadas relativamente

às ações desenvolvidas e

eventuais desvios ao

planeamento realizado,

recomenda-se a consulta do

relatório Balanço de Atividades

de Formação 2016.

Consultar 

candidaturas nas 

áreas da formação e 

desenvolvimento 

que possam 

interessar à 

Instituição.

- Consulta de 

publicações de 

regulamentos para 

candidaturas no 

espaço Euro;                                        

- Apoio na 

elaboração de 

candidaturas.

Nº de candidaturas 

apresentadas/aprova

das.

-

Colaboradores da 

SCMS e outros 

formandos.

Equipa técnico-

pedagógica, DRH 

e Responsáveis 

das Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

Não abriram

candidaturas para

financiamento de

ações formativas em

que a SCMS é

certif icada e/ou os

requisitos 

obrigatórios para

outras linhas de

financiamento 

condicionaram a

efetivação de

candidatura (ex.

programa PT2020)

Todos os documentos e/ou

pareceres emitidos sobre estas

matérias estão disponíveis para 

consulta no GFPPI. 
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Elaborar um Plano 

de Formação para 

2017 em 

conformidade com o 

Projeto Formativo e 

necessidades de 

formação (internas) 

identif icadas.

- Análise do Balanço 

de Atividades 

realizadas;                                              

- Análise dos 

resultados da 

Avaliação de 

Desempenho;                                                         

- Discussão de 

necessidades 

formativas com os 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços, 

considerando as 

estratégias de 

desenvolvimento 

institucional e 

competências 

requeridas para o 

desempenho de 

funções específ icas.

Eventuais auditorias 

por parte da DGERT.
-

Colaboradores da 

SCMS e outros 

formandos.

Equipa técnica-

pedagógica, 

formadores e 

responsáveis das 

Respostas 

Sociais/Serviços

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

O Plano de

Formação para 2017

foi elaborado em

conformidade com o

Projeto Formativo e

necessidades de

formação (internas)

identif icadas, 

estando disponível

para consulta a

versão aprovada pela 

Mesa Administrativa. 

Importa referir que o indicador

previsto para avaliação do

resultado não é o mais correto.

O confronto do Plano de

Formação 2017 com o Relatório

de Diagnóstico de

Necessidades de Formação

2016 e o Projeto Formativo 2017-

2019 permite facilmente

verif icar a consonância dos

seus conteúdos e estratégias

preconizadas. 

Revisão do Projeto 

Formativo referente 

ao triénio 2017-2019.

- Revisão do Projeto 

Formativo às 

estratégias de 

desenvolvimento 

institucional.

Eventuais auditorias 

por parte da DGERT.
- SCMS.

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

O Projeto Formativo

2017-2019 foi revisto

em conformidade

com o previsto em

sede de Manual de

Qualidade da

Atividade Formativa,

estando disponível

para consulta a

versão aprovada pela 

Mesa Administrativa. 

Importa referir que o indicador

previsto para avaliação do

resultado não é o mais correto.

O confronto Projeto Formativo

2017-2019 com o Plano

Estratégico 2016-2019 da SCMS

e a Política de Qualidade da

SCMS permite facilmente

verif icar a consonância dos

seus conteúdos e estratégias

preconizadas. 

Divulgação dos 

serviços formativos e 

concretização 

desses serviços 

consoante as 

solicitações do 

mercado.

- Realização das 

ações formativas 

para o exterior.

- N.º de pedidos 

realizados/N.º de 

serviços prestados.

-

Entidades 

empregadoras e 

formandos externos.

Equipa técnica-

pedagógica, 

formadores

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Coordenadora 

Pedagógica e 

Gestora da 

Formação

Todos os pedidos de

prestação de

serviços de formação 

certif icada foram

atendidos.

Para informações mais

pormenorizadas relativamente

às ações desenvolvidas,

recomenda-se a consulta do

relatório Balanço de Atividades

de Formação 2016.

Garantir a execução 

dos procedimentos 

inerentes à entrada e 

saída de 

trabalhadores, 

prestadores de 

serviços e 

beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral.

- Redação de 100% 

dos contratos e 

acordos de trabalho 

em conformidade 

com a legislação em 

vigor;                                                                        

- Elaboração das 

declarações de f im 

de contrato. 

*Controlo dos prazos 

dos contratos de 

trabalho a termo.

- N.º Contratos e 

Acordos elaborados;                                                                                     

-  Inexistência de 

reclamações  por 

parte dos 

organismos oficiais.

-

Trabalhadores, 

prestadores de 

serviços e 

beneficiários das 

medidas de 

promoção de 

inserção laboral.

Equipa do DRH e 

Serviços 

Administrativos

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista ´- 587; - 100%

- Ao longo do ano de 2016

foram elaborados 587

documentos de tipologia

laboral (entre os quais:

contratos de trabalho, adendas

ao contrato de trabalho,

organização do tempo de

trabalho, acordos de adesão ao

novo Instrumento de

Regulamentação Coletiva do

Trabalho, declarações

diversas).                                                                                                                                         

- Durante o ano de 2016 não se

verif icou nenhuma reclamação

por parte dos organismos 

E
0

1
R

e
c

u
rs

o
s

 H
u

m
a

n
o

s

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Custo Total 

Previsto
Responsável

Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 258 de 269 

01 15/03/2017 

 

 

→

J
A

N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

J
U

N

J
U

L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

Analisar previamente 

a conformidade de 

decisões internas e 

externas das várias 

Respostas 

Socais/Serviços/Órgã

os Sociais 

Instituição, com a 

legislação em vigor.

- Pesquisar e 

analisar a legislação 

em vigor.

Inexistência de 

desconformidades 

com a legislação em 

vigor.

-

Respostas Socais, 

Serviços e Órgãos 

Sociais.

Jurista

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista ´- 100%

A consulta diária das

publicações do Diário da

República possibilita conhecer

atempadamente as alterações

legislativas, o que permite ao

Gabinete Jurídico a emissão de 

pareceres e outros documentos

jurídicos sem qualquer

desconformidade legal.

Informar e esclarecer 

os colaboradores da 

Instituição em todas 

as suas dúvidas de 

temática laboral.

- Esclarecer dúvidas 

oralmente e/ou por 

escrito em 

conformidade com a 

legislação em vigor.

- Inexistência de 

reclamações.

- N.º de informações 

e pareceres.

-
Colaboradores da 

SCMS.
Jurista

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista ´- 100%; - 415

'- Durante o ano de 2016 não se

verif icou nenhuma reclamação

dos colaboradores.

- Ao longo do ano de 2016

foram elaboradas 415

informações jurídicas (escritas) 

sobre os mais variados

assuntos com implicação legal.

Não é possível determinar o

número de informações que

foram prestadas

presencialmente ou por

telefone.

Monitorizar os 

Regulamentos 

Internos das 

Respostas Sociais e 

Serviços e 

Compromisso e 

Regulamentos 

associados, 

procedendo à sua 

atualização sempre 

que necessário.

- Pesquisa e análise 

da legislação em 

vigor.

- Atualização de 

documentos quando 

necessário.

- N.º de alterações 

efetuadas.

- Inexistência de 

desconformidades 

com as normas 

legislativas em vigor.

- SCMS. Jurista

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista ´- 9; - 100%

- Ao longo do ano de 2016

foram elaboradas 9 alterações

aos Regulamentos Internos

(quase todas as alterações

tiveram como objetivo

completar e/ou simplif icar a

interpretação/análise das

normas regulamentares).                                                                                                                                        

- Na elaboração das alterações

efetuadas foram respeitadas as

imposições e limitações legais,

não existindo

desconformidades legais.

Elaborar contratos e 

protocolos de âmbito 

de aplicação variado.

- Redação de 

contratos e 

protocolos de acordo 

com as exigências 

da legislação em 

vigor.

- N.º de Contratos e 

Protocolos 

elaborados/atualizad

os/revistos;                                                                                

- Inexistência de 

desconformidades 

com as normas 

legislativas em vigor.

- SCMS.

DRH, Órgãos 

Socias da SCMS, 

Diretores Técnicos 

e Serviços 

Administrativos

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista ´- 35; - 100%

- Durante o ano de 2016 foram

elaborados 35 protocolos e

contratos das mais diversas

áreas (protocolos de

cooperação, contratos de

prestação de serviços,

contratos de arrendamento,

contratos de fornecimento entre

outras tipologias).                                                                                                                                          

- Na elaboração dos protocolos

e dos contratos não se verif icou

nenhuma desconformidade

legal.

Agendamento e 

preparação de vários 

atos de registo e 

notariado.

- Agendar datas para 

a feitura de atos de 

registo, notariado, 

f inanças;                                                                         

-  Recolher e 

entregar 

atempadamente toda 

a documentação 

necessária/solicitada.

- Inexistência de 

reclamações.
-

SCMS e 

Clientes/Utentes

Responsáveis das 

Respostas 

Sociais, Serviços, 

Órgãos Socias da 

SCMS.

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista 100%

- Durante o ano de 2016 todos

os atos preparatórios das

escrituras de doação de

imóveis à Misericórdia de

Santarém foram realizados em

articulação com o Cartório

Notarial. -Não foram

realizados outros atos sujeitos a 

registo durante o ano de 2016.               

- Não foi apresentada nenhuma

reclamação.

E
0

1
R

e
c

u
rs

o
s

 H
u

m
a

n
o

s

Resultado
Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Custo Total 

Previsto
Responsável

Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 259 de 269 

01 15/03/2017 

 

 

→

JA
N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

JU
N

JU
L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

E
0

1

Garantir a sua 

permanente 

atualização da base 

de dados do 

Gabinete Jurídico e 

proceder ao seu 

arquivamento.

- Inserir toda a 

informação e 

documentação 

tratada na base de 

dados adequados.

- Arquivar

- Inexistência de 

lacunas/lapsos 

temporais e 

documentais nas 

bases de dados.

- Gabinete Jurídico

Equipa do DRH e 

Serviços 

Administrativos.

Telefone, 

computador, 

material de 

desgaste rápido.

- Jurista 92%

No final do ano de 2016

verif icava-se um atraso de 1

(um) mês e meio entre a

produção dos documentos e a

subsequente inserção em base

de dados e posterior

arquivamento. Contudo, o

atraso no arquivamento dos

documentos deve-se ao

elevado número de concursos e 

minutas de cadernos de

encargos (13) realizados nos

últimos 3 meses do ano de 2016

Gerir as Medidas 

Contrato Emprego 

Inserção, Estágios 

Emprego e Medida 

Estímulo do IEFP.

- Assegurar que 

100% dos programas 

iniciados são 

executados 

salvaguardando o 

cumprimento dos 

regulamentos em 

vigor;                                                                                                        

- Providenciar a 

documentação 

necessária 

(contratos, seguros, 

mapas assiduidade, 

certif icados, horas 

de formação).

- Conformidade dos 

registos da SCMS e 

os regulamentos em 

vigor;                                                                                           

- Auditorias sem 

registo de 

inconformidades.

- IEFP e beneficiários

Equipa do DRH e 

Chefe dos 

Serviços 

Administrativos.

Computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH

Registos encontram-

se em conformidade.

Não houve auditoria.

Entre Novembro e Dezembro 

2016, o IEFP solicitou a 

apresentação de documentação 

relacionada com a Medida 

Estímulo. Contudo, parte dessa 

informação já  tinha sido 

descarregada na plataforma 

informática NetEmprego.

Articular com o 

Instituto de 

Reinserção Social e 

com o Tribunal as 

condições da 

prestação do 

trabalho comunitário.

- Assegurar que 75% 

dos pedidos 

dirigidos à SCMS 

são executados.

- Acompanhar o 

desenvolvimento do 

trabalho comunitário;

- Remeter à DGRS a 

folha de presença e 

avaliação do 

beneficiário da 

medida.

- Entrega dos mapas 

de registo de 

assiduidade e 

comunicação do IRS 

de que a pena está 

cumprida.

-
Instituto de 

Reinserção Social

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH e 

Responsáveis de 

Respostas 

Sociais/Serviços.

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH

Os pedidos

deferidos em 2016

contabilizaram um

total de 435 h de

trabalho, tendo sido

realizadas apenas

200h de trabalho a

favor da Instituição.

Foram ainda

realizadas 653 h

relativas ao ano de

2015, pelo que no

total foram realizadas 

853 h de trabalha a

favor da Instituição e

transitam 392 para

realizar em 2017,

No ano de 2016 foram

rececionados 9 pedidos de

trabalho comunitário, sendo

que 3 deles foram indeferidos

pela SCMS e só um dos

deferidos foi cumprido

integralmente pelo que 5

deverão ser cumpridos em

2017. Existiam ainda 5 pedidos

que tinham transitado do ano

de 2015 sendo que apenas 3

foram integralmente

concluídos, os outros 2 ainda

transitam para 2017.

Monitorizar 

trimestralmente a 

execução orçamental 

previsional de 

recursos humanos.

Adoção de medidas 

de monitorização dos 

desvios verif icados e 

implementação de 

medidas de controlo.

Grau de 

cumprimento do 

orçamento anual.

-
Serviço de 

contabilidade

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH.

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

-

Diretora 

Coordenadora da 

área de RH

O orçamento

previsional de RH foi

ultrapassado em

58.629,76€, 

verif icando-se que a

previsão de

absentismo foi

elevada.

No ano de 2016 foi mantido um

contrato não orçamentado com

uma trabalhadora da Estrutura

Residencial para Idosos -

Santarém. Em 1/05/2016 foi

contratada uma farmaceutica

em regime de tempo parcial, foi

admitida em 15/06 uma

psicóloga para integrar o

projeto Pri - Oficina de

Prevenção"

Recurso, sempre 

que possível às 

medidas de apoio ao 

emprego para a 

contratação de 

trabalhadores.

Elaboração e 

apresentação de 

candidaturas às 

medidas de estímulo 

à contratação.

Valor da receita 

extraordinária obtida.
- SCMS Equipa do DRH.

Telefone, 

computador, 

software 

aplicacional e 

material de 

desgaste rápido.

- Equipa do DRH

Foram orçamentados

na rubrica de

pessoal destacado

35,931,87€e só foram

realizados 10,463,34€,

fruto da desistencia

a um dos estágios.

No ano de 2016 foram 

apresentadas 2 candidaturas à 

medida estágio emprego, 

sendo que a SCMS acabou por 

desistir de uma delas

R
e

c
u

rs
o

s
 H

u
m

a
n

o
s

Resultado
Concretização

E
0

4
E

0
3

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Custo Total 

Previsto
Responsável

Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Recursos



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

Edição Data 
Página 260 de 269 

01 15/03/2017 

 

VIII – Atividades Institucionais  

→

J
A

N

F
E

V

M
A

R

A
B

R

M
A

I

J
U

N

J
U

L

A
G

O

S
E

T

O
U

T

N
O

V

D
E

Z

→ Humanos Materiais A P A NA

Atividade de dia de 

Reis:

Cantar as Janeiras 

na UCC promovido 

pela UTIS – Tocata 

de cavaquinhos

6

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes da UCC, ERPI 

Santarém - LI, ERPI 

LGD*

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores(as)

Tocadores da 

UTIS

Sistema de som

35 euros 

(prenda e 

lanche p/ 

grupo)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

45 participantes 

x

Nesta atividade participaram a

ERPI Santarém, a ERPI - LGD,

a UCC e o Centro de Dia.

Inicialmente a atividade estava

programada com a tocata de

cavaquinhos mas por

indisponibilidade da mesma

substituiu-se pelos utentes do

Centro de Dia.

Campeonato de 

jogos de mesa 2
0

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes da UCC, ERPI 

Santarém - LI, ERPI 

LGD, ERPI S. 

Domingos

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Motorista

Loto; Transporte

10 euros 

(transporte 

de 

Clientes/Clien

tes/Utentes e 

consumíveis)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

33 participantes 

x

Nesta atividade participaram a

ERPI Santarém e o Centro de

Dia pela rotatividade das

respostas e lotação do espaço

envolvente.

Comemoração do 

Carnaval (UCC e 

Centro Dia);  Desfile 

de mascarados, 

baile, lanche 

convívio

8

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Animadores(as)

Diretora técnica

Colaboradores

Voluntários 

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Motorista

Fatos de carnaval; 

Máscaras; 

Pinturas; 

Serpentinas; 

Transporte

25 euros 

(transporte 

de 

Clientes/Clien

tes/Utentes, 

consumíveis, 

bolo)

Diretora técnica 

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

satisfeito.                  

40 participantes

x

Estes resultados são referentes

à UCC, ERPI de Santarém e

ERPI - LGD. O Centro de dia

comemorou na própria resposta 

tal como o ERPI - São

Domingos, com os utentes que

estavam em sala.

Comemoração do 

Aniversário do 

Centro de Dia/ Apoio 

Domiciliário

1
5

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Animadores(as)

Trabalhadores

Voluntários

A definir A definir
Dir. Técnicas

Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

45 participar antes + 

SAD

x

Por se ter definido como

atividade interna, só

participaram os utentes do

Centro de Dia e SAD.

Comemoração do 

Aniversário do Lar 

de Grandes 

Dependentes

1
7

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Voluntários

A definir A definir

Dir. Técnica

Psicomotricista

Terapeuta 

Ocupacional

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

29 participantes

x

Por se ter definido como

atividade interna, só

participaram os utentes do

ERPI - LGD.

Campeonato de 

jogos de mesa na 

UCC

9

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes UCC, ERPI 

Santarém, ERPI 

LGD, Centro de Dia e 

SAD

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Colaboradores

Motorista

Dominó; 

Transporte

10 euros 

(transporte 

de 

Clientes/Clien

tes/Utentes e 

consumíveis)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

satisfeito.                   

17 participantes

x

Nesta atividade participaram a

ERPI Santarém, ERPI - LGD e

UCC devido à lotação do

espaço envolvente.

Atividade da 

primavera; 

Representação 

teatral pelo ERPI de 

Santarém

2
1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes  UCC, ERPI 

Santarém, ERPI LGD

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais 

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Vestuário; 

Consumíveis; 

Sistema de Som; 

Bolo

60 euros 

(Bolo, 

material de 

desgaste, 

sumos, 

tecidos)

Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

44 participantes

x

nesta atividade participaram os

utentes do ERPI - LGD, ERPI -

Santarém e UCC. Visto termos

tido muitas atividades de

representação teatral alterou-se

a planif icação para um

momento musical promovido

pela Tocata de Cavaquinhos.

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade
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Via Sacra no Centro 

de Dia

6
.ª

 F
e

ir
a

s

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Animadores(as)

Motorista Transporte
10 euros 

(transporte)
Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

51 participantes

x

O ERPI Santarém participou

em 4 atividades de Via Sacra

em diferentes respostas sociais

(Centro de Dia, ERPI Santarém

e ERPI LGD). A ERPI - LGD só

participou em 2 via-sacras e o

Centro de Dia em todas.

Celebração da 

Eucaristia da Páscoa 3
0

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Capelão

Transporte

30 euros 

(Donativo p/ 

capelão)

Capelão

Dir. Técnicas

Animadores(as)

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeitos.    

72 participantes

x
Foi realizado uma Eucaristia no

dia 16 que foi considerada a da

Páscoa.

Semana da atividade 

física (representação 

teatral -dia 6, 

dinâmicas de grupo)

4

a

8

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Fisioterapeutas

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Massoterapeuta

Motorista

Bolas, Arcos, 

Fitas, Cestos, 

Rolos, Vestuário, 

Consumíveis, 

Sistema de Som, 

Bolo, Transporte

70 euros 

(Bolo, 

material de 

desgaste, 

sumos, 

tecidos, 

transporte)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

x
Esta atividade foi substituída

por um passeio ao Jardim da

Liberdade da parte da tarde.

Campeonato de 

jogos de mesa no 

ERPI-S. Domingos – 

lanche Convívio

2
0

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes das diferentes 

respostas sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Motorista

Dominó; Loto; 

Cartas; Transporte

15 euros 

(material de 

desgaste, 

sumos, 

transporte)

Animadores(as) x
Esta atividade não foi realizada

por coincidir com a data da

vinda da mala de estórias.

Dia Mundial do Livro 

– Contador de 

Histórias

2
2

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes da 

UCC, ERPI – LGD, 

ERPI Santarém – LI 

e Creche

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Livros Populares Sem custos Animadores(as) x

Como já tinha vindo a

funcionária da sala de Leitura e

devido à proximidade das

datas já não fazia sentido

realizar esta atividade.

Colónia de Férias 

SCMS 2016

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes da 

UCC, ERPI – LGD, 

ERPI Str, ERPI SD, 

SAD e CD

Diretora do CD e 

T. auxiliar de 

serviço social II 

(animadora)

 Cx 1.º(S) socorros; 

Medicação 

preparada; jogos 

de mesa

Pagamento 

do valor de 2 

participantes 

(+/-550euros)

Diretora do Centro 

de Dia

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

14 participantes

x
Esta atividade realizou-se

através do INATEL, em Monte

Gordo.

Comemorações da 

Misericórdia

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Assistentes 

Sociais

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores

Técnica de 

nutrição e dietética

Logística

A definir A definir
Todos os 

Trabalhadores

Saberes e Sabores -

Média de satisfação: 

muito satisfeito.       

85 participantes  

Eucaristia -Média de 

satisfação: muito 

satisfeito.                 

63 participantes

x

A atividade saberes e saberes

não se realizou nos claustros

devido às condições

metereológicas, tendo sida

realizada em 2 espaços físicos

diferentes (UCC e Centro de

Dia) pelo número elevado de

utentes. Esta atividade foi

adaptada do que estava

planeado para o dia aberto da

anciania.
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade
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Festa da Amizade 2
7

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Assistentes 

Sociais

Colaboradores

Logística

A definir A definir
Todos os 

Trabalhadores

Média de satisfação: 

Média Msatisfeitos.     

107 participantes

x -

Comemoração do 

aniversário da 

UCCLDM

1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Terapeuta 

Ocupacional

Fisioterapeuta

Assistente Social

Colaboradores

Trabalhadores

A definir A definir

Técnica 

Responsável

Terapeuta 

ocupacional

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

35 participantes

x

Participaram os utentes da

UCC, Centro de Dia, ERPI -

LGD. Os utentes da ERPI -

Santarém não participou

porque decorreu paralelamente

outra atividade, tendo vindo só

no final entregar uma

lembrança.

Passeio a Fátima 

para clientes/utentes 

de SAD e CD

9

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

RS’s envolvidas

Trabalhadores 

das RS’s 

envolvidas e  T . 

auxiliar de serviço 

social II 

(animadora) do 

CD

Transporte para 

29 clientes, 

portagens

A definir
Técnica 

responsável do CD

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

22 participantes

x

Esta atividade foi realizada no

mês de Abril, apenas com a

participação dos utentes do

Centro de Dia.

Sardinhada, desfile 

de marchas no ERPI 

– S. Domingos

2
9

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores

Logística

Motorista

Nutricionista/Dietis

ta

Mesas e cadeiras; 

chapéus de sol; 

assador; carvão; 

sardinhas; 

materiais 

descartáveis; 

bebida; 

sobremesas; 

consumíveis)

200 euros 

(assador, 

carvão, 

sardinhas, 

materiais 

descartáveis, 

Bebida, 

sobremesas, 

materiais de 

suporte à 

realização 

das marchas)

Dir. Técnica

Animadores(as)

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

100% dos utentes

x
Esta atividade foi definida

como interna após a

planif icação da anciania.

Campeonato de 

jogos de mesa ERPI 

Santarém - claustros

1
2

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Motorista

Logística

Dominó; Loto; 

Transporte; 

Mesas; Cadeiras

15 euros 

(transporte, 

consumíveis 

para 

realização de 

brindes)

Animadores(as)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

50 participantes

x -

Sardinhada Santos 

Populares 

–Claustros/Jardim da 

Instituição

1
4

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores

Logística

Motorista

Nutricionista/Dietis

ta

Mesas e cadeiras; 

assador; carvão; 

sardinhas; 

materiais 

descartáveis; 

Bebida; 

consumíveis

150 euros 

(assador, 

carvão, 

sardinhas, 

materiais 

descartáveis, 

Bebida, 

materiais de 

decoração)

Dir. Técnica

Animadores(as)

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.       

64 participantes

x

Além da Sardinhada

proporcionamos uma tarde

musical com os voluntários da

música.

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade
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Sardinhada em 

Alpiarça para 

clientes Utentes de 

SAD e CD

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

RS’s envolvidas

´- Motoristas ,

- Trabalhadores 

das RS’s 

envolvidas

Carvão; sardinhas; 

material de 

piquenique; 

bebidas; 

consumíveis; 

transporte

150 euros 

(combustível, 

sardinhas, 

consumíveis 

e bebidas)

Dir. Técnica das 

RS’s CD e SAD

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.       

34 participantes

x -

Passeio dos Avós 

SCMS

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação)

- Nº de participantes 

(até 50 lugares no 

autocarro da CMStr)

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Trabalhadores 

das RS’s 

envolvidas

Pagamento do 

almoço aos 

trabalhadores 

participantes

75 euros 

(refeições 

dos 

trabalhadores

)

Animador

 Média de satisfação: 

Satisfeito.                  

29 participantes

x

Esta atividade foi planeada

pela CMS, onde o público-alvo

era muito heterogéneo, e

apesar de termos um número

considerável de participantes,

esta revelou-se muito exigente

a nível físico, refletindo-se isso

na avaliação demonstrada

pelos utentes.

Passeios ao Exterior

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Fisioterapeuta

Psicomotricista

Massoterapeuta

Motorista

Transporte
Depende do 

local a definir

Dir. Técnicas e

Animadores(as) 

das diferentes 

RS’s

x

Cada resposta social planeou

os seus passeios ao exterior ao

longo do Verão, tendo algumas

respostas sociais ido em

conjunto.

Campeonato de 

jogos de mesa ERPI 

Santarém - claustros

7

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Motorista

Logística

Dominó; Loto; 

Cartas; 

Transporte; 

Mesas; Cadeiras

15 euros 

(transporte, 

consumíveis 

para 

realização de 

brindes)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

55 participantes

x -

Comemoração do 

Aniversário do Lar 

de Idosos

1
9

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Diretora Técnica

Colaboradores

Logística

A definir A definir
Dir. Técnicas

Animadores(as)s

 Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

28 participantes

x

Por se ter definido como

atividade interna, só

participaram os utentes da

ERPI - Santarém.

Atividades 

Comemorativas do 

dia do Alzheimer

2
1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes 

Colaboradores

Outros 

intervenientes

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Logística

Folhas Papel; 

Impressora; PC; 

Placard

15 euros 

(consumíveis

)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Fisioterapeutas

Psicomotricista

Massoterapeuta

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

54 participantes

x

Comemoramos este dia

fazendo atividades durante

uma semana, entre as quais

uma exposição temática, uma

sessão de esclarecimento para

colaboradores e uma atividade

para utentes de estimulação

cognitiva.

Grelhadinho de 

Despedida do Verão - 

Atividade 

Intergeracional para 

as RS’s CATL Boial, 

CD e SAD

2
3

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

RS’s envolvidas

´- Motoristas ,

- Trabalhadores 

das RS’s 

envolvidas

Carvão; febras; 

material de 

piquenique; 

bebidas; 

consumíveis; 

transporte

100 euros 

(combustível, 

febras, 

consumíveis 

e bebidas)

Dir. Técnica das 

RS’s CD e SAD

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.       

95% dos utentes 

participaram

x -

Comemoração do Dia 

do Idoso; Atividade 

de grupo e lanche 

convívio

3

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores

Educadoras

A definir A definir

Dir. técnicas

Animadores(as)s

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Assistentes Sociais

Média de satisfação: 

satisfeito.      30 

participantes

x
Esta atividade foi também

InterInstitucional
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Semana da 

Alimentação

1

7  

a  

2

1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Colaboradores

A definir A definir

Nutricionista/Dietist

a

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

x
Foi realizado um bolo especial

e enviado para as respostas

sociais no f im de semana. 

Visita à Feira da 

Gastronomia

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)s

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Motorista

Voluntários

Transporte
20 euros 

(transporte)

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.       

28 participantes

x
Só participaram utentes da

ERPI -Santarém e Centro de

Dia.

Feira de Outono

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Colaboradores A definir A definir A definir

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

104 participantes

x

Comemoração do 

São Martinho; 

Espetáculo musical 

e magusto (UCC e 

ERPI S. Domingos)

1
1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)s

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Fisioterapeuta

Massoterapeuta

Colaboradores

Cantores

Motorista

Transporte; 

Castanhas; Água 

Pé; Copos; 

Guardanapos

100 euros 

(Castanhas, 

água pé, 

copos 

descartáveis, 

transporte)

Animadores(as)s

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

45 participantes

x
Este número de participantes é

referente aos utentes da ERPI

Santarém, UCC, e ERPI - LGD.

Campeonato de 

jogos de mesa 2
2

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Clientes/Ute

ntes da UCC, ERPI 

Santarém - LI, ERPI 

LGD*

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Dominó A definir

Animadores(as)s

Terapeutas 

Ocupacionais

Psicomotricista

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

25 participantes

x

Comemoração do 

Aniversário da ERPI 

– S. Domingos

1

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Colaboradores

Animadores(as)

Enfermeiros

Terapeutas 

Ocupacionais 

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Diretoras Técnicas

Colaboradores

Motorista

Transporte; A 

definir
A definir

Diretora Técnicas

Animadora

Fisioterapeuta

Enfermeiras

x

Tendo em conta o estado de

saúde dos utentes não foi

possível comemorar o

aniversário da ERPI - São

Domingos.

Eucaristia de Natal

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeutas 

Ocupacionais 

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Diretoras Técnicas

Voluntários

Motorista

Transporte
10 euros 

(transporte)
Capelão

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

61 participantes

x

Devido às temperaturas baixas

os utentes considerados mais

frágeis não puderam assistir à

Eucaristia

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Festa de Natal

Grau de satisfação 

dos 

clientes/clientes/Uten

tes (tabela de 

avaliação);

Nº de participantes

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Terapeuta

Ocupacional

Animadores(as)

Fisioterapeutas

Psicomotricista

Massoterapeuta

Assistentes 

Sociais

Trabalhadores

Voluntários

A definir A definir A definir

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito.      

56 participantes

x

Devido às temperaturas baixas

os utentes considerados de

risco não puderam ir assistir à

Festa, por indicação médica
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Clientes/Ute

ntes da SCMS seja 

uma realidade

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de satisfação: 

Muito Satisfeito (18 

participantes)

x -

Comemoração do 

Carnaval
5

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (22 

participantes)

x

Os utentes acharam que esta

atividade durou pouco tempo

uma vez que estamos sempre

condicionados a Transporte.

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Satisfeito (20 

participantes)

x -

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (10 

participantes)

x -

Baile da Pinha

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (28 

participantes)

É uma atividade que os

clientes/utentes apreciam muito

e por isso mesmo alugou-se

transporte (autocarro

rodoviária).

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores

;Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

- x

A instituição que acolhia não

organizou o Torneio devido a

estarem a organizar outra

atividade interinstitucional

"Cozido à Portuguesa".

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (17 

participantes)

x -

Comemoração dos 

Santos Populares

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Sardinhada na Serra 

do Alecrim - Média 

de Satisfação: Muito 

Satisfeitos (20 

participantes);   

Sardinhada na 

Moçarria - Média de 

Satisfação: Satisfeito 

(20 participantes)

x
Existiram duas atividades, uma

foi realizada na Serra do

Alecrim e outra na Moçarria.
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam a partilha 

entre os utentes do 

Núcleo da Terceira 

Idade do Concelho 

de Santarém E 

Promover atividades 

que permitam uma 

participação ativa e 

visibilidade dos 

utentes, na 

comunidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam a partilha 

entre os utentes do 

Núcleo da Terceira 

Idade do Concelho 

de Santarém E 

Promover atividades 

que permitam uma 

participação ativa e 

visibilidade dos 

utentes, na 

comunidade

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários
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Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas - 

Claustros da SCMS

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista; 

Logística

Transporte para 

clientes/ utentes; 

Mesas e cadeiras; 

Material 

Descartável

30€ (*) 

(transporte 

de clientes/ 

utentes e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas; 

Animadores; 

Terapeutas 

Ocupacionais; 

Psicomotricista

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (21 

participantes (CD + 

LSD))

x -

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador  da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (21 

participantes)

x -

Dia dos Avós 2
6

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34clientes/ utentes 

e Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de Satisfação: 

Satisfeito (20 

participantes)

x

A atividade do Dia dos Avós

programada pela CMS só

decorreu da parte da manhã o

que influenciou o resultado da

avaliação de satisfação. Da

parte da tarde fomos para a

Barragem dos Patudos

Alpiarça para justif icar os

gastos de transporte. 

Saberes e Sabores – 

na Tufeira Pernes

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de Satisfação: 

Muito satisfeito (19 

participantes)

x -

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador  da 

Instituição de 

Acolhimento

- x
A instituição que acolhia não

organizou o jogo.

Dia Internacional do 

Idoso
3

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de satisfação: 

Satisfeito (30 

participantes)

x

A maioria das Instituições não

participou por ser uma

atividade programada para fim

semana e na véspera tinha

decorrido a atividade na Quinta

da Tufeira. Esta falta de

comparência acabou por

empobrecer a atividade e

influenciar o resultado da

avaliação de satisfação.

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (20 

participantes)

x -

Comemoração do Dia 

da Terceira Idade 2
8

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

- x

Este ano esta atividade foi

programada para o mesmo dia

que a nossa Feira de Outono

por esse motivo não

participamos.

Comemoração do Dia 

de São Martinho

1
1

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes das 

diferentes 

instituições

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes e 

Consumíveis

25 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes, e 

Consumívei

s)

Diretoras Técnicas 

e Animadores das 

Instituições

Média de Satisfação: 

Muito Satisfeito (22 

participantes)

x -

Campeonato de Loto, 

Dominó e Cartas

Grau de satisfação 

dos clientes/ utentes 

(questionário)

Clientes/ utentes da 

Anciania SCMS; 

Clientes/ utentes de 6 

instituições 

pertencentes ao 

Núcleo

Colaboradores; 

Motorista

Transporte para 

34 clientes/ 

utentes

15 euros 

(transporte 

de clientes/ 

utentes)

Diretora Técnica e 

Animador da 

Instituição de 

Acolhimento

Média de Satisfação: 

Satisfeito (17 

participantes)

x -
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam a partilha 

entre os utentes do 

Núcleo da Terceira 

Idade do Concelho 

de Santarém E 

Promover atividades 

que permitam uma 

participação ativa e 

visibilidade dos 

utentes, na 

comunidade

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam a partilha 

entre os utentes do 

Núcleo da Terceira 

Idade do Concelho 

de Santarém E 

Promover atividades 

que permitam uma 

participação ativa e 

visibilidade dos 

utentes, na 

comunidade

Recursos Custo Total 

Previsto
Responsável Resultado

Concretização

Análise dos ResultadosObjetivos Operacionais
Atividades/ 

Investimentos

Cronograma
Indicadores Meta Destinatários

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam a partilha 

entre os utentes do 

Núcleo da Terceira 

Idade do Concelho 

de Santarém E 

Promover atividades 

que permitam uma 

participação ativa e 

visibilidade dos 

utentes, na 

comunidade

(*) Na atividade “Campeonato de Loto, Dominó e Cartas”  a instituição que acolhe, tem um custo adicional, uma vez que tem que oferecer lanche aos clientes/ utentes das outras instituições
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Vaivém Oceanário 4

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

UCC, ERPI Santarém 

- LI, CATEI, ERPI 

LGD, ERPI S. 

Domingos, Centro de 

Dia, SAD

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Colaboradores(as)

- -

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

55 participantes 

x

Atividade promovida pelo

oceanário de Lisboa, com

convite extensivo a todas as

Instituições da cidade.

Cinema no Teatro Sá 

da Bandeira: José e 

Pilar

1
0

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-
Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos 
Animadores(as) Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.         

3 participantes

x Atividade promovida pela CMS

Campeonato de 

jogos de mesa 2
2

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes do 

Centro de Dia e ERPI 

Santarém

Animadores(as)
Loto - Animadores(as)

Média de satisfação: 

satisfeito.        23 

participantes 

x

Campeonato de 

jogos de mesa 2
4

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

UCC, ERPI Santarém 

- LI, ERPI LGD, 

CATEI

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Dominó Transporte -

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

22 participantes 

x

Ensaio do grupo de 

música sénior 

(GIAIS)

1

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);
-

Clientes/Utentes do 

centro de Dia e ERPI 

Santarém; SAD, 

ERPI - São 

Domingos

Animadores(as) Transporte - Animadores (as)
Média de satisfação: 

muito satisfeito
x

Foi criado o grupo de música

sénior e apartir daí foram

realizados ensaios quinzenais.

Cinema no Teatro Sá 

da Bandeira: Verdes 

Anos

2
3

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos, 

ERPI Santarém e 

Centro de Dia SAD

Animadores(as) Transporte - Animadores(as)

Média de Satisfação: 

muito satisfeito.       

27 participantes

x Atividade promovida pela CMS

Eucaristia de Páscoa 

(GIAIS) 3
1

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);
-

Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos, 

ERPI Santarém, 

Centro de Dia e SAD

Animadores(as); 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito
x

Festival do cozido à 

portuguesa
8

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);
-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as); 

Motorista
- Animadores(as)

Média de satisfação. 

Muito satisfeito.       
x

Foi promivido pelo Centro de

Dia da Moçarria, no âmbito do

grupo do GIAIS. A SCMS ficou

em 3º lugar.

Mala de Estórias 2
0

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Colaboradores

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

 -

 Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação. 

Muito satisfeito.       

34 participantes

x

Esta atividade decorre sempre

na UCC, pelo que o número de

utentes é sempre tido em conta

dado a dimensão do espaço.

Neste sentido torna-se difícil

que todos os utentes de Centro

de Dia e ERPI São Domingos

participem.

Exposição do lego 

na casa do campino 2
1

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as) 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação. 

Muito satisfeito.          

11 participantes

x

Danças do mundo 

(GIAIS) 2
7

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as) 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação. 

Muito satisfeito.         
x

Passeio ao Jardim 

da Liberdade 2
8

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes 

UCC, CATEI, ERPI 

Santarém, ERPI 

LGD,

Animadores(as)

Colaboradores

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

Bolachas; Água -

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.  21 

participarantes 

x

Esta atividade foi realizada em

substituição da atividade que

era para ter sido realizada neste 

dia, da Semana da Atividade

Física.

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Utentes da 

SCMS seja uma 

realidade
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Rezar o terço 13

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes 

UCC, CATEI, ERPI 

Santarém, ERPI 

LGD,

Animadores(as)

Colaboradores

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

- -

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.       

37 participarantes 

x -

Caminhada da 

primavera (GIAIS) 18

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as); 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de staisfação: 

muito satisfeito
x -

Passeio a Torres 

Novas/ Museu dos 

Riachos e 

Entroncamento

14

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos, 

ERPI Santarém

Animadores Transporte - Animadores

Média de satisfação: 

muito satisfeito.       

12 participarantes 

x -

Cinema no Teatro Sá 

da Bandeira 2
2

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Colaboradores

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

- - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.       

26 participarantes 

x Atividade promovida pela CMS

Cinema no Teatro Sá 

da Bandeira: 

Alentejo, Alentejo.

13

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Colaboradores

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

- - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.        

12     participarantes

x Atividade promovida pela CMS

Passeio ao Jardim 

da Liberdade e 

Mercado Municipal

19

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes 

UCC, CATEI, ERPI 

Santarém, ERPI 

LGD,

Animadores(as)

Voluntários 

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Fisioterapeutas

- -

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

19 participantes

x -

Festa do Caracol 2
0

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes 

UCC, CATEI, ERPI 

Santarém, ERPI 

LGD, ERPI S. 

Dominos, Centro de 

Dai e SAD

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional

Psicomotricista

Colaboradores

Motorista; 

Fisioterapeuta(s)

 Transporte -

Dir. Técnica; 

Animadores(as)

Fisioterapeuta(s); 

Enfermeiros

Média de satisfação: 

satisfeito.                   

112 participantes 

x
Esta atividade foi desenvolvida

no exterior na ERPI S.

Domingos

Dia dos Avós - 

Atelier's nos Clautros 2
7

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

Fisioterapeutas

Massoterapeuta       

Motorista

- -

Dir. Técnica 

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

Fisioterapeutas

Massoterapeuta

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

78 participantes 

x

Nesta atividade, realizaram-se

os ateliers que estavam

planaedos para o Dia Aberto da

Anciania.

Passeio ao parque 

de Troncão 19

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos 

e ERPI Sanatrém

Animadores(as) 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

16 participantes 

x -

Campeonato de 

jogos de mesa 2
3

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes do 

Centro de Dia e ERPI 

Sanatrém

Animadores(as) 

Motorista
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

34 participantes

x -
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Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Utentes da 

SCMS seja uma 

realidade
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Festa de Verão 2
4

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

Fisioterapeutas

Massoterapeuta       

Motorista 

Colaboradores

Voluntários

Transporte -

Dir. Técnica 

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

Fisioterapeutas

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

82 participantes 

x

Esta foi uma atividade que

nunca tinha sido desenvolvida.

Foi-nos proposta pela

fisioterapeuta. O sucesso foi

bem visivel, pelo que é uma

atividade a manter.

Festival de Folclore 

Celestino Graça
9

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

  Motorista 

Colaboradores

Voluntários

Transporte - Animadores(as); 

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

33 participantes

x -

Ensaios da 

Orquestra Sons e 

Tons da SCMS

13

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

Colaboradores

Voluntários

Transporte -

Animadores(as)

Psicomotricistas

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

30 participantes 

x
Estes ensaios são realizados

quinzenalmente na sala de

formação 2 

Rezar o terço 13

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação); 

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

- -

Animadores(as); 

Psicomotricistas; 

Terapeuta 

Ocupacional

Média de satisfação: 

muito satisfeito 49 

participantes

x -

Caminhada da 

EAPN 17

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação); 

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI Santarém e 

ERPI São Domingos

Animadores(as) - - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

18 participantes

x
Atividade promovida pela

EAPN

Lançamento do livro: 

Melodias na Manta- 

Contributos de 

sabedoria Popular

2
0

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas

- - CMS

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

47 participantes

x
Os responsáveis por este

atividade são os técnicos do

projeto "Mala de estórias".

Atelier de pintura 3
1

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as) 

Psicomotricistas
- - Voluntária

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

15 participantes

x
Esta atividade é realizada

semanalmente às segundas-

feiras.

Feira do Cavalo na 

Golegã
9

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas; 

Voluntários

- - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

17 participantes

x -

Festa do Chouriço 15

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI São Domingos 

e Centro de Dia

Animadores(as) - - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

54 participantes

x -

Sarau de fados 2
6

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes das 

diferentes respostas 

sociais

Animadores(as)

Terapeuta 

Ocupacional 

Psicomotricistas; 

- -
Animadores(as) 

Psicomotricista

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

14 participantes

x -

Passeio à Foz do 

Arelho e Caldas da 

Rainha

2
8

Grau de satisfação 

dos Clientes/Utentes 

(tabela de avaliação);

Nº de participantes

-

Clientes/Utentes da 

ERPI Santarém e 

ERPI São Domingos

Animadores(as)
Transporte - Animadores(as)

Média de satisfação: 

muito satisfeito.                  

13 participantes 

x -

Promover atividades 

e convívios, que 

permitam que a 

partilha entre os 

Clientes/Utentes da 

SCMS seja uma 

realidade
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